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Etn quanto os oulros Periódicos I nho a combater. Be:n sei eu, que
,^. pezar de n tò trazerem faca, mera
serem capazes de' dar hum scôcco r
so quer ; sao todavia senhores mui»
íó de suas" pessoas, e valentões , co*
fiio elles -.ós: mas o mais a quer clie«
_;a<>, he levarem mi! vergai liadas, __.
e .ntimiarem na mesma: alguns po~
rem-liá , que se caírem , e enver-
gonhao; e p r iss > nao tom-iu pelas
suas más manhas Bem ~.er_a ie he vh
que a maior parte tios moas muito»
respeitáveis' Oole_;„s , os Sars J<>r~ '

íFiilto colhurno tud-ts - s^empregaò
na Política; li uns explicando direi-
tos, e d#veies soexiaes , - .outros Ie-
vautan lo questões sobulissimas; es
tes dando alvares ;¦ ora acenados ,
oim com o pequeno deifeko , de se-
rem impraticáveis, aquelles alrde-
an Io aqui para nós.) seu bom par
de p, ••vúicrs ; em quanto * s ífiais
valentões , e como se costuma di-
z r, de faca , ecaiíiáo, lá se es me'-
ciiar> huns aos out.os , li se nnn--¦
«viu ,

i«nn
Híéiite

esLr ,-Cl_ l<> como cães rraíisías Je bncoli no t. z Nume-
da-mnaloi , o que prov.» admirável-j1>Ü. com que estreao a campanha,

Perr.-diqueira , prom.*!lera , jíiraò p
ra_.aò ; _-_i , que- sou hum piegas no/- trejuraôr, que naò offenderaò a
circo dosgla lia.ores Periodíqueiros ,j fôlego vivo, meu qne os escorchem;
naò me rnetterei nesses debuehos , p©1" q»i« só querem dei ramar luzes „•>
nem he minha intenção pòr-me a ainda bem que muito baratas, qm
escora; eiias , e tracamund nas ceoi
o meu próximo , huns por que os
respeito por bons, outros por que
os temo por Fe rrab* asses.

O meu esmpo neutro será a Mo-
ra] ; e como os vicios sao sujeitas

custa » á ra^aô de 8o rs, ca! i ca ri-
-dèiniia , mas em poucas palhetadas
esquecem as promessas , Como aos
navegantes , e paridas , e ei Jos en-
galfílhadas huns nos outr »s , des-

r caníando-se de parte a p-rte toda a
em corpo, nem alma, sao assim ; ladainha das suas vidas privadas. Mas

por modo de cousas encantadas (por se-eu digo aos meus benignos^Leito-
que en ean taò a muita gente) esses j res, que tal tençaõ naõ faço; por qUe
seraò os Paladinos, que me propo-. me naò haò de acreditar? De piais;.po-.



s.

âiss&tfcomorapeqnenbez clomen bes-j-gncm possa virei*, esnípft, fí morre1?
Junto 

nao chega para pousas d'a!to jeomu bom cidadão , etc. etc. j porbordo, naõ me metendo, com a esta concidera< aõ . que vem muitoVida de ninguém, nao ba*/erá uioti-jao caso , ponWaemiem vuisar essevodpqucKa Faca- de conta, que versinlm , que quer dizer assim pou-assim como bá loj^s de chape-os; o cuinais, ou ?nei)o» „meu Periódico lie fabrica de cara-j Tvm feH<> quunio pode de louvável
poças. as cabeça, em que eii i<=
assentarem bem , iiqmui secuin ei-
Ias, se qui/eiem; « u

Çtee//? rt© uíilajunído agrâdauêL
JCíífi Cífíí» íJí-!\j ..-.rsí^-í. c «i n It i 11/,

rejciiem-as ,
*m .) c-dva ás moscase andara^ e

ou mmh-m de adarme de

i)

ca i 4íS

Que he-o partido mais prudente.Se me perguntassem a rasao s-úf

que ciias certe? sahirâ ente
criodicu ? Tao' bem be num oo§

coocalbos , com qu<? saem badalar-
= '0 

qmisf Iodos dôüt» esqui paçaa«
como 3 respeito de mui*

cüuzím , que mio* sei- Sabírá o
Rcsiio/sdo

Jwteiite ; por que me abaíaocei a j pobrezinho , 
'quando 

Deos o aju
íCsçrever este Periódico ; pudera res- dar, e conforme a generosidade,
poixbr sem escândalo aos abfdb-j que com elle qui^rem ter os Padrí'
tios , que naõ be da coatíi de nin- nbos, que sao' os senhores Leitores,
guem : mas isso seria rigoridade de Felizes aquelles , que apanh-to' sua
T:iiiaõ ruim: pelo que mellior me subscripçao'; por que revvbem ájoiâ
carece dar algum cavaco a e*se res- antes do bautizad >•, Nao' será assim
peito. Escrevo pois este Periódico [este, que aríenU a pobieza do pai ,contra os vícios , 1. c ; por qne es-(«jbírá-, quan.de> ther roupa., cora
4e,s muito prejnd^paò á ^sociedade J-qt«è* cubra a'.uueza, biiow»* vezes•/? eu quizera -ter muito feliz a minha jquando puàw , e outras quando3?atria ;,£.<? porque em fim, iWjqnizer; por que *ao'bem be cidadão*•ser, queJhes diga ^ de sorte quejhvre. Creio*, que basta de cabeça-
JUés dn-tr, que metendo meios , j tbo. Éstao^ieUas as primeiras roa-
aiem modos , netn consciência de jünencías,, dadas, oa forma d ocos-
cunhar ckanchãa , ^ (supposto qnejtutne, as satisíaçaòes, que ninguém
anrfe muito em mo 'a 

} assentou-se-}«>e pediu: varões á obra,
me no animo o adquirir alguns viu- f

f

í
U'U9 j de que hei mister , 003 esta

"-u assss «iSMMUM» •

traça ; qne me nao-, parece indeco- { Ora por omle começarei eu ú íaU"<:< : e desta guís
13 O VI11 li
feira f 1

t,Omne
utile dulci,* 2

^ cuiíío-, efue doU|Jar«? Como í*tn es!á á minha esco->S couh» retc.m<emla o^gaüjoi Ifia; principiarei pelos ia lia dores ,nas judicjpso-líwracio. f gente , que parece íevrt esporas na- tulhl puncíurn qui miseuit liíígoa t e <?e que Lá copia sobek
/ei,,. Estive ás duas por ?rev J-i-iesíe nosso Híaneta subfanar. Nao'

nao traduzindo esía fafia de Latim ; [se engasgue já al^nm eapadocio com
mas iembrei.nie, que nen> todos \ estas 

' 
uíiimas palavras : planeta sm-

o^. Leitores fero obrigação d« o sa-jblunar h«? a terra; e fiquemos nisso."V* e iviaís «ao-sendo o Latim cou- [Oiias CaFt is , on espécies. I,á de fwi*
íáa principal, que sem ci>a nin- tjadores, líum ¦ sao* ítllâdorc^ em

bçs
sa *a

< (



traídas «üe camisa , e alguns até núa|lõ , fnatmtáa , que parece hum Mé*em peJlo; outros sao failadorei ve3.|sí.marioi toas se bie pedem a defíiií-tidos e bem enfezados. Os primei- çao' d^ lei $ gara-lha para íogo a es-los sao aquelies que padecem* ¦ hu je >rivm-*í..j, e i^ti tan:o assaraihopa-ma e^eeiededesenteriaua lingoa Aá* dia, que M:he huma causa avalia<J todo folião a to-.f/i , e -A direito * j por rncHu de Ijuma íeí n^tao' já-tudo deci hsoi, ainda que aada hajao5 j nctta =e n'Ao d- pmh *« <fc i*4o de »i-eMuuad i. Cia» há mafc.ria, por mai *|iiUo j i^íi;, 5 é Gr, <«*. Sf n m'anuac* mplicáda< ^ ^ - í í-í se ia. m >i*'rj€o( pjía-e s« iecek'1 , íao be«Ti falia p ir i <* *ia,,ftfiz respeito á Política, e algumas ve- \»ppareeeo, em <Vi par q ,.. „.,.,»., 1swa »i«leciii;i, que hmu faHador pareceo, om* tãifbetn Jv^urt naVd aquelies nao» «tecida d estatlo , e a . s*cíof com ;rl!e èjreiídb, p queriacarreira. Nao* há vida privada, qu- Eile sabe *//h &.»* o ,r /«« ,C<< ,«ao conh^çao melhor, e mais tniu-\mo c rre a Adminiaíracao' Pubídameíiíc ,
cia , que

que a sua : nao há noti- ria H ia>i !a, da Hw>^ em L ndr<nao gíozeiis , aned >ctas, eni Pluiadelâa , e até oa Caciúncl
que nao' expliquem , e comentem na; mas o qu** ignora he o comomedi.h da Governe», que nao repr de díHgir a sua vida ; e gtneroaívem, acçao dosou próximo , quX3ao'envenenf» com o tóxico da** sUa^
ponderações'. Pei'>r! Que he ias** de
lóxico? Tóxico, ?n-%,\5 Senhoras, (£d-fô.eom-os indoíiíos^ q-i-^ ^^' ergprs

a pè<-j/ ie s-sberem rssiguar o seu
liome) he hirrua coiasa mesm-o como I
«qxscq: o i>iccíoiiarío Grefo(jà co-jahtcida , mdagsüeçamancnmca usa* J' Es/Àátn/u) diz-, 'o tive, »u j eaii
Gtie íif? O m*>.<li1rm rm_* vó.^_i_»_, _...* *-*.. Aí _,.._ 

';L 
. i

tu*
ha

sua caza, se he, «jueatem SeoGo-
verno ca*figa os crímififTSoa. falía ;
porque hede humano; ^ u$<J pre^,de» e castiga a os que eííe apmtta #rm/bem fada : ein suuiina falía sem*
pre ; por*pie o ^ 3 mal he (aiLir. Sc«iicct-de morrer a-fgutfia ?T?s&í>a co«;

io-:') . aah iVf fj>í*í_f
pca* Síiue rt*s rem?1*

que f4eo ui^smo que veueuo, ou p^ dias, qne ih- deo í;4a a k^.u>tr_.f
çonba : ^se he assim , vu não , la se despregad*s eofitra aqu.-ile raQuha-ü^uriao ; e ?e 0A0 e^o* peío meu tívo, eíieíie diz o quf Mâfor/ia mar*;,,t 

\' f r "Õ:*i,íe,n/,^'st Boticários* dtssc dc> toucíiihj. Gorti o;m' í-iavi
Que scieutía Dívimi - ou fniuiaiia

pode escapará iíii^oa deserifràada e
soita
*n minar
por maís"<Jiscutid

morrer Fuiam/(exefama maijtt %ío«•<•' se o Medico* H-ue h{,- hiij.ii 5urr?
m«,fieh,ll5 d^qiieHps folfadorc* müínhwMi saügrar, é pór bí«aa, m•ftonòus? Sc apparece huma íeíj io a muíesüy huma coifeiipMca»7 ce nie(!ffadar quc|uhccida« para ,3 00JI fí,f;,f Eíí ^. -;:. ü' ¦ --*5 ^

^enh» sido p^i-* R-epiv^eiUaníe&da como vo/tiitorios f prifícipalittemêJJ^art , o nosso homem da d*»<s»te Le R0y? Pelo contrario se iíie dizpoi.na parbtona (que he moléstia , e que o eufermo foi totnitado-, v>m'írrtive:, am ia que <feíía uao' tr*t?.feuí jpre faih, e ralha; parque nao' a as?-^s Aíomiflos de Hypociíates; st^Ira a «í-m sangrar. íle verdade , que ed-
jaraTelha da boceaje agora o veráa: nem pafavra sabe de Medert-,- p,ma isora-- inteiras ; ac, *íe ignora on !e íhe fica o *~< l«wÀ„Gvnúe os oJsjos? espyora oe puro ssei^je de que natureza 5uõ aa imÍj feiúra* .



üKís do ooipo humana: mas fcm oje alvares, do que em mil JJiiívnrsí
tíom de fallar , que lie quanto basta! dades, e conselhos uVEstado. llui;
para metter nhura chinelio a os mes-j fallador de Botequim íie huma tr
missimnsBroussais, e»Georgfé PofeI voají seeea , que para se ouvir,
se n desinteria de lingoa ae cio si»)
feminino! Issd , I>eas nos acuda ,
he hum torvelinn ; hum vendaval
desfeito , que nao' há Christao', que
sofra.

Se he moca, e ainda quer parecer
i>e«n , tall-i em modas^ fitas,.boBir
netes , e perendenírdes , que he o
verdadeiro moto contin?< >, que ai-
guns lem querido descobrir a muito
custo n«>s seus cálculos Mathemati-

va
o-

acurar ue preciso paciência, mais que
humana. Dizei?*, as Historias , que
Marco Tu líio Cícero era ta5 pala-
vroso, qne em se lhe offerecendo qual-
quer assumpto , discorria horas es-
quecidas, que ahysuiav*. Masque
tinha que fazer Cícero eom hum des*-
tes nossos papaguealores, aniezen*-
dado em huma loja de bebidas ? A-
quvdl1 nao'fai!ava mais,, íl» qoe este
f.ill i; a diftereuca só està-, em quecos, e eu <-em trabalho algum em o Orador Romano d i/ia pérolas, eo

qualquer dessas lingüiuhas, quand > Orador dos Ca piles só diz-despropo
dac/para palreiras Se he velha, ou ' 

'

já descasei para dragão', f.dla de tu-
do, que hè novo, de tudn ralha ;mas o seu forfe lie a Medecina. queabe melhor ainda» do que quantas Iro-, e parece, qtw todos--os meu-

ezas trazem os livros de devoção, bros se lim can-vertem em fn^oa? :

dao para palreiras Se he velha, ou: zitos: mas tudo ue dizer; o cada qual
enterra seu pai» como pode. Hum
fada lor destes , poste* em huma ro-
<!a de Senhoritas ,\ está no seu een«

•j

rez
Ai! do Medico, qiue naoYeceita vo-
notórios enfiados e un as eorapeten
tes pmgHi, de qua ligo humores , seja
para que moles:11 f <r: e se rir rre ai-
gn>n seu conhecia^, alguma .-,ua co-
madre, etc. èie, foi por culpa áo
Professor, foi porque nao'tomou hu-
ma beberagem infernal de 3oo ervas,
etue ella sabe , e huns disteis mila-
grozos, que lhe ensinou hum cabo
cido , pessoa muito pratica , e au-
«horisada.

Nao'há Sc iene* as mais falladas, e
apoquentadas, d*, que a Politica , e
a Medicina. Os Botequins-, respei-
taveis Aulas de café, e quando Deus
quer, de ponches, estão' entupidos
à* falladores Diplomatas , e Poütieos
repentinos. Ali dao'~se mais xegras,!

vó elle falia , ? falia nobite tu-rV.1 sal*
ta das modas á Politica, que vai sem«
pre servindo de bordão' obrigado:
ia Poli^icavlá Ihíím guinada, éden-
tadinha de esea-rneo á KeÜtiiao'; d'a-
hi conceitua a respeito de Tática mi-
litar; da' i.Ijüos d'tisti>tet;i.; , melhor q'ie Tu*
remia, e Momequculi ; disejfrv.* j,*•-,!..,.-. .ni^icnte
S<.bre íiifJas os -rarans da Ãdiutilistravitõ pusulica ;
serve st? de-iatmraeravejs nalavras , a qm- naõ liga
idéa : mr»s as Meiii.jas , que se estaõ» re\endo »'*¦-
queiie espautaiho , acoUrve_aò-»e li umas as ou<
trás, e di»em-se «'puodade— Meus Agrados,
q-«.Mojçn he este ta<> sábio ? Wt?u Tudo , grande
homem he esle.— E qua».to menos o entendem t
mais o aplaudem, e vittoream O sujeito, que
bem pert-ehe os gabos . corno se lhe chegussem
com mais força as n^èlas a 'ling«a ; entaõ deseTi'
besta na parltnda , q< e he hum Deos niizericorõ*á;

Desta espécie de garrulidade basta. No seguiu-
te N. ° fallarci d<»s outms , que ua Eüiulia opiiiiãg
ainda saõ mais impertinentes»

Pernambuco; na 'lypografta fiâcdígnd
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Guar durei n'e.'ta Folha as regras boas,
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IMPRESSO EM PERNAUUUCO POíl J. N DE MELLO N\ TYPONRAHA FIDEDIGNA.

Tracta remos agora dos f-[lado
res vertidos, e ioíeitados. Sao es-
ses huns embruíh-adbres de pala-
vras , capa?es de alterar a pacien-
tii a do Sancto Job : sno aquellas
pessoas, cutas conversações en*tas-
ti -ò mais do--mie todos os eríieti1*
cós da 13b ti ca ; sao e-sas impert-'-

etitfss;"Kas lingoas , tine em cou-
i lo qualquer historia , enchem

à narração de Cantas franjas , ba-
ranrbazes , e case weis , qne o mi
sero ouvinte só pele a Deos, qne
_-e e íl

í c ca lie r>arü alivio o^1 s< eo- í
ração amar yirodo. Km hum ho-
mem destes começando íí faltar,
nio há circunstancia li-dicnla , re-
paro insignificante, reflexão inu-
td, oração incidente, qne não ve-
nha parn ali com todos os seus
p^líos , e sinaes: cm qualquer das
""•ís li í - to r i ^ s debruaò infdíivci

'.en*e a histo! i;i de sens pr.is , de
-* in ós , de todos os sens ne^o

c];-s , de iens ann<__< s iã u-ni íos ,
ile todos os sens eos h-enjos . dos
sens i--n. -^* . o< *> ".nos, e de
Jfu-uctos, das cousas mais e_.tra'-

nii 'ss to caso, e ioda esta far falha-
da com tinta sobt jiiiâo de eircim-
loquios , e parenthesis , qne o in-
feliz. , que passa pela penitencia
de o escutar, não sabe onde está ;
e muitas vezes o mesmo faliador
vesicatorio á final de contas igno-
ra o mesmo, qne ia dizendo, e
nâo se lembra mais do que queria-
referir.

Logo que hn>rn destes c&usticc
pn.iii ricia o fatal "elativo. o qual,
on a qual, a Deòs rjarraca-o ps iu-
cip.d: por abi-se (iesiita , pnr ali
exprecne, e vasa -.o ia a opiaua ua.
sua impertinenc.a. Rem coiixT.n-uã.
do en; licma Igreja ií.m-üdoi.)'

icie damascos, volantes , c £.'¦'.(
succeU''* pe^ar fogo eo- hnmà e*t-
una poi ex. ; nesta possa a os vo-

;en?ío rai.idamcn-iia-n te , e vai i
te tíbias as han-.íjMi e lias , a pai hi\~

fdtad
s•, (j b.íTan.b.i/.cs ; assim hum

lor ei estes--. s*j topa etn qual-
(jn.r frani s , ou incidente, nà*» pá-
ia alé que fiei ore a u?t;ma circun-
stancia, pos* uWis n-.heuíi, ^or
mui_> dispK_zi\eI, por mais e\tr&~



ü».l

trovçjua.

liam dos noSsos mais resp CJ L.í-

!vr1q^sá,'í.ÍuíinHffnero:hi]- mir «tom o estampido de huma

uu. c.ülica, inni dor de dentei ,
ji.rn defluxo tei'i, »'>, do que
ha a fdíador de fr^upsa convér*
sar comigo, Aiuda-digo mais, que . . .
pivferíra huma pri/.ão incoiiioau- veia provérbios heaquene que
iiicavei Iiutn meirinfto com mau» dis. „ \ occiosioade he mai de to-

dado de piuliora á minha porta, d os os vícios „ O homem , que vi-

eaté huma sogra bes.bil botei ra , e vedo seu trabalho, commerc^,
zangada a o rigorosíssimo castigo! ou industria , lie por via de regrai

de estar ouvindo putic.s orlad »s| cidadão pacifico, respeitador das

decaireis, e bambinellas. ................
Só trez meios tenho eu-outra-

leis., e por conseqüência íào u?il á
sociedade, como a sua família : &

do^ra^ona^Jertamauhouiar-i ocioso pelo contraio vive qilasi
tyrio , que vem a ser; togir do \ sempre inquieto, nada o conten-
franjista , como de huma creatura'j ta„ não ha Governo , que lhe a-

apestada; cortar-lhe immediatu- grade; e por isso que quer mau-

«lente tudo , que fòr franj i , ou ter se , e ga^ear sem trabalho, as-

empurrar o pensamento para cou- pira á re.volue.oer, deseja o trans-
sas muito diversas, em quanto fal-J.tOTno da ordem, por que ema

ía o patarata : o primeiro remédio j gaeu, luí v..is akíthe o pese ir peixt
rem sempre f)óde ,r; o segundo! grosso. Qual he o motivo por nu

n seii'P^>timo; p-néai suppòel todas as sedições, chamadas ago-

al-uma fc. índia r Jade euiu ,,.a! r#ra nisgçts, \Cjue ^}ui tem aavido

flSf.e-o-fwnhíci-ii.s, íNeste caso de- são formadas .v^lieeue, ou em ai-

^eeste pòc-sená-.-erta; e apenas o| guma. das * itlaa . |Jla^e5j,q...e
amigo negar na raaj.i , gritar-lhe} he; por que ne^síii^ivs. por
... fona franja,, e tangello para oi-j mais populosos, apsnho^ ,e nu..-

a terceiro recurso he o oiaisjtos eaiàeeitos, e vácuas , o que ;ao
i 5r í >m que não ure lodo o | acontece pelos campos, cups mo-

tmcomouo. Assim que o »_¦* oim-jradores, oeeupadus p*la maior

pertinente começa com os seus pule nos innoccníes e agraoa-

cascavéis p-.receme mais-provei-1 veis disvellos da Agricultura., nao

\o*q quê o ouvinte forcado po-llhes sobra o precioso^ tempo P o a
Ip»i

nha.o pensamento no dia- de Jui- i oaOM-uearem em Política,
zo, na ce«te-áa «ia morte; nas es~l aui-tet-^
treitas contas a Deos, nas penas
intermináveis do inferno, etc
etc.*, nfto fora rriáo expediente o

em Konuea , e ai
(?> revoluí òes.

Com effeito enjoa ver por esle
nosso mundo tanta gente oceiosp ,
e todos proí-uVJissiws !>o)itieos,

^/^'^no^^U^li dor.jque não ha q^em os.sofra, ü Al-
i
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faíate, em vez âe estar em s*>a ío-jgrande pnFte das noites artiiaacfa?
ja , cortando pino , e frzeu-k rou- !ás torra d is. ee pilei sem effieio
pa, traí á corda os frevezes, se-jnem heneíácio e entre tanto mui
ra mas, e semanas; por que vive (limpos, e pen-cip irados. Aíí ds-
talhando Governos, gizando Cos
t i t ti i« Òes ^ e a li o ha va n d o r u s sra s :
o Çipateiro já nho quer saber de
couros, e s dias; só falia em Ga-
zevrs, e não há Governo, que não
metia nos eneospias. Poiso Bar jcousa de seu, e não anda eutu-

volta com a Prüfrca, com as in-
cessantes queixas contra o Gover-
no, que nunca he bom paraellesf,
com o IaL-eo de aristocratas, im<-
posto a tudo quanto tem algõraa

Jbeiro lu'
l

>ai iblicista ! ís Ipindo botequins-, ou defendendo
so he liana pesí-e; he a nossa Co tbeses pelas esquinas, vão tambémlr- ra niorbus. Se o mando chamar seus apodos contra a Religião úi-
para me limpar os queijos, não j/endo, que todo o mundo não es-
h i Reino, íie q ia não saiba noti |ta livre; por que os Padres i>ão
ciis, não hei Gabinete, que n'5o a-ndaò de pés no chão, earreffan-
tr.*gn no estoca , não há novidade do agoa para o sen próximo, ou
com que uno venha, bem promp- por que ainda de todo se não a-
jta, eahada; e se me ha de esea-
nwoar a !) rha, escanhôi me ?

tíierreia cem Políticas, ou oeio-
:,'s>* zada, di viuva, e da so'.eiray
li o que direi dos botequins? | mormente se alguma ha^as não

das mo-"i i .^ o

)olio esse estado, o que seria hu-
ma maravilha. AH vem a júúo, e
feiro em pedaços o credito da ca-

2>aoi outra i tant»Svf.nlas de altissi ífei cts
m..s <hsi'i.')ii,'ias moraes, e noliíi-
cas! Sujeitq '-vi, que bem se pôdechumt brjuuiao dassas eazas de
Mo.icíie. ali se discutem , e deci-
«'em ivremissivelmente as mais in
trincadas questões de Direito Na
türal , e de Direito Publico. Ro

qu e>
ti i L

deado de copos de café (que ordi-
iriam mi te he hum purgante) ou

<^ni opanche em punho, e o ia
;oensavel palitiuho nos dentes

mm he hum Roosse oi , hum }
Voltaire, huin ai daiy, hum fiel
vtfcroi- hum Ch'afeau^r-i:tnt:, hum
benjamia-C* ostaut , ¦ujm Koye-

Direêo, ou João Xavier ué *5
outros d\dgnn|a Novelja, e tou ;
atribuídos a belle/as nunca vistas
nem ouvidas. Ali se lavraò irre-
vogaveis sentenças sobre o meri-
to, ou demérito dos Periódicos
sendo sempre aplaudidos aquelles,
que dão por paos, e por pedras,e os que dizem , que o Pòv< j' \

t fazer o que müitô qui/er: e e aí-Cülard. Ali se lev^ò os dias , e^úra dá a entender eaiseuses^ip^

tas de algum des-es ^neeos
se apresentaò, g!o e celebrai
e.scriptinhos cie amores, buns
verdadeiros, outros fingidos, h/u.ls
tirados deBelmico. p VT
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rs.a sobrecarregada de divi-
«os aue o Governo está compra-fdo matrp está sobrecarregada de divi-

do nJ-D Pedro , . todos o vietò- d* cc ,,,i Jc-avel por cansa ,la esera
UO poi u. rouiu, vari',, 

que lhe foi mister tomar faad;
rè.b, e os aplausos . ao tem ,aaos ¦" -,; ft 

^ co„t;
a*, medir. isso he, q.ue Ue escrever;

(exclaa.a hum dVpielles Padres

Conscriptos) o mais Ue peta, o

ia a i s h e s e r m o d e r a do, q u e h e o

maior vicio, que pode ter hum Q~
lhodefóva. Assim correm as ho-

ras: pela alta noite eelypsaò se es

ses astros, e de manhã eilos ou

tra vez no botequim, que he o

seu Perigeo para. continuarem no

mesmo giro. Advirtaò os meos Lei- 
j ma

a

pagamenros: e poderão ciar eouta
de si, poderaO tirar proveito do seu
suor continuando eediçòes , tramadas

pur vadií.s; que naò tem, que per-
der? Sé morrer a Agricultura, e por
conseqüência o-Gommenio, com que
numerário ha de o Governo pagaria
os Empregados, e accodir ás despe*,
/.as publicas ?

Quero dt-oa esses senhores o direi-
to (ie decidirem tit s negócios de ho-

.vincia inteira? Quem os aueto*

tores, qne nem quantos vao aos bo ns-.upara engendrarem rusgas , pe

tequins pertencem a esta matuila : ias quaes iodos estejamos." Se basta a

Sapuci m» s-rve en, .,,.--m serve s..a vontiulc «l.llcs-, nos tar. bem a te-

Euíré tanto que v,>zeao pi.*r toda nu,,-, eo maior numero, quando Ue
Enlre tanto que vozeaf* pm* toda a

parte sobre soberania do Povo, co-

mo se este podesse exerrella comi*

nuamente sem qne o mundo fosse

Lli-rw interno-; ente tanto que oao

fallaõ' se oa-» e.u direitos de todas
í,s castas; tosem a su.i rusya sem (la-
f(,o, a c -"í* "ca le consultai .is-dis-,
.posições, e vn *.s íe da maioria , sei,n
se importarem* m os habitantes do
mato,fcomo ^e . stes naò fossem ei-
d,"/l;iOs, e a par té mais ulil, e consi

dera-ei da Provincia. Promovida a

mos-, eo maior numero, quaneto he

sibi e cousa justa , deve prevalecera o

iipnor Bem sei eu: por que ainda há.

Oíiem se lembre de ru-gas. |íe po*-

que a «ente òo mato he pneiífoa ,
tem os olhos tapados Se á priim i

sedicaõ, que elles fizessem, osr,.,

luenscio ni.ato se ajuntassem , e uniu-

dose a os dio^. pacíficos , e venta-

deiros Patriotas, lue há nonceu-,

5*3
¦a 

; q ¦ em t qut padece sra-
/issii-.i*-/. prejuízos? Seráò os 'adios,

est-ífermos de botequim , qoe vivem»-¦»*•'•4 , ' - i ,5 i • ¦*, socie.i-.^e Km todos os rar/es a g«*ne .it-u». «

por milagre dos descuidos da Policia: ' dic*w',. p!<rllUe ,, h..mem -.ís-e¦ -¦ pa-a <- <-,

Naò certamente: sat> os cidadãos pa- inilhí- He' poi(, ,-e -,f*s. -lute aecess.a^c. q«,e
... . /* ,w..^~,, „,,« ,,:',.-..* ílnvpnio alu-si t»dos o* ini.-.w- de dai tj'!V *.../.-.,«••

breeiles^oiòtVio o furor
, . i- ,- '" *-,•!•*> 'criti O

da justa indignação, - .. - ne

tao promptos em arranjar das sins
rasgas-, tjne ningne.n lhes enc-m-nd. u. Oxafc.

uueoGoTern., cuidas.^ em «íar euiP,-?-s - ¦---

„,,cui;,-.f n.eius dr ie, i*d*.s <.c-

evitar sc-iaô giwvis&imi-s ni.<l'-~ "A

,., I- -,„ todos os i'a./.es a i.i*..ie ucciosa he

cahissem s<

í»e,ite vadia . <"
t u, -i«-.s : ;irss«m

Km

cifioos, he o Commercio, que pára |;«v^;»-
immcdiatamente, saO os miseráveis üs Ai tf--- , e

s., a (,i

Je-setii'!!**'-;'"'-1"3 - i
.ii;s.ndo ->s -füci--- atv.lhrnti

^gricuíioies, cujos geners nnr. l,áLlc. A mai„r pa.-te tias >-^ u-u. 
>it() ^

quem compre, oo descem por tal f^-j^u^, ';!-;— ;; „ ,;. 
».i; iU ,,,, ,L,

m-^ de preço, (]ue melhor iora botai-1 le|..se ha „,-.,,, (ie ,]it.h'i-; e huma rar-y** «>^

i^aunuar. A maioi parte da genteí Zes he hum b u> ,. ¦-— 'ie 
\ 

ieaa-

$&T?pografia Fidedigna dc J JS de-Mello, íi das fi^ns 0. '7 - V****
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PERIÓDICO.SEMPRE MORAL, E SO'

/._?/_ JCCIDENS POLÍTICO.

Hunc serrare.motium nostri navère hbelli
. Parcerepersonis , dicere de vitiis.

Guardarei nesla Follia as regras boas,
Que ke dos vicios fallar , naõ das pessoas.

Marcial Liv. io. Eptst. 33. |

IMPRESSO EM PERNAMBUCO POR J. N. DE MELLO ISA TYPOGIUFIA FIDEDIGNA.-

A pezar dé ter dedicado este
meu pequeno Periódico tao' so-
mente á Moral; todavia como dis
se, que per aceidens tracta ria al-
guina cousa de Politica, naò de-
vo passar por altfo o horrivel a-
i..ntado da faeça_i mais insolenfe,
que tem apparecido no __.ra_.ii ¦J
áfuero dizer; a rcl.c.iaò dos ingra-
..ssimoscolumnas. A generosida-
de.mal assente dq Governo, a de-
sassisada tolerância Jos liberaes
naò foraò eapazjes-de desarmar o
ódio (Jessf.s oerversos escravos á
5..graua Causa da Liberdade Bra-
fileira inimigos desta no tempo
Üo poderio do Déspota , que íe-
iizmente deixou-nos , eonjurados
para volver-nos ao jugo do abso.
Juiismo Portuguez, a queda do
Tyranno, o desbarato de suas
tentativas naò foraò bastantes a
t-^e.ferantar lhes os ânimos, e por-
íídfcos òbntinuaraò em seus pia-
nos. inferna es , até que desmasea-
raraõ se defctodo , -£¦ deraõ o gri-
to da revolta eía a noite do dia i4

do corrente mez de Abril.
Parecia a muitas pessoas, aí.i-

da das mais patriotas , que era
moralmente impossível levanta-
rem se os-colnmnas, naõ obstan-
te a deseòíianca d&atenns daquel-
les, que mais sagazes, e pruden-
tes naõ sessayaò de advertir ao
Governo , que • _? maídietos pre-
para vaõ-se para o rompimento r
que _:+ava proxiu o. Com effeito
hum íVancliinocj .<•__»_. s_.-_.os en-
caixou em Pernambuco para des-
graça desta Provi ._a_ ; hum ti-
tiriteiro fardado Oe nome Fran-
cisco Jozé Martins , bem coj*>he-
cido pe_a perfídia execraiuJa , co
que psra agradar ao Despoja Por-
tuguez prendeo aleivosamente ao
vaneravel Ancião Barata, fez-se ©
caudilho da íaeçaò liherticida :
depois da abdicação do treslouca-
do D. Pedro passou-se o furahô-
lo á Inglaterra , e voltando a Per-
nambuco metteo-se nelos mattos,
e começou a ganhar partia-c , ___*
zendo coíb grande e lupavoi^ íaea-
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to a huns , a outros com lábia ,'giscãa dos Ca ri ris) peío centro ,
c mil irobustes, que o ex-Itnpera- o valentão Gajiiiho pelo sul , ,e
dor o encarregara de revoltar D. Vedro pela barra dentro , co-
Pernambuco , e reintegra lio a ?]-imo nós por nossas cazas. Ora vi-
le D. Pedi o no Throno do Rra-ívao : podem entrarem , como di-
zil ; por que bem claro está que
litim General da estofa do Snr.
Martinzinho , que já fez a cam-
panha contra os pretos aquilom-
bados no Ca tu cá , era em vei da-
de hum Tu rena muito* azado no
sentir dos captivos columnas pa-
ra em preza taò diíficil , e mo-
men tosa.

zia certo Prebendado.
Quando observei tamanha lou-

cura , em a qual naõ podia des-
cobrir nenhum vislumbre de pro»
habilidade no bom êxito da em-
preza ;,^eu disse perante vários
concidadãos^ Sabem , que mais?
Os homens já tem huma ..evasiva
estudada ,.e prompta , que he di.-

A maior parte dos taes coiurr-j zerem por fim, quando forem,
nas pegarão logo na isca , e. mui-lou estiverem para fer agarrados ,
tos adoptivos correrão ao gene-] que fizçrao' tudo isso para se^ op-
ral Martins , como se fora a hum
Alexandre Magno : o estouvadi-
nho Mayer era o braço direito
do nosso guerreiro de Comedia ;
<e desapercebi da me nte o Batalhão

porem á Sociedade Federal ; por
què (coitadinhos ! j só querem o
Snr. D. Pedro __..° com a Consí;
liiicaò e nada mais , e nada _•¦¦.-,-
nos eí Meu d.to , meu Jeito.. Es-

53 , composto qua-zi-todo de gen- ses Quix.otes.sad ferieis em rs_-
E iropè-a , : parte do 5/ HusA cursos. Quem poderá pintar o cn-

m fi-./u'"<\ iu _- iihorearaò ce da j thuziasmo 5 o ar authoríta;tiv* |
i_>rum , e domòárao'1 que tomarão os nossos Luzita nos"!fortaleza do

por hum r"._. j huma noite? oaõ
he pequena gloria) o.bairro de S.
ir. Pedro Gonçalves ; e toca a

/._¦* jugo ,i torto, ea diruito pa-
ra Santo Antônio , e Boavi^ta ,
no que mostrarão huma íiuura <ie
strategia , que escapou ao mes
snissimo Napuleaò ; por quanto
arruinando com artilharia os in-
inocentes edifícios d'esses dous
h irros , era infallivel a victoria
Martiniana e ahi tínhamos logo ,
« <*í;0 mesmo ponto o botecudo
Pinto Madeira (que he hum Gen

De balde .Escriptores liberaes , c
neste numero estou.eu , ^ .nc !*_.-
notório , há muito se esf<_#çaoV
p ir aplacar a rivalidade entre bia-'
*ileiros natos, e adoptivos*: de
ualde temos bradado a estes , que
se naõ mettaò com Braziíeiros oe-
generados , ou columnas^;
tractem dos seus negócios
ganhar a vida , e nao
balde o Governo do Brasil , àiAisei
humano , que acantelado , conti-
nuou a dai soldo , e* ordenados
a essa gente depois cio que fize-

(jue

mais.: -de



rao durante á tyrannia de B. Pe-{
dro : de balde em fim atá lhes
confiou armas para a defeza cone
mum ; os ingratos tem-nos hum
rancor implacável, nada os movej
nada os convence , nada os irma-J
na comnosco. Se castigamos a sua
ousadia , humildaõuse exterior-'
mente , escondem-se ; mas nao'
s/*ssaò de aborrecer-nos ; se os
abraçamos , juígaõ-nos fracos , a-
trévem-se-nos , e querem supian-
tar-uos. Naò há força moral, quelhes tire do estúpido bestunto ,
que nós , filhos do Brasil , somos
meros colonos do caduco Portu-
gal, que isto por cá he muito seu
& a elles cabe governar-nos peronini i soscula soeçulovum. A mai-
=ar parte olhaò para os próprios¦ímíios corri ciúme , e teu, os poroutros tantos cábriiahas. ete.

Todavia pede a justiça , a gra-
tidao' exige, que façamos horiN
r^s.'^ excepções. HA Brasileiros
adoptivos , que supposto devaõ
o íartuito beneficio do nascimen-

estima : porem o numero destes
he mui diminuto comparativa-
mente ao grande todo ; e por is~
>o nao devem ue ressentir-se p
quando assim nos queixamos d'a-
quelles , e tanto mais % quanto cs
adoptivos honrados, que se unem
comnosco , saõ ainda mais exe-

n.craveis , c

<ugal , tomarão por Pa
ti ia o Brasil ,-tem se identificado

^comnosco, e hiò mostrado em
tolas as cri/es , ,que saõ nossos
verdade iros irmãos a micos da
Liberdade , e do Brasil. Niò co-
nheçoP, por exemplo ao Snr. ín-
tendente da Marinha , Brasileiro
â^optivo ; mas que prestou reie-
vintes Servi-os nesta luta , fazen-
do todo o mal, que pôde aos iu
surgentes , aíóra outros , mais ,
que merecem a nossa gratidão , e

do que nós , aos olhos
da turba multa Européa , que en~
tende , que Lusitano he synoni-
mo d'escravo , e inimigo eterno
dos filhos do Brazii.

Eu naò tenho os precisos pin-
eeis , íabaõ me as precizas tintas
para dehuxar em hum quadro fi-
ei o que fiieraò os verdadeiros H-
beraes , o Povo Pernambucano
para desbaratar essa horda d'in~
iam es escravos. Naõ sei elogiar
devidamente a tantos Patrícios .
a tantos Brasileiras ; por que ca-
da hum foi hum heroe. Se o11k>
pai.» numa parte , vejo o bravo
Capitão Cara peba , que ferido-$
naò desampara o campo ; de ou-
tra-vejo o naò meios uravo Com-
mandante dar, Armas , tudo dis-
pondo, e ordenando daqui .*= me
antolha hum Garrieirinho , Mo*1»:
de hum a cora sem nau' vulgar -
d'alii hum Coronel Francisco Ja-
cinto , que corre pressuroso do
seu engenho , onde habita , a(>
grito da Pátria ; hum Juiz de Paz
Catão' ; as Guardas Nacionaes
o brioso Corpo Acadêmico de O-
linda, commandado pelo vo|^.Vi_
so Sargento Mor S. Tyag. ; tudo
em fim corre as armas ; i^e en?
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sitio os perversos ; e se o Gover- JestreWa polar dos nossos colum*
no tivesse 20$ armas para distri
Luir pelos eidadãos , ainda nao'
chegavao' para os braços , que se
lhe offereciao'.

Os infames fora o' batidos*, e
destroçados em menos de 34 ho-»
ras. O generalissimo Martins e-•vaporou- se por tal forma , que a
jiezar de todas as buscas, a pezar
de ser procurado cora o empenho
que merece hum figurinho taõ re-
comendavel , nao' foi possível até

nas. Perdigão perdeu a penna ,
naõ há mal , que lhe nao' venha,
listou quasi requerendo , que ve-
nhaõ oseacête^bentos para serem
repartidos pelos irmãos mezarios-,
emais devotos da Santa Coluna»».
Penite adoretiius.

Nao' posso ser indifferente ao
espirito de concórdia., que se 4£
fundio por todos-os liberaes. To-
dos se abraçarão'; esquecerão a*
rivalidades ; nao' houverao' ma-

agora descobrillo , nem há quem jis aiioderados., nem exaltados:
dê noticia delle ; o mesmo fez ó
Snr. Mayer , e mais alguns , que
«stao' agazalhadinhos para se naò
còstiparem. Outros porem aehaò-
se prezos , seguros , e bem aeon-
decionados. Kstaõ a espera do
Pinto Madeira com o Vigário ,
benzecjor dos «acetes que os ve-
rdiaò soltar. Taò bem podem en~
trarem. Eu estou zombando. Pin-.
to Madeira he folguedo ? AVjuiik»
lie hum Ca reli na , he hum Scylla
do Ser taò. A vista desse Mavor
te magarefa naò há rez , que n-
ffiií» Vm pé; quem com Deos anda
<nm Deos acaba : elle quer sus-
tentar a Religião , comendo os
bois dos outros,, fuzilando o seu
próximo , e fazendo outras minu-
dencias destas para maior gloria
de Deos , como naò ha de haver
quem o siga ? Entre tanto corre j
4Íe piano , que já foi desbaratado
e nrf'7o esse novo Judas-Maeha-
beo (p> r antifraze ) Pois he pena;
por que o bom do homem era a.|

tudo tem hum só sentimento ,
tudo he Brasileiro , tudo quer saí-
var a Pátria , defender a cara Li-
herdade, acabar com os-, infames
cplumnistas. Andar assim. Agora
cumpra castigar severamente es,
ses perversos : dar huma satisía-
çao' a Pern;:iijbuco Up' j\istameri-te magoado , e a todo o Brasil,
que vive em desconfianças. Nada de devassas ,tiradas por eeríos Desembargadores . tao' cob:rr>.
nas , e lusitanos , como os outros , e de rnaií
a mais que nao'" perdem cecasiaõ de loccpl lar-
se» He precizo finalmente , que o Governo abra
innô du desassisado plano que perdeo a ü. Pe-
dr& ; pois parece , que aterrado pe!;i sedica idéa
de -republicas tem querido ajudar**. J — —un^ 0
passand© a maõ pela cabeça aos eolumnas ; por
que ente:)de , que por ventura o sustentarão <on-
tra. ps tentativas das Provincias. . Ijesengane-se <
finalmente o Governo , que a maioria do BráSil
(Pm sentimentos Republicanos ; que a ííepublica
ha. de apparecer , naõ já ; por q.ue nos naõ con-
vêm ; por que naõ temos todos os requisitos paraella ; mas he mister predispôla lentamente ; fazer
a revolução , naô /Í7Íca , mas moral, «a fim de
que, guando for convinhavel, estabeleça-se quasi
p-jr si mesma e entremos todos na grande Família
Americana. Ja nos conveio a Monarquia ; bois
convém nos a Monarquia sim , mas GjnstitUv L ãl
Heprezencativa , e Federal; para o diante em
seu,tempo adequado so nos convjrá a Republica,,
que lie a naturcl . 'oneia da America.

Na TypoGBAFiA Fidedigna." i>n .). N. de Msíxo
R, DAS Fl.OUgS l>t 17,
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o CARAPt IEIRO,
PERIÓDICO SEMPRE MORAL, E SO'

PER ACCIDENS POLÍTICO-,

Bttnc servare moâunt irostri novére libetli
Paiccrcpersonis . encere dc viciis.

Marcial Liv. i o. Epist. 33.
\

Guardarei nesta Folha as regras boas,
Que ite dos vícios faiiar , j_uõ das pesscaí»

IMPRESSO EM PERNAMBUCO POR J. N. DE MELLO N.. 1YIÜGRAFIA FIDEDIGNA,

A RELIGIÃO'.

He a I^e' íg.ao. n ohiecto mais sn -
grado

a prizau
so!id<> aj--

i.

'li;-- tem >» homem, he a iíe-
h^i;«o o ;-!:;o mais suave,
rnai-á proveitosa , o mais
nmu da sociedade. Se o •;,•;.:
hum Povo sem Religião', tal commu
niiiadè sena num antro £2 feras :
mas he preciso , que a Religião' nao'
s-.-j-i confundida com o fanatismo, e
que a piedade nao'degenere em su
pe.siioaõ. Nós, que temos a vem
io, 1 de seguir a IU;!igiao' Caíholica ,
nella encontramos tudo quanto nos
pode tfazer felizes ainda nesta vida
ii...rrai Loa nos ensina , e manda
crer certos Dogmas essenciaes, as
sim como praticar certas acções,
sem as quaes ninguém poderá ga-nhar o Ceo , para que todos fumos
creados ; e tao' ligadas andao' estas
cousas , que crer , e nao' praticar he
nao' ter de Chrislãos , se nao' o uo-
me , e quando muito as appareneias.

Infeíismente huma grande parte•do Povo nao' tem de' Religião', se
nao' certas exterioridades , que sao'*> iioas sem. duvida, quando correm
unidas á justa, e saneia Moral do

Evangelho, e nao' o sendo, só ser-
vem de fazer hypocritas , jacohêoSç
e inumeráveis velbacos. Ordinária-
mente essas praticas externas, essas
devoções, e earolliees nenhum sacai-
ficio , nenhum encomodo requerem'
tias pessoas,., que as exercem ; pois
que muitas as tomao' nao' poucas ve-
aes [)or mero divertimento , por pas-
satempo , e até p -r medidas djestu-
dado interesse. Pelo contrario os
preceitos essenciaes da lieligião' de-
mandão' esforços, e privações da.
parte chi nossa natureza rebelde»
Que custa , por ex. , terreno humas
contas? Muitas mulhere&.trazem-as
cozidas com sigo de forma que
despachando conta:, saem a fazer
vizitas , despachando Padre Nos-
sos, e Ave Marias dao' á tramella ho-
ras esquecidas com as amigas, e ca»
maradas ; despachando contas mur*
rnnrao' do próximo , desenterrao*
mortos, sepulta o' vivos; despachan-
do contas deseompoe bem descom-
posta huma vizinha , apalpao' galí-nhas, mentem, jurao', e praguejao\
e fazem mil outras couzas pion^. E
ainda há quem crèa , que taiis tiru^

d ' lheres tem verdadeira Religião ? Mui
¦-

j
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io boa cousa he rezar nas contas ;|.hum homem , naò' poe tempo , nem

mc.s nao' he essencial; muito me^
lhor; porquê he essencial,'he nao'
murmurar do seu próximo, WQ'
mentir, nao' jurar falso , e guardar
finalmente os Mandamentos da Lei
«le Deos , e da Santa Madre Igreja.

Sujeitos há , cuja consciência en-

gole traves, e engasga se com mos

quilos. Hum destes nao' come carne

pela Quaresma, e dias de preceito
siinda que morra de fome, ainda que
lhe mostrem huma Bulla de dispen-
sa deste preceito disciplinar proimil-
gada pelo Summo Pontífice; mas
nenhum escrúpulo tem, nao' lhe re-
ynor.Ie a consciência de viver publi-
•ca, e escandalosamente amancebados
até com mulheres cazadas, crime,
de que se horrorisao' os mesmos pa-
gãos. Há homens tao5 miserável men-
te illudidos, que nao' deixao' de fa-
zer huma novena, de rezar o seu
terço , ainda que estejao' com hum

^arrotilho 
¦ mas sao' capazes de pre-

¦¦¦gar hurn calote na cabeça do-mais
ladino; mentem, que se desuni.ao\;
se fazem qualquer negocio, pr.ocu-
Tao' todas -9« trnças de enganar o seu
semelhante; se comprao', he vendo
modos de o conseguir por muito me-
bos do seu valor; se vendem , he
«com mil embustes, mil trapaças., e
-usuras: finalmente há homem , que
nao' pôde ouvir dizer a mais leve
-obança, que pareça duvidar do de
luvio" de milagres, atribuídos ao
Padre Santo Antônio; há homem ,

que nao' quer saber de Patriotas ;

porque lhe disse hum Padre, ou-
iro que tal, como elle, que os Pa-
tr.otas sao' todos hereges., Pedrei-
ro* li
más p

lhe bate o papo
Nao' he cousa risível ver mulheres

de má viüa, que nao' perdem a vi-
sita do Senhor dos Passos, a novena
de tal Sane-o, a Ladainha de tal [-

greja, actos aliás mui piedosos; mas

que d'yJi saltao' aos braços dos aman-
tes , e que da terrível caza do Deos
vivo passaò-se a of.endel-o nos edi-
ondos prostíbulos de Venus? Do q ¦•--

serve a hum carolia destes andar be-

jando os ladrilhos de quanta Igreja
há, fazendo do pescoço cabide dfi
verônicas, debentiiihos, de medidas,
e breves da marca ; se elle v. g. he
hum Nero para os seus escravos ,
aos quaes traz nus, famintos, e re-
talhados de açoites ? Se he hum Sar»
danapallo , que vive na mais sordt*
da frasearia ? Hum usurario , que
só empresta esfoíando, hum usar-

pador d*i terra, e outros- bens-a
üieios? Se á próveita a desgraça , a
fome, a miséria do seu semelhante

para lh'empolgar escravos a troco de

punhados de farinha , e ouro, e pra-
ta .vendidos com a corda na garg_.n-
ta por pouco mais do preço do co-
bre? He-isto Religião*, ou hy.jyoc.i-
zia? Na sècca de 1815 quantos acs-
ses santarrões, mormente*, pelo rna-
to, forneeèraò-s<; de escravos, com-

prados por pouco mais de nada áOs
míseros habitantes dos sertões, que
desciao5 mortos a tome, e sede?
Mas nao' perdiao' o seu terço, nem
comeriaò carne pela Quaresma, ainda

que absolutamente nao' tivessem ou*
tra cousa, com que se alimentas-^-v

A Religião' pois via maior paít-e
dessa eente he a mesma , que a do

. . *"- I 11 _ 
' 

- TI* -.

^ereU-mpac^comodiabo^Farizèo, de ^ue nos falia o Ev&n-

P-ra matar, ou ...andar patar•g.lho. Há soje.tiuho tao velluco ,



10 —

c de tao'larga consciência, que faz j mesquinhos honorários nenhum >©
medo tractar algum negocio com ei-1 podia manter; mas para cevar o la-
le , e que em podendo enterrar a f xo Asiático dos seus Áulicos , é a -u-
unha , nao guarda fidelidade nem a
seu próprio pai; mas nao quer sa-
her de Constituição'-, porque ou-
via dizer a certos Padres estúpidos ,
ou velhacos . que he preceito Divi-
no considerar a todos os Reis , como
emanações da Divindade, ainda que
s^ja hum Rei de Cabinda, ou Ca-
(abar ; mas se lhe fossem ofíere-
cer hum Príncipe negro, pilhado
3tia guerra , e vendido bem bar a ti-
rsho , nenhum escrúpulo teria em o
comprar , e ás duas por trez pesp.e-
gar ,3o o , c mais açoites nas Reaes
nádegas de hum Lugar Tenente de
Üeos. Sao' esses impostures os que
mais chorão* pelas barbas abaixo,
dizendo , que os Liberaes querem
dar cabo da Sancta Religião' de seus
pais; ouictuuo-se pòu,em para as suas
aceòes , ve-se claramente , que elles
de Religião" nada tein solido, eo
que lhes falta dos preceitos essência-
\N? querem suprir :om Rosários ,
coi üjS bentas , bejos em rezistos ,
novenas cantaroladas, romarias, e
outras praticas sensíveis , que sendo
Taui louváveis, quando assentao'so-
bre o desempenho de toda a Moral
Evangélica, sao' obras mortas para
quem vive em peccado. e mais pa-
recém irrisao', do que piedade.

Tal he a Religião'pratica da maior
parte da gente do Povo. Elles bem
viao' as escandalosas ladroeiras da
Corte do Rei; bem observavao', e ai-
^rms sofria o' os rigorosos tributos,
Impostos pele :~"^~:o Rei, nao' para
pagar á Tropa , que vivia rota, e

nao' para sustentar a osmendiga

{adores. Elles bem observara »'a des»
marcada rapina dos Ministros, que
entrando nos lugares pobres» como
Job, sabiao'ricos, efaustosos, como
Cressos: elles bem viraô Reis. e Píin»
eipes desordenadamente seusuaes , ti-
rando mulheres a seus maridos, e já
enfastiados de ter filhos em todas a%
classes, ilos fazer nas Freiras, talvez
para saírem mais assucarados, e de»
licadinhos: elies bem conhecem 9
pois estão' vendo muitas vezes em si
mesmos , que há muitíssimos Realis-
tas ladrões, mentirosos, amanceba-
dos, adúlteros, assassinos, borra»
chos, faccinorosos , etc, etc.; e na^
dizem , que estes estão' corrompendo»
a Religião', como se a observância do>
Evangelho, se a pratica das virtudes
Christãas nao' fossem os alicerces do>
edifício da mesma Religião, Se ai»
tuins liberaes por tollos e a maior
parte das vezes por ma! creados, sob
L*o ohufas contra os Mysterios, os
Sacra:;:cotos , etc. etc, : nao' falr?0-
Realistas , que façao' o mesmo : e por
que se ha de dizer , que aquelles que-
rem destruir o Altar . e estes nao' ?

A respeito das devoções há tanta
extravagância, que apenas se pódèrf
crer, que taes d es vários caibao* esii.
ouem está em seu perfeito juizo.
Mulheres há, que proinetteui Missas
ás almas do Purgatório , que promet-
tem novenas a Santo Onofre, Respò-
sos a Santo Antônio para que os San-,
tos , e bemdictas almas lhe alcancem
de Deos o íazer pazes com os aman-
tes , com quem brigarão'; e se con-
seguem con grassar se com ei es, oo ?   - " '" \—»"—~* ~~"n '

Funeci onarios Públicos, de cujos} que he muito ordinário 7 m.igueui

W
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Lhes ti.. Jos «.«.-otf , ene fui ft Sanclinho d.i sua deiros Oirisla.* pegassem nunca e* «na pap

d«o«r «ue AArou aquelle-c»r.o«ô cie pedra I repor nu ummo aos Diodecu.no. Cal.gulas ,

dorí ÓuS. e ou,r.» «ta6 nmho Ver«.oaiaos. filllu*. , e outro. Imperadores crue.s de quem
''2; 

d-ham mesmo Sanei.» tem diífe- allàs eraõ suhditos, de»»» que os Puto. can-

ílem em lureias bem dstanfes de suas c•./.•..«= ; <>

que tudo he" por causa do passeio da romaria
iViüiias vezes tem Imuia mulher no seu Oratório j
naõ >ci Um Sanef» Antouio; mas trez e quatro j
de diversas bitolas; mas ninguém a ver;, f./.er

promessas aos seus , porétii sim a Soneto Antônio
do ilonle, ou de outro lugar remoto, e sempre
com o voto de- li ir. Todas as Imagens de Chrss

to, huaia vet bentas , merce-Tio mesmo resnei-
to , e veneração: mas vaõ di/er a essa genle |>or

m-nte os vícios? Ue mais. ou he , que J C naõ

otode mentir , ou vos naõ lendes nenhuma te

J C premei, teo expressamente , qne as mesmas

nonas" do inferno naõ pre.aleceriaõ entra a sua

Imet.i, com a qual sempre esta. ia ate a Con,-

iL^-.Ct d.s seeul.s; l)go liajaô ..s â. ros , he-c

sias\ epcecados, que houverem, nao ha ¦ ,**
dei hummo , que dest.ua a Religião .Io Hon.cc.

d'..nile i»oalinente *e conclue , que a I.e-

Sancto Christo de Ip«-juoa nao' he | q.

Deus .
Li o ia. ^ nao ha mister cie outros sustent-tc

awfl sobre mio o Kedemptor Divino, t
¦)S d<*

,i.

,..((,-. Chiistos í dellè o merecimento dos Sanct-.s , justos , e vir-

como. do 3Ja.!Sír :ti'. , tI, i '.pi „., ,.>.,„ ).,,,-, e vê, que * Constitui-bra üu t o,ono «.os.-i.uto , c >- , ^

çao
dant

du, que
Jna.S lt.il
tio mund-

q.
r.eli' iaõ da totalidade da plebe , b; st: ver
tein i.s Tie.l-st-s levantado as su.. b í.deir.s por
«S'-s mat s . e pv.clamado o Governo do seu liei,
« senhor a"«-.s=duto. A par da bandeira Real de-
niuila sempre outra, chamada da Senhora di
Conceição, da Penha, do tt.izario , etc.; e j líHade ,
m«.rt»s que sejaõ alguns- bois, quasisempre albc. era R.ea:o.sr. %r,.Qüel c
os; naó be preciso outro reba.c para aj.m-.ar ho- pecados puol.cos. • - q 

p ^ ^ ( ^ ^.^
men.com caras de fúrias, que surgem de todos lana e S.ouw. , r ¦ ¦• j 

d
os cantos. Vamos sustentar a „,*«caneta Rehg. e.do . e anl.go uu >na I1. >nuui

aò, quo os Patrioras quVrem destruir , \i-vaiSo Portugal lie tac - i. _ primos d'aqu-lb s
so Senhor J t ( ditem os seus chefes 1 viva I no G..i do catiialago dos lilhw. l-egm?s ' 

,_
liei, ou Imperador, eaestas_vo.es na, ¦ rexl 

i»»^./^^^^* \_ (]e eoito damuall^.

ha de vir a t.iai lhe o ve/.o ; do Cominau

l!JIlt^ qne era Sultão' uo sen d^tricTo, en

Coustiluicaõ nao'lb'o consenie ser com l,ma lae..

etc. etc -Ja houve século , em que tudo

muito mais cheio de liei .-sias , ¦ .-

ue naõ matem , o» iv :''b-'ò para si , c
-ííuõ escalem, engenho, foa fazendü. «ue

| hastardi'..- . adujten
i ist-> be ; ídh

;c<n . i que lie bom pasmar
:-.ao Irei ias com os o eis c. ...

ia h«>uve século , em que

que caõ insultem , j na mesma Uuma os peecados , fossem de cpie u;»«
stos em tabeliã cuia os

roubem , asKas?iuio , qc^ naõ oomeitaõ,

que naõ foicem, casada , que nao ^
t^ce.so, que naõ pratiquem, tudo para nuiior , Inre/.a f..s,cn , cjtavati|F pf',K: ^

loria dcDe.s, salvícaõ das suas almas, etc. \ preços co, rentes dos s.-.i* icsí > s V

tónnfo dalU):giaõ, é estabeiidade do Ihrono. houve secul . , em que p mcoi,J >• * d. *a a

Oae cousa havei a mais frrisu, ia, tio que ouvir de ter amazeas Oc pubnço ,,» 
^^

J»n, homem de péssimos costumes, que rara vez , | meato , que alguns Concabo can a.. cj

tu nunca se conLsa , que naõ da hupa e.molia rogar , que ao "«os nao 
^^ ^ „

fv,r amor- de üeos , antes he capa-, de arrancar a huma : e em 
^J^^^^tSeM .d eeU

Íntima eamiza do pobre , hum homem usuraru, . | que queru. o«e ¦ 
^"^^ \£ na «erra De

cuU >teiro , e velhaco citando, qne quer stts.en- j ao em seu Deos no co eu

tar c Throao ameaçado, c o Aliar „lo he ;, lodo- es.es freto., de q. ue es^ao ch..,».«

1U-1grandíssimo impostor , cpie
J ú revoltas .s Povos, o tens temoi

he a lua ? I tao' nao' caído , mni;o menos cahirá agoi a . e que
e üeos ? ! bum Governo livre tao5 longe está de ser oppuoto.

c;i;.;:s cucentieas suai.io, m .«= o""."- )  ,

a vida ao teu semelhante, e tens caridade? Les- ciumento hc ; que tocu^. os
... .ida ao leu semelhante, e tens ca. í.uu.c- i_.es- - u.„nem., ... , .,¦-»- "^v;--- |;^ lleYJíls 

a.
t.-s jamais, que os Apóstolos , <4 Martyres e aos olhos de üeo e 

J^^^íleV'. encia au-
mais üiscipui.s do Homem Ueos matassem bois -mar rec.pr;.camento , merecendo pteieie

Zi.ét partido de sente estumda , e mísera- | mente a vuíude.-;

tr.e
I""
Vel • cre -.-em de ma.,' armada asscdan.o tudo j- rl.ia carapuça sahio-me mais seria .«?£*£

To relm de sustentar a lUligiaõ de seu Divino 
'.queria. 1 cnhao* paciência ; a outia na mau Barj

e, então' mais ameaçada, e persegi" 
'

o.cw
,,,,,./ tn:v. ameaçada, e perseguida /i Hdae faceta 

xyfOGRAl,lA FID£B5lGMâa3 LtstC-3 iiccf.s^j qutí os \cuWi-| ii-j...u: ftA liiuoiitiu.1 aí. -
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O LUXO.

Muito se tem escripfo contra o
luxo. Huns o encáraò pelo lado mo-
ral, e disem drlle o que Mafuma 'naò
disse à<> toucinho ; outros pelo lado
político, e mostraò-lhe seus presti-mos, e L.tili'-ades. En porém, depois
de examinar a-materr*-•, emendo em
ultima andyse, queo_iíi\o he relati-
vo, como todas as cousas soeiaes , is-
to he; bom, ou máo relativamente'\ 

pessoas, que delle urtò. A feitura
do_ objectos de luxo oecupa muitos
braç )S , e por conseqüência sustenta
muitas famílias, e engrossa conside-
r.iveimene as 'nquezas __r Naçaò in-
dustribsa. A q_iem sobre o necessa-
rio tem accumtilado o supérfluo, naò
pode o luxo prejudicar, huma vez
que naõ exceda os limites da mode-
r.*çaò , a qual deve sempre acci>mpa-
«har arfodas as acções humanas: mas
o luto lie liuma peste horrível, quan-
do se extende ás-classes, e pessoas,
que o nao podem nutrir sem grave
prejuízo de sua rortüna, e honra.

ü Povo , que ama apaixonadamen-
te as cousas de liixo, tem mais de
meio ca mi abo aedado paia sei* es-

¦ .

cravo; porque para o satisfaser, fa"í
rilmeníe venderá a honra, a líberda-
de, é todas as virtudes. O Magistra-
do, que quer ser hum Lucullo ; quenaò pode passar sem riquissimos me-
veis, douradas traquitanas, meza
lauta , e exquisita, forçosamente ha
de pòr a justiça em almoeda; porisso que os seus honorários naò tem
ensanchas para tar+a -ousa : o Mili-
tar, que se namora dos balões , e faz
ct-.r/.stir o seu mérito em ser fausto-
so, cercêa o que pode do mesquinho
p-ío tio soldado; eao primeiro asse-
no do Déspota , que lhe promette pos-tns , e riquezas , riaò cobrará vergo ¦
nha de empregar as armas, ou bra 11-
dir a espada par* subjugar os seus
concid_i.òs: o funecionario publi-co , huma Vez Caroavei do fausto, ar-
irará todos os laços ao dinheiro, e
n;rf> haverá repartição, em que naò
busque prear: o negocianíe será taò
variável1 em seus ajastes , e palavras,c<>mo os padrões das suas fazendas ,
e todos em fim seraò matéria dispôs-
ta para as injustas pertenções de
qualquer Governo.

(¦ luxo , quando chega a o pont_.dv pa___aò, he taõ ávida f e hydr
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•Hfj como todas as mais ,Tiáò haven-
tio embaraço^ que se ;naò procure
romper^ meio, de que se naò áance
rnaõ, crime, que se naò cômetta pe-
la satisfazer, e contentar. D'ah'l*a fa-
cilidade, eom que <\ Ministro se dei-
<a subornar , o Capitão vende a pra-
ea , o marido fecha os odiosas tor-
pezas de saa mulher, e a donzella
deixa-se facilmente corromper atro-
co de prendas, e atavios de luxo.
Quando todos querem galear, e \i
ver, como Apricios , nao sendo pos-
sivel, que a riqueza caiba igualmen-
re a todos, de força ha^-de haver in-
1'usfiça-s, roubos, peculatos , e eri-
inés d? toda a laia. ."Se o luxo nos h*o-
-iiens he huma paixão , nas Senhoras
chega ao termo de mama He elle o
seu primeiro idolo, a o qual saerifi-
earáò facilmente o que tem de mais
precioso, a honra.

O mundo todo concorre para os
enfeites de huma mulher. ()s^Beino£
tio Decaò. ^uígáij^ R Golixmndaj
contribuem para OS diamante-- aj
T-actna, Scythia, e„ Z-iptp _ para ao,

;;...eraldas ; o Pegvf, Calecut , t* Gel-
.liõ coj.t as safiras ; o seio Pérsico en-
tré Onniiz e Bassorá, .Samatra , Bor>
Aro , e rei Tuiropa. a Escócia , Si les ia ,
Hohemia com as pérolas ; o porto de
!:u!.far na Pérsia com o aljofar; Sye-
nç noEgypto , e o mar Thirreno com
tis còraes; a Suev-ia, e Lubels. cou.
f'is-aiambrês; os campos tlePisa, eos

va., eHungria com sa'receitai para ris
agoas.; Granada com ostafetás, FUe-
des com as rena as; Cambraia com as
finíssimas tèas do seu nnme ; a Fran-
ea em íim edm luvas, leques . poma
das, vidrinhos, fitas, reloginhos, bb
xiiihos, e tantas maravilhas , ep
rendençues, que bum Cale pi no ròra
curto espaço para lhe conter a no-
menclatura.

A's taes Senhoritas até o mar para
tributos, naõ só nas ostras, de que
se esbulhaò a? pérolas, mas taõ bem
nas tartarugas , que desarmando a-
costas lhes armaò as cabeças ; as mes-
mas b.alêas empenbaò as barbas para.
converter-se em coletes, e esparti-
lhos. Outras mais partas contribuem
com matérias para bucetas . escrito-
rinhos, carteirinhas ,-bahúzinhos, e
indispensáveis para accom dar • os

pertan6es desses.-pumcios abreviados
Saõ necessários vidruioos, garrati-
nhas, bucetas curiosamente forradas

para toda a farmacopéa de ingredien-
tes, líquidos, e secos, simplices^ e
confecionados , que servem de extei
der o dia da forra usura, quanoo ja
vem cahindo maiores assombras dos
altos montes da aniiosidade, e os pe-
rigalhos do carap lhes ao^unciaO a

próxima quadra de.f.urtax por mais

que todos os atavios se esforcem poi
dizer na cara ao desengano, e ao es-
'elho , que mentem. T

Só a cabeça de huma Senhoiiia

hiontes Alpes com oVcrisláes; o Mo-1 faustosa , para adereçar-se a 
^loda 

,

nomdtãpa; Sofria , e as nossas Bi: faz arrancar suspiros a bolsa do Ba-

.ft,s com o ouro; o Potosi com a pra- j raí> ile Oaintdla. So hum pente:<, ,»1-

tá; a Alemanha com oscama^os; a to bordo com duas, e trez Dataria*
•doscovia cornasmartas, ezebeimas; — - —'<"¦"- — ^' **«"'

]r^r-^\2L coin òs urminhos-, Tyro
¦ 1 Fep cia com apürpura: Veneza
" . "ir ' . '«TI'..

r^oiaiídã edm o< espelhos;' Cordo- U essa nao Calhe

custa no sumidouro %««)» iojas tr^n
czassS, .^Q,;e32§rs. : e apemis^es-*
' a santinh./enm seu resplander.tá

f>r i acompanhai-! ' f
f
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d.e bombarda a este borcl > t\, e mais-coube emmráo fado filtx.i pTmpdhà^
Qateaios , chamados pentiuhós traves- e mulher fâustosa ! Saía ciente sair 9
sos, que a cada passo esta La/v, e hej venha donde vier, hao' deos pastra^r
mister pôr outr->s; Altos montes, ei tios appreSentar p.a ali todas as galias,
eaciiopos se levanta0 nô promoTito- e ionçainha, que appetecem aquel-

io das cabeças, sueefedendo moitas
vezes, se a Moça he de marca peque-
it, que tendo ella a o todo seis pai-
mos, vem a ter mais trez pelo me-
nos só de cabeça. E o que direi dos
i'Ç'>s chi "brilhantes , que safi ás vezes
indispensáveis para ornar todo aoroel-
le edifieio? Os Fraucezes, qne naò es»
tudaò para tolios, cá nos encampa-

Ias senhoras, e l^iao' de ser as da ulti-
ma moda : e como esta anda sempre
n'huma dobadoura , e a d'hoje já naò
he a de hoatem : lie mister , que o
paciente pai , ou marido an le sem-
pre armado de "dinheiro, esancta pa-
ciência. Ai ! da eaza , em que huma
vez o canraüíj homem íose com o
corpo á cirça: a mulher vaidosa, a

raò a moda c^s vestidos com mangas filha avesada a o luxo nao' admittem
de-ciigulla Benedieüna. Hum vestido
de senhora , que até agora se fazia
muito á lar^a com n covadós de chi-
ía , ej\ varas de caça , hoje preçizade. 12 d'aqueíia, e (3 desta; porquehá mangas com mais pano, do que
j.udo o corpo de vestido. Que boa
lembrança pari dar c^Tisu.no (\<Ía-

rasòes ; querem trez, e quatro anda-
res de pentes; querem cabellos posti-
ços , querem sedas , toocados , fitas .f
ouro, prata, cobre, mariscos, que*
rem tudo, huma vez que se ponha a
vender nas lojas da rua Êíova. A Se-
nhorita , dada ao luxo antes quer co
mer de 2'• em o;\ horas feijão' soltei

zendas ! fE 
que,coiisa taõ linda ! ( çii-! no, do gue nao' possuir por exemplo^

zem as Meninas ): a cintura esrreitis- mm pente de tartaruga-do tamanho
simn pelo e.r&bigo ; a Maça rao bojo- ÚIn—ia charoía. Ora se suecede b." \ para cima , como para baixo , faz iuma deltas i~<vn,-rdhe o pai, ou ma-
a L^nra dehuma ampulhera: masco- rido ^o que he nririto. ordinário } ^
mo he moda , nao' há cousa niais en-, cahir em pobreza ; o que, he de.espe-
cautadora. Todavia com o devido rar de hábitos tao' enveterados ?'Hu-.
respeito d.*sr Senhoras Damas muito ma mulher, creada desdtf-.monina a
má me pa .çe almo ia , que redunda ver satisfeitos todos os seus capríxos,
^ixwnaioreo sobresaltos da bolsa; por huma raulher, a quem o luxo tem-
que se antigamente huma pobre Mo- se convertido para ella em preeizaò,
ç2; íasja hum vestidínho com dez pa- , ^zistirá facilmente a o iubrico seduc-
taças; hoje ( graças as e^pertezas de for, que lhe offerece huma jóia de

preço, hum rico vestido , hum pe-
rendengue da ultima moda? Respõ-
dao' os une tem teito algum estudo
sobre os escondi ijos do coração' hu-

Pariz ) $ao' precizas 20 para arranjai
hum vestido da mesma faserida. Naõ
cri mino os Francezes; cada hum pes-'^. 

para si : o que me desgosta he a
Tios^i tóllice eiu Jlqytèvet macaquear; mano.
em tudo , e por tudo até a despeito " 

Que raiva me nao' terão* es.sas Se",
!«a nossa justa eceonom.... nhoritas, se chegarem a ler este

Pobre pai, mísero marido, a quem meu escrioto ! Que pragas me na-
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'''6*"-^ Es-fe . npfoTa'paici^e-n», que as estou-ouvindo } naõ di/. , i,e naõ asneiro»; he hvtu jaco-!>éo iusi-ponavei , huuv car.anra impertinente ,
que naõ .abendo mais <> que diga , metteo-se a fui.
__u das iirulheres Puis a gente { dir?s «Igums mai*
Jesemhainhada ) ha de andnr dc tunga , como as
:n'gras novas ? Para que lie o dinheiro , 

*s*f naò
T> ira sc gaslar n«s'.as _, e n'outras couzas ! Ui, roí-,
nhus licas Patrícias, e Senhoras , naõ me serden*
L*«*em sem me ouvirem. Fa n«õ repruvo o^asseíos,
as galas, as moda» absolutamente •-só rénrovo o
1*1uriuso , íü ctmtieuiio- estas couxas nas pessoas ,•]ue naõ as podem ter sem que lhes faite o proci-Co , e desarranjeiii a s»ia fortuna ; e o que sobie

tade desaprovo he , qae se dê tanta iutoncidade ao
u_D'>r áo laxo. ^ istaô , e galecm as Senhoras _
conforme a.i posses de seus muridos , pais , ele ;tnas ande cada huma , como poder , e naõ como
qui/er , devendo todas estar hem persuadidas ,
que a formosura natural he meíhur , que todos os
adereç.s, as qualidades do espirito melhor , qoeas partes do corpo , e que a melhor galla dehu-
un_ üra7.ileira { a de toda* as Senhoras ) te o te-
mor de De<>s, a fidelidade cc jugal , o cuidado,
« urrai?jo da tamilia , o recato , o pudor', a ho-
nestidade , e a honra.

Quiiera -ver nas minhas muito estimaveis Pa-
ír.cias mais espirito Nacional a este respeito , naõ
ubrsçando a troche m6xe quaula farandulageui
nos imbutem o_ Estrangeiro», que trazendo.nos
cascas d^lhos nos levaõ toda a prata , e ouro.
Que Jiudas ficariaô as nossas liiazleiras , se t. g-/«isentas, em toda* de trazer o* cabellos-cortados*?
Poupavaò se pe-i c» , ,i«..tinhos , e pentõej ; poa
pava'õ-_e cahelL-iras , e crescentes de defuncto*-_,
que por serem da Franca saõ mais bonitos , — *•*'
.s-nossos, até se forrava oastante a^odaõ para--"-'as , huma vea ííb 'idas as chonv.» , quesaô os andaimes do edifícios da cabeça : e quando«Iguem qui/.esse cteniti ar ; respondessem aa no*-

s.s Meninas — o cabeilinh© cortado he á Krar.ii_4-
ra; por que assim cmn. ha pés á Chineja, ciu-
tuia á CHespanhola , anquuhas á Francesa, naõ
será absurdo , que híijaõ cabeça* à Brdfcifeirj — :
e naõ cuidem as nossus Patrícias , que com isso
perderiaõ cazameutos ; por que estes em toda par-te procedem algumas vetes da inclinação , ou sim-
patina , e quasi sempre dos atracti*«-s do interesse

Aias todas estas cousas só n» poderá remedettr
a Loa edu< açu», cuidando os pais em infundir
adidos principios a seus filhos, e morute.ite :« suas
í'.lh«» des d*os tenros anims , naõ llies metteiído
íiasc abecinhas tenras tanros fumos , tantas \aida*
dés, em que ordinariamente as embalaõ , disvel-
lando-se mais eu» lhe» ornar o espirito, em lhes
formor o coração , do que em lhe* compor o cor-
% ensinindo lhe_ em fim, que huma Seuhcra

jh>)Tiesí,_, e vÍpIgds. he ÍE_'»nr.p.'». _ Velrr-ejae juais
estimarei ainda cm hum sinrq le* vestido dt pa-ninho, tio que oufia. qn<; aiardía riquíssima* ai
f>i»s à custa ào seu ti*-v«_r , e reputarão. (..V>m tt-
do bem ponderados este* object-s , naõ se pòd>;
desconvir , que a mor parte da* pécbi^f das mu-
iheres procedem dos homens. Kltns coitadinhos ,
naõ couheiem o manda ; a educação , qne ord:-
nariamfuie _e lhes di , fat oom que todo o seu et-
tudo consista em parecer bena a ns ht.merm. Or*
se tstes jiela maior parte reprovassem nas mnU.e
rei o hixo de-truidor ; ell^s segui-ameute Coi.tçíf-
tar-se-ião com a mediocridade. Huma Moça ,
ifuando npparece em publieo com todos os ataví-fi
do Imo , e jientiparada com todos tis pontos .' -
ritual da moda , julga se huma Venus , acTorad?
em Pofos , e qu^ n«>s olhos do.» circuustantes v-a
levando os corações ; e o mnis he , que a>»im fb^o
fa-zem crer as zumbmas , e ador;«çues , que lhe âv
hutaõ os sacerdotes de Cupido

A'paixaõ do luxo saõ devidws muitos , nú qua-
si todos os roubos, que se fazem demão armada pt.e
esses caminhos. Õs vadios , que viv«ft_ na mais
escandiihisa frasearia , querem pa_sar bem , ga?e-
ar. e jogar, nte. sem meios para o faser: e il'a*
hicoui muita facilidade ajuntaò se em 'Companhias
tie bandoleiros a atacar ptias estradas , a invadir
casas, etc. etc. Tanto he islo verdade, que os
tempos p^oiiroo* a Festa do Naial saõ os mai* a-
toirneútadós de salteadòres^, porque to-^os que
rem passar a. Festa-ã-1- grande , 1o,,ju» querem es
l«er libres novas f ~. ...vi « *õ só el-fes , mas l;
suas amadas , que' naò haõ de passear pelo Poçí,
d* Pane! Ia , (àa/a forte, íMonteiro , Caídeireiro.,
Mariguinh> , Estância , Cidade , e Bebei ibe se/n
ve-tiüi. "ustosos , boas arg-Ia* de pedras, ..ie*
ciosos chalés de seda , sapatinhos HrHncezes . p<
tes por essas nuvens , siia donde sair.

Qando considero seriamente nestes _, e n'ou-
tros i»a!es do noss<» Braxü '. rio-me com os meu?
botões dV-jnelles reformistas enr papei , que ju!-
gão melliutar tudo d'i«íproviso cun. , -«lavrug, com
planoc, com mãos chèas de-k«»- r. aò iá o que
qiiizerem , (íeem n* voltas . que lhei t>areoer. T*~
quanto se r.aõ cuidar mui* atièntamente na ed_,ca-
ção da Mocidade ; em quanto nao hou\er tiura
impulso verdadeiraraent» lieroico dado a observai.,
cia da Rejiguo , derramando pelos Povos hum
sanetn , e tllustrad > temor de Ocos , naó-teremos,
Z.S não muit palanfrorio r encharrâdas de iheo-

. rias , e nada de solido , e segaro. Hum Povo bem
edttcado , hum Povo religioso Le matéria apta pa-
ia todo quanto he bom ; e botem m'o para cá co«
estas qualidades , que eu , apexar deter hum Pi*-
gas , mostrarei iuiraej^^-^nieT*'- ~ •""'hvf d^t Ee+
tados Hffpublicauea. f'

fernciij.òuco; na lypografia fidedigna,
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Todos os armazéns de Londres , e
Auste-r.daõ ,;-todos os depozitos de lar-
dos dos porlos da í/Vança', e dos Ls-
tados Unidos d'Arnerica tio Norte,
naò contém tanta.somma-de fazen-
das, e-outras manu farturas , 011,01-
ias ea.,v|t..çH-- i-icerva o distFCozinho , |
que -tomei por'i»-na T. minha ?>rati-!
ca sabbatina » Eu nao me quem com- <
prometter¦ » O' máxima engendrada '
n<-s clauL-os dos Jezuitas , ó so-.ae,-!
nio execrável do mais refinado; e
restikdo egoísmo! Tu tens c amado í
maiores males ás sociedades, do quemuitas pestes , muitas fome-s, e mui-

.tas gm mis;;/.v
G_ne o ornem , qu? he hum ente

rafional, na o queira com pro metter-
se em i.egocios, cujo êxito naò só im
uuvidoso, se naò muito provável-
m^nte contrai io, e adverso ; naò há
cousa mais justa, erasoavel: mas
qoe haja-quem se valha dessa maxi
ma para'furtar o corpo , e evadir-se a
Intima Coisa insta ,: honesta , e abra-
çac a pela niaiona da Nação , cousa
he taò criminosa ,'que-hum sujeiti-
.Tjho desses melhor fora ir-se mau-

dando mudar deste inundo; porque,,
como diz huns dus nossos rirôes,'-a-
iw-^o , que /mo serve , c jaca, que naê
et)/ ( 1, que se percito {Mouco ünpofta^
mas eu a< cresceido - n ala imporia ?--

Hum naò quer éscand .lizar-ãs-e^
lámnas ; p r que nao sabiVas volMs^
que (\r\vk o mundo; e assim.eorti ofe
Libera-s deseníerruja a lingoa , diz
mil bens da Constituição , e approva
quanto estes dàzam . & f «zeni , ainda
que s<qa hum clesr.ro oozdo ; .eòm a»
Mm .Mes nao diz palavra , que direeía-,
ou iíidir-.¦-L,.»men e possa offender ,1.
I). Pedro*; concorda em que .uuo
vai.de mal,a pior , 'jue a salvara1 * do
Brazil depende rfd . regresso do é%
Imperador ; e ,se .alguém jjiisiámente.
ihe crimina taò detestavel procedi-
niento . encolhe os hombros., esíir.t
o-¦ nariz , e diz muito sem ecrem. nia*
— Meo amigo , en naa me que? o
comnromc.üer', - - eomo -se ino caso
de voltar j) Pedro , ede egoi^ta naà
tivesse mui to de soffrer , ou já por si,
ou... já por hum filho , huhrrrrnaõ ,
huni-.parente , hum. amigo , se bem
que o egoísta naò tem pai , nem mãi,
nem parente, nem amigo; naò pade
ça o seu corpinho, embora se faç.



em pedaço todo o Universo. !
Outro he Funccionario Publico ;

âppareee huma oceasiaò de perigo:
pede se-lhe , que faça huma Procta-
macaò para animar < s Povos , torre-
se o snjeitinho, enira a mastigar, e
engolir em sêcco , rretexta a sua tal -
ta de luzes ( melhor fora dizer, de
oararter), está com muitas dores de
cabeça; e assim vai-se moscando , c
)á comsigo , ou cem ; Iguma pessoa
muito da sua confiança , (iesc< bre o
"verdadeiro motivo, que vem a será
fatal máxima» Lu nao* me quero
<comprontctlcr. »

Há heróe taò ladino , que fazendo
alguns serviços, de \aza coberta em
favor dos Liberaes, naò deixa de os
prestar da mesma forma a os colum-
ilistas, como navio, que procura se-
.gurar se a duas amarras. Se estes le-
varem por diante o eeu projecto ; eu
bem com elles ; ( diz o maganaò ) se
aquelles forem ficando sempre de ei-
ma , vou passando ás mil maravilhas.
Que tal a lampi ea ? E o mais he , que
liá maior nunirro desses homens . de»
que geralmente se pcn>... Há perto
..^ oito annus, que por tedo o IJrazil
foi abraçada , e jurada a nessa Cons-
bíuiçaò. Mas parece-me, que ainda
se naò vio, que os Snrs. Parochos
tomassem o louvável trabalho de ex-
olicar a seus freguezes a o menos os
^rtieos essenciaes c!a mesma Consti-
tuiçaò : e por cjue? Por que taò bem
naò se querem çompromelter, assam-
iando talvez , que es^a lei fundamen-
tal naò está segura, c pôde vir huma
revira-volia funesta. A isto dirá ;d-
cruein , que a obrigação dos Parochos
he ensinar a Religião , e naò matérias

políticas: mas a isto respondo eu : c
há alguma lei canonica , mandando

pregar, e espalha*' ]¦'¦ y 
"uqdi?, 

já
no 0< nfecioi>m i" . que ,i ínulurua-
í!e iU-s Heis ees^emie m u t oi .t;men~
te do (.c? Erlre tanto u u tos ínpr»
Viearlos re: huma duvida i òe cm
sustentar es^a doutrina extrairgante
na prez< nça dos seus frrguczes, 6
naò faltaO Padres, que até n<> Tiibu°
nal cia Penitencia met.cin nos ea^co*

e homens rústicos esses principio* ,
que certamente naò vem no LMiagíN
nem em Cupiliati.

Se hum Moço, a?sim mais brioso,
e de bens desejos diz, que está re-
sobido a assentar praça, eu a escre-
ver contra o absolutis i o , etc. etc. ,
salta d'ali hum calculante, que se
lhe inculca p< r amigo, e diz ~- naò
faça tal, (pie vra. naò sahe estas cou-
«as em que viraò a parar; eu brada
d'aü a mulher (se o homem he caza-*
do ) — já Você começa com cnnsas ;
naò saia de sua caza ( que r,-• sem-
pie o primeiro co«»"elho das Senho*
ias ca/adas) e cteixe se de Patriotismos;
ou huma hmãa, toda assustada, que
diz — Cazuza , Manézinho , Totoi io ,
,lamjaò, etc. vós naò vos metta^s en>

partidos decolumnas, ou liberaes;
bem se vio o que houve em 17, e
¦a/j . e a o depois vós sois o que ha-
veis de padteer; por que ninguém
sabe quem vencerá—Já iiAIoco fica
abalado, e \acillante, e com mais
duas, ou tiez a^moestaçôes destas-,
mette-fe na conxa, e pòe-se á pi-*-
meira das duas; por que taò bt m
naò se quer con prometter

De vez em quando espalhao-se no»
tieias aterradoras, como sejaò , que
o ex-Imperador está con» huma gran-
de esquadra ássuas, ortlens para vir
leeonquistar o Riazil, e o pc ito do
seu desembarque naõ pede ser eu-
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tro , se p»n r^rn; mhuco ; por quehe evidente, c-òuio o Alcorão, quetomado Perna-mbuer» está subiu
gado todo o:Brazil. Enrào íá vo
jo aquelle, ou aquel] outro sujei
J}j, que dantes se di/ia muito pa-triota , e que prometti» matar to-
v.jos os columuas; agora passean-"áo nzonho com trez, quatro co-

Juninas por quanta rua há, a fim
ac que todos vejão a boa harmo-

r»ia;- e se alguém' lhe extranha a'^etamorfòãsç, responde muito pò-derativo — tornem, Você bem
Sribe, que eu nunca me nietti em
negócios políticos (não houve rus-
ga, em que nao entrasse o maga-
/íête): vejo os negócios muito em-
bn.Iliados; quer» as armou, queas desarme; que cu não me queroeomp'omettei\ — Fulano v. g. ,
bem conhecido por seus feitos
yusguentos, por seu desorientado
liberalismo já nem pode ouvi"
huma palavra toais »olta, e desço-
jneJida contra a pessoa do ex -Im-
pecador; por que o in inocente A-
be.lzinho tãobem nav, .,v quer com-
promettei . Eu não louvo, antes
ronifo reprovo os termos injurio-
sos e indecentes, com que alguns
escnntores faijão de í). Pedro,
Duque de Bragança ; por qoe sup-
posto se portasse muito mal paraconinosco , e nos atrãicoasse com
a mais feia ingratidão, com tudo
p homem bem educado não deve
f lt. r a o uecotv , o q, A exige eer-
ta decência , quando se falia de
hum Princepe, por pior, que elle

:>eja ; alem de qne epithetos ríclí-
cuíos, e afrontosos contra ou trem
não dão rasa o a ninguém, publi*
quem-se as faltas de D. P«-dro
(que não tem poucas) diga se sero-
pre a verdade; mas guardem se
esses respeitos humanos, que ca-
racterizão os Povos civilisados:
mas uão posso sofrer o egoísmo
de certos homens, que quererá
pescar trutas a bragas enehutas,
e pertendem gozar sem trabalhar.

Este pi incipio de se não querercomprometter, quando se tracta
de huma cauza verdadeiramente
Nacional, he o mais detestável, o
mai.> criminoso, que pôde haver
em hum Estado. Antes hum ini-
migo declarado, antes hum Pin-
to Madeira, do que hum egoísta
destes, que não arrisca nada, e
ganha sempre no jogo, ou os da-
dos lancem soi te , ^,u lancem a-
/ar, bem com os » bsolufcistas, e
bem com °: linetae. verdadeiros
morcegos da Fábula , que no meio
dos pássaros exter.dia as azas , e
di/ia-se da familia das aves, e eu-
tre os ratos, encolhia-as, e eilo
rato, como r,r outros.

Está-tne porem parecendo, queí^ses morcegos políticos vão mui-
to de foz em fora no seu calculo.
Sim ; que pensão esses menino-
rios? Cuidarão por accaso, que
se D- Pedro tentasse invadir esta
Provincia, elles ficar ião de pali-
ti nho na bocea , mettidos no
quente, huns fingindo-se Sacra-
mentados, e Ungidos, outros ak*
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parJados cm certo., cdo/es á cs- ] 
.los seus enipr^ is , e ""^^ to-

' vietoreandó, e dos cs tune-ionai íos aau«cb ,

dando vivas a quem wiioeu. < , .o_se..s

t; que bigodes t?o horr^nd^s

*adas

pera de surgir
quem venceu, -íju.

reuuerendo premia dos seus mui- j prcri ettidos, ou não cdM" "n,;-

to, sustos, carreiras, col.cas., e tidos, a ii.-i de (altar „ *.v,-«_

outros serviços relevantes dos que aeeGmpanbassem a ex-pc-

Quanto vos enganara, riYeus jdiçã)
espertalhões ! Se tal .-cdntecès $£,

(dó que Deos nos ha de livrar)
vós verieis hum esboço bem tia-
•Çâdo do dia de Juizo. Ko.so to-
do aquelle, que não f>s.e el«>r;. ,
e decioidarn nte' por nós seria
reputado contra nós ; e em eazosinymo
tão pertados não há outro rb-
ine-tio, se nào tomar partido,
ftlas supponhatnos, que a \ò\ Ve*
dro mettia se lhe na cabeça re-
conquistar o Brazil, e começava

por tomar. Pernambuco. Pensa-
rá algum desses egoistas , alguin
desses .ujfti^o*. - mais sadios, que
todos os ou... b , que havião pas-
sar muftobo.r''¦•.-! na fôrma (k
r-.stume, só .'»c:ii üi/.*.i — Aqui
estou eu, (pie nuriea me quiz
«^•nproinetter? — Não certa men*
te: Iium mal dc semelhante iiatu-
reza , tpiãndo vem á terra , ene-
ga a todos, e per todos se repar

não viríamos outra vez pt>r e sas
ruas! Que pa^Òê.VÜ Que pai c-
[cies! Que, ruge-roge d;e.spad--S
e esporas de palmo pgr e.c»a»S fã"-,"

! Svanta B-rh;;ra , S Jei •-
; '__ huma .;lííjsíi (hama'da

boleto***! Hunvõònqtfistador des-
tes r-bt ictüdo , an e/endado , e
re. >i mo-do 

' na c^/á de bum des-
-ses ' k op lica ri tes , que nunca se

quiz cO'nprontCtter , he dás cou-
sas- i'•¦>¦ is com«cas , . • üe se p*.*ia

*.-e tn a is, ou meu os. v primeira
l.ágPtéHa; que acontecia impr
t__iveltóeuté, era sei em apeados

ímagim r.
Com luarrfe { o:s , que nas cir-

runstaucias, em que se acha o
;;.-viI h"vinda de ir. ÍVdrotpa-
ra cá seria» mil \«fe/.es mais bines-
ta , d > o lie se a Cólera Morbus

passasse o ¦À0n"tieo: pi^rá vizkar-
nos: e por isso a coxeei.'! o a to*
dos os nossos egoísta' , que se
deixem cie andar jogando
páo de dous bicos ; deolareu^se
Brazileiros legítimos, 'e •¦,'. o_
direitos á verdadeira Liberdade,

'íV

. r ___..«____-»¦*¦¦ «-W

Pernambuco yna J^voltcüh 
'Fidedigna*

\ /
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Solhado o rá? Junho. !\í "3ERO 
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v(i CARAPUCEIRO
PERIÓDICO SEMPER MORAL, E SO?

- * 1

** P 11 jccideNs político.

.fj-r>/-»« htti rinstri ntvvere libelli
Pàrcerepersonis , diçerd ae vittts.

Marcial Liv. ro. Kpist. 33.

Guardarei n.-sln Folha a? regrfiS-líõaS ,
Q_e ke ilos vícios ííiliar } naõ fias pessoas^

MPRKS.SO EM P1CKN. POR J. N. I. E MELLO NA TYP. FíD., V, DAS FLORES N. r? —iBS»-.

Grande f.Oucá dé pcs_ dores te*[g?ulo, e passcador éteràò, chorar
rhos no nosso Brasil.'- VV.to isso, naò] pelas barbas a baixo sobre a injusti-
ha de {'altar peixe. Quem o derajéa, com que o Gvveruo consente
bom , e barato ! Mas naò he a olum-! - ¦""-¦**> *">** n'aquede e..:*go £"'J--*'"* 'n-
dancia de pescadores de pei::. ; se
naò de pesca-icres de nova guisa, i<c-
tohs; pescadores dVmpregos, ofíi-
elos, *» 01 'tf'- 'uc* 'es

res de homens promeí teo o Di-
virio Mestre ia7°< **<-"> 'seus Aposto-
l<ig; e • o -ri elíeito muitíssimos p.:s-
oár'o 1 .ia <• Reino do Ceo: os n~°
sos nao sao pescadores tle homens;
saõlodos sim pescadores da Pátria;
por q.ife nella estendem as suas re-
cies, e delia tira 5 _- . ^--^lo, que de-
sejaô. Ibr.._. pescaò de -anzol-- v.itr r
<lè trrrafa de puçá, e até de geréré 
Y- .;íO. E.tes naò saem d.» beira da! se de Mnhas novas; entraihao-sè às
p' ua, ¦*» andaò á caa d'ab um peixi- redes, c • .ò tem maòs a medir as

o remaoso das agoas; aquelles' _:~icas, r. lanços; por que heamon-

dirn s, parece-me ver nos seus dis»
cursos oulros tantos anzóes, cujais-
ca he sempre o zello do bem puMí-=
eo : mas em elle pilhando huma ftíã-

júbinha, naõ a veremos mais fazer
queixas áo Governo. Lá anda outr
a quem tudo enfas1 que enTtçfdas
as cousas diz, qu< 

*7amos de mal a
pior: e a^ --..,., 

par ras aò ou .ras.
tantas armadilhas ,.aru-t.pt scar. V
se he tempo de eleições!- Hntac as-
s.ni.aõ-se os pescadores, cora-
moscas na entrada tio inverno. De-
senferrujaõ-se os anzóes, e fornecem-

ii

çaò dc pt-íxe, Huns armaõ ás cavai-
Ias, e mais pescados do alto; outros

atif-aò se a os mares , e vaò pescar uo
_.!' ,- auida que muitas vezes se lhe ... , _ ... ,
virá a jangada, vindo a perdera pes- j pescaò o peixe já encurralado ; nu-
caria , e mais a isca : na poucos ar- j tros em íim já s* contei-taò de pilhar
maò suas caiçaras, ou 'espescaò vi-hhúm bagrézinho de linha; e todos
veiifos , e i evo.- = -.;._> „.; .goas , a fim j trabalhaõ per pescar , ainda qne se-
-1. tirarem o peixe grosso; jve morarjaò siris. A inveja he a paixaõ domi-

_ uido. 
| 

nante dos peseaiores_ Quansfò ^ste
f .^ .. _^ _ i _ _. j _ - V* _.__ _. ¦*_. ---- _-_ —> w— _- y^

Se ou o hum tafuízinho desemprelvê, que com a mesma armaâ-lba),



~r>B —

com a mesTra ,isca. -e muitas vezes
3io mesmo sitio, aquelle tirou lo ma
lustrosa eioba; e elle apenas pôde
matar hum bodiaòzinho, dá-se a
perros; nao há sol, qne o aquáiíe,
<carpe-se da sua desventura, ediz,
que o mar he •**, cousa mais injusta,
•e inconstante da natureza. Assim saO
<©s nossos pescadores políticos: a in-
veja os devora, e os pòe quasi em
desesperaçao. He possivel, que Fu-
lano, que naò he mais Patriota, do
que eu, antes muito menos; por que
eu entrei sempre em quantas rasgas
se tem feito; e elle, como egoísta,
em nada se metteo; he possivel digo,
que elle sahisse Deputado, &eu fi-
casse nhiim ca^to? Que elle ^steia
Capitão (com soldo) das Guaidur i>a-
eionaes; e eu apenas Alferes dos ex
tinetos Batalhões? Ingrata Pátria,
que me recuza seus peixes!

Tendes visto no tempo das pisco-
ns eleições aquelle sujeito, que an-

cia.embolai;*.' "iqui 
para ali, car-

regado de iistas, ¦ iais fura-bôlo, que
hum corretor, .ei': ' com os elei-
"ores, e (isc.RitJo em un ""*"**-¦ Pu
biir-o Constitucional , que parece
Imm rritot, ou Duray de Brie? Pois
.vubei, que he pescador, e do alto:
traz a fisea enoubería , e anda á pes-
ca de hum cbaróo m*.:." iriseo, e ma-
treiro, que há tempos lhe *>-ma m isca,
c manda-se mudar. Antig «atente e
raò.os mares Boalengos; e tendo
I)eas, uesso Senhor creado esse ele-
mento para todos os seus filhos,
que saõ os homens; ninguém pes-
cava nas costas , se naõ por que
os Senhores Reis eediaò do seu in-
questionável direito, e permittiaò u-
lilisar-. e dos mares. Ruiis tempos , e
í>atictoí* Reis craü aquelles, que até

concediaõ aqnillo mestin- 'y-f- lim*

para todos havia -*.* ado ! Para evic.í
contestações, e ---ne hur^ ~ soassem
garoupas, e meros, em quanto ou-
tros apenas -.odem apanhar piabas.;
mui' acertí lo fora em meu ente.
der, que r<., jrtissimos os mares ,.-
migavtílmeut , peseaudo cala fami-
lia em seu pr,..rtò , com n eme d^yesjr
tle ficar satisfeitos todos os pescado-
res, huma \":z; que a partilha se naò
faça injusta por ocsigual. Mas he

precízo ainda assim, que m-^ -

membros tle cada iamil a naò sejar*T
huns sós s pescadores das cavalias_
debando apenas o mutç-dho para os

que nao' sao' tao' ousados, e espertos.
Ate nós Gazeteiros somos outros

.i.nto- pescadores: os nossos Periodi-
cos sao' os nossos ançóes. Iii as. que
pequenos , e mesquinho?, que sao' l.
Emquanto outros com cuides redes
de rastro.apanhao' h.nço-: , e i;.nços
de peixe i.raú !o; i- ">s Redacfeores va»
mos colhendo hum a hum o nosso
magro peixinho; e louvar a Deos A
quan*!? nos cheguo' para numa cèa.
Alguns sao mais destros , ou felizes;

que pescaò seus chicharitos, suas pi-
patinas , e lá arr"~W, como d Se-
iihor-os ojtioâ, cambac»-ôh;*s, qn-g
vao' veuoendo a quatro vin|ens : ou-
tros , e nesle numero entça estt s-^-*
creado, iao' tendooutro anzol , «e
nao' hum alfíueilinho torto, e ^> -.o

pobre de isca , nao podem chegar is
mais, do eme pescar algum ca^api-
cúzinho, alguma sardinha, trez, uu

quatro pititingas ; e por isso mal po-
dem vender '*ainbadinhas de dous
vinténs. A ! ur* *mbre rwMI' ador lu-
.do serve.".--*'

Que distancia nao' vai ^mtr., *
.hum pescador de balèas ? A; Rvgen-



¦—2

S *lc

e «um trraiKiy n •JO» Pa
1.1 «_'• ii íí<í¦>.' • .

pesca nao^tem laltac* ' armações, e
bk.ioSOS ai lil ¦ats nao

aiha<>' ao traban. _», fi íadgas da pes
»vrnas só a O azeite, oue podem ti-

t-a desse grande peixe, Sra as bar*
baladas, e espermacete. -pie servem
f, «ra muiia cousa. O lug;> i' chi Dépu-
T;tao Ue ; exa cavalla , e «urda ; e
.anto melhor pescado, íiuanto mui-

- as -• vozes \panhc -e eon «.pmiqL-tu
%,.i ^arao. "--1.0, o poníoc-tá , qne o
aescaoa sa:ba manear o anzol, e
5'-.iscar o sitie onde anda esse peixe.
I cargo de Senador he hi.y mero
de bom tamanho; e ainda que liou-
ve privilegio 1. nao' sei, se com rasao',
ou sem elià) para só o pesearen. er-
tos sujeitos; como o bacalháo, que
be,-peixe Ing_,ez por direito de D Ua-
íaeh e Lanxeila; porfiav.' muitos pes-
•cadv. r*--.-> , "ne 'ici. dAiillfla r-se • o
jnivuegio, a íim de oue » esque o
bom do mero qiu ... ^ po^er pescar.
â prezidencia das Provincias nao' he
má uiuntít., se bem qne nao' se> , 00
por ser peixe le arrancos, e muito
bravio, alguns, que ja o tem.pesca-
do, cíxavíi: , que nao' gostao' delle;
entretanto nao' falta tt-_—~ o queira,
O Juíza '.o tie Paz para al^ .. 1..
J.em^he pescado saboroso; he ^t-ai-
mãa do olho amarello , qu. tem eu»
Cv-ili-^ u muitos o/oiraò. Ai! que
Lv, peixe muito trabalhoso, e d'es-
-mias muito rcvèssas. Mas deixem
y... as eíeiçòcs ; e veremos o que por
a!ti vao' de tarrafas para pilhar o tal
peixinho. E Escrivão'd< Juiz de Paz
lie pouca festa? Ilejum camorimzi-
nho gordo como elle s- gostoso
!>"_" taí, forma , que algun- . .i sabem
liu£yr-:*h-e sus espinhas; p nunca se

T;> 3' bem nao* he boje má p*se._o
empi -?') tie üàmarista; por que som
do antigamente Imma tamha sècca,
e raie usa , a Concluirão' metamor-
foz.-oú-a em carapitanga frescal, e

gorda" que nao' lie para desprezar.
Officicís ha, qu - 

* ^'qualquer

peixe; mas hum viveiro inhexauri-
vei de peixes de toda a laia. Taes
sao' para alguns os sanetos lugares
d'Alfandega das fazendas. Aqmlb
he, que he pgrcel abundante de cou-
sas d'escamarí Ali ferve o pescado
em cardumes; e huma rede bem em»
tralhada, e chumbada nao'tem mãos
a medir. Ali o que dá para pesca-
do_" (alguns há tao' honrados, que se

__ „, ' com o maD.'n 1_^*-1'~:r,

qm l__es dá o Estado; íem peixe pa-
ra comer, para dar, e vender. Por
isso sao' as suas tarrafas as mais in-
vejadas; por que nas mais paragens
anda o peixe disperso, e girovago;
ali eslá encurralado , e já 110 chique'
ro : nao' há mais , - ürallo fVfes-

luinlio, e enear- i o da parte de
dentro. v ..co qu >n., que haja
muno pescador, «.jue n^pire p^*-
ensiada d'Alíandeea ?

Quando os ma*res erao Realengo.?
como já disse (e pouco faltou para
nue nao' fosse a luz tao' bem Realen-

ga,, a< "¦""" "r.as, os meros, os sin-

gados, ; oiexidas, os charéos, os
^cui.uripii j_ etc. etc. só os pescavao"
os gr-.iides pescadores validos; e
seus afilhados por especial privile-
gio ; e ao Povo apenas era permitti-
do pescar o miuçalho, do qual ain-
da em cima tinha de pagar dizima,
eredizima, que parece huma cousa

[assim por modo de furto , e refurto.
iMas hoje 9*";que-as agoas do C^ci-p
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~, iíosau reuity..;das a Nação, nao
parece fora Me Vdla, e tetímc,
que todos qudraò ser pesoado-
res: por outra par e ríoréai oc-
corre me, que o pescado dos >ra-
res sendo numerósissinK), chega'
para fartar-*-'1 , e aindfi so
])eja prodigiosamente; o que se
não pode dar mas - pesqueiras da
Pátria O peixe tem sua conta ,
he limitado; e por isso não pôde
chegar para todos. Pelo que pa-
ia contentar a tanta gente, pare-
ce-me acertado , que huns vi.vaò
de fazer os an/óes, outros de
torcer, e preparar as íinlris;
ho»^s J^ fia^ os panos -'in-^s
(Teatral ha 1- as redes ; estc^ de
pescar , aepjelles d'eseamar , e
salgar, ousa .r; e assim muitos
viviráò da pesca, ainda que nem

C me ono de
quatro tiros, humas trevas d.,
rerrôllios alhc»os, --.-*-.—-;,ra \\\un
Ijomen. numa pa. nfe de sair o
grotesco, hum 'ofíicio 

pingue
han Coi mando de boas eus
c,bas , etc. . c, .

F inabíK .ite ria.ò veio por tona /t
parte , se não p
maior parte das brigas não pro
er,'.!Cíii, e n o de se pouco >
pescado, c' muitos os &* .;aiio" ^.
que se fora peloavèsro, naò 1¦••>
veriaò t utas esearai/ellas por p-
sç nu,,, ío de CHri/to. Taõ hevá
se pe.scaò honras; nus esse peixe
nâõ *èm tanto gasto p.or ser de
dcre/.te; e a maior p^ith dos ho-
meus antes queres, j^util, que j,
honesto. A' .ista de ÍLv^i íooíu
'ao u>^ ..-.^.i . . >e» ».- u. 3i,

todos seja o pescadores de pro-j (pie re/' o tidas , que strò;b eu-
ilusão : e o« *¦«¦«¦»« nao tiverem ha
hihdade, fien. ,eios para nenhu
rua dessas co' *-âo cavar ma
^v4cos, \ão „i. ir ostras, que a j Talvez cpre com essa ó/íítil
ni"2uem se prohibe ; por fquelgrosse a quantidade 

'Ho '-^cado
'" „ , heèué tí^á mui

siadas , o/iiiu lwuüS esperaò, ca-
da hum se contente com o pei-
xnd:^, que lhe couber por soí te*'"•ha

a eu-

*m trabalha, mais ou menos (ale maneira
come, e não morre faminto. Afy-i*"" '^ s se 

"ainda 
a.,.,im forrue

iioso he sem duvida o cançadv//M?o />f rj'esperar) continuar|i jn-
oííicio de pescador: *'>"«* Jio .h-
do com as ondas, e e itas ve-

por-se a br. eos ' oíuzes tem de
ôs Ceos : mas tud 3 se Ine troca
em prazer, quando se lembra,
que com hum quartinho de hum
graúcá, pode pescar huma ca-
valia verdadeira maior, do que ei- réis,, Aind;- o* n ; pior 

- odia ser.
k\ Muito amarga ás vezes huma/ ^
ri»*£a seu authòr: mas grande!  *r~r' •»»—-«—^ ¦" -

gosto dá? se outras vezes a tro°! Pa/nctmbuco; na Tm Fii °d gnai

veja, pi ,.,:guir a intriga entre os
pescador "s; n; b vejo ou*. : np ¦?-
dio , se nao recorrer á Provioc.
cia, e esperar, que venha ouir~
geração menos ambiciosa,* e n,c-
nos pescadora.

Esta tan 'hnha rendeo-me 4°
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PEl* ^CCIDEiXS PCUT1CO,

Ilui> sereare mr,,Jnr]i ,10Jtrl R0 ére abe".' Guardarei nesta Folha as re<?rns bos.?
farcerç, j Que he dos Yiçios faltar , naò das pess.^es.
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s , dicere eis viius,
Marcial Lir. 3, Epist. 33.

A EDUCAÇÃO'.

Matéria he esta , com que tem eu-
cuido volume1? , e mais volumes os
maiores Fii' fos, assim antigos >>
mo modernos O celebre Joaò Jaques

issran d< >aixõ do nome do seu
— >!_..-'0-"o-se -í compor* luim trac-

ír u^j j jaçaor jlmi soo num au-
mindor da eloqüência eiril , do esti-
Io valentíssimo dor üosoíô de Gene-
hra : mas a ptr do homem de grandes
iaeas, encontro a cria passo o no-
meiu dos pri auoxos; e no seu Emi-
lio por entrtt mui' boas cousas , por
entre ii*u.t,js rnaxr^s respeitáveis, e
dignas de ser praticadas, *ópo com
propoziçòes verdadeiramente u^jç.
tias 5 e extravagantes. Rousseau tmrra
a mama de querer ,vi s titular em
tu r- e isto botou «á peruei* a maior
parte das suas obras.

1^*) tomarei o tempo , cansando a
paciência dos meus muito respeitáveis
Leitores, eom esses princípios ge-
jraes, de que estaò che* -s innumera-¦veis.livror.,. nena.trs^tà» n da educa-
çaò ffizV?; por que seria ir ter a maõ
a* ea.fn alhêa' por ser mi. cria dos
£e»i.oye M^Jii^: isas a esterespei-

to sempre direi, que todas as suas
máximas de Egiena reduzem-se a ler

<\a
corpo robust >, e a alma desabusa-

, o que certamem * lie o melhor
( pos^r <?x. Falia rei pois \< educação-
morai, que eommummente se dá ás

iMocidade no nosso oaiz; c tractarei
1 primeiramente ilo mimoso sexo Fe-
minüio; por qned'alu podem provir
grandes bens , ou incalculáveis males
assim ás Famílias em particular, co*
mo ao geral da So. lacie eivii.

TI í
Já sei , que""» IN . ° do meu pobre

Carapoctiio naò ar .. 'ou a alguma?
Senhoras, que naturalmente apoda-
raò-me a seu talante ;, por que loes
disse verdades, que estou certo, lw

¦ao de dar muito no <?òto dos Ma ri-
u ^s, dos Pais , Irmãos , etc. : mas naò
me it^air iò descalso essas Senho-
nas : loco kue acabei de escrever esse
:irh\'* a ' espeiío do Luxo? conheci ?
que tinha tocado-na primeira balda,
ou antes noidolo dobeílosexo, eqne
hum vendava! de sarcasmos cahiria
sobre a minha cabeça : seja tudo pe-
io amor de Deos; mas comprem-me
os Carapuceiros; tenha eu rasaò no
que digo, e ralhem muito emboras
quem muito üsonjèa as SenhoiM» qua»

4
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h\ sempre li! «"yiiem menos as estima
Min despi'' -' \d;r he cm ire nós a e-,

«ducacaõ moral das Meninas A>fen;*ei

c iíí mias vezes, u
ÍHlídnO , SO ]l.»r*

nina todas as ic- a
(libM-VI a t 1,1

•. cio mai? exquisua
a creança vai eomeca.«do -, lallar, e vaidade.
desenvolver as suas íai_, ildades intel-
lectuaes, naõ vè em toi no de si ,>se,
naõ vaidades , e objeetos, se-pro-
prios para gt-ra. ..c» ..Imiuha tema i-
déas de orgulho, de prezumpçaò, e
caprixo. Fazem-se-lhe todas as von*
tades, advinhaõ-se-lhe os desejos, e
rodeada de amas, e mocambas, que
a tudo se devem sujeitar, aveza-se a
criancinha a ser servida em tudo, e

por tudo por maòs aihèas, o que as
torna para ao diante preguiçosas, e
desleixadas. As primeiras mestr?
das nossas Mer/jas saò Tia hiia , Mai
iõ^ci , íiu. »i.v,ia, prctaL ^ .-..^j

que a carregaò, pensão, e vivem v.o.n
ella nos braços. Saò aquellas as pri-
meiras, que i!.*. desembaraçai a lin-
guinha , e lhe eiisinaò n fallar huma

que ftthem ,:i sua
\*

c;'i'
d. . ao >a

bfàl
lí!

Oc p<«' }
ia a respeito

que devemos terda eom pai?'ao
ra com toe *> os infelizes, extern!
do esse no!:1 issimo afíecto a os mes-
mos in. ..cienaes r pelo contrario sj
vem á caza numa pobi^ v . ^n0.emc
se he velha 1 1;' vai a Menina puchar-

naò ' "z«r e:-''# rneo dos•
..ifebz ; e os.p ..".. '''>-,

>ais bem longe de irem a ...ia«/ á b-
íhinha, ^ de lhe fazerem ver, qf..-*

trapos da

nao o mos escaraacer lo 1111s«•,

próximo, e mais &e he lium desgra-
çado: pelo contrario aplaudem com
or;tJ

qun
abadas a esperte2
as , ou Chiquini a ,

a -síia [Man-
,nc;io-a pa-

ra que continue-- c u. t há \iziiu
comadre« «-•

U'

v amarão a . ¦- .e?
u v

linguagem embrulhada, e barbara , quem*, ^lles vem de sai.gue trio a
iXi orinrL-r,,»»^, ,? o, í»/»,.| , , rv„.,v « A . PM P I~! I 11 H lli,. . I V l 1.,.. . .' lO 1 

"> 
i i SS a V 1 11 i 1 O S „ C

iric.mo, c«*3 r
gar de Lodo na

... un erigriroan*o de Portuguez, e A
:ez se chega a lar
le adulta,

Essas n,:!sn! . cserav.t.-,, e oulras
.agregadas,'- ,|ue cosíumaõ frequc-fitar
a cJizj, huma por que já foi da íami-

r cie seus Avós , outra por que deo
de mamar a Snr. Ja-snjaõ , fazem còi
te á Menina, coníaò-lhe mil histori"-
de cabras c&briollas, ¦.......-iiie
.medo d'almas do outro n. mdo, de
papòes, que comem meninas; e este
he o remédio geralmente adoptado
para fazer calar a criancinha, que
chora , para a adormecer , para a pri-
var de fazer travessuras, enchendo
de terrores pânicos a iraca, e vivissi-
jna imaginação, que de tudo fácil-
mente *e impressiona.

As _vahoras amas, as escravas

%
fk

vlenina ilim íy. »¦-»•»-«o passariuuns, e
outros animaesinhos, que Ibe elaõ;
c- r-.v. lhe h.tò de fazer \ei , tpie naõ
deve maltratar aquell».Jinuacenii-
nhos , que taò bem ter^-anior â .-ul ,
existência, estai) gostam!- daquelle
Ijarbaro ''...r-tumento; c procurai)

.;-^..^arinuos , paia c[titr<i ^u-iu-
tr»i oò u:aw, eViaò chore.

Os gabvs,..\. - cjnita saõ o incenso,
com que a cada instante 

'm* 
. Q>- u-

maò a cabecinha ; e ainda que a Ri«-
nina seja hum monstrengo , f-?'«au.
se lhe diz, que he mais linda, cpie^
as trez Graças , e que ha de ser hu-
ma Venus. L'ahi começaò logo a.fal-
lardhe em ça ayj.ento , de sorte , que
a Menina «. «cr cazar com tiieV» quan-
to vè. L*>v>the bonecas; e tcflo- ^

folsruêdos da peque «v*- -^oni as taes

>,
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¦:;/vOos ; por
'. »: i ii 'vi {.[íHvns idens.

cr.esST:ii.l<> os íí^.-.-s ; v;iíj-3i- desenvoí- \
¦ ¦ 

¦ i. ,..,. '. ¦ i. { 
- , . . __ .. . 

- e proven tio -is racuiCAides u^keas
v'j'cicnai mente vai sc«diwtando a es-

i \ da inteiligencia , ~ das paixões,
A i-.íexijna , 1111e só ";' eoupava fin
.'dtar, e fazer trãVessu; a*-, / gosta
cie pemt-jt-se , de ver-sè ao espelho ,

¦de enfeitar se, já e- - - i qup"ar a-
.grada;". S. \ io;:\..o(o fo nos a , j;t as'*"'-' --^eoraõ, mòstra-se enfada-
''v ; j- r- '«..'ne-^tem observado , que he
irmandade indispensável- mas inte-
«íormente está*-se recreando ...n o o
íosno : e se alizuem lhe diz, cíup non-

¦ naò caze, hum piro
taò vaidoso ao sr. .. ôr
eoiim a boa da meai na
avra ãtaz-amento
est'

eo falta , qu
naõ se íivj
i;i;ii assobu

• ouvir a ',
lo ¦" ¦>
I

e i a i ¦ o 1 i, ii'((; (i<..s Isei-nio-
ras so se apaga na senidiurr , e só de.
pois de dissolvidas todas as partes dj
corpo.

lòs com-sca a cabe rinha da,Meni<-
na a ser hi..; a fantasmagovia de qua-dre.s li-ongeVis. dc adornos , de'in-

.o r ;:;i:iií:a'-â, c \ afrniiozèe !:n:;ia S» n' jr.i, do (|uê
tem a fantazia ! [oorfna cabeça huma itdha de tartaru-

Vaò íga!' Ouvi será o Moço de bom gosto,
e mei.ior juiz» , que olhando para
huma caberá destas naõ arda por ca-
¦o*:* '-nm a dona de taò formosa bazi-
iiea? Nos temp.v . infelizes, em que
os pentes apenas serviaò para apa-
nhar, e accomodar os cabellos, nin -

guem fazia caso do bello sexo, e naõ
houve hum só cazaniento , que pres-
timotives.se. Bem hajaò aslojasFran-
eezas, que :íos tirarão da obscurida-
de: embora nos levem o ouro, ea
prata ; como nos trazem mil canqui-
lharias, mil enfeites para agradar,

i.anlo mais melho^; por que as Se-
ntiorns ó nascerão* nara o recreio
Mos oi.nv.-ns, e íuda m»- ^.

oihem, que naõ sou eu, que tal
digo : mas assim o p-oece dizer a pai-
x.iõ exírcmosa da mor parte das Se-
nhoras em lisonjear os sentidos dos
amanteticos; nem sou taò jacobeo
ou Catonieo, que penteada reprovar
os ornatos, r.s gah , aslonçainlaas,
as modas ab.sniuta.~v te. Sp'hi.m ve-
Iho rpnicioso , rabi ,e. 

lo, e cascuda
)óá ¦ lamentar-se tle que hoje naò

pala-
O?'P?ao° no cora-

teites, re n-iódas, ^io. naõ a deixaò trajem as Senhoras, como trajav \ >»iat
parar. lioje estaò-sè ií5ai^-o nent-^sij Avó , que alcançou o primeiro Pro-
i.i.iores. filie rfvsnlríridi-ir-p-; Àt* •*>' ii^i-.l <],-..•. P,-íW.»c /li 'TÍ.-imT-.aviTnsii.íamres, que resinam'lares o*- ncial dos Pidfes da Companhia
oe Procissão ; lá vai a* ch.n-olf-a para {i.. sía Provincia; isto he ; nada de ves

tido, ori!,- chamalote peloembigo,
oaheçaò ( n cassa» muito deshonesto,
o ca.'-,>i! torlo amarrado para -traz
em huma cousa, que se chamava
castanha, ficando hum palmo de tes-
ta taò lixa, e de cantos taò cumpri-
'los. que a cara, e cabeça, dehutna
Senhora naò tinha diferençadehuiqaa
forma de pau de cabelleira. . t.-y ^

N:iò : eu naò entendo, queJle de*-

a cabeça da 7>Ienin; , ., .,e/ se jui^a
hn v" a»jieza em virtude ao peníe e-
uormissiino, com que sé enfeitou;

-;i;í,J'à-. ja este pente taò alteroso
-a*.:is> presla1'; òs -Senhores Francezes,

pie só cidtfao'em como haòde im-
pihgir £ratcTj5or iebre-.;^'ouxeraò hu-
masaelha^.4^ta;taru.g^- oieuafural-
mente^-ita cada luímâ /- "C-u 

5o,.
*'<*¦*.. vc4>! que bello í ( exci.fna a Se-1
nhovr^VijjPód^ V ¦ er naf?a 7 que mais I vaò proscrever as modas, quaiiuoes-?
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possivel , de q.
guem á leitura
couueco c-_.ii:»!!
[primeiros
imagiuaea;

as umas se ou< 3
L-iov('!!is I*.u uaO

)<».:: oerniefOaa a *.->
,li'jü.;s , ti í que entreter

com is íieçòes , quasi si °
de oue estaò chêa? s
Ni'liguem ignora o nn-

l_7

pre erótica?
taes NoveSLi
perio 

'.a jl./i.lazia oa Mocidade. mo'-
mente no bíTilo sexo. Uuu^a-n-oca es-

bum temperamentopoaíoosa

ias* iiaÒ ofíeií1 %ui a hon» stidade; nem
direi, que huurd ^Menina , qoe n. ~>

lie Freira, ande vestida d* s>c > , ede
cilicio. Pelo co';t: ario per.aiida-me .
que naíJ he crime em i; un i Senhora
o desejar parecer bem dentro do< ii
mites da decência , .1 da honra Qui-
zera p ?rem, que os pais posessem o
seu maior empenho em cultivar, e
aperfeiçoar o coração de soas filhas,

procurando adornadas antes de vir-
tudes, do qu« de atavios da moda:! igneo, quc \è o- sawiíieioí; ae lumi íl»
nas qualidades do córpa , no alinho j mante pela su i amada, *.,>¦- ' !-
exterior deve sim haver cuidado; túa com a liçaò dos requabiftoS i*amo.
mas nas dotes do espirito entendo, radas de '-um 

galante, que nesses i--

que deve haver disvello. Fm vez de y*ros ci. uptoressó ve»exp ressoes e.v
consentirem; que suas filhas des J a^eradas, artimanhas, e traças, (pia-
os tenros anu s se encha'"-* de pre- si sempre bem suceedid-as contra pais.
zumpçnes u beui feitinha:>, -.. , mo-, ma . ms, etc.,, naturaJ
sas , e enfeitadas, procurem peii.ua- tando d'aquellas scena-
dir lhes, muito mais eom exemplos, quer boneco eui' dado me lhe a'
do que com palavras, que a formosu-! liuma olh^utna e^meF-y ... q\
xn be estimavel, que o adorno dojiuauda i.aiu i^-.xcouhc fivicu
?orpo he digno de attençaò ; mas he frazes tafeíiòe.s, e lugares comaums,

quacdo todas es^as cousas recahem quasi sempre coptuuos da Eucyclope-
sobre hiwii^om, <;?ura, hum coraeaõ dia Novelleira, considera hum Faoti,
terno, h uma \ L„Je solida, baseada que está ja tiz;co de aro-r por ella ,

que he huma Safo: e du a lazer
milhares ile loucuras h;' aóRnin pas-
so. Eu só exceptijo os Cou»..s-aiuiaes
lie Marn.'r orei. Pais de famílias , at-

u oiiiito psra estes conccio-o^ ,
que imiuLo vos devem importar. Se
tendes mul..u , cfilhas Moças, duas
cousas deveis acautelar, que \, - • to

rol I .iu

Vb vai £TOS-
e em ijinl

"obre os er'' a. -iros priucipios da
Beligiaò, que toda se cifra no amor
<1« Oeos, e d<> próximo , e no desem-
penho dos respectivos deveres: que
he louvável em huma Moça o desej
de cazar; mas he quando este dese" j
naõ he fundado taò som ei... »en-
dualidade; porém sim pira ligar-se

té a morte a hum homem de '.em , entrem em caza , que saõ , Novellas.
guardando-lhe a mais eSCrilpUlOSa fi- e cer,as fu'ias arripiadas , cpe andaò oíferecenc
j ,i- i _i ii rendas para vender Muitas ve^cs de bai*o
ceudade, vivendo so para elle, e pa-
ra prccrear adoradores da Divindade,
bons patriotas, e cidadãos virtuosos.
.As paix&es naõsaò em si criminosas;
só o excesso as torna funestas, e qua-
do mu »ntraO os dictames darasaõ,
99, d« £^Sá

hum desses timões introduzem-se em vossas faini-
tias todas aç pr^as du Egypto. A edacaçtu-) Jç
huma Menin.i 3e objecto de summa delicadeza.
Grande aptidãoJpfa us viitudes de.smbro naj mi-
nhas bellas Pf- -^y- e por isso quanto mais as
.venero , e es * io, mais perfeitas} e ™;<auusas de-
sejarei , <]t» ,*.f.ò.

Pernambuco; na rr\ 
p /YrW'//?#*.
- ——

0 -— ' 
\
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fWartla reines*-o Telha as regras boas ,
Que he dos vícios futíar , iia«> d<ts pessoas.

I*^.-?^ àü peún,. p(/i J. C DE MELLO NA TYP. FID., R. DAS FLORES lf. r7.—iS33^

A VENALID.ADE, E LAf OlCE.

Esmoreço, e quasi me eahe da
maò a p**--i-i~" quando quero "scre-
ver s< L/- d>jeeto. Se lanç~ os .-
P,os para f^^93 lugares , estações,

¦''-'">ífti»rv "., Bepblr1'ca , vejo tanta
'*¦• 

i->" , e ¦ *- - ~~ - •¦» —,

">""'... 
por .una parte, e p* r outra a

Religião me r,,N e^-siP'->'aem, que
outros saõ os destinos do homem;
eu obraria a capacitar-me, que n
P revideie n nos naò colocou sobre
a terra, £ • naò para vivermos rapi*
nan1 nm»* aos outros, os mais la-
dinos .* o* mais estúpidos., os felizes
íi oc desafortunados em 1 "~ r ----**-,--

grejsaò infinita. * "-:

Clama-se todos o« d: *s '• e com ra-
fito ) o^mra os ferrenhos tempos do
_opOtismo. Os liberaes naò fazem,

se naò annunciar o século de ouro á
s.usjim da magestosa arvore da Còs-

títuiçaò. Ahi está a Constituição : e
que he feito do melhoramento? Aon-
de está a reforma dos costumes ? On-
éc a felicidade geral?-i/^Governan-
tes (i.iin poucas excepçêe*v vaò senf-
prn fu endo o qu# querem , e mui'

jrarÃ> r .zes to c devem: os Magis-*

p

irados do Governo pela mor parti»,
corrompidos, e venaes por huma
, uma "naudicta; *%aõ poucos Juizes
''« p-~ 1 zeudo o que^pod*"" 

~™ *ne-
lb-^r r ae finanças, os Empregados
de Fazenda ( com diminutas excep*-
ções) roubando as-rc^das do Estado
escandalosamente; em suai ma naò
vejo por toda a parte , se naò aliean-
tineiros, e gente de venha a nós- -;
o palavreado na -r %ut\*~ da linrgoa:
bellas theorias, ex 'lentes planos em.
papel, e d^ pratica pre Lie o grande
caso) nada, ou q.asi ala.

Provirá isto de algum vicio jr/rin-
seco ao systema Liberal? Naò cc. .
mente: eüe he justo, he precioso,
ie optimo. O mal nasce, naò das

c m-sa° m-i**-, das pessoas ; vem de nao
começa;r-ios a reforma por nós o-u*

¦*:.."¦> s ; ve;f \ dos maiores , e graúdos do
Esto ,1^, que devefrdo abrir o ejem*
pio , naõ se querem desfazer do sen
fausto, do seu eaprixo, dos seus
maus hábitos. Dahi parte a corrup-
çaõ, que se extende á^ ultimas cias»
ses da sociedade.

O Sacerdócio, que tem de obriga-
çaò ser mais perfeito, jar >r» uiai
eitatlp lamentável de relaxaca-ò - e itá
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m« ralidade. _<aò há cousa mais -or-
dinaria, do que ver S-^erdote^lrí*
íicantes, e siiperíativajRiente usura-
rios; dando dinheiro? :on. juros ex-
orbitantes, amontoando -iqueza3 j^j-
ra passar á la grande > e viver, y-vi*
gentilica, do mip r;snavel, e Chris-
tãamente. Alguns há exemplares, e
dignes Ministros do Evangelho : mas
saò em taò pequeno numero, que
naõ podem avultar.

Mas de todas as classes corrompi-
das nenhuma há, eomo a classe dos
Senhores da Justiça. Aqui a coriup-
çaò, a venalidade, a ladroice tem
checado a o supra summum: aqui tur
do lie armar á bolsa dos lrv-.antes-,
que- -»"-:v-.-s v^es saò ladç •..r-c,nho«i

suhalternos, qee daò de com-r -o

Ministro , a o Escrivão , a o Letrado ,
Procurador, e M.eirinho para poder
empolgar a propriedade da viuva i-
nerme , do orfaò desvalido, do pobre
.¦'-«amparado , e ignóbil. Creio , que
posso offeregjer j»cy* esla parte o qua-
dto tio n.isso Pe imbueo, transcre-
vendo ím|ia í seripça*. que fez o

^enhoso^P/ Ai.*ouio Vieira do.es-
tat!' dos Delegados do Poder na los-

..lesmo Brasil. Vem ella no Tomo
,._° dos seus Sermões ; e he da manei-
ra seguinle.

„ Encomendou El Pxe_i D -Toaô °-

a,S. Francisco Xavier, o informasse
<\o Es!ado da Índia por 

- ia de s-?u
companheiro, que era m._/'_ do
Princioe; e o que o Saneto escreveo
de lá, foi, que o verbo Uapio na In-
dia conjugava-se por todos os modos.
A fraze parece jocosa em negocio taò
serio; mas fallou o servo de Deos ,
como falia Deos, que em huma pa-
]a*;: d ludo. Nicoláo de Lyra so-
bre aquellas palavras de Daniel —

l\'(ib:^0(loi:osor lu x wis/i "

çaruios Saíra p^ ighliatus, cl .. __«
dicas — declarai.-.o a O,^»,utdo»ia de
Satrauas, que eraò o.s^b gedores d;.<
Províncias ;/diz , qife esle nome ioí
c«>mposlo tie ..at, e tle li/pio ,; i_
cwitiw Saíra paz quasi satis rep f -
tes*,, ChamaVst Satrapas; porque
eostui aò vofibai'assás- ^ esle -ei/*?
he o que especificou melhor S. Kran-
r£*,ftr. Y-.jví/.Í- t ,!.p-ido, que o"pjug ò
u verbo lí^pio,'.*'? tòdos-us _n_< jjí*.*

O que eu posso acresc"'r'' \ .__
experiência, tpie tenho, ne, que o"
só do Ca. » da Boa Esperança, mas
t-ò helu das partes d'aqoem se usa
leualmenrea mesma conjugação. Co-
jugat") por todos os r^r-dos o verbo
.'Iam ¦ ; por que furta» ^ '<>dcs os
modos -farte, naò fa laudo em o.>
tros novos, e ^'fquisi.' - wr<- »
^m!"5^" e ,T|fi;i1»,ii'-eni T7 ''^-n-.c
lanio qu-3 lá c l-« gaO, Cm. rto a ' ::**-'
tar pelo n odü Indicativo ; por que a
primeira informação, quepe>ra aos
nraticos, he, que lhe apontem, e
moStrem os caminhos o. .onde po»
dem abarcai" tudo. Furta * )>do modo
imperativo; prq.' como 'em < ~ ero,
e mix-O império, todo elle applicaò
doc-o«ií-p aente ás execuçòes tia rapi-

i' P*nfH»ò >;elo modo Mandativ ;
por que ãecitaõ quanto lhes mar»
daò; e para que mandem todos, js
.que naò mandaò naò saò accC. **
Furtaõ pelo modo Optativo; por que
desejaò quanto lhes parece b^rí. , *

gabando as cousas desejadas a os tio-
nos dellas, por cortezia , sem von«.«
de, as fazem-suas. Eurtaò pelo mo-
do Conjun^A. por que ajuutaÕ o
çeu pouc^cabedal com o d'át,feelles.
que manfja.ò.mu-to, e basta^, 'X110

fajuutem a sua gra„ 
" 

]#ara*sej5*m•,
••% "v :"

¦
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Cia.

* .-• —\s , ti&eeiros na r -oan-
Furta o peln modo Potencial;

por rme sem«pwtexto , nem ceremo-
*ua usaò de policia para íurtaiy l'ur-
taõ pelo modo Permissivo; por qu«J

''••fi.iítrm, que outros furíem, e cs-
í-..-.-. compra?) as permissões, Fm*taò
pelo modo Infinitrvo; por queofaò
r.-•- TI > o v tarcom ôfitn'do, ,_over-
no, e sempre ládeixaõ '.raízes, em
que se .0 continçaudVõs furtos.

irsfes n\y anos mod'òs conjugaò por
todas as pessoas; por que a primeira
\,. ssoa do verbo he a sua ; assegun-
das os seus criados, e as *v»**ceiras

quantas para isso tem industria, t
consciência. Furtaò juntamente por
todos os4emtoos; por cpie do p. en-
Ce ' 

que he 0 stiii tempo) colhem quan-
> dá ile si i» wienrúo; e para inclui-

f m p.o/PMtep pretérito, e fu-
iiiut, .-o» "eteiat•.. rsui^.j to ^.il
mes, cie que ven lem os perdões, e
dividas esqueciuat,, ue une se pagao
inteiramente; e do futuro empenhai)
âs remi ts ¦** antécip ò os contractos,
com que-t . u> o eahi So , e naõ eahi-
rio lhe vem * cahir nas maòs. Final-
mente aca mesmos tempos naò lhe
eseapaò os imperfeitos ,' perfeitos,
píusquam perfeitos, e quaesqu^
outros; porque furtitò , Tu ira ra o ,
fortariaò, e haveriao de furtar
'Ualo, se mais houvesse. Eai sum-,
na que o resumo de toda esta ra-

- . u níe conjugação vem a ser o
•vpino do mesmo verbo, a furtar

oàra furtar. E quando elles tem
conjugado assim toda a voz acti-
va, e "s míseras PrOwieias sup-
o».-"ta^o ioda a passiva; elles, co-
no >e !«vera* cÀtp. grandes servi-

ço2< tornnò carregaj^s de desno-*
j6s ,%c ricos, eólios fieaò rouba-
düs, e consumidas. He certo, que
os Ueis naõ querem isto, antes
infiudaõ enV seus Regimentos tudo
o contrario: m.\scomo as Patentes
se dão aos Giauiinaticos destas
conjugações tão peritos, ou tão
cadinos nedas: que outros efreitos
se podern esperar dos seus gover«
nos? Cada Patente destas em prc»
pría significação vem a sei huma
licença geral in seriptis, ou hum.
Passaporte para furtar.

Em Hollanda , onde há tantos
armad res de Cossirios repartem-
se ascetas d África u Ásia, e
d'Àmei ica com tempo limitado, e
nenhum pode sair a roubar sem
Passaporte, a que lhe ciuroaõ
Carta de Marca. Isto mesmo va~
lemas Provisões, quando se ã??
a os que erao mais digmos da Mar-
ca, queda Carta Por ni.ar.pade-
cem os ?""oradores Ias conquistas
a pirataria dos Gbssi ""' >s estrat*-
geiros, que he contingente; i na
terra supportao a dos naturae^
[ue he certa, ©infallivel.. E se ai*,

^uem duvida qual seja maior, no-
teauiP.rença de huni a outros»
O pirata do mar naõ rouba a os
da s.::« Republica; os da terra
roubaò ossubditos do mesmo Rei?
em cujas maõs jnráraõ honiena-
gem : do Cossario do mar posso-
me deffender; a os da terra naõ
posso re/istir: do Cossario do
mar posso fogir; dos daTcra naõ
me poss^. esconder: o C^sari*
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çiogmar dep/ncfe dos ventos;1* osTtantVhixo/ jo_r*r pptia terra sempre «em por si aj.no- pecas, ter nqfds.siin,. mobifia
_.ã^>: em fim o Cossg-rro^ do mir France/.a, eaniMluW Pa^ns,
^óde 

o que pode; os da terraço* pfeciusasjóias, me*i sumptuesa ,dem o que querem, e por' i_$ol e exquizita rom o simples hon--»-
nenhuma preza lhes escapas Se1 " " '
houvesse hum lauiao ommpòten-
te; que vos parece, que faria a
eu bica junta com a o mai potência?
l-ois isso he o que fazem esses
Cossarios. .,' Eis o que di/ia o Padre Anto-
nfo Vieira; e eis o quadro fiel do
nosso Pernambuco hoje, e prova-
vei mente4 de todo o Brazil Con

íurtar dc çia, e de noite, furtar
ip tetanunr, et ultra. i\Ie*>. Deos,
quando vos compadecer-?s do mi-
sera rido Brazil.?* He desta c_."..,a;
he deste pruri to de furtar, qJc
nascem ^uasi todos os nossos
nales; he o furto a rasão sufíi*

effeito nunca gj vio furtar :'anto* I ciente de ni
eco-.11 ian to lesça Fomento/ tVuau- -¦•¦-- ---¦ :!
do o Poder Judiciário era ies-

rario, e os magros cabidos
Magistrado? Para. tudo aquílíc.
he a\. e furtar incito

c.

«vten?

ponsavel, os Senhores Ministros
sempre faziaõ das suas hranqui-
nbas: mas hoje, que he irre^pon-
a"" ei, o que naõ farão? O que! herdades^ c irei *-»"¦»« men tos para

uita desordem, que
ppareeido no n»sso Paiz..

Tod-fts querem reformar os o;-*-
tros; mas a si nin_çue"i4nuer»r t<
yos f*°T.í\n nrrjpqtos V..'"- iva*
guearetnj findo» svsteu. s de

Ago«stamos- venilo * e sentindo
rafurta-lfe, cc N quem esta etn
mãos de à^ab ; eaque"e, que
«riais furta j meíhor passa: Aor
quttragaIa-se, evai continuando
na rapina á sombra da mesma
Constituição, que para alguiií
yem sido (permitta-se-me a eom

o Brasil; mas lia de ser com a
.condição, de os( deixarem f;._xr o.
seu furtozinho muit- üonratla-
mente: e como a caza..._e de pou-
co pão; todos ralhaò, e ausgueni
tem rasão
-^ Basta V assim bastasse a iadrol-

ce. \KienV lhe servir a carapuça ,.
paraeão mui* rasteira) liu na ex-i fique se cowi eda ; cale-se
#ellente vacca de leite.

Ajas como se ha de. £i__,_:__tar

e ©í

que he melhor , que tudo, cruui-
de-se. Amem

Pernambucoi na ly^ografia. Fideãigna.- <V
--
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AS REFORMAS.

Em que estado estaria o mundo,
sr as cousas, que nelie há se et.nser-
vassem no mesmo pé, e se as s>cie
sJasles naò fossem susceptíveis de me-
Hiora-penXo? Depois d,o Dilúvio, e
\:õJjfuzaòÁrf«cr iiiigqas cs mias a ^Hor-s
Efc.^ptores , que x hegáraò até nós,
relerem-nos, que ps,bombas viviaò
detrareados pelos bosques, nutrindo-
se de hervas, e animaes, que podiaòvencer, e í>o sáfaros , e campezinos,
qm- pouco so distinguiaò dos brutos,
no m^o dos quaes passavaõ huma
vida errante, e puramente animal
Tem havido filosofo taò extra vagam
ie, que chegou a lamentar-se de que.es homens naò continuassem nesta
saivajaria , afirmando em tom n.açis
traí, (pie a espécie humana tem-se
infelicitado á proporção, que se vai
v !-v:l.siindo, e polindo:, esle he hum
dos muitos paradoxos do Snr. J. J.

-lto-u5sea.il, cuja misantropia corria ás
vezes parelhas com a de outro ma
niacp d'Antiguidade, chamado Ti-
mitiile mas qual será o despropozi-
to, qce naò tenha por.padriuho ai-
guia. tiJ jéiuíoT^ji

..

Digaò o que quizerem esses meus
senhoies, eomo nisso de gostos naô
iiá disp* as ( por que tudo hecrtatu-
ra ; diz h una cantinguinha ) eu P^**-
firo andar vestido decentemente com
os panos, que tem inventado a indus-
tria , a viver quasi nú, ou mal cober-
to de folhas, ou peles de onças, «-
guaribas; se hei de comer raizes, la-
gartos, cobras, esevandijas, antes
quero hum viteliinho gordo, e ana-
fado , bum peixinho,, aintlalaiíe st-ja,
de viveiro r com os s • is competentes
molhos; e melhor ;.. o- com a miii.*»
natureza bum calix de vinho do Por-
to (posto qoe esteja de cahellos bran
e^s.) de Madeira , ou Champagna, d©
. ue quantas beberagens iulernaes tir-
ra * de palmeiras, e batatas os Boti-
cudos, C ar.iips, e outros selvagens
per a se alegrarem , e variarem os seus
prazer's; finalmente gosto mais.de
morar cm hum bom sobrado, do
que habitar de baixo d'huma arvore,
por mais bella, e sombria, que ella
seja. Creio, que este meu gosto a-
ehará muitos companheiros.

Saò pois mui precizas as reformas,
sem o tp.ie ver-nos-hiamos n nr:cs»
sidade de approvar muitos érpòfi, e

I
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crimes , que j1 
'osçeuiriaõ , se naò fos-

sem reformados. O mesmo Pilão de
Deos, J. C., Nesso Redenrptor, naò
veio ao mundo, se naò para o reli.r-,
mar, e melhorar. IN ar. ponV haver
Legislação perfeita; por que lie obra
dos homem:, c z:"V." +aes , sao fracas,
e defeituosas; por isso hum systema ,
que era adequado no seu principio,
do fim de tantos ánnos já naò pôde
pervir; por que tem-se alterado o
ifiódo de pensar, e os costumes tem
tomado diversa direcçaò. 

'No tempo ,
em que, por ex., fora O feitas as Ür-
denaeões do Heino de Portugal, o
Povo cria muito em feiiiçes - em bi«i-
xas, etc. etc ; [for isso r.aò t odia ex-
'; ao bar as leis promulga.da^ontra es-
ses prejuízos, com quanto nos p;ire
caò ellas extravagantes, e barbaras:
mas hoje," qoe á exeepçaõ de alguma
velha ram.eiosa , ecrenieira, cai ai-
gum homem muito basbaque, naò
!;a quem acredite em lubishomens,
e cabras eahrifUis . seria objecto ri-
dienii'"''-'mo tn""o^ lei fulminando cas-
ti"OS a feitice ;s, encantadores, e
nigrem mie .

Az pesoas, adiantadas em annos
sí»<3 ordinariamente inimigas de toda,
e qualquer novidade: já houve hut '

Tefha, (pie acertando de ver-se a ,
espelho de huma neta , q-;~ sp *ruei-

lava, quasi o faz em pedaços, clizeu-
d», que espelhos bons só eraó ocdn
se., tempo; que ía/iaò huma eoanha
.Angélica; e naò aqin lie moderno,

que punha a gente co.a huma cara
de dragão. Os Moços por outra par-
te sao perdidas per tu 'o 

quanto lie
íiôvo. P. rece-me, que no meio, co-
jn> e*> to as as eousas moraes, deve

pia;- .1 . ai' Si
leforuiuS saò boas

c
ÍOI ií;< C>

?a v írtuue
c

AlNem Laias as
nem todas as re-

saõ más. CiraV t 
"> n

de toque está na utilidade combina-
.In com a honeslidadv,; e que deve-
rios -.ter por boa , rasoaveí , e jus*'*
toda a reíorma , que naò deslizando
dos princípios eiernos do nono** ,
h-oitil á sociedade, isto he; que J>/-
mi mel' «r o seinaoodo de existir. <>-
ra sendo ^vidente., que hum Gü*'i.r-
no arbitrário naò só encontra as na-
vimas do Direito Natural, se naò
dismelhora o bem estar *d os Povos,
se^ue-se-, queestes devem pOi* t.?OT»s
os m< ios íialx-s para reform. r o . a
Governo, quando este naò prehen-
cher os fins, pura que foi instituído ,
que naò podem ser outros , se naò a
í'eli"':dade gera!.

• ¦' ¦

£ào pois em meu jujzo mui- justas
as reformas , quando assenta o sonr
estes fundamentos: mas nao pose;
¦ ---, C-- rv a une ?a de ceilosi'< form\s-
Ias, qutftudo a èshiò qm-ieniaina!.,- .
e retorno.", sen: attenderem muitas
vez?s, se há eousas, ( m que se naò
deve tocar sob pena de.dectruir sem
reedifiear.

A experiência mostra", que em to-
das as reformas cumpre archa^
com muita moderação, e prudência;
por que os costumes, hum-» vez in-
^eterados , forinaò hrima segunda na-
tureza, eest- naò seinuda de repen-
te. Os amigos do Governo v"lho,4>b-
serv.mdo, que da Constituição pa«a
cá ainda continuaò muitos abusos,
atribuhem a esui o que hefdàic s
cLaquelle; e visto que a Constituição
naò tem a virtude Divina de fazer de

pedras filhos de Abrahaò, naò presta
a reforma , e continuemos com o —

Assim meapr.iz, (ie minhíf^ icÁ"^'-«
celta, alio o. miuio, e poder abs.dií-

|to— Nenhum absv aitisía olha para
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o pjissar? ;-; c -<') acha defeitos no pre-
Ecnfe. Que assassinios horrorosos!
Que roubos pelas estradas.! Que es-
f aijdalüsòs peculatos , qu-1 arbit. ari -
clades dos Ministros! Que relaxaçaò

'i-J^-costumes! Que iinpuni Ia de geral
na^empo dos velhos Beis, que nos
governarão ! Tudo isto naõ fazia mal;
p-õr que vinha d » Thronof a#gora qual-
<|iier vício, ou crime, qúé appareça
he.fructo da Constituirão, lie obra-
dos. libertes, que querem darcbo
tiojjircno, e mais i»» Altar. Válha-nos
F os com esses cabeças de comei ro.
1'omo querem suas Mercês- snr.es
¦carcundas, que nos tornemos per-
feitos em,tao poucos ann s , se o so-
vento antigo n s cret.u t.õ maJçrea-
dos, e cheios .ie vicios? Como have-
ráo de repente bons Magistrados', se
ostes erao< ntaõ despachad »> com in-
s^-tiíicaiit'S" uoimr>'*"i< s , já fciz;mdo
22ucu.n£a o Governofri o muito1-, que ti
nlia" de roubar cada hni" o-m a sua
varinha de con iao ? Como .ippar.ce-
ráo soldados b;i>sos, e incorrupti-
veis: se o s-tncto Bei mandava, queos espadaenins, ladrões de estrada , I
bor.a- lios, assassinos, e faccinuro-
sos assentassem praça, com o que fi
«vvaò .absolvidos de todos os crimes,
servindo a farda (Te Piscina , que de
tudo lavava ? Como haver;, i já , e jámuitos Jieclesiastieos sábios , virtu »
sos, e exemplares ; se o be-mücto Rei
escolhi.i pasa Bispos Padres ignoran-
tes, (jmí?. lhe-cainaò em graça , ou Ca-
fjeü.-es. adnladores , c parazttos do
M.rquez parente, do Visconde Cama-
rista; e dava as Igr jas muitas vezes
naò á virtude, aos serviços, aosa-
bn conipr v.»do nos concursos, co-
W- exigem os Sngrades Cânones;
mas r o.çjr*pc-iiu.o, ao favur, e nao

JÈr

1
poucas vezes nor mofeis vergonho-
sos? Certo Fraoena Bahia invadiu o
sagrado a/.ilo de htim Mosteiro de
rYeiras, com as quaes passava a maior
parle tias noites , até oue foi desço-
bei to peía Abadessa , ou Prioreza ,
que naturalmente e^> serpente anno-
sa : para escapar-se saltou a os muros;
mas quebrou huma perna; assim
mesmo pôde esconder-se, ed.c^ppp-
reeeo o Cupido. Pivulg u se por to-
Ia a parte a anecdota escandal sa,
estrondou o easo por t<-do o Brazil;
eis que d'áhí a poucos mezes soube-
se, que o Beverendissimo rufião naò>
só estava na Corte do Rio de Janeiro
solto, e ivre , se naò muito na oraca
do Stir. li>. J. ao r>.°, oue Deos teuh ¦ ,
e despachado (talvez p^r-taò piedoso
sei viço) Pregador da su.t Beal Cap< i
ia. Se hoje appareeesse tal facto; o
que naò tcriaò berra <» poralií <sde-
vot s careundas -contra a Constitui-
ç-i"? Se hnii! Príncipe, Bei, ou {nu
perador Cath.dico , e c.zado á tace
d^ fgrej.i, arranca huma ii;<i!Vr ca-
/.ada o(>s braços ile^M marido; com
"lia vive, com elin pass^a , d«]hi tem
filh s. que taz reconhecer, cuv.no
!;ie.s , bagatetl. ; comosaõ lugares Te-
nentes de Deos tem licença ampla de
jazerem o que quizerem, s^m que is-
tu em n:.fla possa dar quebra ao Go-
xen\> absoluto; mas se h vendo Còs-
tiMiiçaò hiíiii homem tu.úou outro,

>u houve hura roubo d'estrada; 'Ti!
que crime! Esta Constituição veio
botar tudo a perder.

Mas deixemos desabafar os ear-
cundas: aquém perde n o jogo saò
permiltilas certas exclamações, e os
cpie naò tem a melhor educação cos-
tumaõ romper as cartas Digpf •"&*&]-

guraa cousa dos ícioiniistas despuo-
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pU_itadoS. IL "0.111 há taò famjlltO • Convenção decrete*-.. , r;»i-« por toda ii Fr.w.

de reformas,, que qi.--.cra, se mfor s!'m c*™,l\s ÍMI *'lJc''r"-1-. <;f;i
S1ll.l*t-.**!U <> At il. IMUO : HUI1» •.'.'.I

ii.asse ale o Padre Nosso. Uum (píer , bsp.ene fe/. a Deo* a i.i.----.i
que naò haja mais hum so .Militar,
outro , que se corra a esponja a to-
fios os tributos, que hc o mesaio,
que deixar- pois -a. todos indtfezos, e

>ol

1*1 l)t('t<'Tfa "*!¦

. d fiU-int.t <>f(> lUl-

e o tu «i do nada ,
«.eO-utu.'Io poi hum Uecretu ,• que todos _ie__**u)t
(jiie existia Deos! !! Que ínes as CJtL.«»i. dt.-_.-e»
reforiiuiilores r

ü que mvis admira lie, que o* ref.it mis U».,
que i.neicm leformai* lud.» . ni-inoa pensaõ eir »-'
füim-ip-se a si mesm«u , qu»* hc p< r onde dever-
começar o indiioi utuenio Hum d:/. a'nli ,, :>ca-
be seja com tydos os MTnisiros , Letrados , c K_->
iiivut.s ,, ; ni... .".6 mesmo tempo , que piofeie rs-
ta sentença , esta'coi retido numa grande demau*
d.i , em que neidiuiiui r;i*-ão tem , * fim de se ü-
ctir com a propriedade allièt» , e'c - ic lie inej-ii-
vel, que o nosso Foro e**ia niúi iei_xado , <r !ié
mister considerável reforma ; mas he taõ •>.tu
inegável , -t^iie o mal naõ está só nas pc__n >s
da Justiça : porém igualmente nus partes lili^aii-
ttrs, que -irocuraü todos os niei«.f de- vencer mui-
tas vezes contra a ra»ào , e a propiia coiisoieneia ,
[itiiii o que naò poupaõ empenho* f vahmeii.r<s,
piivuuçus , e o saneto diidieir-j , que lem l.uu._
torça quasi sempre irroisltvel Muito utii he seji-
duvid-à a salda instituição dos Jurados.: u._s ella
se tornai--i ii.efaci-.-nte, e prejudicial, se os sujei-
los , que compõe esse* I rihunaes nao furem ,''*«•
minados do tão preciso temor de Oeos , e tiver* _>
huma n.-.oial tão corrompida ,. _ .sua^ada, >im
huma gi..nde paite J«.s Mm ir Vos do Co* x*r i.o ,.' elraiJos , Escri\àes , Procuradores, <e Aièiruliop.

Km vi-rdaVÍe como hao de ur formar costnn.es
nrovei.o.-.aineule houiens , que eslão coinmettt-rido
os mesmos crimes, que i«-provaõ nos outro.?
Muitas ve/.es clama contrj «. in observância da lei
Iium suji-ito , que e-aà.publica . e c»cand<-d-t.un'.n-
te amaucet>ado c«-m huma n-Tulher ca.ad. : e>t_
vocifera du venalidade da Justiça , e esta pn-cu-
i ando todas as traças , e chicana* judiciae» pai*
naõ pagar o que deve ; aquelle amesqiiii ha se d.

I ver a impunidade d. s crimes; mas ia vai t*nip_>
ubar-se com as AutSn.ridade.s para qne não •»*•]«
castigado hum maifeitor , que >e valeu delle. . •>
tomou por p.iiuuiho. Ha' muitos século- dis.-e _

pobres, como ratos dc Igreja. Naò
há lei antiga, que a'guns naò p >ríi-
em... «mie deve ir a terra: mas eu en-
tendo, que as que forem boas devem
naò s<j> íicar em pé; mas taò bem
muito respeitadas, e obt lecidas. Se
se tractasse de formar Legislação pa-ra huma horda de Topinambás, que
nunca viverão em eslado social, fora
indispensável levantar huni edifício
i?_^iii.imente npvo: porém, o Brazil
naò está neste cazo : nós somos hum
v tvo com princípios de civilização;
nós tínhamos huma fíeligiaò perfei-
tissima, leis, ainda que pela maior
parte más, que n.tò saò no todo dès- J
preziveis, usos, e costumes invete-
rados, o que ludo se deve metter em
coma pap-ra se poder effeituar huma
reforma assisa a , e proveitosa.

Mas nao f-oiaò pur isso os cegos a-
dorath>res de tiulo quanto he novo :
para elles tudo, que he antigo naò
presta , c deve ser demolido defond
s/i -cornô/e, como dizem o.s ÜYance-
zes: e naò só querem anniquilar o !to1-"-" i OI• i,i.,íi,il,h^* Ha'«««»"«« sc,ulo> dls-*?

i- ' tir-intie Horacio — Se queres , que eu clioie, chantigo . i OOmO , que tmlo se lieedl- ; 
°u 

,u l>rtnieilo, ]íefo. n.em se os pra. de. , e no.!
Üque tle repente. AmboS OS projeC- , rosos, reformem se aquelles, que íiguri.õ n_ H_.
to« me parecem imprudentes , e des- ! ií,,blica; fiue V,tJü ° l>ovo &.esuira' ° iu,,.n CIe,n°

.' /• ' •_'<> • e ÜS inutiai.c-s convenientes serão bem ae-
propo/ltadoS ; nem OUtta _OÍ a Cansa! ceinu , e proveitosas. A justiça ( diz^elho ri-
d.US horríveis males da Revolução Bo } a lodo« agrada ; iua_ uúiguem a quer en. ••_«{
Franceza, se naõ o louco desígnio de
dar cabo de tudo, que existia para
levantar d'improviso hum,edifício so-
ciai, nunca visto, e inteiramente no
vo. a (t.hegou pois a tal ponto o deli-
ih d a? .novidades 7 que a façanhosa

caza.

>--*-_•»•.

PERNAMBUCO;
I ÍBEDIGNA.

INA TYPOGR> . Ü
AK,\0 Dü [BÍi.

\
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Marcial Liv. io. iSj.ist. 33.

Guardam nesta Follia as regias L •»-

| Que ke cios vícios fall.ar s naõ das pessoa?»

{MHhESSO É.-U PEKNA.MÜUCO POR ). N. DE MELLO NA TYPOGRAFIA FIDEDIGNA.

Mais vai tarde, que nunca. Até a
q.ui vendi carapuças, a retalho , or?.
aqui, ora ali, ora acolá. Agora;estou
de loja aherta ; e tenho carapuças de
todos os tamanhos , e para toda a
casta de caheça. Cheguem , fregue-
zes , Cheguem. Cáiaõ os cobres, me-
nos oa chanchãas.

O QUE HE SER GAMESHO.

dos conhecidos na Republica , sem.
industria lieita, sem beneficio, C en-
íretanto muito ;>s=eado . n. faustoso ,
com todos os siiieo d^dos de huma,
e outra maõ carregados d° anelões
de ouro , brilhantes, etc, pass.°ador
incesssante , e quasi inquilino daí es-
quinas , e botequins , levando ma-
nli\ms , e tardes já nlitima botiea p
já ii'1'iuma loja ; por que de fronte,
moraò liumas. Meninas geí'osas , ft
caioaveis ào namoro; ahi tendes
hum gamenho ás direitas.

Ainda as modas estaò em arcliety-
l%o , isto he, na mente incansável , e
prodigiosamente creadora dos peti*

Chama-se gamenho todo,aquelle
indiviudaO , que naõ tem outro offi-
Cio , outro emprego, outro cuidado,
*e naò embqpeçrar-se para namorar;
donde bem se vê , que gamenho , e -nu tres de Pariz, já o nosso gamenhor 'io <-*aò synonimos. Quando vós vir-

mm sujeitinho , quasi Melçhise-
dt , s^ir parente , nem adherente ,¦
€ ( o que iú-udi, he mais ) sem officio

ÍV,as adeviniia , e as íaz apparecer com.
todo o escrúpulo , e com huma non-
tnaiidade verdadeiramente admira*
vel, Mr, Tal ? cabeleird.ro fv^-nriadci.



em Estranja 1^'é corta , e pvep-ii^osl dizer; o pente, en licita o lenço,
caUiios por Lo».- „>' 1- ->; já s^ sa-j gumas vezes , so he da, isese.,i<«das ,
be • nor tpie uao ha de hum hoirfem passa huma rápida esfcregaçaò nas -

lá ti.s Europicas atravessara Atlan- ce^am tomarem còr , e immediaM-

tioo para preparar cabeças-, armTirí mente aprezenta-se desdenhosa

andaimes de cahellos, levantar trepa' varanda , ainda ageitando hum d.*,

moleques, por lindos ehi..ó, de ca- pentizinhos travessos, e com escarri-

h-llos de defunctoVFrancezes a troco nho de tiple responde ao escarro
de teuor , oa de baixo , q
via o amantetico.

ue llie en-de Padres Nossos , ou pelo amor de
Deos . e d > r*'*oximo\ Todo se mira ,
,lc,,,„-„ o çamenho , quwjdo olha E quem há ahi , que pinte as ca-
„ara o espelho , e vè-se cfcm hum'jbriollas , que faz , o? tregeitos que
L.m par de melenas de sagüim , e

parece dizer-se a si rnesm > , mais
derretido , que hum Narcizo --* Q«e
Tvl:*!iiiia haverá , que mo re/.ista|?

Já eníia a escovadis-dma caza ca ,
cu-h>s hombros levantados tem huma
srraca iudizivel ,' c tornai» hum lio-
ii,.- . o pareci lo com num capar.
molhaJo , encolhido . e tintando a
hum c.nito Sáhe o \donis p<»t* essas

.- i,ruas com os nraços meio curvos; por
que parece , que he d > grande ceie-

•i! fxiimi-iihn limiar ;i nostiira dtrnoiÂal Minenbo tomar a postura cie
i-,.: -' ji- dej, ^.•-:.r. rr na verdade qua-,¦<-.."1 .tíi.-s' ti». ,. estofa saõ nietljdos a
ra'.equisfa**. íitTD li<« rua-, que nao re-

toma , as olhaduras , que escândalo-
samente, lança para aquella virand*
o nosso o-amenho ? Se de fronte há

i *
huma loja de capa feires , Ia ? ve*»--
:%a o boneco , e logo tem cafcsado t
que encomendar , remonte , que ta-
zer , ainda que o çapateiro Seja hum
remendar». Se há Loja de alfaiate , lá
vai fallar çm calsas , jaquetas , e!v , -a
tudo isto sempre rn -.-'rfa , c c^).n os
olhos r ra v a d os n o . i:»j i n h - > ^t re ta f>
bem naò arr-d.; pé , ainda que lhe
grite de dentro a enfezada mãi , que
o gato lhe quebrou o espelho. Se a
fortuna depara, a o gamenho hqnjü
botica , que defronte bem cmn a mo-
rada da sua Vcnus ; ahi está o nossoziste , becvo , que naò oasse , varan .

áá-^pVa a qual naò olhe requebra- Cupido .como peixe n agoa. - Aji p5>-
<l6:fl'a!feibeira da cazaea ass.mia-lhr, míla horas inteiras, de tudo ri com
e parece , que cáhe a descuido bom
pedaço de lenço de seda , qu isi d
tamanho, dc hum lençol . e com pin-
tu ras tau grandes , com tanto encar

grandes gargalhadas ; conhece quan-
ia gente por ali passa, a todos dá sèe-
ca na porta ; e cm quanto a bocca
vai soltando palavras , e frazes deseo«

iadoVe azul , -;¦ e em cazo de nec*\s-| zidas , os olhos estaò embebidos na

sidade bem pôde servir de bandeira contemplação do idolo janeleijo.
Pois se o bom do gamenlfp [*i]ha

hum cavallo emprestado! Isso he dia
«le touros, e torneios. Se a sua va-
íiem he por ex. para os Aí togados ,

•e elle mora na rua Direita; o se
miuho naò he pelas siu:»» pontas

em festa d\dgrnn nixo. Aquelle mui
fas vezes he telégrafo ; por que a cú-
ii. que lhe assiste, se esí;'i por aceaso
cozendo na poria Aa varanda . ou no
assoalho da sacada, era vendo tremo-
lar, e chamejar a ban Jeira , concerta
mais qup.le pressa a charola , qIa , quero! ra í ^t* sim Pela 13ja v^ta-~ P^' ca '¦
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tá tY>ô?a a sua Deosfe. >iisero cavallo:
O poore anímaj he que paga todas as

.as do n uii.--ro. Sofread is , espo-
Ias ,• repetidos estaüos de oí.icc^e :

,e em obras o bixo , e ainda que•ija mais paciíicó , e pach >rrento ,
';o que hum camello , o gameuho
.3ai a babilidade de lhe com nunicar
o logo , que lhe anda n >s miolos , e
o cavallo p irece , que tem azougue

ivo nos ouvidas: salta , faz galòes ,
levanta-se sobra, os pés , morde o
freio , espujji i , e o Galvaò mostran-
do as suas habilidades, e namorando
ein virtude do c >•• >lío. Verei t le he ,
^ 

- - •'. ^esl o_anim;il exaspera-se, e
vasa o namorado pela cabeça no meio
rio chaô com geral aplauso da rapa-
zía , e ate con! suffocadas rizadinhas
da sua mesma pécora ; uns taes en-
ire \ :ec oem sempre apparecem , o
que he huma r»"~a !

Hiiir gimenho destes em bu.ua ró-
.' i , o i a-sembléa ,'onde há senhori-
¦s^'., Le hum objecto verdadeiramem
te . )tnico. Elle se apresenta cmn to-
^."- os arreios do mais eserupuloso
ceremouial da moda. O colete está es-
caricarádo para deixar vero para peitorla*can»í''' , que h* todo erapapuçado
é>çcheio de botõesinhos de ouro,
qoando Deos quer , e algum calote o
^utorga ; com seus brilhantes , e os
mais simpleces de madre pérola.
Naquelle peito , assim emp.mturra-
do vaò embeber-se todas as setas do
deos freclieiro : hum vidrinbo de**:>""; sá'todo se derrama no cab.eJ.lo,
agoa de Lavandi no lenço , e ate na
v.amiza : ressendem os cheiros a 200
passos de distancia ; e as Senhoras ,

padecem fanequitps , tem os
h s pr/N<?a os nos narizes para po-á/cAii sof :s exahçòes cfaquelle

•4- -

thuiibulo ambulante^
Que vo;: ... .,,.,ua , que tom 1 a

gamenho ! Que gestos , que esgares,
que momices ! £!le tem certas ex«
pretsiíPC le tarraxa, com que respon-
ile a tudo quanto dizem as ÍVIadamas ;como sejaò - de certo , ainda que ha-
jaò elhis dicto grande parvoice ; es-
tou a o facto, scnübilisou-me isto 9ou aquillo , etc. etc. , <-"« sao como
bordões , que vaò susteutauuu a coi -
versaçaò , quasi sempre mui' trtance*
•le bom senso. Jíe de advertir , que
de certo tempo a esta parte hum dos
traste* indispensáveis a hum game-
nho he hum bom par de óculos per-maneutes. Ora a feri ia? a verdade fui
rapaz ; andei com muitos rapazes ^"n
diííerentes aulas : e raro fui v. moco»
do meu tempo, que me !„.»._.-«"-
trouxesse óculos; hoje pelo contrario
he rarissimo o que os naò traz, don-
de infiro , que as ophtalmias saò a-
gora muito mais "freqüentes , do que
em outros tempos ; talvez proced-j. es-
ta peste de ceguei... d^ lito ,- ^.1^2
estudaõ os nossos Mocc . fifc$? ""
bom he recomendar-lhes 7'JePci "
dera meuos alguma coust , po/- Q
por hum calculo bem func!:..5,,
hum Rapaz de 18 annos de muita
applicaçaõ a cs livros já carece de o-
eulos de gráos; continuando c©m os
estudos , estará inteiramente cego ,
quando chegar a os /jo. O vlnv. lhes
vai á maior parte deli:: hc, que quaa»
do querem ver algum objecto , olhaõ
por cima dos vidros: assim he con-
veniente para naõ andarem marrau-
do em todo o mundo pelas ruas. (*)

(*) N. B. Nem todos , quantos andaõ de oou-,
Los , saõ gameahos , mas quasi todos os game-nhos,,
ou sujeitos do namoiico usuO de óculos <iU h<)c^
Nada de equívocos. —< x

t
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Mas deixando este episódio , Vamos'louvores á Religião natural: ir
_o nosso gamentio , ^.,0 está em?, hum
circulo , e ás vezes grupo ( palavra a-

alguém lhe perguntasse o que he He-
ligiaõ, e o que i_e natural; adeos u.

Srancezada , e por conseqüência m.tis i.l.js encomendas: o homem naò '
cãsquilha ) Só elle falia , só-ella dá o
tom á companhia , e ao mesmo tem-
po que falia , se de fronte lhe fica
bum espelho , he olho nas Meninas ,
olho no tremo : ora concerta o lenço
da gravata ra amança o cabello ;
<? se tem os dedos cheios*_e anelões.
( o que raras vezes deixa de ter ) mar
nuzêa , como hum cômico ; mas. a-
brindo por tal forma os dedos , para
que se lhe vejaõ os ricos anéis?, que*
parece huma lagartixa a trepar nor
parede lisa.

Entretanto na^la diz Q.Adonis. qne_naõ tenha summa graça ua opinião
v^--_is Senhoritas ; naò sessaò.de

o aplaudir , e victorear -^ e elle , uu^
está, conhecendo o seu mérito, sdta
de todo a cara velha , e naò tem pn-
_aem conta o çhorrilíxp dos despi-opç?,-
sitos. Se por aceaso está no circulo
alg._w.a St .ora veterana , que por.
i i>aò'>ie 

Ã eutura. alguma palavra ,
oe ^*.ga 

* -speito á Religião ; oh !
ue UV111^ f,° nosso gamenho ! Hum

^..<5 s__rdonieo lhe assoma no sem-
Plante .-chama logo prejuízo ao que

: bo;» Senhora proferiu ; diz em tom
magistral, que a nossa Religião só
tem friole;ras , e absurdos ; cita Vol-
taire'?'que he hum bom Padre da l-
&re&y l epete dpiw arguãientos d'algi-
beira , sacados de Boulanger, e ar-
remata o seu judiçíoso aranzel eom
duas , ou trez quadrinhas tle Jozé A-
nastacio , que principiaõ — Ouve ,
ufrielia , a minha lyra — Que sábio!
( estaò dizendo as Meninas humas ás
outras): e como he galante!

For d«/òeucargo de consciência dá j

tende de difiniçòes; o seu foiíe Lie
namoro. As Moças naturalmente eu»
dereçaò a pratica para a matéria vas
ta das niodiis. Aqui he elle verdadei-
rament.e encyclopedico ; e como lhe
tocáraO na teela , empurra o peito
para fora , levanta ain.la mais os
liombros , põe a cabecinha a huma
banda , e cavalgando huma perneta
sobre oi-Ura, discorre huma noite in-
t.ira em'bons.'moldes >ie pentes , de
huns, que há pouco chegai*-*". , _jue
item mais de palmo de testa ; faz hu-
ma interessante discrição, a cerca
d-s melhores grampos*; faz ver at.
v.mt-aiíp.ns dos espartilhos p-ara espi-
rirualisac as Senhoras 5 sahe, ^ ..ai o
im-ihur; medindo das «__.0ur.jr5a? ; en-
sina a stas Agiadós( que he hum..
Moçôija das oa companhia , que as.
sim o chama sem malicia alguma; tvP
mo ha de estufar liem as manga •
dos vestidos , que talvez seja in.i_i-
dúzir em cada manga huma capoeira
de galinhas preza por cordões nos
braço?; , o que fará escusados Untos;
panos.engomados , que sempre se á-
VnalrotaO , e vem a ficar as mangas
reduzidas a bexigas , que depois dc
assopradas , tem despejado parte do
ar. Em fim o cramenho he hum di-- ^
longo de tollo , e de vadio. Está-me
parecendo , que estas carap.UjgS-Shaõ
de ter seu gasto. Lá se avenhc._ ,
quem vir, que lhe ajusta alguma
fique-se com ella.

¦#-

Ka Tf...____-_-. finKi.iG_r_- ca S
H.*, u_3 _._<»-__ í?? «7,

»
*
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PERIÓDICO SEMPRE MORAL, E SO Pb-

i.i-v.r.s.ei- '..e-i.: I-clha ?s ;»ei

s po/.irico-
<0«c -ervtire tnh::'«>n imstri nm-:re nccí.i ¦
r.i ¦. ,-rt pi " •'¦'< . üidcrti ue viuis. j
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Juc ác: ""3 viciai ire.-, iieáSCMi

•MPass^n ¦::,j p^r.N. roa :. N. ue^ií-xlo n-atvi\Fiij , k. oasm oiu>h. :7.-i33,.

VíF.VIS' \S NaMvü: \!_> \s. bdora huma ma?c.;c!;i iii- pau , numa
I f.uadiuh;í, hum ti, > . -- ' »'.KS IDH.d-

•-Mvrío he,-m:e eiies., e ellrts fa- j ('««meias, com .;-* soltem • ni

zè.r. por am comas, cie (pae , ^nt.,1 seados os que sc .»-¦ m >¦ .,- a
.' i: 11 no -

viiva
rari- | alhèa.(ninsi sem se sentir, vai rniimu

a.. ...:.' O»em r_, j ""> •:•!.* visto iUernrc;
ilw>

(•¦;,r .aue Íüj a rabeca C«e caaa
as aíinad ). » li;»- .

... :: ) neto , que j n;

n'

,:, n:,!S. oo menos afinada. » ll;i-| mm-ada*? .De, <- ie
n n"> e iie.i . se nao eu

iruil, nl».!:.!.».!».*-'- z'oi,v,,Ui:uno-:ii,ri SU* ri- ,_,««• ndvçsr .

.e eeaila, vivirásYula follia : ao que há varias espécies . todas peTten-
mie resoondia sempre o maicridè- rentes ao ^v.evo n-ynoro. - ¦¦..«

^.:íò uameeeLis

falia , etc. » t)ra eu estou oo \
>ee«-r («•> • ,,

e hmna vez nue tenho lumi

;ís aanu«.',i.jei-
LMi!CO-.'a-

è- a naò, minha a-vú, oioe, ve , e ww i:«««i-.i »>* ¦
\r, p.t-iras, e oaIi-:.s e mmrameas.

,. -. |,;... ,.; ,.-\ •ií"ii'ií:' ^ . (ine assistem a o ti-
wr.\7. a eertos respv-i |Oassa > ..-.x-. ¦ ,

;•'•'(> r]t>s an>a;ílí'licos ; íü.ís sem cor-
;,k : e uiiuja \ •..-. <j>-'¦,r'de 

olhos p.ra ver, e omro de | responder direeiameme, contentou-

ouvidos para 
'uvir, 

assento quc de-j do-,e de estar de corpo presente, as
/• ,..,,.'.... ,,.,n „•,,-) w/es iii"iü o disrraceao ; mas huma' Sar; com tanto poi eui, qae na.» >¦</•<¦ ">^- . t

,ir.ir/0. k- quc isto seria, cm vez por outra lançando numa olha-

r. Ar" 
' 

ros vicius,'provocar ai dura ia;mi , , e higiljva para o esta-

indi^naçr^ Acsoeitavel Publico,/ ferino, que esla loUo arr-m ur na,
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°'1' emulação ^'a<"tucUn deidífiíe. Na- jga ) hum lencinbo a o pescoço , von
moradeiras saõ acpiellas, qucS^uos se se erguesseti^diiJpania n'aque!J

Lii&jt:u\Je. Jiiis <pie o devoto pçfi>nrt
rfe1 encaixa na T -j a , hotica, ter

o

"estos, nos modos, na fall;^ nos t
;ehros , no andar, em tiid_* *»i:in

desafiando adoradores, que nunca ou jaueiia do costume, somem
íaltaò.seja o Senhor louvado. Na-
rooradiças finalmente saò aquellas,
que bem podemos chamar matéria
disposta pari o namoro, de sorte que
em ,i i;;'eil do anallal nuer Dane-
eo enteitacm, e aventureu-^ ferra-se*
no adora mini horas esqueci ms , e es-
tá, coiiio peixe n';i|i"oa.

He de notar, que todas essas Me>
nin;is sao mais . ou menos janiflieiras
á proporção do erau rio namoro , en?a
que vivem. li i U;í , que mais habita
jia'"ifinula , dorque deutio decaza:
ht""»s i e estas sao menos censura-

ois ) naò coze, , ou fazem renda , se
naò na janeúa-, per cansa do calor
( dizem algumas ) mas na realidade
naò he, se naò para rezistarem qunn-
to nassa , e estarem ali como imagens
de láxu, e«">^s{,'.s á devoção dos ga«
menhos Uras íuk^Wii'hum motrt
Ccriiu

por poucas horas, e íá vem a gr.irei
ehãrola de tartaruga , que se encher
<i;\ ai a disrancia d e hann tiro

mj(/.. ua s.ai.t
"3 varpn a para a s
Sr,a a-,núcl:c<>

para a varanda

díí gr\l-
nadeira ; a cabeça armada com dons,
e trez andaimes de cabellos, o vesti*
(\o já he azul , ou verde; e se -uiece-
de ser prelo; por que estaò de luto ,
quando encostaò as grandes mangas
no pert^ril da s.tea Ia, pai.e,ceii) Fia-
des Bentos a pregar com as ¦ s des»
marcadas cogullas.

Üuidaò os n amo.iad>s, que os nais
tem os olhos f a nados; * uiretantò naò
há eaò, nem gato, que naò este/'1
percebeu d d, e zomba n ¦ dos fc''V-;_g
namorados, que estaò*feitos aimaes,
Pòv©. () misero cameiui:! '•-'

9

como mima estatua Cie pirtíi n: :*<?
lhos estaò cravado. na Moço
iaò esvaecidos da contemplação,
p irecém olhos de cabia morta; vre-*
que se o investisse hum toiro, íía'*»

iía ,i cata , ou d.o j d o ia fé do animalzinho, se naò de-
certo, o a .!.»

.ijj t muitos > ;í(nos , s >rí
um
lhe

uras que
!ulli<» ás moscas.

leira deparar , e so laz< m aito ( na olhos com tanto aímeo ( por que o
j&erjla , íá se sabe ) quando hum des- jsexo ft-minuio.P a mais pudor ) mas
tes se
iheies, •
há ,..,•
iaii.ua

>;. i: i t i

n;
moí r
oi . e a cün-

sentisse o baque: * o bau-
El Ia na a prega, b?

( por que o
s

lê íronte , e firma olaíira-liie olhaduras, que ^-\(> seías,
da namoraçaò. Algumas e Iaò freqüentes, que bem se vè, que

iò só •<!*<";!! . ç morrem na ipara ali está o cujo , que assim a íaz
louquear.

Ora que conceito deve iázer o
mundo de huma Senhora , que leva
t<>do o dia grudada em huma vara a-

de vestido amaivlío de cabeiíos ne- da sem cozer, sem bordar, gastando
ídigeníemeníe apanhados com hum Lo precioso tempo e/n ver , e ser "-
resplandor de xiíre ( que os tf rance- In ? Qual he a Senhora ,^que, na?

,... -o <
-'• desassir

as \c/.es a '/> s
Ta , se nao parecem eomieas pelos
muitos vestido-, e atavios, que inu-
ítaõ em poueas horas. Já a noa recém

í-:cs sabeai pi*eparar de fôrma, que jfha muito que fizer i
jU5iiijos*te u compra i. lartarit-jAia familia ? Eu naò r
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quena ouzr, do vestuário, e adorno
tle quantas oiitr.is~S-:;nhoras , par .iu
estaò ; e a indispensável murmurarão
íi:,- " !•;•.(! i ii para caza.

Gameoho há, que naò se empor-
ti se naò eom <j seu namorozinho,
que filou. Já vi hum no theatro tao
embasbacado para hum camarote ,
o:i-Je estava huma pécora, que lbe
assistii grandemente, ^. 

~ o-hr-
aamenho linha » cazaca, e até a c;
beca t^íla nevada de pingos de cera*

sal,-,, c n.yarL-aa, quo reprove os a-
'V.rnos, e molas decentes nas Se-

Wa%, e enten Ia, se i'»çi'>v todas
iras, e nunca cheguem á vara mm:

qtie extran'u) he o excess >. Que
'iu na .Menina vá divertir-se á ja nella,
ju.autio l-.mi acabuio a sua costura,

a sua remia , rto., que o faça nos i) 1-
miugos , e dias Sanctos á tarde , nad.i
há, que reprovar: mas todo o dia de
varan ! i he cousa mui digna de re-

provação , e que só serve de a ues-
acreditar. - - • . .

í) theatro parece ser o ele.ncnm, perpendiculares, e o coitado, ou nao

nroo- doWame.m¦¦.->. o í^menhas: sentia aauella chuva grossa, uu naò
ali soltaÒ-se todos os panos ao namò-' tinha acçaò para se «vedar «lo posto.
ro ..ali fervem os requebros de parte E » qu mio os oAilos dc punho as-
a parte ;"-ali V% o verdadeiro Império sestaò-se para as MaSam.is, esta^t^-
(le Cupido.. 'Corno á noite todos os dobrao os leques , eme -mu •!-¦••
--•fr-sa^ Trdos, muitas vezes huma vendas: em humas ,-.<• nara reíru-

•ua', qne Mq di i he hum mo-jrar <ia c..\-.riA, em outras para dizer
, tlo'noite*par«'ce liuni:. Ve-jinuii a-le >sinho a íurto , mostrar

¦írjlcas a OM-adereço-, a os an e- j hum e ííad unento , ele. ele. E que
•s, e a os nt ií>ícos enganos da direi de certas daosas , de certas flom-

:ca: entaò nl»o há vestido ano- panhias, que sjiT) ',n''

c-diiuos cias placas que Ine íicavaõ

tozi dé. íi;
;o,louçainha encostada. u n-d moros? Ou, eonsns s- " '.-¦•¦¦¦

r!

nao torne a o serviço por virtude doj nas taes Y-.ai-.as.' Que
ani! , do gengibre dmr-do, e do cn
mim. A "ragedia, ou comedia, (pie
->:- ali representa, he a cousa , para a
quàH e*sas Meninas menos olíiaò; pa-
ra a platéa sim. o ¦¦•-. he onde estão

que apaíp -deli is . qne d^r.r
desaí-.mie desatoro ' _SaO quero 6\S-

proscrever ;ís Wal as: dan^w• u..-
hum menino eom huma ínc-mn.. ,
hum marido co;ií sua Senhora/ mas

14 ll Ullllldrl ^IIU l| Ul. Ulll.. l.,l,..| .¦"•.. ¦., g.

aiieitinhos ex ur/iiu (intiwi. Irihu. el\ hum marmamo a tactear a Rapariga,
iValione, que quês di*.er parafrazea '"" 

"'
d.» — 7ulili custe tli dèiierlinieiili —
Os samenhos ali estaõ em acto con-

ttinu ><.lo; as costas quasi sempre vo-,-
tadas para o tablado , e os olhos (ler-
ramad.>s pelos camarotes, onde as
Meninas, dadas a o namoro, todas se

~«-ejaõ, e derretem: mas o qu^
ira hu, »que por mais em bebi-

is , epie esiejaí) no nt

a cozer-se com elia, a ctar
iili li a cnlil

jiiorico; -

s, e
.n.car pernas por lijinia ^-U14- : naò
com pessoa ,f|I-!e liie pertença; que
nao entendo dessas üiosouas.

Assim he a moda , que há em cer-
tas companhias de cada sujeitinho
tomar assento a o pé da Menina , oue
lhe agrada , e porem se a conversar
;i paridade horas inteiras, com se
fora huma penitente como n seu Pa-

ícs escapa a mais i\ef! deo espiritual. Que conver -¦¦ "•*¦ saò
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G'C ARAPüCEIRO,
PgMODICO SEMPRE MORAL, E SO' PER ACCWFMSPOUIirn.

Hunc servas moâurti. iwstrt novêre hbeüi
Parcereperso/iis . dic*re de t-itiis.

Marcial Liv. jo. LJpist. 33.

Guardarei nesta Folha as regras L — -

Que. ke dos vicíus ia liar , naõ das pessoa**

WRESSOÉíU PEHNAMliUqO POR:. N. DE MELLO NA TYPOGRAFIA FIDEDIGNA.

M.ais vai tarde, que nunca. Até a
qui vendi carapuças, a retalho , oisu
aqui, ora ali, ora acolá. Agoraestoi*
de loja aberta; e tenho carapuças de
todos os tamanhos , e para toda a
casta de cabeça. Cheguem , fregue-
zes , cheguem. Cáiaõ os cobres, me-
nps os, chanchãas.

O-QCE HE SER GiMENHQ.

Chama-se gamenho todoaquelle
ipdiviuUp.». que naõ tem outro offi-
cio , outro emprego, outro cuidado,
?e naò embqneçrar-se para namorar;
donde bem se vè , que gamenho , e
+ lio »ao synonimos. Quando vós vir-

\um sujeitinho , quasi Melçhise*
ck , s^ir "parente 

, nem adherente ,«
€ ( o que «iudi he raa« ) sem officio

dos conhecidos na Republica , serra
'industria licita, sem beneficio, e ca*
fretanto muite»-psseafdo . n- íaustoso ,
com todos os siuco ciados de btima,'
e outra maõ carregados d- anelòes
de ouro /brilhantes, etc, pass^ador
incessante , e quasi inquilino dasies-
quinas , e botequins , levando ma-
'nh\uis , e tardes já n'li ura a boti-ea „
já nhuma loja ; por que de fronte
morao humas. Meninas ge^osas , e
caroaveis (\o namoro; ahí tendes
huni gamenho ás direitas.

Ainda as modas estaò em archety*

po , isto he 3 na mente incansável , e
prodigiosamente creadora dus peü»
nutres de Pariz, já o nosso gamenho
asadevinha , e as faz appareçer com
todo o escrúpulo , e com humá p.on-
tualidade verdadeiramente admira-
vel, 3Mr. Tal , çaheleirdjpô É^teàda

¦ 
/
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em Estranja l^e Corta , e preparehos| dizer; o pente, en tireíía o lenço, £
c^Lcitos por Lu,.. /.'"' 

'..j 
; já se sa- gurnas vezes , se he das descoradas

be ; por que naò lia de hum liomem| passa buma rapina esfregaçaò nas f

lá das Europicas atravessara Atlan-i ce^para tomarem còr , e iaimediaVi
tico para preparar cabeças^,»arãjar, mente aprezenta-se desdenhosa
andaimes de cabellos, levantar trepa
moleques, por lindos chinos de ca-
bellos de derunctósrrancezes a troco
de Padres Nossos , ou pelo amor de
Deos . edi r-^oximo). Todo se mira ,

varanda , ainda ageitando hum do?
pentizinhos travessos , e com escarri-
nhò de ti pie responde ao escarro
de tenor , ou de baixo ? que lbe en«
via o amantetico.

t it.titin o gamenho , quando olha| E quem há abi , que pinte as ca
,ara o espelho , e vê-se cVu hum 

*briollas 
, que f;»z , o.c tregeitos , que

bom par de
parece dizer-se

nelenas de saguim ,
a si mesmo

toma , as oíhaduras , que escândalo-
mais samenie.lança para aqueila varanda

giviça iudiziv.el , e tornaõ lium ho-

dei retido , que hum Narcizo .-.-* Que ,o nosso gamenho ? Se de fronte há
Menina haverá , que mo rezistíjf? huma loja de çapateiros , lá ? v^:-

Já enfia a escovadissima cazaca , sa o boneco , e logo tem caisado r
ciiííis hombros levantados tem buma que encomendar, remonte, que fa*-

zer , ainda que o çapateiro *eja hum
lii<7 . L~m pareci lo com hum capaò» remendar). Se há loja dè alfaiate , lá
molhado , encolhido , e tintando a
hum Ciuito Sabe o \donis por essas
ruas eom os braços meio curvos; por
que parece , que lie do grande cere-
jnomai gamenho tomar a postura de
i-iC -'or de t- V^c.rrí*«a verdade qua-,••ii tonos ài •/_ - estofa saõ mettidos ;i

§>.*¦¦1%. 6 J i á r u a , q'1 e naò r e-
ziste , becv.i) , que naò passe , viran-
da ..pura a qual naò olhe requebra-
dó: d'aigibeira da cazaca assomadhr,
e parece , que cáhe a descuido bo.n
pedaço de lenço de seda , qu isi d«>
tamanho, dc hum lençol , e con nin-

vai fallar em calsas , jaquetas ,...etr „¦ e
tudo isto sempre ra r,rta , e co.n os
olh ' 

¦ '
os crava cios no tiTiji nho M\'\? taò

bem naò airAd,i pé , ainda /que lhe
grite de dentro a enfezada raãi , que
o gato lhe quebrou o espelho. Se %
fortuna depara ao gãmefnho hunr;
botica , que defronte bem com a mo-
rada da sua Venus ; ahi está o nosso
Cupido , como peixe iiWoS. Aji pa-
rofla horas inteiras, de.tudo ri com-
grandes gargalhadas ; conhece quan-
ta ueiite por aii oassa . a todos dá sèe-
ca na porta ; e em quanto a bocea

turaslao grandes , com tanto enoar- v;d soltando palavras, e frazes desço»
nado , e azuí , :;* e em cazo de nec^s-
sidade bem pode servir de bandeira
em festa d'algum nixo. Aquelle mui-
tas vezes be telégrafo ; por que a cá-
jr. que lhe assiste, se está por aecaso
cozendo na poria da varanda , ou no
assoalho da sacada, em vendo tremo-
lar, e chamejar a ban ieira , concerta
jnais que de pressa,a charola , quero! ra ; he sim pela Bja v^ta^ po.' qa-7

zidas , os. olhos estaò embebidos pa
contemplação do idolo janeleigo.

Pois se o bom do gamenHb t^Uia
hum cavallo emprestado! Isso he dia
de touros, e torneios. Se a sua via-
gem he por ex. para os Aífogados ,
e elle mora na rua Direita; o se
miuho naò he pelas sinr> pontas n
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lá *nó;>a a sua D jos*i. iiisero civallo;
O pobre animal he que paga todas as

as do n »m« ro. Sofreadas , espo*
Ias ?».repetidos estalios de efricofe :

\'ò em ubras o bixo , e ainda que
eja mais paciíicp , e pachorrento ,

Ary que hnm camello., o gamenho,
_en a habilidade de lhe communicar
o fogo , que lhe anda n >s miolos , e
o cavallo parece , que tem azougue

ivo nos ouvidos : salta , faz galões ,
levanta-se sobr« *os pés , morde o
freio , espuma , e o Galvaõ mostran-
do as suas habilidades, e namorando
em virtude do c-*"dio. Verd tde lie ,_.-o, ^ ^ ^zesr o animal exaspera-se, e
vasa o namorado pela cabeça no :neio
rio chaô com geral aplauso da rapa-
z^i , e atê.coul suffoeadas rizadinhas
da sua mesma pécora ; mas taes en-
ire'*: ;p<? ,e[n sempre apparecem , o
iíine he huma r^-a J

Hu r ~-imenho desces em bu.na ró-
,vr, oii ágsembléa ,"ondf» há senhori.
tü>, Üe hum objecto verdadeira mem
te ^amico. Elle se apresenta com to-
j/'- os arreiosdo mais escrúpulos*»
ceremonial da moda. O colete está es-
cancarado para deixar v^r o para peito
da•can»',/ ., que he todo empppuçado
a ' cheio de botõesinhos de ouro,
quando Deos quer , e algum calote o
^utorga ; com seus brilhantes , e os
mais simpleces de madre pérola.
N'aquelle peito , assim empanturra-,
do vaò embeber-se todas as setas do
deos frecheiro : hum vidrinho de
n.Ta^-sáltodo se derrama iio.cabello,
agoa de Lavandi no lenço , e atè na.
uamiza : ressendem os cheiros a 200
passos de distancia ; e as Senhoras ,

>adeeem fanequitos , tem os
h g pr^ea 

"os 
nos narizes para po-

íLívib sof -3 exabçòes d'aqueile

thuiibuío ambulante.;
Que voz .._ :.,;illurf, que toini o

gamenho! Que gestos , que esgares,,
que mo micos ! £!le tern certas es.*
prtfsso>2 ie tarraxa, com que respon-
fie a tudo quanto dizem as Alada mas ;
como sejaò - de certo , ainda que ha-
jaò ellas dicto grande p irvoíce ; es-

liou a o facto, scnsibilisou-me isto 9
ou aquillo , etc. etc. , <-"e sac* coma

I bordões , que vaõ susteutauuo a coi -
versaçaò , quasi sempre mui' rnancu
de bom senso. He de advertir , que
de certo tempo a esta parte hum dos
traste^ indispensáveis a hum game*
nho he hum bom par de óculos per-
m a n entes. Ora a faüar a verdade fui
rapaz ; andei com muitos rapazes *****
differentes aidas : e raro fui c moco»
do meu tempo, que me L.l._ - -
trouxesse óculos; hoje pelo contrario»
l»e rarissimo o que os naò traz, don-
de infiro , que as ophtalmias saò a-
gora muito mais "freqüentes , do que
em outros tempos ; talvez proceda es?
ta peste de cegue!.., v\„ iito , ~ae
estudaõ os nossos Moçc„. ae&tv*y
bom he recomendardhes Çtíe ^ch'"*"
dem menos alguma cou>a , prj^ _
por hum calculo bem fundív-U ~.
hum Rapaz de 18 annos de muita
applicaçaõ a cs livros já carece de o-
eulos de gráos; continuando c@ra os
estudos , estará inteiramente cego ,
quando chegar a os /jo. O ^ãq lhes
vai á maior porte deli:: hc, que quan»
do querem ver algum objecto , olhafr
por cima dos vidros: assim he con-
veniente para naò andarem marran-
do em todo o mundo pelas ruas. (*)

,, . — . i. ¦ ¦ ¦ ' m • ¦"

(*) N. B. Nem todos , quantas amiaõ de ocu-,
los , saõ gamenhos , mas quasi todos os gamc-nhosP
ou sujeitos do namoiico usaõ de óculos <*U hoe^
Nada de eejuiyocQg^ «
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Mas deixando este episódio , vamos
so nosso gameniiu , H„c está ém*hum
circylo , e ás vezes grupo ( palavra a-
trancezada , e por conseqüência mais
casquilha) Só elle falia , só el!e\já o
tom á companhia , e ao mesmo tem-
po que falia , se de fronte lhe fica
Jium espelho , he olho nas Meninas ,
«ôllio no tremo : ora concerta o lenço
«da gravata ra amança o cabellp ;
«p se tem os dedos cheios*de anelòes
{ o que raras vezes deixa de ter ) ma-
uuzêa , como hum cômico ; mas. a-
brindo por tai forma os dedos , para
que se lhe vejaõ os ricos anéis?, que*
parece huma lagartixa a trepar por
parede lisa,

entretanto naçla diz Q.Adonis. quenaõ tenha summa graça ua opinião
** * v^nc«s Senboritas ; naò sessaõ.de
o aplaudir , e victorear *K e eüe, qu--
«stár, conhecendo o seu mérito , solta
«dc todo 9 ca ra velha , e naò tem pn:*t)em conta o çhorrilbp dos despn-pq-
sitos. Se por accaso está no circulo,
«d'g«*^,a £f *ura vetera*"*! , que por»

louvores á ReligíÂb natural: tr-.* je
alguém lhe perguntasse o que he Re-
igiaõ, e o que ue natural; adeos w

m
" I uie eutura alguma palavra

m
ne ^iga -speito á Religião ; oh

^ue tnUfdo oo nosso gamenho ! Htm
^,h5 s^rdonieo lhe assoma, no sem-
olante : chama logo prejuízo ao que

: boa Senhora proferio ; diz etn tom
magistíal . que a nossa Religião só
tem friolp;ras ? e. absurdos ; cita Volr
tairef/ que he hum bom Padre da I*
*$>reJ3>V repete dou» argumentos d'algi-
ieira , sacados de Boulanger, e ar-
remata o seu judicioso aranzel eom' duas , ou trez quadrinhas de Jpzé, A-
nastacio , que principiaõ — Ouce ,
^énelia , a minha lyra — Que sábio!
( estaft dizendo as Meninas hiunas ás
outras): e como he galante!

Por d» aeucargo de consciência dá j

i~!-as encomendas: o homem naò *
tende de difiniçòes; o seu forte be
namoro. As Moças naturalmente eu*
dereçaò a pratica para a matéria vas
ta das modas. Aqui he elle verdadei-
ra mente encyclopedico ,* ç como lhe
tocáraò na tecla , empurra o peito»
para fora , levanta ainda, mais os
hombros , põe a cabecinha a huma
banda , e cavalgando huma pernèia
sobre outra, discorre huma noite in*
teira em bons moidet> .le pentes , de
huns, gue há pouco chegáj^õ , v-ue

jtem mais de palmo de testa ; faz hu-
ma interessante disertacaò a cerca

*¦ »

d-s melhores grampos,; faz ver a^
vantagens dos espartilhos.ptira espi-
rituídisar as Senhoras ; sabe, _j...ui o
nn thur methodo das ti.ouriça?; en-
sina a seus Adiados ( que he huin>s.
Moçoila das cia companhia,, qne as^>
sim o chama sem malícia alguma; &p*>' .
mo ha de estufar bem as manga *
dos vestidos , que talvez seja inti^i-
duzir em cada manga huma capoeira
de galinhas preza por cordões nos
braços', o que. fará escusados vàntos
panps.eng<>mados , que sempre se á-
Vnalrotaõ , e vem a tiça.r as mangas,
reduzidas a bexigas , que depois de
assopradas , tem despejado parte do
ar* Em fim o gamenho he hum di~
longo de tollo , e de vadio. Está-me
parecendo , que estas carapuças haõ
de ter seu gasto. Lá se aventm^,
quem vir, que lhe ajusta alguma
fique*se çom ella.

•*v

Ni. Tttc £***,***'-'- Ihn&mGMA ca / «3,5 ^q* ,
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it.tnc ser\'tire i>.--<,:-*'n •'"»¦».'•*-* n-n"}re hbc-tli
fi/ ---.cre pt ::s „ (ticere ;. <• iitn.i,

Marcial Liv. io. fcnist. 33.

lifs.:; Kolhsi Ttsr.; .«-Te! nf1-1:; rol na 3s J.e; : is i
Olie kd ÜU3 -»icli>^ .iii.'-.. i -- uns ;j?áS(i23,

"MPR£$.*-oV>;ü PBPiN. POR 5, N. DE SIELLO N-A TVl\ F3I3-, H, DASMíüífórí, C7. —133:

.S MF.yrívS' NAMOtí A.O VS. {afora buma massada civ rna, hujna
! í.icadinha, hum ' ir¦¦ • - '" " ' t-as in.i.aa

> Or-río he, que tlles, e cilas fa- j ciências, com q-j^e sòliem mimo-
t T - .. ^ i-i» i»wiK„.p.iMü por aíii cousas, de qne a gení*%! seados os que se meítf ai t- ^ a vitVA

(suasi sem se sentir, vai murmurar}-j alhèa.
,- ,...,., „->-, v :,-.,'. -.;i-í-,a, t\*'~em>r .ane 'ií1 a rabeca de cada 1 .'1 vi Mo lUeom.s n'

riu mais, ou menos afinada. » Ra-| morada* ? Q i<*n n.*ò sabe, cie ü.i
rvíocoiSa , Ctue n íO canía, se naõ en.

•^ ^. 1 t. ^

,y-r/, í dizia huma ve lia a 3 neto, qiii'j...vv»..-, ¦,
er -a desenib -iiniiado .V» Injuaz ) ouve, | namorar ? A^a>. he mister ad\
.d, e calia, vivifás vida toldada: ao! que há varias espécies . t.xias perten
ruie resnondia sempre o maicriadè-j eentes ao ^.ne.ro itirnom ; -

unaò, minha a^o , ouve, v e; sao nanioi'
'imãs

oiiíras namrs ,,yei-
íalla, etc.» Ora eu estou do pa-1 ras, o ouoas i| .-uíiorauieiis. Ilamwa-
<-ecer do rapax a certos rasar: | das sa-"> aqíbdhi.^. , que assistem a o ti-
tos; e huma vez (]\w. tenho hum-|j<>k) dos amantelicos ; mas sem cor-
iar'de olhos p.ra vêr, e ouíro de | responder dirfciamer.te, contentan-

ouvidas para ouvir, assento que de-kío-se de estar de corpo presente, as
^'lar; com Janto porém, que naò:: vezes fingindo distracçaft ; mas huma

í uiaiize;* >or que isto sei ia , emrfvez por outra lançando huma ojua-
y . Jr u.i ros vicios, provocar ai dura rapid \ , e fugitiva para o esta*
iãdUnacr^ Hesoeitavel Publico, ferino, que está todo arrvü^b íia.
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^\-mp!acaò^Vmel^ dei elege. Na-Jga)hum leneinho n o pescoço, como

moradeiras saõ aquelías, qne^ nos jse se er-uessen^da^eama n'aque."
"estos, nos modos, na faikv, no?, re- in^anje. Eis que o devoto pcli n-->

iehros , no andar , em tude ^V-an
desafiando adoradores, qüe nunca
faltaõ, seja o Senhor louvado. í\a-
moradiças finalmente saõ aquelías,

que be n podemos chamar matéria
disposta nar i o namoro, desorle que
em 5K - - . ,, tr^entlo qual quer bane*
eo enfeitada , e aventureire^ ferra-se*
uo adora mini horas esqueci «s , e es-
tá, como peixe n'agoa.

He de notar, que todas essas Me>
ninas saò mais , ou menos jantflleiras
á proporção ò.q grau de namoro , em

que vivem. íla í d , que mais habifc*
_ja"vnr3 mia , do que dentio de caza :
bi-"'-'S( e esta1, saõ menos censura-

sé encaixa na I>ja , botiea, ter
ou janella do costume, somem.

por poucas horas, c lá vem a graivi
üliarola de tartaruga , que se encher

ga na distancia de hum tiro de e.v,i'
nadeira ; a cabeça armada com dous.
e trez andaimes de cabellos, o vesti-
do já he azul , ou verde; e se succe-
ile ser preto; por qutí estaò de luto ,
quando encostaõ as grandes mangas
no peft^ril da saca ia, puecem Fra*
des lentos a pregar comi as '- s des-
marcadas co^ullas.

Cuida?) os namo.rad js, que os ..«ais
tem os olhos tapados; entretanto naò
há «aò, nem gato, que naò esteia

pertebendD, e zomban v 'lo* doi-is
namorados , que estaò' feitos a i ndíCsj.
Povo. T O misero pmeíiho AM^-vi^es
como num;' estatua de jardL-tò;•*_<*>
lhos estaò cravado, na Moço
taò esvaecidos ^\.i contemplação,
parecem olhos de cabi : morta;-vire-*

eis ) naõ coz,e_i ., ou fazem renda , se
naò na janeuâ, pur causa do calor
( dizem algumas ) mas na realidade
nan he, se naò para rezisíarem quan-
to oassa , e estarem ali como imagens
dc. íVixo, ou ,A~sías á devoção dos ga-
meiiiios Uras and -.'ò*n'hum niotfl
ü°nuni..i oa sulla para a varanda, jqne se o investisse htUm toiro, ííaõ
da vara-- a nara a saila á cata , ou do [daria fé i\o animalzinho, se naò de-
Rnit. aaui.ei.co certo, on do algum pois qne sentisse o baque.; ^ ip hão-
., j,. o,oitos vadios, q*e a sorSe lhe dulho ás moscas. Ella nao pregado?

i x

-^ leira deparar , e so lazem aíro { najolu<ílios (Mim tanto afinco ( por que o

jaec.Na , já se sabe ) quando hum des- [sexo feminino to a mais pu Jor ) mas
les st; planta de fronte, e firma o J atira-lhe oHiaduras, que saò setas,

Algumas e laò freqüentes, que bem se vê, queua mime ícao.thele£,
bá ,v('oe naò só vi -,em . e morrem na i para ali está o cujo , que assim a raz

jal_.,Oa , li) 1 i VCZ< :.¦*) íi >) j' e a ciiu-
ra 5 st1 nao parecem cômicas peios
muitos vestino". , a vi os que to ti -

louqnear.
Ora oue conceito deve ú/jt o

mundo de huma Senhora , que leva
todo o dia »ruda_!a em huma varan-
da sem cozer, sem bordar, gastando

daõ em poucas noras. Ja appareceai
de vestido amaivho de cabellos ne-
jtlififcntemenre apanhados com oom Lo precioso tempo em ver, e ser *

resplandor de xiire ( qoe os r rance- j ;a ? Qual he a Senhora,*que naò :
ves sabem preparar de forma, que jsha muito que fazer . 1...-0
muitos teu comprado poi- Laríaru- (fcia familia ? Eu naò 5 ** tíesassi
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sa:Jí>, e rígorista, que reprove os a-I queria jcouzo do vestuário, e adorno
'Vimos, e modas decentes nas Se- ile quantas outras Senhoras , por' «ul

io ras , e entoa a, sí í.oi\ talas
nas, e nunca cheguem a vararia.*:

. que extraoho lie o excess >. Que
'iu na Menina vá divertir-se á janella,
Tjuando tem acabido a sua costura,

a sua remia , rto. , que o faça nos í) >-
mitigos, e dias Sanctos á tarde , nada
há, que reprovar: mas todo o dia de
varan ! a lie cousa mui digna de re-
provação, eque só serva de a des-
acreditar.

estaò ; e a indispensável murniuraçaò
íi:,* " fiada ii para caza.

Gamenho há, que naõ se empor*
ta , se naò coní o seu uamorozinho,
cfiie filou. Já vi hum no theatro taò
embasbacado para hum camarote ,
onde estava huma pécora, que lhe
assisti i grandemente, ^. ~ nr-hr-

gamenho tinha a cazaca, c até a e«?
beca t*da nevada de pingos de cera*

us i.Sas placas , que ine. íicavaõ
O theatro parece ser o çlèmeiiro, perpendiculares , e o coitado, ou naò

nroiV: do&cfamenb. ¦>*». e wimenuas: sentia aquella chuva Grossa, ou naò
•ali solfaò-se codos os panos ao namò-- tinha aceaò par < s<
ro v-(;dt fervem os requebros de parte
a p-uce; ali hp o verdadeiro Impado
fie Cupido» "Como á noite to 1 is os
"iUr--sa'1 rdos , muitas vezes liuma

•ua , que dt) dia ise hum mo-
, do íioite par«*ce humu Ve

»râ«cas a

a-edar (ío posto.
En quan,o os oe.uos de punho as-

sesiaò-se para as Man a mas, estastie*»-
i

dobraò os leques, cp-ie íe.m -ín-• -o;-.
veiiüas: em numa1". i-4* para reín-j-
rar da calma, em outras para dizer
hnm ale >sinho a furto , mostrar

->.>..aderee-v , a os arre-jhurn eaí.id..mento , etc. ele. E que
s, e a os tiiigicos em* m >s <!a \ doei de certas dausas , ôâ certas <§om*

:ca: enlaò naõ há vestido ano- panhias, que saò hm-
"•;...«o , íouçainha encostada, qiejmoros? Qu".-: r ousas s-

nao torne a o serviço nor virtude dol mis taes Waisas? Oue

tOZl <k* Ui'
is j :i z c ¦'".

que apalpadellas , qoe J'U'0
wao quer o cr
vv il rtO Ja tr,l.,c l-Jt-

ani! , do gengibre dourado, e do cir-
mim. A Tagedia, ou comedia,, que<«* ali representa , lie a cousa , para a
qua'í e*sas Meninas menos olhaò; pa-
ra a platéa sim. a - he onde estaò
meitiuhos ex oííuU (iniiwi. Irihii. eú hum marmanio a tactear a ilas) ui^a.o *

oue desaforos ?
proscrever as
hmm menino com numa menin... ,
hum marido com sua Senhora; m<is

Nalione, que q-'es dizer parafrazea-
do ~» 7 uli li cas ti di diverlitnenii —
Os gaaienhos ali estaò em acto con-
tina*dc«; as costas quasi sempre vol-
taUas para o tablado , e os olhos der-
ramados pelos camarotes, ondo as
Meninas, dadas a o namoro, todas se

¦"O".ojaò, e derretem: mas o qim
ira lie, «que por mais embebi'-

^ ,/ <w is , que cslejaí) no nò
morico. ~\

%.
ics escapa a eiais pe

a cozer-se eom et ia, a ddi "T*es3 e.
trocar pernas por hum.» «-a)'*.; naò
com pessoa ,fuoe me pertença ; que
naò entendo dessas filosofias.

Assim he a moda , que há etn cer-
tas companhias de cada sujeitinbo
tomar assento a o pé da Menina , oue
lhe agraíla , e porem-se a conversar
á puridade horas inteiras, com se
fòra huma penitente como n ser» Pa-
dre espiritual, Que conyer "r~" -aò
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serem namora chis. j&epare-sç c<»m
que denguicfi , covp/qne ar cir*»!!"-
nhoso., e insinuaiivtí entra huma dc
sãs pela porta dá Igreja , e qual o
conhecerá , que em taes ereoturiidr.
naò há , nem arremedos de devocacK
Se alguma se chega á pia d?a^oa he.:

essas, que se uno opdem íerjpm vo-
zcs ciaras, e em distancia propo£cio-
nada a o âmbito de liuma salia? riu-

i Senhora, digna destej-ioui» raò
tem segredos, que tractar ,vfora das
pessoas da sua familia ; e ainda assim
a hora de "isitas, e companhia naò
he própria para isso. Ora em verda- | [a , he mera foi malidade , elhuma es
cie o que estará dizendo hum desses peeie de íaeeinec ; [>or t^ue a o tocar

Pm.il.m-in: _ « o ouvido de huma Me-1 n'agoa com as extremidades de dons
nina? Estar-lhe-á dando conselhos , ; dediuhos , tira a mào eom tal preste-

ie sa netas máximas de mono? Naò za , que parece, tpie na pia está ai-
certamente: como rapozo faminto.. elgiyu iacrau, que a picou , ou íògo,
matreiro o que elle eslá he ai maum*. em que-se ia queimando : mas assim
laços á inéxpcr-ta fi-anguinha. (fuatro niesmo dá h.u>« caíonezi, iho -;* bre a
expressões amanteticas , e de iu^aresj testa, onde íhe eae apegas hum qua-

si invizivel salpico d'agoa be^jía^
Bem a o pé das araJes ( easwezes

reeefstada } appresentav-»se a llapazra

gairfenha ; e d'ahi çoiuea ~ *\?r<*;c*r-
uu namoro;.comerão os esea-

--£»o-v,- r<v

ex|
comiiiuns, repevitlos gabos de formo
jura, e a falai «promessa— eu caz<>
cor1 "'ufi— ba»»taõ para desorientar

pobrezinha, me já naò cabe em si
de contente, e esperançosa; e d'aii
ferra-se hum namoro, que raras ve-
zes deixa de ter conseqüências tris-
tes.,

^íeninas !
moro n-

.só deve desejar espozar- jeinhos a moverem se,'eomo de quem
im homem sizm-o, epro-lreza; e entretanto nesta postura taò

. . t í ¦: • i _ . I 

iorcüOps, as assiia..eiu*s <*e
seiíi haver defl.ux.os , as olha-lo
xas, e ridiculamen.e escand-.**

:senj?anai vos: o na-iet. etc. Há sujei-.tit.ha , que es
'os aorov"*NU .<: huma mo- i ioelhos , com as màos postas.,.-<.

- - - j i

::•/. nomem nao quererá sem
v_. .r-íià.» ligar se a hum» Senhora es-

uvadmha, janelleira, e sempre
G^j-^sta para o namoro. O recato,
a modéstia , o puder, e a ternura
consto'-' -vi lodo o alractivo do vus-
so s .tâ*.

Ate nos Templos ( qrem o diria? )
liá quem namore com todo o desem-
baraço , e escândalo. Uá Meninas,

que naò vaò á Igreja por motivo de
ouvir Missa, assistir á Festa, a o Ser-
inão, etc; porém sim para verem,
e serem vista, para namorarem, e

submissa, e devota esta ilia&p em hum
grande namoro; por que os oilu..-.
que quasi sempre fallaô verdade, ín-*)
se t-iraõ de cur - de hiim peralvi-
Iho, que ali está animado, ás vezes
até com com as costas para o S.n,°
Sacramento , fazendo ti egeiti s , e gatimauhos dig-
nos ile roíJ.is os castigos ila Poiicia.

Namorar nas varandas he occiosidrdfi, e hvir-
?,a ile caberç» , namorar em companhia*; o oarti.
cias he que.ier ser alvo rte bem merecidas mu ri.
rações, e cm todos os cazos por pelo menos eru

problema o bem mais. precioso dc huma Senho--
ra , que be a sua honra ; mas namorar na Cai.a dò
Senhor he mais alguma cousa ; he má creaç*õ , )•"
,-iita dc temor de Deos , lie mtoüeravel de.
que se naõ vê nem nas Mesquitas i'» s Mãfcome

Pernambuco; na 7'Ârpgrofia lided^na, ^.
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SEMPRE MOR ÍL, E 50' PER ACCIDENS POLÍTICO

llanc nervar-- loJun. uostrt novére hbeili *

Parcerej ?r ' jus . dicere de vitãs,
Marcial Liv. io.

Guardarei nesta Folha as»re?r:»« h •>«

Que Ise tios vícios faltar , n.<o das pessoa».
Epist. 33. !

WH»ílK,.v'E^ t'r.aN. 1'ORJ. N. ÜEMIXLO NA TYP. FIÜ. , R. DAS FLORES N. 17. — íS3í

a nove:yL. 00 CARMO.
*

í? i me doia o e tbeUo, e muito
u>u, disse eu , queeilas. e elles fa-
zem por ahi cousas , que a gente naò
pode deixar de as censurar, serviu-
r'jV-se- uda hum dalingoa, que Deos
^s^deo, para a o menos fallar á sua
vontade. Quem nao' vio as bellas gra-
' inhas , que se ôznaò'pela Novena
da Senhora do Carmo-? Que indigni-
tíUdes ! Que namoros íiladissimos em
i.um Templo , e em lium Paiz, que
se apregoa Christao', ecivilisado! Em

--¦"_ ...de da grande concorrência do
Madamismo alvoroçaraò-se os nossos
iiamenhos , e a Novena foi como hum
embate , que chamou tudo para ali

1 devoção ali foraõ encomendar-se ,Jiaò
a o Deos Verdadeiro! riov que isso \v.
próprio de aVmjp velho , á se nao'
usa); mas a o Deos Fiv.^
cultos sao' muito pr-oprií
Igreja. ...

As gamenbyas ( já se sabe) *\Jk* -
sentaraò-se com suas charolLs, cc
os mangorios , entofados , como _--_<.--
jarronas, com todas as suhs lançai-
nhas , e perendengues sem lhes íal-
tar nada do ceremoriial da 1 ima
moda. Os gaçnenbos uu uuest».<* ^orte
mostraraò-se. butos tantos figurinhos
com todos os requezitos de peraltas ,,
nome, de qne alias muito se honraò.
Os cheiros de Macassá , agoa de La-
vandi, e outras essências bonitinhas

iíioravi

v,orrerao' taõbem de todas as par- das nossas muito úteis lojas France-
iam <*s, namoradeiras, e 11% z.is , recendia©' por todo o Templo.

lei * *" • 1*_'A -le com fervorosotI e sobrepujarão' muito o c:—} > àjd m

*
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^en^o. .Assim q'"1 orire^qnato a rvo-
vena , principiava taòbem o namoro
mais escandaloso , o qual seria nota-
ye\ até em hum tln atro. Al^n^s «=•;-

leitas com véps pela cabeça-, ue joè-
lhos, com í.smâos postas, e mechen-
do os lábios, pareciao' humas sancti-
nhasj que estavao'absortas na con-
templaçao' dos Divinos Mistérios :
Tuas +'41 " --¦ nem Ibes passava pela
imaginação'; por que os olhinhos ve-1

ac.suadellas de nari*e<= sèccos com
os grossos escarros da gamenhafla_,
que^ ei ao* correspondida s por miiros
^.titos escarrinlfos tiplados, e locrii-
nhas affectadas da parte do Ma/À-
mismo, que tem hum tino espaO-^
so para perceber bum namòr^'

por que lie mister advirtirç, qi
modos de nam» rar sao* iacaieulavek.
há sujeito, que namora com >com-

panhar padecentes a o patibu.o; há

lhacos, e buliçosos ccrriao <;.odos òslquem namore vestido de Terceiro , e

furos do ló, 
'e lá se iaò- cravarem | carregando bum esquiie ; e já vi n im

hum gameuho derrengado , que ei
costado á grade , e com as costas in-
teiramente voltadas para o Altar es-
tava com a mao' fazende o compasso I via de infaüivelmente yassar peí^ua

bom modo de dizer tiu

meial no tempo do Rei vellLo ¦ qu>
namoricando ' e com a.ía '^corn
toda a vez que moutav- guarita , na

l( muzica, Jjom niooo ae dizer num
adrt^si;ij-»o assii»n por modo de quem

uo quer a co^aa.
Ali estava numa mo de petimetres

com os peitos da cazaca todos vira-
dos para atraz, que parecia,.queriaò
des,pir-se ali mesmo; com os dedos
polgares meltidos nas cavas do cole-
le, e es»' ,ao escancarado para dei*-

ov^aparate da camiza impa-
aj os botòesinbos scintilan-
^V°s andavao' em giro con-

.ao de maneira, qae parecia hum
11 ota-to:a. Em quanto este tem os o-
I'«r»s ferrados na Menina, que o.ar-
rebatei, e faz-lhe os gatimanhos, que
pode| í) iuelie está arripiando as patas
de . mm, ou com as mãos, cujos
de^-^^-cto u.coMcnsao' osauelôes, vai
dando esfregações sèccas nas fontes,
e n'aqueile lugar, que a ser d9outro
se chamaria cabeça: hum concerta o
colarinho da camiza, e fica por ai-
mins minutos, corno frango empa-

da Clovis, e apenas es a vinua- «3>o<
lindo, e rebolando pa. a a varanda,-
dava uiea-dtizia de espa v'radas «r
algum d s pobres soUb'd<-. ^noa
q-ue«este íosse de baixo do ir» xa rigo-
ro.o regulamento: (pie bom y
de Menina! Que d gna Dircu.'
grande Cavaileiro d i Mancha !

ISuncase vio lamc-ro tao' fi: -»s.

como houve na beindita Ko-ven« c*a
Senhora úo Carmo esíe anno. Che-
gou a fome de namoiicar a tal ponto,
que bum sujeitinbo, ou sujcitaq.ç
vindo hum ponco mus farde , e>-*-
cbando tudo ectupido , como hum
ovo , offerecèp a ^atacões a outro

para lhe ceifei o lugarzinlio , que era
a o pé da grade ; olíerecimento, que
foi logo acceito, de surte que s.
franco foi o primeiro ganiejrlio em
ofíerecer esse dinheiro para nain... •
huma hora , muito mais franco foi o

lindo . ouc io^o o abraçou. E oseg
que me dizem a outro, que agarro"
uous tijolos no meio da rua; me,

Como se houvesse epidemia dejjps de baixo«da aba da c — c«.

dcfLux.^ rindia-se a Igreja cm a?

\

forao' do.es livros p- Jos; e it-

í
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C{?.<o^üos a o (pé da grade a fim de
se,/por mais alto para ver bem , e
sev bem visto , como quem diz — a-

quá está opregoeiro, e-Arauto c.._;
•11 gorados ? Isto he , que lie ser ga-
*'< 1*10 da cabeça a\<S a srs .pés. Outro
^ou-se destes cuidados; por que le-

'.um banquinbo , incarapitóu-se
jile', c namoreu d'alto a baixo:

""**>» ^, corncalgum nad? teve a lem-
ararei fie se apprezentar oa Igreja
a e:*vallo, o que tudo se tomaria por
uor Feição.

íl_ m .çjuanto todas estas brejeiricc ;
indecências ;, *; inaioteiras se passa-
vao uj tcrnv ,. morada tio Senhor,
na ívacrosanta Gaza do Deos de nos-
sos ' .a , os f 'imenhos mui' satisfei-
¦*.js, e vaidofjs das tin Ias aeçóes,
-ui»í estavrr» praticando, diziao' huns

¦*»* os w.~ os com rizadinbas de mo-
{,v.— (>L'v^ o Curapuceiro; guarda o
Ce ^cairo — I ao' se en2a" arao os
1. cãtinenbos .. en fartaria vergo-

jamente a o nleu emprego de cor-
o* de carapuças, se deichasse no

fls.-r,j feitos tao'digne/s, e memora-
veis; e fiquem certos esses^Senhores
petimetrês. que eu farei toda a dili-
.encia-j nao' de os corrigir; porque

tòso he maibar em ferro frio; porém
de lavar as suas acço<es beneméritas
-f mais remota posteridade : já que
nao' be possíveleinenòjirera-se , fica-
ráo' a o menos eternamente ridiou-
í^j , qne lhes faça bom proveito.

Acabfifda a Sancta Novena, mudou-
se ..bateria gamenba para a porta da
igreja na forma do seu sempre lou-
vavel costume; e postos em duas a-
b»s, ali esperarão' pelo peixismo, que

Mes»' v ntro *a SHUin<^° em cardumes».
' 

A:<( a& n-'-e f»V ella. As g?menhas vi-
naao' sara< .•'¦$$ ndo-se, bamboleando-

|se; dêrréngã:3o:sCL£Om« quem sabia,

qMárora as esperava infallivelmeifcea.
guarda d'honra àqspetirnctres, q naõ
hnviu (\< ir em sòsso para suas caz-is
sem at^u.na gratificação' de tao por-
íiy Io namoro. Já andao' em quente
o-, beliscões, os apertos d) mãos, as
encostadellas, e roçadellas, os dictos
amanteticos, se bem que muito iusul-
sos, talvez os escripti*»' :-»troduzi-

dos a furto nas mãoszinhas das cujis%
mãos, r ie quasi seaipre nesses a per-
tos adquirem buma flexibilidade ex-

ordinária, e em pai m ao', e somem
bum papelzinbo destes, que pare-
cem outras tantas Pinetis.

Assevera-me pessoa li iedigna, que
passando certa Senhora cazada, hou-
ve bom brejeiro tao' in.soleri.te. rqo'
sensual, e despejado, que lhe i^"
com as «nãos a os peito*; desaforo,
a que a honradíssima Senhora cor-
respondeo dando no patife í perdoi-
em-me os meus Leitores esta expres-
sao') huma tremendissima bofetada»
O' Pernambucana mui cn, ó ver-
dadeira Senhora, ó Dtu.
ditb dos nossos dias , essa u
que assim desahontaste ta.._
sulto, devera s^er encastoada er, u».
ro. Sejas quem fores, eu te ^aiilo
eu te dirijo bem merecidos louvo-—.
Recebe veneração', respeiio , e afbi ui-
so de todas as pessoas, que s„bcm a-
preciar a honra, e mais vu-^ les
Ghristãas, e sociaes : u« pena p^i vm,
que essa mao' respeitável, e tao' apro-
positadamente justiceira, em vez de
ser de carne, e ossos, nao f >sse de
ferro para deixar mais bem convida-
da aquella cara estanhada , e sobre»
mineira atrevida.

E que pençaò os meus caros Lei
torés s que diria , ou faria w * anda-



q,<n,.:> D-scartou se com huma riza-1 idea po le formar, que ame n-de

muna, e o grupo dos -amenh^, qua-| ter da causa da Liberdade, vendo, e
s* iodos outros, que ta~s . apláudio observando, que a mor parte daqutx •

muito, e com ar de mola :\v;.lçntM! J [ .s, que se apreguão mais aíamoicadc

e desembaraço da Senhora, O' tabi- I Liberaes, desabusados , e modems-

cas , e sipó paus dos antigos Sargeu- tas , tem semelhante proeeüim. *.

tos de Policia, onde jazeis? Que heldesprezao a Sancta Rehgiao % J**
feito de vós , que naò zurzistes até
vos íazerdes em estilhas toda aquella

foraò as°»s aqui cornomaíiilla^
noites de Novena da Senhora ôo Car
mo, eis aqui o que he vilipendiar a o
ultimo ponto os actos. alias respeita-
bilissimos , da nossa Sancta Reli-^»
Naò sei, se fora melhor, quedos ile1-
verendissimos Senhores Governado^
res tio Bispado prohibissem as Nove-
nas de noite : mas que digo ? Tal he.
a indolência de certa roda de peralvi-
-Uos , que hoje nos honraò , que os
jidgo capazes de fazer as mesmas in
soleueias a o pino ch> meio dia : toda-
via o concurso do Madamismo seria
incomparavelmente menor; por que
nao sei o u''o tem as nossas Meninas,

se tossem «morcegos , e

..?íU-

se seguríssima da Liberdade, «
costumes , e fazem do Templo
Deos vivo casa de nomôro . e or*
tuiçao'? Respondao, Seanoie^ game
nho^ , respondao.

._ .; „¦

Anecríota.

oue, co*
«¦'ustao' de sahir de noite ,

«ios os gatos sao1 pardos.
.^ente vai a nossa terra.

.», . e falia se nao' em Políticas, e
"*" o raes : sem moral , gritao' todos ,
i. *-' há felicidade sobre a terra: en-
tretaiiro que conceito faria.de Per-

Huma noite desta *

gum susto nas vizinli
co do Bom .lezu.
Soltíado , que, es*"va

i-

ar-

houve ni-
/* th

í?ol ¦ <v¥o
de A '¦

Ia , venuu ...proxi mar-^e
huma fantasma ; bradou n..
ma do costume . e como a t:

p,irasse a o entrar do arco
puder proseguir ; gritou ás
mas; eiu tanto que se ouvia huma
cousí assim por por modo s:\n.fp££i--
sa de marisco esfregando-se^or
pedra : mandou o commaufiante

«.x^^i.»,,^ ^».- —- da guarda ^econlíecer a figura.
nambuco hum Estrageiao-, que as- Sabeis o q?;iríoi ? Era huma Se-
sisti j á Novena do Carmo, e gerai- n|^rjU Ci)m iIum |)ente uò 3\iP,

roso , que naõ pôde passai" pelo
arco do Bom Jezus; e como eU.*t-
forcejasse por passar , fez o peu-

ine*»» a quiuq acto tias nossas Igre-
jas? E vao' ouvir discorrer por essas
esquinas, lojas, boticas , botiquins
aos nossos gamenhos? Que reforma-
dores! Que políticos! Que Catões'li- te todo aquelle ranjido na parede.

O pente ainda está todo ar-beralissimosl Mas o bom Povo, qu*
quercouzas, enao'palanfrorios, quefra.nliado.• f

Pernambuco; na fywegraffa fidedigna-, *. ¦fi
/ -
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lARAPUCEIRO,
PÈjíj^OICOfSEMPRE MORAL, E SO" PER ACCIDENS POLÍTICO.

IJhhc servarr • %dum no siri no-véie hbelli
d^j . ... cereperi ' is , dictrc de vittis,

'• Marcial Liv. io. Epíst. 33.

* MiUiKSSQfct^I PKHN. POR J. N. DE MET LO
_ l

Guardarei nesin Folha as regras _>'«ts ,
Que he tios vícios fallar , naõ tias pessoíii.

_SSÇ*«p

Ir. f --""'
OS ZnOISTAS.

-J' 'ido o amor próor.ia tem che-
$¦._**_- a hum grau taò extraordinária-
mente excessivo, e vicioso, que o
homem se ama a si mesmo, naò só

om injusta preferencia, mas até
eou lOxalj ou quasi total exclusão
los ciu.os homens, pretendendo lou-

=» mente fazer-se como iiuico centro
de todos os bens, e o <odas as cò-
tpod idades da vida, e r _usa_ido-se á
aqòella reciprocidade de oífieios, que
mantém as preciosas relaçòes, evin-
u>bs sociaes : toma entaò o nome do
egoísmo, termo liem- próprio por¦:e: _ , para exprimir hum vicio, que
he íapto mais abominável', quanto
jo_. ^ .(i.t.soeiai.

r ria mente eu naò conheço* na so^
_-i.c_.tc..1 buíi^ní. ente mai- detesta-j

i

NA TYP, FID., R. DAS FLORES N. r7.—i83*_

vel, do que o egoísta ; por que íendo
Deos creado o homem nara viver no
estado social, só o ego:^._. rocur»
rompei' todos os laços, q-i--„_» Uga.O
a os seus semelhantes. Sim v ^_?oista
naò lem pai, nem rnãi, ne_,_ .,.,.,,
nem amiiios, até nem filhos • tem
Tlum homem .vssim verá com olho.?
enchutos sua própria rnãi a tir-^ ____
mollas por portas, e o njaldictc, po-
dendo-a soecorror, e forrar da mise-
ria naò duvidará participar da? i. is-
mas esmollas, seo poder conseguir
da ternura raaternal.

Se arrebenta inesperadamente hu-
rna revolução, que ameaça fazer cor-
rer rios dc sangue; hum lembra-se
logo tia consternada família, outra
de seu pai, avançado em annos , este
de hum parente, ou amigo, aquelle
da deseraca de tantos c_dti\urâ_.. do-
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sacrifício de tantas pessoas rnnocen-
tes, da ruina da sua Pátria: só a o
egoísta nada disto dá aballo; em

quanto os mais choraô, è* se caroem
por taO justes motivos, e*I_i aflige-
se sim; mas he v. g. parque estava^
prestes a tamar hum banho, e naò

? apparece quem lhe conduza a a-
amesquinha-sc , mazella se ,

dos -dles públicos; mas por
xandou pelo seu preto trocar qua-
in tens chanchas, e o ^reto ainda.
¦1 e cheg a d a: b lasf e m ã c o ti t r a a
.dem, naò por que poue -

rar hum Estado inteire; mas {for
epie considera, que talvez venha eaar
baraçar, que o reelejaò Provedor cja
caneta Caza, cargo que diz, ser-lhe
muito oneroso; mas êm que está
...andemente esperançado.

O egoísta , se se planta em meza a-
ibea, procura sempre o melhor lu-
sar : e seus olhos ávidos marcaò ra-
pidamente os pratos mais de seu gos
to, em que espera locupletar-se. He
de advir , ouenaò náhnín sóegois-

• ca, que .. io seja ao mesmo tempo
í^raò sovi ,a, e misérabitissimamerite
5. "~ ., ao que elíe sempre da

incvlesto nome de ecconomia, e
p. jdei-*€ÍaT.

17 .ce hum m.ddicto destes cheira a<j
impo.»,',ar emprego de administração
de bens, e governança! Miseráveis
ind^iduos saò todos aquelles, que
lhe_fc__cto suijordenados, Primeira-
mente o passadio do egoísta he seio-
pre o melhor possivel, gema quem
;*emer, queixe-se quem se queixar:
elle come a carne; os niais que vdaõ
:>s ossos. Se suecede adoecer , ainda

que seja de hum bixo apostemado,
charnaò-se todos os Facultativos , as
juntas$r_.v Ltumas .obre outras, as bo-

íicas naõ tem iaiíiòs .<• »i.K;hr c-".»^-
repetidos Hecipes : ¦ -nl* se poupa •:...-
bens communs : mas se qua!quer ou-
fro enferma, de huma biÜosa ? qu*.
seja, o egoísta torce-se, quand^o
Professor lhe falia cm galinha pat
doente , e se aunúe prepter scemo
liem, recomenda ao comprador >
veja eouzinha barata, embora *oiií»

gôgo , ou esteja tizica.
• O coração do egoísta he veidadei-

raviente de pedra mármore : ali rum-
ca ^utrou a amis:-de, nem tem ca'

„i a ternura. Se lhe morre o p\-* , oi
parente próximo, de quem tem de
herdar rflguma cousa , nao cabe em
si de contente, ainda que no exterior
tinja-se muito magoack • sp o ard-unc-
to he pobre, nem niss x falia, e tal-
vez se negue a quem o p. ^ura ner ¦¦>':

dia, a fim de naò oaçar ;- eo\a, eu a
enc^rnendaçao. Se o seu nw or hern.
fei/or _>c ~ * traspissado de dure?, v\-
Ie mostra-se allicto; mas naj ^j\e
ver padecer o outro; porem por < e
os gemidos p^iem íirar o so >c a
elle egoista,,¦ e encomodallo por «--.'-d

quer forma. O próprio interesse , os
prazeres, a comodidade, o bem ejtar
de Iium egoísta licaò a cima "'e t-ldas
a^s cousas Divinas , e humana;:, i

Supponham_s , que o egoi».a teca
traçado dar hum passeio, em qiri
conta diverj «se á grande, ou ira
hum jantar,- mde espera regalla^o
bandnlho; e que neste comenos vem
dizer-lhe alguém — Acuda, jr,ue seu
irmaõ teve agora hum vagado, e es-t
tá a e:.oirar — Elle irá vèllo por ígr-
ma lida: •«.",; porém perder o seu J_^:.v-'
seio, e,, , que hemais, perder a.co-
íí»^ -aina alhda , isso ninguém ver; _m
Ü_i.n vr-lrdadbiro egoisla. ^

O homem , dominado deste borro--__*

I i;
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rozci ricio, lie i\\b diverso dos outros
homens, que - <?uccedeíVzer hum
peq'^«io favor (nunca de eousa , quelhe custe); o sujeito, a quem he íeí-
tí% recebe-o sim ; mas bem ion^e de
>a> agradecer, tem justa rasaò de se
.-dispor contra eJle, assim pelo mau
ir !d, com que presta o obséquio,

omv pelo muito que se lamenta deo—-r^ito. O numero dessas pes-íes da sociedade he incalculável: eii-contraõ-se egoistas em todos os e^a-*h ;, era todas as classes, e tuga es;
ma, •' mde há maior abundância n
nas Corporações, quer Religiosas,
quer civiz.

Do egoísmo nascem esses manejos
infames, con que muitos servem adous parti*1 is oppostos nas como-

c;'--es pojitííías do Estado. lie o co-ois-
mo., que r-ove, e dirige a aqueües,

Tue 7.>r> os absolutistas he hum do-
rauor ae D Pedro, e^- os ll xe.
ra»± nzem desse Duque q que Maio-
ií).« naò disse dottoucinho ;* he o egois-
w» i fim a causa primaria de naòtt ¦ .xíos colhido os fructos.; que deve-ramos esperar da nossa Constituição.*a naò faüo dos absolutistas; por*qu< <s* ho huma laia de gente, ou"ía- oída 

, que naò-v- hum palmoadiante cio .nariz; ou l'-ò veJhaca, ematreira, que bola ãb^ra adiantede iodos o.s egoistas v tomais he.~y se saò infames por'huma parte,
por outra naò os podemos chamartolios tantes muito ladinos. e gran-clemente seguros. Sim o absolutista

este raciocinir poucoto faz

ve;;

<JC6

-s, ou menos — Se a ro !
debaixo, nenhum ma* d';.!,

ate i"r ti o ofíicio perco

causa
me

_ se
cjmaW serei hum tios gra\— Bom uen jogo, em que asso'

/ i

íes saò vantajns^süinias, e os auvps
naò daò prejuízo. iVonde estou qua-si em dizer., que para hum homeni

,-franj:^ P vidA naò há nada, como
ser cojo.m.a.

< Mas entre os mesmos , que se úi-
; zem muito iiberaes , quaes saò os queem todos os seus passos naò tem a
mira no próprio interesse com exclu-
saò do da Pátria , e de * _.: quanta
há? Liberes papagueadores, pala-vrosos di* Jursistas mais , ou menos
sagazes i}aõ faltaò por esse mundo
wi ..^uDeos; mas verdadeiros Libe-
raes, isto he; homens, que ponhaò- bem do seu Paiz á cima de todas as
considerações , homens , que se sa-
critiquem pela liberdade muitas ve-
zes sem outra esperança de prêmio,se naò a gloria de haver feito hum*
accaò digna ; isso he frueta rarissíma ,
que mui' poucas v«zes apparece.

Assim como há Padres, ordenados
com reverendas falsas, há Patriotas
de mera acclarmo-aò. •* m^ senaòsa-
be, com que ceryiços* o, .nor a»«
motivos grangeáraò essa i.omeada..
Hum fez toda a forca de vellr e re-mo para sair Deputado: »LU' „ uU~foi fazer áAssembléa? Defender,
sustentar os direitos, e kr^^esses üoI seu paiz? Assim era elle asr. Zoi
cuidar nos seus arranjos, e ^juntar
algum pecúlio das eccononms dos
6 mil cruzados. Outro arrota Pijera-
Íisíko., quehe hum pasmar; mas hea ver/ se impolga certo emprego,
que há muito traz de olho. Fste he hum formidável galrador dePatriotismo; porém como nas e-leições das Guardas Nacionaes fize-raò-o cabo desquadra , e naò Capi-
tao, segundo elle esperava, attento
o seu grande mérito 'por 

qire Dre-
/
f
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zuiiípcaè, e a«;oa benta che^a para {sentado . nnc a o Brasil nao c
todos" já se anda toscenuo, já m<;s '* :.).<... ¦ .<-
tia huma cara azeda; assim por nao

:o em
tanta souuua de Liba afcule. A l'éde-
rn<-So , que ati-íí muno convém hoje a ti Jiiu>ií ,

i t iiarirvários suieitos íu- ohje< ¦ » cie e.Tpeci.. «o io-do de quem provou vinapre; e se a- feresgclra. 0;;t„!()0l qucjaí cullta ^r\> iWideme
pertarem muito COIH CÜl" e^ttO OO do novo listado, e por conseqüência ter na íj^io

noueos dias está hum eolumna eon- « faca. e (> <l«ej° : «!«e|le P(f que J;'' tet
' 

para Deputudo Provincial , etc. etc. . em suii.ni,

quasi todos os homens só cuidaõ no venha a »-' .
II» 11''siunado. Aquehc á sombra do Liba

ralismo , que muitas vezes sabe íin-
gir, para tudo seinculca, para tudo
serve, para tudo tem geito , huma
?-_, qwe vao cahindo os cum quibus
doThezouro; íle sorte aue a seme-
lhante sujeito bem se poo i chamar
Patriota Cutânea. Eeomoneir ' -
os meus Respeitáveis Leitoi :^s saue-
ráõ o que he enringa, justo he, que
aqui mesmo lhes diga: mas naò eu-
".em a lazer juízos temerários, e le-
vanírar falsos testemunhos a o seu
próximo, por que bem enringa he
^íida hum em sua caza. Mas vamos
a o caso: chamaò enringa a os i paus
das cartas de jogar; e por hum novo

-methodo de jogo de 3i a tal carta'
naò só vai por *i , mas hum.is vezes
erve de ¦ oiairfs de 10, até de i

Patriotas desinteressados . Patriotas amu?"
Causa , e ano da coesa ha'' mui' poucos ; e e.-' .
dinariaiiieute silo os que menos Çkppnrec^ ¦ ,
que menos papagueaô , e menos se Pnctil'*; f A
maior parto das rusgas armadas, ,. arm;;i
tem o seu fundamento no c-gi«;mo dos mantent:
doi ^s dessas desordens: o pietexío lie o melhor»»
mei. i da Pátria; mas na realidade cada hum \ A_' "*no sen próprio melhoramento.

Do que levo oict/> o~" infira alguém , ijiie eu
l.erteiid») banir d a .face d.i terrao priují iro movi i
tio coração humano , quero -. , o interesse.,
Este he preci/o , he utii , he insepai avcl da convi-
vencia social ; nem concebo nJíomem JÃp antho-
mato , que em c«so algum por.Sa de parte o aruop-
próprio : mas no, e.icessp he , oue esta' o vicio ;
amar-se qual quer a si mesmo ní* he crime, aulc-,;
he a primeira lei da natureza humana ; amar t
poréui a ponto de querer tudo paia si , c m;>uòr»
se , como o predüeeto <.. . .">• -deai. . ahi he .
que . .tá a culpa, tanto mais íntòllera-cj , v oitr

'fc 1 _ -
lll.íil lllülirt. .soei, (iaoe.

he nada.
V i -¦= •. i r> f ?. he tal entre nós a pra-

í r> .do-egoísmo, que naò há quem
sT\o queira ser empi gado Publico
*¦ -«ra vivei mamando na Fazenda Na-
r

eiona , , A Pátria , a Constituição , a"Liberdade na hoeca da mor parte dos
hora a > saò palavras , que tanto sig
3Üfie~~ ...... ..ILs, quanto lhes ren-

¦ íeio: se dellas chiipaõ a fartar; viva
> Pátria . viva a Constituição.

Liberdade: ruas se se desen°anaò,
•me nada lneraò; iuun naò se quer
com pi ometter , outro naò vê vanta
^°]]s na Constituição, outro tem as

«""TICIISNão cuidem as senhoras , que so -.
somos sujeitos a o egoismo Tão bun ha' «ina
muitissiiuo egoísta l-'f>r iss<» Me raiishím-> :i Seia><».
ia, que s<- uàp.julgí^ mais fortnosa , e d;g- te -

1SOS apitados , C as Vezes 
' dovauõcs, do q..e ;o<las as outras ; e tal he o ««<.

mo do sexo amável awie respeito, que hun.
Meuina perdoara' de bom arado a* maiores inju.
lias; mas a quem huma vez, lhe deo n terrível no-
me de k*a , jamais concedera' perdão , assim < mo
a quem tiver o debtôco de lhe chamar v»l.. víh-
da tjne ia' o rest^ aj^presente perigaUios de
carro, e que tod:- ilia seja huma serpen.. .luriv.-
nus homens Jhe .eternos dar a entender, que a
temos por vote.'>' at. e fêa1; por que isso corres-
P"iide a hum ma 'rVesto de guerra : o melhor J;c
fugir sempre de questões de idade , e formusura
na prezenra de Senhoras, queja' vão deciit
para o seu oceaso,
Rias fuilaudo francamente o egoisn; ; nas Se-

;,,., ,> nhoras nao lem as terríveis coB6equei>rins do pj;o-
isnío dos homer-j. Huma Senhora eg.dsta será' -

quando i '
tiou: mas »>

^ue nào devera existir no meio

o huma pessoa impertinente, (
: 'dad/io egoísta lie hum malvado

hum nioi
de In ;,....

f.ernnmbuco; na rIyp 
grafia luledipjia*
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O CARAPUCEIRO,
f£RlODÍCO]SEMPRE MORAL, E SO' PER ACCWENS POLÍTICO,

1 Guardarei nestn Folha as regras boas ,
Qtie l:e rios -vícios f;il!;ir , naõ <j.«s pessoas.

Y ,ÍJ""C rervare riroaum nostri novere hbelli
1'arcere pre nersorrs . rlic •f dC VttnS, |
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o- oOVíNvs, ou forragaitas. laes, cerceando das factícias todas a-
jquellas, que porvir: de?-"" mjar-lhe

r.\mio eu falládo dos egoístas cm ia fortuna.
.t. antecedente, pareceo-me pro-

veitoso tracta-r neste dos soviaas ,. os
qua s naò saõ mais, do que huma

ab-
ue egoístas, e da classe mais

va na socuklai/-. A eccono-
mia domestica he huma Ias primei-
ras virtudes, que todos, dc ^mos ter:
hc preciso, que o homeò: olhe .sem-
!'. . .ara o futuro, c saiba ret-ular as

!uespezas pela receita , os castos se-
gundo 0.3. seus meios licites sob pena
de em poucos tempos desbaratar a

esle pou-
'San he assim o sovina

pa de mais, e ató corla pe'o. nc.^ssa
rio a fim dc enthezourar o üiui,uu.\
que hc sua vid;i su'alma, seu Deos y
seu tudo. O ecc ouomico q- mio a~
junta; Jàc p.a dab ir tira d > pare, !gu~
ma carência: o sovina pelo contrario
amontoa o numerário só por çjuc o
seu único prazer lie ivldi-s»' • ^eu
thezouro: he verdade que se apertai*
com elle, diz logo cpie se guarda be
para buma boa oceasi-aõ; porém mor-

ri; - xorlüiia , e expor-se, ou pedir j re o maldicto forragaitas, e tal oeça?
c^-ooüas, ou n viver piei" \ ~ do- siaò nunca apparece. He sem duvi-
tes, recurso, que sobre v^rg^nb^ "s-Ida 

muito mau o ser pródigo; mas o
simoiiiaò p~ • durar in, u. G i»v avarento he mil vezes pior; porqueroehi ajuizad- e prudente sabe pou-\ aquelle pelo menos pôde ter grande-
par sem íálur jTs suas precisòes re- za d alma, este he de hum coração

f
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sempre baixo, e aponquentado; o
pródigo talvez faça huma acçafi ver-
xlãdeiramente generosa; o avarènto
naò he capaz se naò de acfões viz, e
ridículas; o primeiro ehcg.i.ã a lazer
lium beneficio a o seu mesmo inimi-
go ; o segundo nem a si próprio lie
capaz de lazer bem.

O forragaitas he hum homem,
que está disposto a comctter toda a
3ai« do indignidade, huma vez oue
lhe possa rezultar d'ahi augura pro
veito. Ouc ente taò desgraçado! El-
le desconhece a ternura, % r

me largura: huma civzaca anlku.issi-
ma, que íòia do Se» ior, quando a-
prendi/, d'esiudante, depois de der-
rabada lhe sei»'ia de jáqué: já estava
com cor de piolho, finalmente Impa
barre ti na , que foi de a!
veterano, e reformado, sem çalafv,*- -ai*

um solo:. !-..
r~f".

n%<atractivo d'aniisacle; par qwe htím
sovina, por mais que se apregoe -<\-
inigo de outrem, naõ falia verdade;
elle naõ conhece outro amigo, se
naò o dinheiro, ou cousa, que o va-
lha; e semosfra afabilidade a a!gu-
ma pessoa , he cm quanto carece dei-
Ia, ou a está desfr uctando, ou tem
esperanças cie desfructar: em sessan-
do qualquer destes motivos, adeos
agrados, adeos protestos d'amisade.

O Ava* o no n.vio da sociedade
íí.z _ü pie hum j vpel triste, e ridi-
culo. Hum conheci eu , que a o mes-
"*ot"*íuó /ae na sua meza, nu sen
vestuário, e cm tudo mostrava a
mais sórdida tacanhVza . como por<ulra pa»-e. tinha muito de parlapa-
taò, inipõstor, naò sahia a cavallo
sem pagem: mas qucpagem! Era
Jsurtr verdadeiro Judas de sabbado
d'Ah *to era muito maçrri-
nho, e o Snr. cheio do corpo. Apre-
7aentava-se aquelle mettido em huns
botins mui' safados deste, botins,
que pareeiaò pescados ern algum
monturo; as calsas do pele do dia-
b'o, já sem cor das conhecidas anda-
vaò amarradas com embiras, para a
parte de detraz por causa da disfor-

sem íita , sem caiei, toda arripi; "v

e torta acabava de enfeitar o < go-
lacaio do nosso f«.»rragaitas.

• Naò sei onde foi achai* o míWdiçro
hum pedaço de habito velho de Fra-
de \{n Penha, do qual arranjou Iru-

.. .«mi' guapa manta para o s.çj' ,>a-
g<*m;»e o mais he, que teve a cora-
gem (só própria de lu. .. bovina) d**
pedir a humas Senhoras, lhe eoneer-4
tassem a tal manta, que ao pegar-se
foi cahindo a os pedaços&.com grande.
rizota das Meninas, e oulras pessoas
eircuostantes. Este mesmo FiOvO-mi-
seria dando incansáveis louvores a
bii":' si.J :f->, qve caldo n'asífeira de
lhe perdoar os juros de cer.a 421ar-i-
tia, que lhe emprestara; disse muito
cheio de si., como qAiem se es' ~;-n .
com huma atfçaò d'estrondo — A5 ''-.-
nho com que agradecer ao meu bem-
feitor: vou mimoseallo com a miiúia
porca — Era huma porca etio^ , lifue
depois da vigésima barriga f»" ^
teril, ou mhiiiúha , como vul-».. uieii-
te se diz. Se bem wie lembra , foi o
mesmissimo forragaitas o que se me
gabou de que tivera hum porco, At.

qual fazia cho uri ço huma vez pór
outra; e \inha a ser; sangnp o po-
bre animal, e aproveitar-lhe o san-
°ue sem ser precizo matailo. Que
tal o laea ? f

O r.os» tie sem duvida o espelho
ia: ca"»11 paixaò morra-se nadi-

.mo mui c... hum moda (ífffereilte.*-* 1 . _

elos olhos saõ os priyi , les dentm
ir
I

w
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Uossalma. Os'oí> >s do avarenío tem
hiiiii certo ar de a\idez, que naò es~j

apa a num boj 11 oi>ser i * - ia
híç^ordinariamente saô íinos, recur

>s , como,matam es , o nuasi sem
contraLiido* ; todavia este signal

r si naò he característico. As
•~ -a;u -as do avarerito saò acanhadas;
ate peto escripta tem querido alguns

ílozofos conhecer o homem sovina 5
;por que dizem, que a mór parte des-
•^s .escrevem com caracteres muito

can".:¦"-'!nhos Naò fico por est.. ex-
periencij ; mas o certo he, que jár"Wive íium sovina, que só por pou-
} srlinU naó p.unha ponto sobre o /,
nem cortava os li.

Conta-se, que hum destes mi será-
veis adoecendo de huma rnolc^tia
grave, rezi^io a todos cs concelhos
de medicar-se; e t^ndo no quintalalgumas 'galinhas, naò por1'' „o a. \*
bar com elle, que mandasse matar
huma, sequer, para tomar caldos ,
ew'er rtava se das rogativas dos pa~retírí*, (dizendo-lhes — deixem estar
as pobres galinhas, que as tenho pa*ra Puma precizao urgente — ; como
se h uvosse precizaõ mais urgente,

aquella: d'ahi a poucas ho-
«is csolCoip á mingoa o maldicto for-

ragaitas. Podo o homem cora , e afli-
ge-se, se em sua prezença lhe fallaõ«~ crime, ou vicio, cm que se acha
comprehenü Jo; só o sovina, pormais qu í se mostre desdenhoso, foi-
ga, quando alguém presencialmenterefe-. alguma das suas muif> taça-

' -as; por que esiá ae, n-irfido,
que tudo quanto faz a esse ).«="** -»*o
he ecconom.^ supérflua.

Por via d*reçra o 10.4 a gaitas h>
sobremodo ..Wuicioso, e desconfiado I

pas:--a no inumo dai por isso que trazendo sempre oceu-
parlas em objeeíos de rnesquiulres
todas as SKas faculdades ink-llectw-
Mes, lem grande prevenção, e vive
adargauq contra tudo quanto pode
ser (ie prejuízo; mas como ,>or outra
parte a fane de ganâncias -ó devór-a ;
cabe ás vezes em laços, queSnò po-dia prever, e leva cajadadas de ira
terra. Hum desgraçado destes ern
ouvindo dizer, que há quern í?e stS-
jeite a íoiirr dinheiro emprestado a
o. e meio, c 3 por cento ao mez, já.•*.:.. .*. be em si de contente, e naò
porá duvida em entregar-lhe a burra
toda, huma vez que se persuada,
que estaò seguros a divida , e mais
os juros. Mas algumas vezes sa lie io-
grado; por (pae do que serve fiar-se
hum homem nas chamadas boas iir-
mas, se de hum dia para o outro os
abonadores , e endossadores daò-se
por quebrados (gracinha, que anda
muito em moda); e lá se vai quantoMartha fiou ?

11 e para ver, çi 1 ianc 1 o Uu. avaren-
to leva huma sangria destas: huma
apoplexia naò lhe faria maior impres-
saò, assim no fizico, con.
ral Quando se sabe, que qualqueroutro homem í-j[ caioteado/ tm rou-
bado, toda a pessoa, naõ^se**»-! • ',
miga de má laia, ou egoísta, vnte,
e lamenta o mal d'aquelíe próximo.Mas se consta, que surripiáraj, ou
caíoteáraò a hum avarenío; parece
que tolo o mund ) se regozija , e lie
só quando o roubo, sendo hum cri-
me taõ feio, recebe aplausos de uuu>
ta gente. Hum dizd'aqui bem ore-
gado mono -; outro -que bella cou-
-~a! -outro- Ajude Deos a quem deseu-
carregou a consciência, pondo in aí-
bis aquelle sovina —; e outras cou-
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sas piorei a este proprozito. A T
"rice lie a idade, em que mais p!

i

domina a avareza. Naõ quero dizer
com isto, que tolo o vekfio he ava-
rento: alguns conheço atéfcgenero-
sos; mas eu fallo da paixão domi-
nante ; assim como sm jeitinhos há ,
que naò passaò de 3o, e l\o nnnos,
que podem escrever traelados de s >-
vinatia; por que saò graõs tacòes.. e
soberanamente forra gaitas.

Na ordem destes entrai taò bem
os tolineiros , que saò eer»>s sujei-
tos, que andaò sempre á mVade li
rar proveito de todo o mundo Hum
destes poi ex. nunca tem caixa, nem
se resolve a comoralla : entre tanto
Lraz sempre as ventas bem fartas cias
pitadas , que mendigaõ aqui, e ali :

Lie
ou s

huma punhal uLt se ja a casca'
nedia licença. * p"erjia amaò —

>t> — outra vez a os parceiros,., que
r* i -íícavao com «Ssjmmços, com que ma-
í i i á ia O : final m e 11 te aqueí 1 es l\ m [l rs.
já estavaò empenhados p »r mais uv;
2o^rs , e sempre em ser. Ehunsry.í-
ròes , que ás vezes, apparecem-! 7.JLes
nunca jogaó • andaò poi» ióra ' &***
vando as cartas. Se vêem a me'*1 cros-
cida com boas remissas, ealgiím dos
jogadores comprou bem , e iie o fe*-

o com i >go seguro, grita logo — 1-.<>

assim forraò hum par de vinténs
na roda do anuo. Outro fareja o co-
rner na caza aJhêa, melhor, do que
hum bom caò a caça , que está em-
hrenhada nos mattos. Em tinindo os
pratos, eilo, que se apprezenta a í\\-
s.cv vizita , . u.ar huma grande sécca ,
ale cjLie chegue o gostosíssimo — Quei
íã vir fazer-nos companhia á meza• —

'•'* r"^: ..o todas as tripas l\o to-
lineiro, que posto á meza he quasi'*um cometa fu.i^so.

Iíj.sse das tolineiros a o jogo ainda
he mais fastidiosa, e de maior zangui-
riba. Já vi hum, jogando o Voltare-
te, qur tinha huus quatro mil reisi-
uho.' ci.j ouro, moeda i ai mutável, e
prodigiosamente elástica; por que se
dava cartas , i* para a meza com ei-
les ; se perdia , tractava logo de puxar
para si o tal dinheirinho, indo adian-
te a fatal palavra — devo, - a qual pro-

por certos sujeitos correspon-

> mi<ade, — ainda que elle naò tenha-
ifalgifceira nem hum Íusja/Kv Ora o
que se ha de fazer a hum tolioeii ,
destes? Sei se se lhe pregar a peça «f
que já a outro pregou liusi sujeito,
que foi perder a maò de propozilo
para o fizer reppôr a sua parte.

O numero dos torneiro...1**1 maior.
da cie se pensa. Há sujeito , queniaò
po?/uinui

sempre

ferida

w£»llo , anda semo»^ bem
montado; p >r que os emp#esti-
n?os saò huus ai^az /los outros, A
respeito de ehapéo de sol mc.or
he nao' o íer; por que vdha, >.
mèa nao' faltao' tolineiros , que
os venhaõ pedir E quem dirá , quê tão hemftia'
Meninas toliaejras? Pois assevero lhes '*u . M]iie
as bi. Taes . são todas aquellas , que s-->
^ _j Iiuma amiga tein hum pente da l;.
da, isto he ; huim. hica de algero?., ou hum to-
cado , hunj chalés, etc., e tendo certeza, quenão pôde aqur'ia sair- a'rua ; manda pedir lhe
qual quer desse* traítes a pretexto de reparar no
molde; e dei les se serve para fa/er huma v"
ta-, ir ver huma procissão, ser.madrinha de Éuni
cazameiito , etc. Estas ao menos são mais t<;Jic-
raveis, do que as que catisticaõ os polares pais „
ou maridos , querendo , que lhes ponhaõ para
ali quanta frioleira , e canquilharias d'a!lo -ore-
çoenceiio c armadilhas da rua Nova, isto n».
as lojas Frái -r.P , t custem o que custaretn, t
gema quen. p .c.

é
Pernambuco; na 7)JfSTa^a Ehledigfm,

i



O

C_d

£•r/m &

fli
to f f(

IlilillüllilllíllIlllliP^ t%4

9 -*/'< n

O 
"CARMnjGEíRO

«•*

Q
O

*ERlODICOli>EMP'ãE MVfiAE, E 50' PER ACCIDENS POLÍTICO}
Utiftc sercare rnotlum nostn ncrvêie Itbelli
Parçerepersonis-, dictere de vitiis,

Kpi*t.

finaidarei nesta Folha as regras boas k
Que Lie «Jos vícios-fallar , ntaõ das pessoas.

Marcial Liv. io. Kui*t. 33.

IMPRESSGE.il PKRN. _ OR J. N. üli MELLO NA TYP. FID., R, DAS FLORES N. í;. —iS3_-

.'
Os P ^iis, £ Fbaues oaí\iEi\hos. ; enlre os mesmos Ministros da Reli

Eu mostraria parcialidade", se dei-
tas.se de f.illar da gamenhisse Eceíe-
oiastica , assin; por que infelizmente
!iá nesta respeitável classe naò poucos
indmdt!"S gamenhos-, como porque
d^.Ües be este vicio muito mais escan-
'\.iOsa, e censurável, ,do que nos
Leigos, e seculares. Cumpre-me an-
tes cie ludo protestar, que mi oito res-
peito a o Sacerdócio, assim como,
que istou bem certo , que estas cara-
puças naò ajustaõ nas cabeças de to-
dos; por que taòbem naõ laltaõ en-
ire u«)s Ecclesiasticos , se naõ de hu-

r* virtude Angélica, ao, nu . 0s mo-
destos, graves, sizudos 3 «_ u. i^-en-
dos. isto dc ia ra puças s#> jaraqt *%i
saò, *

Em yerdí, be para lastimar , que

Igiaò, 
entre aquelies, que devèraõ

ser os primeiros .exempl---^s <!a mo-*
destia, e bons c.iSr"Mn\s. a^pgr^r-a?»
gvtmenhos, que tanto injuiiaò o seu
sa gra çio Ministério , quatro st dt sa-
C-reditaò , e menosprezaõ a m pro-c._iT, . - «^enhoprn-s. òer g.~ny \:i i

pre íensive-i em num mc
do; be horrível em bmi
que será em bum

c.usa re-
! mu o-

U:.';;0: o
frade ¦ E s<- t ste.

f o v me it d i ca n te ? 1 > e o s up ra ,sií-'u~
muni do ridículo* O enje nue:' dizer
hum Padre todo dengue com a cabe-
ça de caçaò (por causa do molde do
cabelíoj cora hum remendinho no
meio, fazendo vezes dc coroa, a
qual assim mesmo alguns tem o cui-
dado d esconder, arrepelando bem o
cabello para o centro, comu se se,
injuriassem dc ser conheciios pur
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Ministros do Evangelho? Que quer
dizer hum Sacerdote, com cheiro de
Macassá nocabello, com camizas pa-
pudas, e com as abas da cazaca es-
parralhadas para traz comieiüode
arraia ?

Há nada mais cômico, mais bur-
lesco . e rizivel, do que ver hum Fra-
de , que professou total desapego das
vatdades do mundo; que pelo seu
Instituto anda amortalliado em vida,
apprezentar se no meio <|a rua com
iium chapéo cie forma exq\isita , ai-
leroso, como huma fragati , .com o
Iiabito todo arrepanhado pala traz , a
íim de deixar ver á vontade o esbel-
to do seu corpinbo feiticeiro; com a
•correa, ou eordaõ mamando-lbe nas
tetas, limpando o suor Evangélico
cm lencirihos *le cambraia, bordados
z/z longum , latum , et profiuidum , e
mais aromaticos, do que huma Se-
mana Sancta de Freiras? Há cousa
leais vergonhosa, e miserável, do
que ver no mesmo Altar, na ceie-
braçao rv tremendos Mvsterios da
BeIigiao*hu1ii C!e/íe.o, ou Frade,
bamboleando-se , saracoteandoas an-
-^as, itóqu-^rando-se-de maneira, que
lium uonátius vobisciun parece, oite
lie huma embii»ada vo povoemdes-
íanea ^v .. .tdtun ?

V-&í<\.iMi 3 num destes a pregar. Que.
contraste taõ extraordinário ! Elle,
como Ministro do Homem Deos vem
annuocitra^ mundo a oura, -e ruis-x
terá doutrina do Crucificado: elle
pelo seu estudo, e profissão fez ái-
voroio co'.! as pompas, e vaidades:
mundanas': elle em fim he alio in-
terprele da Lei do Senhor, o Dispen-
seirodas.ua Divina palavra, o espe-
Ibo, onde se devem mirar os fieis
Entro tanf.c%cjiii'j se offerece elle en;

i

cspectaculo a os olhos do \)'<\ro ? Qua-
fio se aproxima a o Itar . para ivee-
b^r a benção, já vai todo ga.menho,
esacodido. Sobe ao púlpito ta-" deu-
gosamente., que parece, que vai dan-
sar, e naò orar. Feita a g^aufb n- ^
do eslillo, acabada a muitas vezes
impertinentissim a gaifada da mus; ;a;
èilo, que se ergue todo Àdoni ,À»u
antes, todo Narcizo: apiiioia<se no
a.lto gral; concerta as patas desaguim,
saca o precioso, e aromatizado leu ei-
nho, escarra em tom Definitorio,
mLra-¥ e remira todo o Templo, In-
ca tefnissima oihadura sobre as bem-
dietas filhas de Jerusalém , e impiu ra
o discurso, cujo fim lie persuado <
todos , que busquem á espinhosa es-
trada do Ceo , deixando os caminhos
cio-mundo. Quem liá abi, que se
converta com semelhante Pregador?
Como pôde insinuar ?t mbdvslia., £
rec/olb'.muito quem se mostra iaò vai-
doso, eclescomedido? C«> a bo-
nesiidade quem se está iueuíeando
bum Cupidinbo de'baiina , on roo
peta? Como finalmente a pureza E*
vangelica quem parece todo íor.oaoo
de prazeres terrestres, e de, í «ávoll-
dades, indignas até de hnm -v.í oiofo
nagao?

Hum Frade conheci mi, (' Ueu.I.
cante, mie em saindo á rua, nao só
lavava ní rito bt.ni as pernas (no que
o naõ censuro) como taõbem, por
que era mui' alvinho , ;i* i ,a\a as vèas
d ís pernas com anil para Jiearem
mais visíveis, eno s<:u entenaer mais
formosas: isto be o creme, a i-déa
das gaii- u .ices. Áíé nas vestes, e ¦•:•
iiaiut:.ii' oacerdotaes há quem te-
\:] < miro." -'ido modas c '.aceirices.

í; rotiputtw há de ser u, airtinho..
justo no corpo, tode be»o de pre~

f
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gas; a estOiU ha th: ser bem peque-
na, etc. etc Os "cuiaia-s, que con-
\ ivem , suei 10 , e va.õ <le açcòrdo com
o Frade, ou Padre »am;nbo, que o
eonvidaõ para broégas , e londuzadas
saõ os mesmos, que i/auzencia mais
os censuraõ , e assenta0-1 lie o arco
dr rabeca com mais conhecimento
de ca isa. Ptjr mais hlozoíico, que se
di^a e> mundo, cite nao quer ver
hum Frade, ou Padre tocando, <>
cantando em rodas de Senhoritas: to-
dos reprovaò, buns por que talvez
teuhao inveja dos apiauzos , outros
porque realmente conhecem, que

fkaò hf aquillo próprio do seu esta-
yo. Felizes ainda saò aquelles Eecle-
^rastieos, que cbegaõ a c«íhir em si.

da d.eseeme.nuao com tempo desses tes-
vaneios.

Eu nao conheço cousa mais asque-
rosa , i\o que hum Fra le mettido a
li miorad >! ¦: he nua? iverdadeixi . u-
í>, ii ' "«m palhaço dos outros ^a-
inenuos; por que parece-me qoasi
i.'possível, que huma Menina em-
pregue p seu tempo em retribuir a.f
icetos á hum homem amortalhado
em vida, coma cabeça ordinariarnen-
te rapa/'*, e sem nenhiiaii dos ador-
jijS do secuiu L' be possível, quel. «m Ecclesiastico ([s-Ans ande petas
ruas todo amautejico, olhando re-
qnebradamente para as varandas,
estirandò a oernèta, dizendo chistes
ás i\iOças? Iíe mais que possível, he
certo p'.T nossos peeeadòs. One hum
Clérigo, ou Frade ande limpo, e as-
'seado isso approvao todas as pessoas

nsatãs iií m a porcaria c ,dq bem
com a virttuie; mas que u^/i.a. *ora
do seu estad » , que se \". 'aò. e< m
os peraliac.; un Uii, nC.t hemineò f
non vo/ices, iteoluiwice. Escapou-

me do bico da penna este Latim. Os
que o naõ souberem fuçao de cor»-
ta-, que elle quer dizer pouco mais ,
ou menos,; que netu os columtias
íjostaõ disso.

E o que direi de hum Frade game-
nho encara pitado a cavaílo'* Elie vai
vestido meio a secular, meio a Fra-
de: parece entaò pertencer á fundia
das lagartas, quando estão próximasa passar do estalo de ctisaii ias para
ode borboletas, Elie taòbem corre
as pernas #i o bixo , mette-o em obras,
fado t).ot)r, esquipar, e c*var, o
que com Lfíeito he muito recomenda-
do pelos í>eus Sanctos Patriarcas.
Que hum Ecclesiastico tenha frásriü-
11 Ti

jda-Ies, tr >pece alguma vez, mau he;
mus em fim he h mi>-m , e a perfei-
çaõ naõ lie partilha d.» nossa nattire-
za : mas que íaçn alarde da sua mes-
ma miséria; que passèe de braço da-
do com a sua concubina , que se ga-
be de viver em vergonhosa frasearia,
chamando irrisória mente matrimo-
nios ás suas torpes maucebias; he o
que escandaliza o C "o, a terra, e c
mesmo inferno.

Sim meus Padres , e Vw -Jps jjaiT»*3-
nhos quanto vos iiiu.-iz ms vossas
idéasl À quepí pertemieís agradar
com esse vossoqi.rocedor :| au bello
sexo? ides de foz em fc-i,. , lues er-
rados. O bello sexo -comeOe-se em
todos os paizes de Senhoras bonés*
tas, e de gente <ia \id. air&da. As
primeiras, bem longe de vos estima-
rem por i^so, nao podem deixar de
vos aborrecer: para as segundas naõ
vaiem exterioridades , naõ vaiem r>e-
rendengues, naõ valem pernas pinta»•ias, chapéus torreadosi, barbinhas
amoladas, cordões s eu cor réas des-
te, ou daquclie modo nem pai&«

» i
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vreado em sòsso vai de nada; o que
vai ludo he o dinheiro : e se naõ , fa-
zei entrar em concurrencia o mais
lépido , o mais pentiparaclo de «*vs
sem chelpa, e qualquer Fsei rabu-
"em , ainda que seja hum barbaças,
e offerr." . este huma porçaò boa de
louras, e até bastaò patacòes de ra-
minho ; e veieis qual he o-que leva
as iam pas, e merece as boas graças
da Ninfa.

Para que sao poi? 
°ssas esquiz-iti-

ces, esses escândalos, esVas game
«liadas? Para que he em JUmi habi-
to de burel (pano o mais grosseiro,
que se conhece) hum pescoeinho foa*
rado de seda, ou veludo, prezo com
colchetes de ouro, como já vi em
hum gamenho destes? Eis aqui hu-
ma das causas primarias da relaxa-
çaò do século. Do Clero, quer Regii-
lar, quer Secular procede por estas ,
m outras a immoralidade dos Povos.
Certamente se os Snrs. Bispos fos-
s, m exacios na observância dos Sa-
grados Goncilios ; se naò fossem tao
fáceis em dar Urdens a toda laia de

fazendo do Sacerdócio hum
..ao dè vida ; se naò consen-

gente

ne o péssimo; e desenganemo-nos^,-
que se as reformar <»aò começaÕ pe-
i^s pessoas , ile balde he estar mu*
dando as eousas. Emendemo-nos to-
dos dos nossos maus hábitos; prin-
cipie a emenda pelas classes mais dis-
ti netas, e subidas da sociedade , que
os pequenos os imitarão r e tudo se-
guiráo bom caminho. K '

Bem sei eu as eólicas, as zangui-
»has , as raivas, que tem cauzado
por ahi os meus pobres Carapucei-
ros , e talvez este N.° seja dos que
mVacarretem naõ menos pragas, e
apcdhs* Huma Senhorita gamenha ,
em quem as carapuças vem taò d**
molde, que naò parecem de carrega
çaõ, porém sim obra deneomenda „
desdenha daqui, e diz-Olhem quenr
falia! Quem, sabe Deos, o que tem
feito — Dali salta hum gamenho, tal-
vez dissaboreado da saneta prohibi-
ção* das r^Tovenas a u.iSie, e v1.17.ca— Nào se lem-
bra o malií..,., C rapueeíro quando fW.ia islo , e
fazia aquiíio — : e cada hum assaca . '>;> 1<i.is
qu>* lhe parece, como se ainda tendo siuo pa hum
dtabréte, us suas gamenhices, e outros vicios-.be
toi na.^.sfDi _ 01->sso acções edificantes , miutu i<.uv*««,
veis , e meritorias. Entie tanto não ká hu?** só
delles , e menos delles, que dissesse , qüe eMa , ou
aquella carapueajhe servia : todas seriem nos ou»
tros; em nos por nenhuma fáima. . j

Alem disso quem disse á essa genr_-,> que me
censura { por que tem dódôej que eu tendo tu.rta
ct^uiidancia de carapuças-, que até as ver.*íi»a
quem queira , nao me íique com as que melhor
assentarem na miiiha ea*ieça ? Até posso escolher

¦ *-*.

tissern, como he do seu dever, va-
guearç^n *v>rahi CléV:^s , e F*""d**c
que r^-irv,! oarecem huns bonecos,
do que JViímstros do Altar, a Reli-
eiaò seria incomparavelmente maisÍTrín^ViT1 ehe o que muitas

vezes tenuo leito caiadinho para nao me dar porrespeitada, haveria nos PoVOS mais ' carapucado. laçaõ oniesmoosmeuspiosLeit^rç',
temor de Deos, e por conseqüência •e Vl,m°s *ivei,J°* o*»". q"e hei satisfeito a c,

* *r-. , ! Senhor ueu Ajudante do Diaiio N. c 4_í3 : o noeteríamos melhores costumes. Da tie- eu n5o posso \lv Jevantar a probibiçs<#das Nele-
,^aSSÍdaÒ , e desleixo , em que Viveill nas de noite, nem deixar de ir talhando as minhas
HllÜtOS EcclesiasticoS he , que Oascef ,«'«f>uc«* Se alguns, e algumas naõ gostao

I nellas : <. a agente sensata, e que sabe prezar &
©Kl grande pr*rt«_ O meriOS preço, que m,.,rr« -d ,<*/,_ aplaude; isto me basta. K»
hoie SC faz de hum estado , aliás ta»~J ! tr*cu> H^ciena.; por que não as temos etn Per»
aespcitavel. A corrupção do eptimo |»^-™i^jq»aie.creYo,

I
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Pemainkteo; na Tgvogmfía fidedigna.
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AS VI' . "I IS , E OFFEITOS DAS SENHO-
JSAS

Eu n'aò ignoro a guerra, que me
tem declarado algumas Senhoritas.
Huma diz d'ali - que se importa o Ca-
rapuctia o com os nossos pentes , com
os moldes dos nossos vestidos ? — O'7
ira enfadada descarta se com dizer -
Ue da sua conta o que fazem as Se»
nhoras? - Tira elle da sua algibeira
para nós galearmos ? - Esta chama-me
má lingoa ; aquella afirma , que em
nada ten.ho rasao-, e alguma há, que
por mais espinhada, e colérica me
seniencèa á terrivel pena de..cacete,
pena, com que (confesso) se n^ ac-
cômoda a minha rasao, e n»»^ o
meu hzico. Ii cpial he o niòÍTfv:*: d-e o-
da essa balei! t? "Naõ he, se iv_aò por
que lhes diiro verdades: Dor nue re-
¦2 *^j ' j.j i.

provo o luxo em quem o naO pôde
ter sem desmanteliar a fortuna de seu
pai, de seu marido, etc. etc. N.«5 u e
pode ser indifíerente a boa, ou má
eonducta das minhas mm' éstimaveis
Patrícias. Taò espiritucsas , .«". Li-
ias, eu desejara, que fossem as niriis

.;)• fa-í, ed>.s ' :. mais mor1'
honestas Senhoras de qir *,j há no
mundo; por que em verdade se ellas
assim forem, podemos contar des de

jjá , que a futura geração será dotada
de virtudes. Nossas primeiras mestras.

JsaO nossas próprias mais , e sendo es-
tas, como devem s,er, a mocidade ad-
quirirá outros hábitos, e o Estado

! por conseqüência terá cidadãos dig-
[nos , e capazes de o servir.

Nao sc lembra elle >. já disse huma
dessas espivitadas, e/igirjisuisqua-.
do andava em súcias d" ..locas pelq

1
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vi - Iro
linhas : eniao naò' ia

ia, tocam.o
lia-

Liías o que lia que ?f •!i

3 í! i
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c

e ! mento.
I re ;; !> amor , á :<•• ! uí a , i;(i ui^ eüo

senhoras , e o as modas . e I d.e huma mài ? -.Lm anauto n< sso:- pais
tudo isto assim .seria, froncavaò a sí uaio sòito , n< ssas n yisU i t l t

.Por re»' sido alguma cousa patusco he,

que melhor conheço o que vai por
esse mundo; e hoje, que as paixões
da mocidade jazem desa^sonibradas ,
e mais tranqudlas, he mister, que
faliearasaò; além de que se bem

prega Fr. Thomaz; Jazei o que ei te
diz, naõ façncs o que elle faz. T< n-
do dado tàòbem o meu cavaquinho,

quero hoje fazer pazes conifcs Senho-
ras ; por que se ellas sabeu? estimar
com finura, e delicadeza, taò bem

quando aborrecem , saò inimigas
cruelissimas, e implacáveis.

Por mais que se fenha escripto so-
bre a preferencia dos homens ás mu-
jheres, por mais que se cancem a-
íqueiles por avaníajar-se destas relati-
"¦amente ás oualidades moraes ; eu .

que em taes matérias nau consulto li-
•vros, 

porém sim o grande mundo, e
n experiência, sustento, que as um

fcoitadinhash yelavaò noites, e noi-
!:es, já diuido-nos o seu pr< pno lei-
te, já aeàlentando-nos , já por meio
de pequenas cantigas procurando-rms
o repouso do somno. Ate enhe os
mesmos brutos se observa a íuiura
í)o amor materno: a galinha, ave taò
iiwc:), e ti morara, raz-sc arrogante,
e corajosa, logo que se vé rodeada
d03 seus pinlainhos.

PJocurem-se os homens mais do-
ceis , e amáveis; nunca os podemos
comparar a huma esppza carinnosa
que junto a o leito do espozo enfer-
mo administra-lhe o remédio, <- o a-
limento. Seus roços tem forca Ce
preceitos, suas palavras cândidas, e
sinceras vaò a o fundo dalma , e sua
mesma prezença iie hum lenitivo a os
males do consorte, i u naõ c-^heeo
eousa mais respeitável, do que ver
huma Senhora honesta, que toda se

Iheres , fali ando em geral, saò me-jdesvella em agradar a seu -yiaiido
)hores, que os homens. A Natureza

ín!"^'\ sabiamente a ambos os se
Xos na rasaò dos seus difierentesdes-
íinos. Deo a o homem maior ca oaci-
dade infcU ctual, mais fona mus:!i- j se a vejo rodeada da cara prole ,~-en
lar,Jirpiò i.oragem , mais firmeza de j sinando-ihes os princípios da crença.

em o ajudar no governo da cãza , em
pensar, e educar os íiíhinhoâ, em
ecconomizar, e fazer reinar .^JiPjior-
d em no seio de toda a família. Pois

caracter; porém á mulher concexleo
com mais abundância todos os dotes
do coraeaõ. Sim as Senhoras com-
snummente saò mais meigas, mais
ternas, mais carinhosas, e mais com-
padecidas. A mesma facilidade, com

que lhes açodem as lagrimas, he pro-*va de huma sensibilidade mais exal-
1ada: verdade he, que com a mesma

pròmptidaò , com que as derramaõ,

e da saneia moral do Evangelho: en-
laò eila me parece hum Anjo-, c qua-
si lhe tribo to cultos.

Em rln

fracas, e ainda mais pela educação as
conseqüência cie serem

senhoras saò ordinariamente menos
sinceras, une os homens, e tem mais
propt^rclaòe para se contra fazerem.
Munas vi.-.fs es!aò morrendo por hu-
ma cousi, e ao mesmo tempo desde-

asencbugaôt e seccaò, no mesmo mo- Inhando nella. Tuas os :vineipaes de»

I



- O'"/-—
J

feitos das Senhoras saò,
;> joouaeidado. -,er iss'
iibecem menos toríes

o r i ? i '". o

i

saò erradas pa o ci yr,í 1
Uj (.1.

íiíir-uido .

cpie se co-
por isso que
, cilas \ ivciin

que declaro a guerra. Ao

rnore desconfiam.o . ciue perdem a
estima dos homens ; e por issoaquei-
ias, que, já deeiim.ò para a velhice
saò coniiíiuíjinumle as mais imperíi-
ueBtfis no seu ciúme. He rarissima a
Senhora, que em formosura , e gra-
ças tem para si, que he interior a
qualquer outra. Todas se jnígaò ou-
trás tantas Venus. Às que saò rapa-
rigas vivem murmurando das veterã-
nas; estas das velhas, e estas dí bu-
suas , e outras.

As-oenhoras, como saò mais sen-
siveis, como sabem, que tem o im-
perio dos corações, querem-os go-
vernar despoticarneníe. Qual quer

tyor de outra na boca de hum ma-
io , -ou- de hum amante he para ei-

...íS í em insulto-de primeira ordem,
he ?fs;'^vv> sufílciente para longos ar-
ru-os. ' iz. o que* naõ tem de soíTrer, e
tragai hum homem, aquém coube
a -¦.ksditaj.,de---cazar com mulher ciosa ?
isso-he huma guerra viva, he hum
rezumy <ao inferno. A balda da mor
parte do-- mulheres he dizerem , que
saO mais firmes, que os homens:
mau v.u (com bons Ãu th ores) enten-
do, que naò. As mulheres por isso
que tem huma constituição mais de-
bd saò mais volúveis, e com a n.es-
ma facilidade, com que qual quer
cousa lhes faz grande abado , deixaò-

< passar, e esquecem-a. Saò extre-
uiosas no amor, exíremosas no ódio;

iinés todas as suas paixões tanto teu
de íortes, como de movediças, e
passageiras.

Porém que fui eu dizer? Ao mes-
mo tempo , que peco pazes, parece,

queda minha propoziçao, ja as estou
vendo , e ouvindo em grande reboli-
ço, e gritarem a huma voz — He meu-
tiia5 lie mentira: naò há nada mais
constante, úo que as mulheres: fir-
meza só nellas se acha; em confir-
tnaçaõ do que vem logo biuüa íadai-
abade histerias, eexemplos cie lio-
me.iá mui' volúveis, e-inconstantes.
E quem se atreverá a disputar com
Senhoras? O seu forte he dizerem*
se amantes firmes, e ninguém lhes
negue ess predicado , pois quanto
elias me&os o tem, mais valor lhe
querem dar. Naò sei qual será mais
pcrdoavel, se dizer face a face a nu*
ma Senhora, que he huma féa, se
chamada inconstante.

O outro defeito, como já dise , he
a loquacidade. Com eífeito o sexo fe-
mi nino he essensialmenfre fáHador.
Huma viztta , huma assembléa de Se-
nhoritas parece hum bando de jan-daias, ou periquitüs em hum milha-
ral: iodas perguntaò, e respondem
ao mesmo tempo: xailaò em moldes
de vestidos, de xales, dechapéos,
decabeilos, de pentes, e t«*:io taò P
pressa d a mente , que naò há quem se
entenda com r. algazarra; eo mais
i.e, ,ue quando voltaò par; c«za con-
íaò com grande satisfação , que se
divertirão muito; sabida a historia o
divertimento foi darem á tarameila
humas poucas <le horas: o qne mais
admiro nellas he a força de polmões,
que tem. E negará?) as mulheres, quesaò muito mais amigas de fallar, do
que os homens? Em huma Igreja,
por maior que seja o concurso de ho-
mens, onde estaò reina o silencio, e
apenas se ouve tossir, ou escarrar.

xo , ci*te estaO asDas gradesv-para h:
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mulheres, isso he hum reboliço con que sem fastío, sem febre, sem mo-
tinuo: elas conversão c «m as vizi- lestia conhecida, "t; sympioma ai-
nhas, fallaò para hum lado, f.diaò guia de enf rmkfaíie moral, emasre-
para outro, nunca estaõ a s,jü como-feia a olhos vistos. Hum Professor a-
oo , e julgará qual quer, qire sempre I filado , e bom observador de^Cobrio ,.
cslaO comprimidas, e que ali mu> ea- j que a ma^reza da Menina provinha
be mais hum aílineite. Entretanto en- | do muito filiar: fez-lhe ver. qne ca-
irei.» mais ->o. ferve o murmurinho, iii.ri em huma thizica, se continuas-
remechfm st iodas i mas por fim.íl- se a í liartan»o: absteve, se hum pou-
cao aecomodactasas iqi vem mais 4o co ; lu^o entrou a nutrir, e restabe-
mais 5j suco de-lhes o m-ciao, ra->; . íece > se \ eoriosidadehe huma con-
pre em grande aperto , c sempre ca-| seqüência da dspozieao , que sem-

are i-em *s mulheres para filiar. Naò
ti- .íjíia .1 , que cl!ns não queiraó saber. Tudo inda-
{jiiô , |!udo ii > «tao--, tudo pi-i gunt.iõ ; uà.s pude-M-ji) ,*cpie tenhaô dein»trtii>-se ; ma-» para terem so»
bre que fallar. \Y hi tão liem o espirito de iisiir.mu'
ração , qae as douiimi N'b'um babe, u u....... . «.-O
ttvidade, ein qualqu.-r ietmi;m*por m<iioi que seja o
cotioui.so de pes.ss.ias i.à.i escapa as reub.n.is c .us»
nigiiina , principalmente do que diz respeito ao
ve-auarto tnsin.is das outras acabada a tes tan cn
esui • iiia-nm laz bim exactissimo inventario du v cs-
tido ,, ci ni que se a\ tezeniou !>„ làiiana , se era
ti< vo , .iu j.. usado, se estava bem. ou mal ci-ria-
.'f.i, m- l). '.i-r:ira tinha a cabeça bem alterosa,
ai ii* ãilu ctiníni me a o hum gosto dos ',ttu. í.sims de
I a ri; ; quantas .it,i ts tinl.a , e (le qi-- i*-'lr.is; de
oue l.izeud.i nau iu çapatos , se feit a .,., terra , ms
viiuiu.s (te Lisboa , ii. rVai.ça ; si- esiava c-.mi ar-
bo , ou sem elJe: se o espartilho punha-Jbea cm-
tuta de iiiacaquiobo , ou ?e :i pc/u dilie oa<> be.:-¦mi d 'l<;adiiíba , e debead;. ; ne lfi.iia*.:iuc;ii!;!in,
oíi lia.» , e rinalmeiue se be bonita , oo i','.. AiOir-
•a se , que Lc mui' raia a Senhora, qjtOuba ou»
ira formos.-». .** --, ' •' .~

fcjsaqui qiiaes são em geral os ilt feitos davSei Iio«
.i esti.u vendi. , que i. das s». !e»a to contra

Lei ido m-dheres
r-arece, que a N'tureznfd^poziton

n.i a :;oa do l)eilo sexo t aüt a farca,
oue icc os homens no* braços, e
peruas. Huma mulher tudo ! oftrerã,
menos, queia mandem callar. Em pe-
çando ii'linoi.1 teima a lingoa torna-se
de huma volubilida ie espantosa; o
bocca naò he capaz de ajuntar saliva,
o quanto mais f.dla , mais disposta es-
tá para fallar. Ora.supponhamos hum
.marido, que volta da rua fali.gado de
ganhar a vida , e tan caza encontra hu-
ina roulhe* dessas delinguinhi solta ,
e que arma hum., poi ha por dá cá a-
qne lia palha: isso he.fíageilo , queex
«eede a tudo o en.carecimenlo: puris-
suhwm, cuja mulher era (ias taes ta-
gaielus. t cicio a fui tuna de se it.e
in; li' UOar para lllt-mui V.tíaV, [mim, chamai do-me < ;i!¦>t.it> aci< i . e !.v£uiK-.ü'lu>

poZ Ire ..UIU EpitaÜO, <;uc diza» as- ! 
'!" 

\ P':I ~'->UG as ^uli.-.i.^ t.S,. qoe.en. ler -.a menor
¦». . | iH-ii-' . o í'i gosííió fie iietu i.s i.soojéa, adula , e
.III, pOílCo mais, Oli meneS— jdivmka. M-.:, „k-, le -« im, mintas Oras ;enbo«

A (pai jaz cpitoi tao fadar
Parelha naò encontrou;
Èías cesto naò fatie mais,
Nao chegará o callar
Aonde •:¦ fallar chegou,
mister advertir, que há excep-

ras " nos somos filhes tie l'v:i, •; por consequei.eia
Urnuf i.o&aos deieaos. Corit-ite^e porém o bello
sexo; per que as su»s ba idas sào muito menores }
(" q« e as dos bornei s- l'.!l< s teu. os deleiteis pro-
ve.:-e.n!es da rií-que/a ; i'ós ítioos a nirogancia, o
egoisuio, a cruel. Ia de , a dc-vassidào, e outros mui
tos v.cios,. que «i.veneiiiiô <»s prazeres da fannlb ,
e perltu liaõ a harmonia social. l'or tini tenho de

co-s . e nem todas saò iRM.dinente j ^.-^ ,S^,as' qiu'ineJtreni? Vl.e me uaòro=
o-, ra 'oras Todavia o f'.'dl r he;humj
d s defeitos da maio: pur te das mu
lheres. Ií. conheci huma Menina,! PernamLuco; na 'lyp. Fidediíyia

9 X
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iPUCEIRO,
PERIÓDICO*SEMPRE MORAI, E 'JO' PER ACCIDENS POLÍTICO.

' Uuhc servars moihm: ttostri novére hbelli i. Guardarei nestn Folha as regi_ts Lona ,
_ Parcereptrsuitis , ^ic-rrí. ___¦ ciftí_t; | Que ke düS Meios íyüar , naõ das pessoas.

Marcial Liv. jo. Epíst. 33. j

E_ÍPI\fíSSO EM PE-l-N. POR J, N. DE MELLO NA-TYP. FID., R. DAS FI ORES N. -7«—l83»«

os mai- gazados.

J

Tendo en no N °antecedente di-
cm algumas verdades, que naò po-
deu. ser agradáveis ás Senhoras (com
quanto primeii-imeníe tivesse feilo
jnstic-. «o seu merecimento, quando
dis<-e , qne em geral as mulheres saò
mui to m e í h o res r que os homen s)
neste IN. ° quero dar-lhes hum ale-
graò, falia udo dos mal cazados, eu-
ja porçaò naò he taõ diminuta, que.
naò haja onde assentar guapas, ebern
cortadas (.arapucas. .Mal cazado cha-

; mo rn (e creio, que todo o mundo) a
.-y-pielíe, que naò ama, sustenta, e
wacta a espoza , como pronietteo á fa-
ee da Igreja , e como a própria honra
lh'o aconcelha.. C) homem, que se li-
gou em matrimônio a huma Senho-
na., fe^-iiim yot^r, deo o juramento

solemne de lhe ser fie! , de a susten*
tar, de a ter, como huma companhei-
ra, huma amiga , hurnr? depozitariü.
dos sentimentos o o seu coração.

Mas. huma grande parte dos Senho-
res maridos entendem , que a iníide^
lidado conjugai só he crime, e-hor-
rnro«-issimo nas mulheres; mas nel-
íes nao so naõ he culpa ;-jh»i'<_í_ pas-
sa p »r tafularia , e quantí._ m;üi,to só
recebem o adoçante epitheto de ma-
ganões. l)'ahi o grande numero de
homens cazados, que se haò de cui-
dar, como devem, em suas ntulhe-
res, e fiihos , vivem mui'fresca , e
desaforadamente na mais escândalo-
sa polygamia , isto he ; tom liuma ,
duas , e mais amazias de mao posta,
roubando á consorte, e aos filhinhos
o paò, que só*para elles devera ga*
nhar.. d_u nao •Vscpní" fro, que o a«
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dulterio na mulher he muito mais ag reiros de Cupido, dando-lhe1; muitas
gravante, do que no 'tomem, assim
pelo perigo de introduzir na família
filhos extranhos, como por outras
muitas conseqüências terríveis: uihs
naò se segue d'abi, que o homem a-
dultero naò seja muito criminoso. A-
lém de que o marido, que huma vez
olhou com inclinação iliicita para ou-
tra mulher, no mesmo ponto já naò
ama a sua : e que desordens se naò
seguem d'isto?*

He impossível, que humaJSenuora,
cuja principal mola he a sefisibilida-
de, continue a amar hum marido,
que com sustentar huma, e mais

. xnancebas, está dando provas reitera-
das, quotidianas, habituaes, de que
naò ama, nem respeita a sua mulher.
Exigir o contrario de huma Senhora,
he querer sacrifícios superiores a o
coração humano. Assim mesmo eu
admiro, e louvo encarecidamente a-virtude de muitas, quesendodespre-

. zadas, emaltractadasporseusindignos
maridos, iif*m por isso se deslizaò da
estrada da honra, algumas até pas-sando necessidades. E ainda há quem
faíle das mulheres a esse respeito?

Naò desconheço , que algumas há
loucas , e desco-medid^s • mas c &*r-
aminarmos as causas por que f^sasf
mespr.ãs se haò corrompido , e dépra-
ííatlo; acharemos, que a respeito da
maior parte os mandos sa?> os pri-
menos culpados; já pelos maus mo-
fios, com que as tractàraò <hs d'o
principio , já por péssimos exemplos ,
ja por excessivos rigores, e ciúmes
p-íesassisados, já por terríveis m^xi-
mas de irreligiaO , cm que as imbui
tao% já finalmente pela reiaxaçaò,
*m qne pozeraò a suá#caza , admittin-

, do nella cer. ^ íVan-TiuoAes aventu-

largas , fechando os olhos ás lfbercla-
o£s, que esses toniaò , a fim de cam»
pearein por homens de grande tom,
desabusa los, e filozoíos, o que tudo
lhes vem a dar na cabeça.

Muito se tem escriptõ a resp ito
da educação, mormente do sexo a-
maveí: mas quasi todqs os livros,
que tractaò .dessas matérias mais se
accupaò de aperfeiçoar o fizico, do
que o morai. Confesso , que he bom
instruir a huma Menina, e prendai!a ,
como se costuma dizer, ensinando-
lhe ai Musica, as Dansas honestas,
etc. etc,; porém muito melhor he t
que se cuida em lhe formar o cora-
çaò, habituando-oa o temor deDeos,
e a todas as virtudes des d'os tenros
anãos. Naò reprovo os bailes absolu-
tamente, nem qualquer outro diver-
tim^ntolicito; mas entendo, que hu-
ma Senhora c-izada. nunca está me-
lhor, do que quando toda se oceu-
pa no trabalho, arranjo, e governo
da sua família. Toda a Menina, toda a
Mora, toda a velha ciuercazar: este de-
sejo parece-me , que he oultinl s, que
desampara o corpo de huma íis.uiber
no leito da morte : enf relato b;... uou«
eas sabem , que rígidos deveres pe-
zaò sobre huma Senhora cazaua.

Mas que barbaridade naò he a de
hum rnarmàjo, que despreza, ernal-
tracta muitas vezes a huma Menina
mimosa ,. bem educada , e linda , com
quem se reeebeo em virtude.de hum
eontracto, e Sacramento, taõ respei-
t.-vel; por qne anda deseneau-.inha-
do com huma uuchella mui' depra-
vada*, com num.» arpia, ou huma fu-
ria, que >ó lhe olha para a bolsa, e
em quanto tem boba, quê vai dau-
do de si ? Que extremos, que faz hum
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•sujeito destes, quando no mísero es-
tado de pertenleute reqncsta Imma
Moça! Que versinhos sentimentaes !
Que expressões exageradas! Que pro•testos de'firmeza! Que requebros de
amor! Aquelle coração , ulcerado por
tod.is as seitas d'aljava de Cupido, já
riaò he se», he da sua Deosa, ou Pas-
tora, conforme a idéa romanesca lhe
subministra o nome. Eu já conheci
hum taò patinho (benza-o Deos) que
andava amarelio, e assim com côr de
violla velha, por causa de viver co-

-rnendo quantos raminhosde alecrim ,
i* anjeronas, cravos, perpétuas, etc.
-lhe mandava a sua querida, «e até deo
por ultimo epi engolir os cseripti-
11 h s, que Jhe ella mandava; porque
assentou (que gamenho taò superfi-
•na mente tollo li que odepozito digno
•ée taò rico thezouro devia ser o seu
peito, throno de amor, c de trapos.

Caza finalmente esse gamenho: es*
'taò completeis os seus votos, satisfei-
tos os s« us desejos. Nos primeiros
dius do Sancto Matrimônio naò sahe
onde o loque a sua Santinha. Se he
hum fdnto desçorad-a diz, que isso
mesmoí lhe agrada: se mette hum Ôt
mo | . .o outro, he mais huma graci-
«ha ; se he trigueira , jura , que o seu
íçauo íoi sempre gostar da cor more-
na; se healía, gaba-lhe a estatui a
respeitava 1; se lie muito baixinha,
/az delia seu sagnimzüiho, carregai»-

, do a para toda parte. Finalmente tu-
do saò flores: mas passados mezes,
e ás vezes poucas semanas, começa
o enojo, apparecem os maus modos,
f* ¦ repelòes, os desprezo*.; os insul-
tos. Meninas solteiras , abri os olhos
eom esses melquetrefes: uu-.ra reser-
va com ess^s gamenhos: palavreado
ainantetuo naò lhes falta, lábia para

se fingirem huns pombinhos snli fel
sobeja-lhes: mas elles naò saò pum-
bos, saõ rapozos matreiros, e astu-
ciosos. He de advertir cantes que me
esqueça) que o sujeito feio , que dá
para gamenho, heomaisprezumido,
o mais adamado, e taò bem o mais
insolente de todos os gameiihos. Ura
aqui para nós , meus pios Leitores:
que hum Moço gentil, e bem pareci-
do queira ser gamenho , eu naò lou-
vo , mas desculpo ; porém hum amor
d'ingonsos, hum urango-tango, hum
cercopiU -o, peeeado he, que no
Conhssionario devera ser dos reser»
vados á Sé Apostólica.

He verdade, que vê se mulheres
por esse mundo, e cazadizibas de
fresco, taò desamparadas dos dotes
d« natureza, taò furiosamente féas
(supposto nenhuma m; tenha nesta
conta) que he mister fazer actos de
fé para crer, houvesse homem de es-
tomago tao damnado, que deitasse
agradassem. Com effeito custa a so-*
frer semelhante companhia, naò pó-
de ser agradável: mas para que caz.í-
raò com ellas? Naò as viraò, ou de-
viaò ver antes? Sou pois de parecer,
que hum homem nunca deve mãltra-
ctar a sua mulher; e ainda no h<>rri >
•vekcazo ue a encontrar tjiiUera, o
que dieta a prudência , o q .- .» oonra
aconcelha , he, que o espozo a deixe,
que a considere , como morta, com
que naò só dá hum testemunhe pu-
blico do seu brio, se naò castiga-a o
melhor, que pode.

Que impróprio, que indecente naõ
he ver hum homem, espancando a
huma mulher? Hum desses brutos
alta noite moêo tle tanta m urrada a
sua, que aos giítos da coiíadiuha «-
codio a renda , e •» pacb .rento mar«
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f_.-n.jo cTeseãrton-sè das qtíeixas, que
cila fazia ao comiinandante, dizendo,
que tudo era falso ; que todos aqUsl--
ies ca-rpídos eraò ; por que olie !be
«lera algumas sacodidellas com o sc.í
lenço de tabaco: já ia a deixados o
chefe cia patrulha i quando a espin
tjiosa mulher Voltandò-se para este
lhe disse — Advirta , Snr. ( omman-
dciiiíe, que o meu homem naò tem"lenço 

al_nu'i_r; costuma assoar-se na
inaò —

Eu bem sei, que há mujherzinha
dé gênio diabólico, e maisfe he da-

quèllas teimosas, e bulherítis, que
fallao. até perder o tiplizinho. Sei,

que he mui' custoso sofrer huma des-
sis galradoras, a propnzito tio que
dizi.r hum Poeta Hespanhol

— Que falle Cloris sem lingoa-,
isso pôde aconteCer;
Mas ter lingoa , e naò fallar,.
Isso naò, nao pode ser. — '

Mas está da parte do homem pruden-,
ciar muitas cousas; e quero persua-
dir-me, qi?e h'nm,*espozo prudente,
asizádo, e de boas maneiras he mui-
to capai de corrigir, e abrauéla. a
cuiisü.te, assim a saiba levar pelas
veredas do coração. O' primeiro se-

grèdo pôosiste em lhe cJaia cnte~d-*r

que a s*cft* sempre bonita , ainda tpae
cila... visicja amarélla, como bumã be-*
siga de cèbo do Rio Grande: o se-

gimdo he nunca elogiar cm sua pre-
zença a cousa nenhuma do gênero
feminino: o terceiro consiste etn
nunca dar corda ás .suas teimas : fuja
sobre tudo de lhe dizer, que está

quebrautada, e velha; por que esse
\iè o primeiro, o mais doloroso in-
sul to, que se póie fazer a huma fi-

Jfia de Eva. Creio, qlie havendo es
itis precauç 

: hei; ludo arremedia-

do, sem que sep mister lançar m-aô-
de impropérios, dí; más pal-.vras , e
o que he pior que .tudo) das vias de

Macto, otíero dizer; da paiiCaoaâíU*. «
! Se a prudência , a moderação , os
boiis termos em íim -naò acaba rein-
com hliiiía mulher o adoçar-Uie a a*
cri in unia, o e.i.ei-dalla das suas más
manhas; muilo menos o.conseguirão
imprudências, e maus tractatí_entos.

Querem os Snrs maridos fazer

quanto ihes. vem á cab ça ; querem
ser arrebatados, ciescomedidos , que-
rem andar rufiando- a quanta rascoa
há pfcr esse muudo; querem desba-
ratar a a jogo quantias avultadas,
cum o que daO quasi sempre .um a
hiírci*. família em Pantana; enaòso-
fiem , que as espozas- tenha»ò huma
.zaugtii-jfea, gostem de teimar, fallem
wais da conta, e tenhaò outios dti-
feitos passageiros? Huma das maio-
res' faltas, de huma Senhora, mor-
mente cazada, !>e no meu humilde
entender) ser preguiçosa, e desleixa*?
da. liuma mulher com propriedade
ile ièsma, toda moleza, eque mal se
desgruda de hum canto , he ;*pi ver-
dade hum castigo do céo: rn-^s pua
que cazaòccm semelhante-. ei.^r m. «a
Informem se bem antes de se liga*
rem; por que o neguei > na > ¦»» -_e
taò pouca monta,...qne naõ requeira
estas, e outras cantei Ias: mas nunca
nialtractallas depois de sei um suas
consortes. Tenho enchido este N.°
Bem podiaõ as Set-boras caldas dar*.por pada hum
Kio rs; mas estou, que par--,, certos maridos este
Carapuceiro nao vai nenia . por a vrot-iis , fc! .mo _¦
raôosovoE noieu*p«>d«.aeiveliK». Bom tempo! «Sos

tinha o pe que..o defeito da gente ier escrava de hfc-
ma enfiada* interminável de Mandões; mas as-.u

1 mesmo err-sostoso; por .que estava cada hum pm-
gando os -jâ. peccados ,. e aquelles ( tudo boa gen-
te ) sustei* s«jíido o Throno, e mais-> Aliar.

Pernambuco; n.a -Typ. íli^di^Jia.
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PERIÓDICO SEMPRE MORAL, E SO' PER ACCIDENS POLÍTICO-:

Hunc servare mo dum nnstri novere hèelli
Purccre per-tíiiis, áicere de vitiis.

Marcial Liv. io. KpisL 33.

Guardarei nYsta Follia as n»gras boas,
Que he dos vicios luiJ.ir, ;_:í0 elus j)i_sstas.

'MPRESSO EM PERN. POR J. N. DE MELLO NA TYP. Flü R DAS ITLOREES Ni it. — i6?*^

O QUE .1E. QT7E SE ANDA FALLAJNDO
POR À.íl

Há mmto que naft dou minha pen-
nada spbre objectos Políticos: mas

i.. ruge ruge se formaò os cas-

dos coliimnas ( boa laia de suplicam
tes} trabalhaõ com todas as forças pa-
ra a restauração, b por faz , ou por
nefas querem reenthronizar no Bra-
zil o Príncipe menos azado para go--*vernar-nos , assim pela sua iar»pru'-

cavei.-», secundo x\i% orifaô; e a re- j dencia , como pela protecção, quev"1, dp i5de Abril, anunciada parL>.. ,. - os absolutist; s. 
" 

FaSía se
í.datorios , em que muita gente dei- ma)?», que para essa no.t ^ie-.imisa-
xou de acreditar , appareceo em see- da está marcado o dia 12 íieUiitu-
na, como todos vimos, ou soube br<» prox. f. ; que já estai) promptosTmos; julgo conveniente espalhar este e enfeitados os andores, os irmãos
N. ° do meu pequeno í áirapueeii o I meza rios bem ümpinhos , os mais de«
p<do Povo. servindo de rebate, que'votos, todos preparando os seus a-
ponha á lerta a todos os bois Btazi- prestos, de sorte que are os aaijinh os
1 Iros sobre o que sc anda fadando j jáestaõ faliadus para ; rocissaõ con
f'or a*1*- I os papeliços cie doces , e eunfeitos a-

F;dla-se por ahi , o muit-- qu3 por j diauíados
Muitas ooírac, cousas se dizem , io.

das relativas K meteria ; :sta , que de*'
rao eci CQaa»a! rwg Mi para w&

todasas Provineias do Imp, io giraò
emissários do ex imperador , os quaes
mudos a r>c ncs'.os '.o.iüCti deslembra-
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forrar a escrúpulos > declaro, que naò 'entrar no ránxo dos Pescad-r^s (cre-
tico por bador desses rumores: mas lio, que bem me eaiendem já fui mi-
entendo, que naò devem ser despre- jiv->seado por certos cabecinhas de
zados; por que taòbem em Abril do jbilro por carnmurú; e naò só eu; se
corrente precederão muitos falia to- j naõ huma Sociedade inteira, a que
rios, houverao denuncias; naò se fez jpertenço , em a qual nunca se deo
cazo de nada , e o rezultado foi appa- ihuma palavra sobre objectos politi-
reoer o Sr. xMartins com a sua charol- cos. EuCaramurú! Seja tudo pelo
Ia no meio da rua , proclamando a 'amor de Deos. O certo he, que quan-
seu Yòvò D. Pedro i.° He verdade, do eu nos críticos tempos da colum-

que pouco durou a alegria na eaza na empe, e ameaçadora, denodada,
do pobre: mas que males horríveis e publicamente lhe fiz com os meus
nos naõ causou essa quisotaela ? EÜe, fracos escriptos a mais implacável

que he esperlète, mandou-se mudar; guerra, que se tem visto em Periodi-
e se he fidedigno o extractó do Chro- [cos ; ameaçado todos os dias, e to-
siicle, Periódico Inglez , chegou a jdos os dias rechaçando 

'os doutrinas ,
Core a 11 de Junho, dizendo, que je bravatas da tyrannia*, muitos (eu
era General Portuguez (que General, .bem os conheço) que hoje papague-
e que Portuguez!) que á frente do aõ , e decidem de óculos as mais in-
Exercito de 13 Pedro fora batido pe« trincadas questões de Política, mal
Ias Tropas Federalistas de Pernambu- sabendo soletrar, andavaò alaparda-
to, pelo que moscara para a Grãa dos; e alguns buscando vivei com

De>s, e com o diabo; por que o eu
naõ me quero comprometter he^carâ-

puça elástica, e cabe em muitas ca-
becas.

Foi a baixo a columna (eme naõ
deixou saudades) e contiuuar|:lo na
minha obscuridade, naò asr>!»'-i a
cousa alguma , e ainda hoje observo

u Moco honra-se muito cair» ^n" , \ calado ouem foi hum alaanbre de «*o-

\.
Bretanha- Ora se isto he exacto; per-
gunto a os mesmos mais imperrados
columnistas: há nada mais rnen.tiro-
so, e mais cômica |-ui 1). Quixote ,
em Gil Braz, no l)i;ibo coxo, em
Mon On.de, Thomsz, etc? Como es-
Tá prostituído o nome de General !
Quanto a o de Portuguez, creio, que

to he; PnrV.r-uez camello (que loe j Iunrinismo percebendo 600,, rs. c
faça iiiiiito bom proveito). honorário, e eu , que além de ensinar

Cumpre lembrar todavia, que h >-ja i5 para 16 annos, fiz serviços re»

je o nosso Brazil parece ser o Império jaes á causa da Liberdade do Brazil ,
tia intriga: dividi k>s os espíritos, ainda estou com os tristes 440,, rs.,

batuleados os homens em moderados, jcoai que fui provido em 1017. -.ei

e exaltai! >s (cuido, que até há humalcdumua he ser má o Brazileuo, máo

3.a classe dos que naõ saò nem bem jeidadaõ; mas para arranjo <!a vni;

moderados, nem bem exaltados: cha inaõ conheço partido mais fivoravei

juemo-los chulamente/.wu ucas)*s- ]Vamos a • ~ue o.ais interessa a o Pu-

s.»caò-se aíeives bli CO.s.-.d-^-o^ cv ... .... de todo o tamanho iuíhju.

Até eu, que *oenas su- hum pobre] Se Cara muni quer dizer partidista
cortador (feci 'mças, e nuç posso 

'de D. Pedro i.°r p^mof^ 
-da rs^

J
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tanraçaò, etc. etc. declaro perante o 1 íiva a ionovAçao, come pela mons-
céo, è a terra, que nao só naò per* | truosidade das idéas. Entendi, que a.
teneo a essa despropozitada eabilda . | Federação naqueiie tempo era huma
co uio que lhe farei em eiieus escrip-! imprudência; porquanto além dos
-os a mais implacável oppozicaò , em • embaraços inseparáveis de toda are-

quanto possuir hum tinteiro , huma, forma, e em tempos taò calamito-
nenna, e hum pedaço de papel. Pro-* sos, tínhamos de lutar com o pro-
mover a reenthrcmizaçaò de D. Pe-prio D. Pedro, e todos os seus adu-
dro he n*ò ter juizo , edezcjar a des-. adores , etc.; e receava , que ame-

graça geral de sua Naçaò;por que açada , como esteve grandemente , a
certamente esse Principe naò pôde\ própria Constituição , naò viéssemos
assenhorear outra vez o Império, se | a perder com o novo pleito, a Fede-
naõ á custa de rios de sangue, e só, raça ò , e mais a Constituição, e por
assentará o seu throno, sempre va- ! consegui rfle até a Independência,
cilaute, sobre Iiuih moutaò de cada-1 Hoje porem, que o Brazil mudou
veres inteiramente de face , que desappa-

Se ser Carrmurú porem lie naò receo o poderoso prestigio de hurn
ser adulados da Regência, e da actu- Principe fogoso e imprehendedor r
ai Administração;1 se ser Caramum-julgo , qne deve ter lugar a Fede-
lie fazer aos erros, e malversações I raçaô , huma vez que permaneça
do Governo aquella opposiçáo legal, o elemento Monárquico, e que to-
oue entra na essência do Regimenjdas as Províncias reconheçaò por
Representativo; neste unico sentido Chefe da Naçaò a o Sr. D. Pedro 2°,
eonfes-,? , que sou Caramurú, e hon- etc. etc Sou <le parecer, que se or-
ro-uiv. muito de o ser ; porque se já jganise hum Resimen Federativo
fui grande virtude faser frente á san-
guinolerPa Administração de D. Pe-
dro; n.bsei, corno seja crime op-
n.Sr- «.« 'a os erros, e defeitos da R<
genci .; porque o mal he sempre
mal venha donde vier. Naò sou dos
q< : pregaò a insurreição; pelo
contrario tenho sido incansável em
guadir os procedimentos legaes: res-
peito muito a Regência; mas naò a
jnl<To impeccavel , ou Divinamente
inspirada-; em íi n naõ adulo; por

ue a nada aspir >.

I
O ia ndo o Redactnr da Abelha,

do Republico, tido o primeiro

seu Projecto a esse respeito ; en fui
bum dos primeiros, que o reprovei;
°^si^ por-iooc ine pareceu inteuipes

nao em be!Ias th',i un-s; mas acco-
rnodado as nossas preeisòes , e cir-
cunstanciis; e de tal arte, que nos
naõ seja mi->ter ir mendigar provi-
dencias, e recursos ao Rio de Janei-
ro , que o thezouro de cada 1'rovin-
cia iraõ esteja , corno at« agora em
absoh «a sujeição ás ordens r.a d*rte;
que as leis peculiares a cada huma
sejaò orgar.isadas, e postas em ckc-
euçaõ por huma Assembléa, ou
Concelho Provincial., e pelo Presi-
dente; que esle seja da escolha do
Coverno sim ; mas tirado tie huma
li>ta-tríplice, que cada huma deverá

gnto de Federação, e appresentou o formar, e remetter pira esse Qm;
sou de parecer finalmente, que a res-
ponsabilidade de todos os Funciona-
rios Públicos dVve estar como a es-

—a^^^e^tuessgife^t]-.- ,.;.¦¦-.- ..*.-7'-->^
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a de Da 111 o cies , sempre pendem
te das suas cabeças: e naò na dis-
taneia do Pará v* g. ao Rio de Janei-
ro , onde por effeito ^ da mesma dis*
tancia, e. de outras muitas causas
jjetn conhecidas , (piem tem seu pa-
4] riu lio da Corte , zomba dos vãos
«clamores d Aldèa.

Tudo isto me parece acertado ,
mui' conveniente, e de acordo com
a vontade Nacional; mas naò desejo,
que a Federação tenha lugar em
conseqüência de revqhiçaòes; pelo
contrario quero a pelos tramites,
marcados na Constituição, que saõ
os ca min lios legaes. Tuda via naò
me parece assisada a repugnância do
Senado a respeito das reformas Fé-
derativas; porque penso, que seria
preferível transigir com o numeroso
partido Federal, ainda ao travez de
muitos inconvenientes , a faser-lhe
oppusiçaò , e por isso ahysmar o
Bi azil nos horrores d i guerra civil,
cujo desentrexo ninguém pode cal-
cular.

Eis francamente o meu humilde
parecer sobre tis objectos, que mais
vogaò entre nós. Se estes saò os sen-
titnentos , que animaò os Caramurús,
dou-me desde já por Caramurú,
sem sab-er, cjue o era. A recova -ab-
solute-íà, que talvez por ninn-4 brã-
dura do" Governo, e pela impunida-
de, nascida da corrupção dos Ma-
gistrados ( com poucas, mas honro-
sas exepçòes ) ainda ousa querer
engrimpar-se, deve conciderar em
mim, ccmo Escriptor, hum inimi
go sempre disposto; fraco, e pouco
destro sim ; mas porfioso, e ímpia-
cavei. Se há muita eeute sadia de
mais; qoe todo o seii forte he naò
querer cuieõrorn-eiteí «se; eu que já j Pcrnamhn.ro .

estou comprometido até a meduíía
dos ossos, hei ile triunfar com a l.i-
herdade da minha querida Pátria,
ou licar sepultado debaixo das suas
ruiuas (do que Deos nos livre, o
guarde para sempre; A men Jezus )

Taes, posso afirmar, saò os sen-
úraeutos da Sociedade, a qne te-
uho a honra de pertencer, socie*
dade, que eu em vez. de prezar,
e incorporar me a ella, seria o
primeiro a detestar, deprimir, e
combater , se lhe afoioasse o mais
ieve cheiro de absolutismo, 00
cousa, que o valha , sociedade em
fim, que naò deve pai ticipai tia&
intrigas , e ódios particulares, q
hum ou outro de seus sócios traz
com este, e aquelle de fora do
nosso grêmio. Os iudividuos, q
taõ--injustamente nos ehamaò ca-
rarnuiiLS ( outros talvez nosbauti-
/em Republicanos ) reparei* bem
para a qualidaTfe das pessoas, if
nos frequentad , e honraò eom
as suas vi/.itas; e vcjaò, se ha
nesta Propinei., cidadãos, que me»
reçaò maior grau de estima peso
seu aeii/olado Patriotismo. Mai-
dicto espirito dmitri^a, que ir •
tos males nos vas cau/ando! Fe-
lizmenle em mim naõ pegaò ns l)i-
xas. Quando muito , dou o meu
cavaquinho ex cansa* e conti-
niio a sorlir a lojinha de Carapu
cas. Neste mesmo N. ° corto ei
bastante. Bogo poiém a cs S> -
Fregueses, que naò briguem 11V.
distiit) o.

na Tjp, Fidedigno
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a k a Dl i--r.Fl ,11a'
PERIÓDICO SEMPRE MORAL, E SO? PER ACCIDENS POI. 1TÍCCK

Ilwtc servare moduni aostri navére libelii 1 Guardarei nesta Folha as regras Loas 9
Parcerepcrsonia , õiceie cir vitiis, Que he tios vjcíos failar , naò das pessoa*.

Marcial Liv io. Lp.st. 33. j

IMPRESSO JEfiTV*! PliHN. POR J. Ni DE MELLO NA TYP. FID., R. DAS FLORES W. 1*7.—i*l**4

A tf aqui naõ tenho querido
aeeitár con es pou delicias para es-
te meu Periódico sabbatino-; e a
1 -sao hà ; por que sendo este tao
jeqtietdo. assim em extensão, co-
uu-> c^Y intensidade , fora impru-
dencia sobre lofiTatâo a os meus
i> '*cr»uos Leitores arrumar-lhes
|>>naes de correspondem.ias , que
as n ais das ve. es naõ saò outra
cousa mais, do que palhada pa-
ra entupir os vários da filha,
que se nao fosse esse bom nu eu
to, teria de appre/.entar-se ao
Respeitável Publico, ora em man-
5as de catnka , ora em eaniiza ,
e eerouíu, ora até ttn f-iâ-.Idas:
por que i.em torícs os leiiodi
€os= tem,, o saudável recurso dos

anniineios, que isso he hum Pc=
tovi para desp«t bar N os

A pe/ar desJ s- ponderações-,
que naò julgo desassisadas; por
e.sta ve?, nao pude rexistir a lm-
ma Correspondência, com tpie
se dignou honrar me hurrj drs
raens il lustre** Leitores; por isso
que , .cirt-re me taõ tnadufa-íTen-
te pensada, como exeelientemeíi**
te e&ci'ii>tax EjIü.

í.

Senhor /ledaaor*

Sempre devoto de suas àv,\x-
tri-n-aA tenho a pachorra <e íta^
deixar escapar: aos meos olhos
huma só \ irgula do seo CarapUr
ceiro, Elle àtodos os sabbudos
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me serve de eoccada depois de
jantar. Leio3 releio; aplaudo, e
torno aplaudir o seu papel, que,naò obstante ser pequeno, he
Sticcôso; e praza aos Geos, quetodos es Periodiqueiros escreves

taõ úeix ariamcs de ser Maça
COS.

Contestar o qu^ se contem nos
seos Carapuceiros he ser rncche
rente, hc ser gamenho de pio
fissaò, he ser má rez; porque
a verdade ali he clara como a luz
do dia : em conseqüência do que
«onte sempre com o meo altiso
nante = apoyado =3. ÍVJas entre
tanto eu llie peço v-enia para a-
venturar as reflexões, que a lei
tura do seo n.° 16 me deo lugar
lazer.

Dis Vm. que., se os Senhores
Bispos fosern exnctos iva oàser-
maneia, fAv? Sasr ad*>s í oncitios:
se nao fossem taó\facets em dar
il-dens a toda a Imu de gente ;

•se naâ> consentissem- com*? h.<- de
seo dever, vaguearem; j^or ah%
(¦'ícri&úf y efirades*, que mais

pararem t uns Bonecos, que Mi-
ftisfvòó do <rfltnr, a Heiigiao se-
lia incomparavelmente mais res
peitada 9 ha v¦¦¦ria ms povos mais
iemoi d:ô Deos, e por consequen*
cia teríamos melhores costumes ,,

Ora eu naò posso deixar m ri-

ignora , a boa di receio dos Fe-
t lesiasticos : ei Ia he também mui
dependente das outras Authori-
(iades civis; das leis, e mesmo
dos costumes domésticos $ queem todos os tempos decide dos

sem com as suas intensões. En- costumes públicos. Que importa,

goe de ir lhe o meu a-

que hum pobre Bispo-, cuja espa
da he , como lá dizem , de cera ,¦f-brade, exliotte, e choramingue,
.-e eíie nò tem forcas para fazer
vvder seo poderio; se >s A.utho-
ridades civis ibe naõ pre-taô soe-
corro; se cada huma rema para
seo lado, e para \ nde íhes t'i'i&-
•naò os interesses privados? O
mais que pode fazei o misero
Suecessor dos Apóstolos he va-
ler se da ev comunhão, que, &e-
gundo di/em o* cap dorios não
he amarela, ou azul, nem tem
eôr alguma.

Se elle e^he na esparredía de
suspender dJOrdens a hum Revê-
rendo , este immç dí;tam\nse op-
peila para a Relação-,- e em quan*-
to se esfrega bum olho Va-h« aò*.
sol vido , e purificado con. o sim*
pies recordaò: assim di?em ^
con tecera (rianfa que eu saibaj
nõ tempo do Bispo D. Thomás
de Noronha quando suspendeo
hum Padre por anrb * brincando
publicamente entrudo coua certa
menina gamenha.

Que importa- também, oue
hum Bispo queira por cobro iu
f -¦¦ ceirice dos pVid? es ,

presta
poyado =5 ; mas também lhe di- t'ceirice dos Fadj.es, se estes
go, que naò es tá somente da par [naò aíhaõ no geral do povo (á
te dos Bispos, como Vm naõ 1 que chamaô desabozaOo) a mais
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pequena Barreira, « répròchè aos
seos má os hábitos? Lisongêados
éfeós cfésvários pelos particulares;ooníi.dos na fraqueza das penas,

ãtib 
os possuo conter ; engolfados

es d*o leito paierrü-o nos vícios,
mal edue«dos nos Seminários,
tendo iVHcioa paiavr** as costas
cptentes, étÀii&dò de seos Preía-
dos, como depes o.i, donde lhes
naõ pode vir .wA vioivel, e vaò
continuando na sun carreira;

Ah! meo caro Pedaetor, as-

quero dizer em Francez: Jus-
qu' a nous revoir,

Seo assignante, que o ama

O B:;iriícelÍCc\

Concordo e*n todo com este
mudo de pensar do Snr. Briigel-
ta. Naõ saò só os Bispo-, os que
ievem carregar con a culpa da
relaxarão do Glero, as in: Lieeru-
Itr, como Secular. Verdade he„

âénte no que agora lhe dí#o: Em que ell s saò rmú' censuráveis pe«ãjJòraí, ussirp cbrno é»ii ^i/.ièi, bi tná escolha de pessoas. q ie .-^e
dedi mõ aoestaio Eeclesiastico,
èoufèi iodo Ordens a indivíduos,
que em outros tempos naõ seriaõ
aceeiTos nem em hüm Rè^imea-

quando o bom êxito áé ktím ne
gocio deponde de muitas ova^o-
as, ou cois-.s, e estas ria5 proee-
cedem com uniformidade , já
UM «/mais será possível conseguido to disciplinado: saõ responsáveis

vantajosamente. Antes se huma |a í)eos, e á Nieão pelas escanda-
losas dispensas dos estudos, e
disciplinas dos ^eminai tos, sem
os quaes preparatórios ninguém
devera1 ser promovido a o Sáéer-

li ver i audácia de querer por
éna pratica sua missaft resulta
dãlíi desordem em lugar de or-
dern. I^o nlesmo que acontece,
quando , em huma maquina , eu-
jas rodas dèvetfr fódas trabalhar
£ra armonk, huma dellas única-
o Mite gira , e as outras ficaò em-
^rtadaS: tudo he raso- Trahà-
lhe \ ml. nas suas carapuças* vá
por meio d'ellas cardando a lã
esquálida dos Braziíeiròs á fim
d'a tornar mais nivea; vá dando
suas lancetadas nas ^uthoridsdcs
cm í>erd« que por fim consegui
remos o bom, e o melhor sem
páo nem pedra.

Adeos meo Redactor. Vou d es-
r»edir-m.e de Vcü; á- gamCnha;

docro, segundo o exibem .miiu-
meraveis Goncihos. A ignoran-
cia en hum homem do Povo pó-
de ser tollerada, e em muitas

u mclasses he inevitável; mas 1
Pddre ignor^nt* cone par**''
com hum soldado eov.ule:
roa ve? que o estado Kcclesiastír
co be abraçado, cotoo hum oííi-
cio, hum modo de vida em falia
de outros, he hum a conseqüen-
cia necessária appareeerem simo-
ni.is, infraetòes do svgülo *^ era-
mental, manoebias publicas, e
tantos escândalos- que m.ôcaõ

A,
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£< ^ ~r:a T°reííi, pervertem cada
Sons costumes, el» 1'Si

Ti-rdade <le primeita intuição,
iue tudo o Povo civilisado deve
te' hum,» Keligiào; qne a Beligi-
i,o ha tuihter Sacerdotes , ou & i-
i-i-.i!(is deíla , e seu? instrucção
suficiente, e boa moral naò

meassem para o tremer*di^wn©
lugar de Succcssof des .Aposto-

cik niêlhotuõ^is Nacõesríle huma Mfcshum Frade matreiro para y.
to do Marquez de tal, hum Ce-
rigo cortezão, mezureiro da i>e«
nhora Condeça de qual, e até

por empenhos dfalguma Messalü?
u. ; se fossem procurar, e esme-
sdhar as íuzes, e virtudes, oudepo-

guia a cs Povos quem anda
l-r-t» .lüCC ^, que dê-exemple quem es
caudaíiza. Por que ternos nós (.se
Lem aue menos, do que na Eu-
ropa)*Padres, e Frades absolutis-
tas, que ainda querem consagrar
o ^pu ve:g..nlioso servilismo com
as máximas do Código mais libe-
ral, mais Republicano, que eu
conheço, nueio dizer; o Evange

«Í «Bi AS__f J

ue íVtver Sacerdotes dignes ; pois quer que jazessem escondidas, as

r, ò be possível, que sirva de cousas estanco noutro pe, ea
nda ás nossa nova forma de Governo as-

sen teria sobre huma massa mais
limpa, e menos aziúmada. Dis*
se: barato heosenhàc: só pe.fO
por elle 6o rs,

ii)-»—-!» -lH3 0.fr«O-

VIZO.

lho? Por que hi-ns sau muiiissi-
ivio toílos , outros sobejamente ve
lhacos.

Mas se quisermos remontar á
fonte de todo* estes males, ha vê
mos tie ir p.rar no Governo, e
sua forma: as desordens das Fa-
mílias provêm pela maior, parte
d os ms chefes: huma dação
naõ he, se naò huma grande Far de hum mez vencido de mr>tu
n»ilia. Se os Snrs* lieis, que
de certo tempo para cá nos
governarão (Deos nosso Senhor

Roga-se aos Senhores iMsIgr
nantes hajam de pagar a Mib-
srrip< ào d^e^ta folha na primei-
ra occaziâo da sua clistHÍt uição
em cada mez , deixando em suas
cazas ordem para isto. "ad <e<*zt»
de sahirem antes da entrega tia
mesmat a fim de evitar a y
branca de algumas assignaturas

ra com a cobrança das do te es
seguinte; o que produz confu-
zão ao Distribuidor, rez*oltando

tl_ T -^ ¦»¦•.-—.—-.- , —— — j

òs tenha em seu Sancto Reino' d abi a perda de algumas assig-
muitos annos sem nós) naõ no- naturas.

—- rs* i

Pernambuco ; na Tipografia Fidedigna.
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o. CARAPtJCEmo,
PERIÓDICO SEMPRE MORAL, ESO' PER ACCIDENS POLITICO.

IJumc íervare modum nostri novére libelli
Parcerepersonis , dictre de vitiis.

Marcial Liv. to. Epist. 33.

Guardarei nesta Folha as legras hoas „
Que he dos vícios fatiar , naõ das pessoas.

IMPRESSO EM PERN. POR J. N. DE MELLO NA TYP, FID., R. DAS FLORESN, X7.-»g3i.

DíALOGa ENTRE COSME E DAMIAO,
AMBOS ELhirORES.

Cosme.
Meu Compadre , e amigo , chegou

a_pccasiafc de Vm. dar-me huma pro-va- da muito, que diz, me estima,
Ym. naò ignora as minhas tristes eir*
cuáâstancias \ sou carregado de fami-
lia, tenho falta de meias, corno sabe;
em vaò procuro pilhar hum empre-
go, que me sustente , ea minha o-
brig.çaò: esses ossos saò poucos , e
os cães , ^que a elles se atiraò , mui'-
tos: só me resta s dieitar dos -meus
amigos, que me nomeem Juiz de Paz:
Eis o que de Vm. pertendo, e espero.

Damiaõ
Fico admirado , meu amigo , des

ia sua proposição, Que Vm. faça di-
Vencia por conseguir hum officio,

visto naò ter com que sustente a sua
família ; nada me parece mais rãs«»a*
vel ; mas que solicite o pesado cargo
de Juiz de Paz, como modo de vid-i;
he o que eu naò esperava ouvir de
hum ci.Iadaò, que se diz taò Pátrio-
ta. Os cabidos desse emprego chò
taò diminutos, e insignificantes,
que por esta parte melhoi lie ser
iVIeirinho, do que Juiz de Paz.

( os me.
Corna está Vm. enganado ! O c.dr-

go de Juiz de Paz na maò de qu -m
o sabe aproveitar he huma mina.
Quantos naò vivem de outra cuii a ?
Quantos , que dantes andavaò roeu-
do as unhas , conto Poetas-, passaõá Ia grande, atè eniprestaò dmhei-
ros a juros ( já sabe , com i e meio
por cento aomez, que he, co.no
Ueos manda ) depois que empolga-
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Taò a varinha de còndao de Juiz de
Paz? Imagina Vm. , que pixinxas
podem cahir de huma conciliação'
bem arranjada ? E se hum Juiz de
Paz tem a ventura de encontrar fa<
brica de chanchãa ? Nao' fallemo.s
nesses papos d'Anjos, que já tenho
aeroa na bòcca. Isco he mesmo d

da, e saber chupar os ossos moles,
que oíferecv o .rnreT». He mister o-

r}harpara o gênero nurnano, como
elle he de f«ero, e naõ como devera
ser, que naò passa de hum sonho.
Qoasi todos os homens na sociedade
vivem furtando buns aos outros: o
negociante impurra gato por lebre.

bum homem desatoiar-se dolamei-je tem nas faeturas hum talis
ro da pobieza; isso he hum Hianà
celeste, que poucas vezes ap parece

D amido»
Bonitas cous.as tem Vm. dieta;

exceliente moral ! Boas máximas de
justiça! Guapo Liberalismo he o
seu í Pelo que lhe ac*obo de ouvir ,
quer Vm ser Juiz de Paz , faliam :o
em bem romance, para furtar á sua
vo ntade.

Cos me*
Meu Amigo, e>ía palavra furtar

be muito nua , e de casca duríssima
1 urtar entende muita gente ( e eu

man
além do saneto recurso do compro-
misso , que he huma e?pecie de car-
t.i branca para quem qu zer ficar-se
a_ seu salvo cora o alheio; o Em-
pregado de Alfândegas regala se ;
porque tendo d< ordenado 3oo$ rs.
por ex. mora em huma ea-za de sooj
rs. de aiugel, an;;'a saia' limpo, e
assea.lo, a sua fuiriiia «i€iò menos,
tem meza lauta , c ooipara , joga pa-taco es , e mêas doblas , como se fos-
sem castanhas, tuuo rezuitado das
suas agencias ; até o Frade, que oro-
fessa pobreza , assim como o rato er

\ou com.as turbas ).que só he ex-|mitaò de La Eontaine, que por mor?
fcorquir o alheio, pondo faca a o,sjtiâcar-se ,oe deap-euuer-se dos rega-
peitos, saftiando pelas estradas, a-

P"~— *.
los do mundo, vivia dento d'huia
quejo Londrino , até o Frad- , se tem
a ventura de receber dmueiros do
patrimônio com amai , e ao mesma 

'

brindo cazas com gazuas , ou arrom-
ba ido-as de caao' armada : isso mui-
to mau lie; se bem que quando o
roubo he avuhado, he certa a impu-j tempo díspender em qual quer genidade ; porque chega para repartir uero dsc-niora, enche muijp heja
cem o Ministro, que he o primeiro,
que janta, com o .Escrivão', que
também chupa sefrivehnente, cem
o Advogado . que he o mestre (ias
traças para o furto, com o Meirinho,

e Tu am>>m Domine
Üeo graíias

o seu b aisíco
miserer-c no bis

Finalmente , nu u amigo, na admi
nisiracaò da justiça saò bem poucos;s Maglstra.Jos, que se cententaò

que nao passa sem a sua gurjeta , j com os cabidos licitos. Os Ministros
coei o Procurador, que nao' Ladej do Governo fazem a grande vindima;
ser taò andejo de graça , e ainda so- j a os Juizes de Paz;4justo he, que cai*
bja uinheiro para ir laureando o.jba ao menos o rabisco.tua omneiro p
carrinho; ma: viver hum homem j
do seu oíflcio, ter agencias no seu í Muito l
ec prego, cbama-se por huma .ex-.-liado bòr

\iamiao.

nr^saò n>ais. .modesta íasc pcía vi-i ia de gente

Vm, discorrido, e ta-
.: ipuças para toda a la-
mas acha Vm. , que tu~ T



do quanto se faz pelo mundo he
bom ? Por essas, e outras he , quetodo anda fóra dos seus eixos. Para
pòr termo a todos esse* males he,
que se proclamou a Constituição ; e
taõ certo he ser tudo isso -muito
mm, que sem se corrigirem a vcna
lidade, o patronato.,, as ladroices
nunca poderemos gozar de prosperi-dade pubiiea Sem huma Constitui-
çao livre, e adaptada ás nossas cir

as minhas dores: essas moscas , qüe
sacodiste , já estavaò fartas , e pouccme afeiroavaõ : novas moscas ia-
mintas substituirão áquellas , «2 os
meus tormentos serão' maiores
convinha afastar tud ), que he mos-
ca, e nao' tirar humas para dar eu-
trada a outras

Damiàd.
Tem Vm. muita rasaò na historie-

ta, que citou, mas nenhuma lhe *—"- *¦ »-* «"««''-' •) 111'ts) UVll.Jlllltl HJta
eaiístaucias n>\^ podemos ser felizes, concedo em querer, que continue a
esem boas costumes a melhor Cons- relaxaçaõ de todos; porque mmtns
tituçaò he letra morta

C osme.
Todís esta<-theórks saõ mui' lin

das; mas friltj de faeto, e nao' de
direito- Viw a modo que está n'al-
der. e naò.vê as eazas ? Meu Com-
p.. ire. eu naò vejo por toda a par-te, se naò empoigadores, huns mais
ladinos, e matreiros, outros mais
rombos, e sinceros. Qual será no
seu parecer a rasaò sufficiente de
tantas escarapei!as, e'.|a mór parteàzsrusgas. ifjtie tem appareeid > no
nosso Brasil ? ( e talvez por todo o
mundo. ) Tudo bem esquadrinhado
vem a dar n'íium jogo d'empurrões:
sahe-te tCahí; qwe eu também querochupar. Muitos sujeitos conhecemos
nós; que eraò huns#Catões, rígidos

saõ relaxados. Vm. naõ ine nega »
c[ue esses furtos, essas chamadas a-
geneias, etc. saò cousas péssimas , e
mui' prejulieiaes á sociedade: í. gohe preciso , que sejaò corregidas , o
emendadas: e por onde ha de com;-
car a reforma ? Pelas pedra? ? Pelos
bosques? Pelos brutos? Pelas ou-
sas insensíveis? -Naõ certamente. De-
ve começar pelos homens. Largue-
mos todos nós- os nossos mãos habi-
tos, abramos maò dos nossos ca ori
xos, reformemos em fim os nossos
costumes, qoe tudo irá bem. O em-
prego de Juiz de Paz he mais oeza-
do, do que muitos julgaõ : para'o
exercer dignamente trez virtudes
saò indispensáveis: prudência, pi-
triotismo, e inteireza: o homem

censores de quanto Funccionario Pa-!grosseiro, e assomado a ningut-n
blico há por esse mundo: suceede concilia, antes irrita; o que naò a-larrafearem algum emprego ? Edos ma as instituições livres da sua Pa-

i fazendo o mesmo, ou pior, qoe os tria naõ pude interessar-se p>r e]h ;outros- En comparo o nosso Brasil o homem venal em f-m naõ he caoáza aquede doente de chagas, a qu>mjde administrar a justiça. Fujamos,bum viandante caridoso quiz alivia. \| meu amigo, fujam-s de ele-er paradas dores, enchotando as mos* -1 . í taes empregos trez elas es de ind.vi-
que lhe c.briaò as pústulas li {duos; os malaudrinos , c^aienas, emem inconsiderado ( disse o enfer- patriotas de lin?.r»â; bs primeiros poi.mo ao seu- mesmo bemfeitor ) em | ia» a^ros os segundusporqoc haò que--es de me beiuíieures, exaeerbaste | cem, se naò capliveiro 7 e 05 tercei*
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ros, porque saõ hypocritas.
Cosme.

Visto isso he preciso jqeirar muito
para encontrar Empregados dignos.
Meu Compadre-, euainda estou pe-ia minha : em quanto venta , dizem.
os pescadores do alto, molhemos a¦velia (ia jangadinha, Quem naõ fui -
Ia naõ enriquece; e o tempo está pa-t;a toma lá, dará-, Chegue-se. ao rè-.
go, mvu amigo;, deixe essas austero-
cUtdes para os livros -? aproveitemos a
iponçaò; em fim quero faJlarlhe
com franqueia, que aqui ninguém
nos ouve: faça Ym. com que eu sa-
Iria Juiz de Faz, que ai lhe prpmei-to arranjar muitos votos para queVm. seja Deputado: quemassim lal
Ia naõ he gago, nem tem papas na
língua. De todos os velhos adágios
naõ há hum , que mais me dé no gò-ÍQ, do que o bem sabido t- Ande eu
quente, ria se a gente,

D amiaíS*
Eu naojexjtranho, que Vm. dese-

je sei- Jniz\íe Paz com o sempre lou-
vavel fim,de servir, a Pátria, o que«aõ levo a bem he, que Vm. busque
hum emprego de taò poucas ensan-
chás, como para modo de vida.
Quanto a sahir eu Deputado, naõ
nie considero indigno de taò alto
emprego; e por isso naò duvido,
que se lembrem de mim,

Cosme,

tyres, e eu naõ me sinto com forças
para tanto. O mesmo honroso lugar
de Deputado tem sido para mui'tos
hum bòu; arranjo ue vida. Sujeito
há, que antes de pilhar a nomeação
de Deputado, he diurna maripoza ,
gira por todas as companhias; papa-
g.uéa em Política, que abysma, pio-
i n et te reforma r ate o Pad i e Nosso ,
por ser muito antigo; mas em ehe-
gando á Assembléa, que be onde de-
vera faiíar, reclamar, etc, faz-se
moita, emudece; e os G^^oo rs. di-
arios correndo-lhe para a algibeira.
Dizem , que alguns destes saõ bons
votadores: naò sei; o que posso a-
firmar he, que saõ ^Deputados de
perspectiva. Há muita gente, quevive de esperte-
sas. Hum sabe fingir-se liberal, e com isto fácil-
mente apanha os Tolos nas eleições ; outro , quan-do os columnas da-vaã ascartiH), adulava os s aplau»
dia-os, ia passando muito bom rum elles, ou á.
sombra delles; mas assim que estes furaô a baixo,
eiJo muito patriota . liberal da primena ordem,
em fim verdadeiro morcego , eom os ratos ralo s
com as aves ave : assim lie que be saber viver.

Damiôô.
E Vm* já tem ou'/ído faiíar , rp-íies saõ os sujei»

to? , que andaô em maior numeFO ris listas paraDebutados ?
Cosme.

Listas, meu bom amigo, ainda naõ \i$ poréxi;«ei, que anda tudo em bolaudas, que feriem as "
cartas para o mato*, porque eada í, j-r. sequer
candidatos doíeu partido ,;-;>s inimigo^ «ia íVtiera--
çaõ naõ saõ «;s que irabalhaò mfínos pars encher ft,
Deputara© de gente da sua confiança f s^-tem queem alguns naõ há muito que fiar ; porque emoehe0
gaudo á Corte, muitas veaessopta íhes outro ven-
to, e mudaõ de rumo. Meu. Compadre, quem :
pod-er pesque; que o tempo naõ eau para menos.
Amnr de Fatria, iuieresse publico, isso saó virtudes„, , J ........ «..., » ou ici, i.i.cirsjcnuuiii.j, ISSO SíiO

Lompadre, eu já me CQntentO COm j de poucos , qunsi todos caídaõ no venb.a a nos.
Supleme de Juiz Vje Paz ' porque sei Agoia teUi de íbnní,r se na "ossa Aeudemia naõ

, -"•*• _ I menos de 4* Moços; por <ra daó mui lisonjeiras

^

naò poder chupar sempre, posso dar
inen chupmho de vez em quando, e
irei vivendo. Eu conheço Juizes de
3Jaz, e Suplente muito honrados, e
capazes ; mas disso mãdaráõ ao açou-
guc, e mais ás tavernas. Esses ho-
meas saò sanctvs; mas Sanctos Mar-

esperanças; mas quem sabe, se para o fuiuio «a-
hiráõ do meio delles outros l'antajas, etc etc. ?Aleu amigo , sabe, qus mais, vamos também c>^
bailar. l\u vou angariar.lhe votos para Deputa-
do; Vm. naõ se esqueça de meananjar o Juizado
de Paz : já tenho a mira nas„to.madias dos negros
novos , que is»o be branquinhh de dai- catniza ; iam
bem quero tirar o pé do lodo. A Deos; o dicto dicto.
Pernambuco; na Typ. lide l{%:?i
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O CaIvAPUCEÍRO,
PEltiOUIfO- SEMPRE MORAL, E SO> PER ACCIDENS POLÍTICO:

UuHtrseryurc n.odum. aoan nnyére libelli Guardarei nesta Foliia as regras bcBS,.
[tarçercycr-sjjnis . dicein de viúis. \ Que h. doi vícios faiiiu' , IícO das pesgoií.

Marcial Liv. io. Epist. 33. j
.... • . i
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O ASSOBIO.
li í . 

"5

eorrro mor vi, , extrai no das ücií as
DO CRA5;DJE IíHASKI.I_í.

Sendo eu de 7 annos. achei-me
--rbuni' dia Sâiicfoí-oora as ulgibeiras
Tieas de dinheiro de cobre, que me
tiiihaü dado. Quiz ipgo ir a huma
loja , onde se veiií.iaò brinquedos pa-
rá creancas : mas acertando de en-
eoutrar ua rua -outro rapaz comiiuiiij
assobio, fiquei taò naníorado desse j
instrumento , quedei por elle Totlo !
o dinheiro, que levava. Tornei-á oa- j

j im-mediataírvente , assobiando , e
iiHii contente -com o meu assobio ,..'
ruas servindo de encoir.odo a. toda a
familia. í\leus irmãos, iruiaas-,. e pri-.1
mos , que sòuberaò -acompra?,, que:

.ivi-x feito, disseraò-mc, nue euilir;1

- ..... ' /
nha pago oassobíopor hum preço qua-tro vezes maior , cio que c, seu* valor.
Considerei entaò as muitas cousas bo-
as ,- que podéi-a'ter comprado com o
resto dodiuheiro: purém todos se ri~
raò da minha tollice por tal manei-
ra, que a reflexão deo-me mais pesar,tio que gosto me tinha dado o assobia.

Todavia este suecesso servio-me
tle utilidade para ao diante. Todas
as veses que ao depois tiifha coce-
gas dê comprar aiguma coi.s.tdesne-
cessaria t disia sempre comigo — i\aõ
dth- tanio-pelo assobio,—-e poupavao meu dinheiro. Cresci; entrei no
iiívMhIo , e observando as acções dos
homens*, convenci-me, que quasitodos còmpraò assobios por altu
preço.

Quando eu vejo hum Corlezaò am-
bicLoso sacrificar o tempo. © desçau-
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^ e taleez seus pro-jdò aquelle, que sem luzes, e v\vtu-ioiigos pelas honras dêpaíáôio., Ides procura anciosamente, já comsempre comigo mesmo — .Este fempenhos, já çom bajulações, já•¦ 'ai compra bem caro o assa- icom intrigas, que o ei *jiio Deputado.,
Quando vejo outro, que para sujeitando-se a hsèr .viagens, a pas-

gser-se popular , vive sempre embe- jsai por mil eneouiodos / e despesas,rndo em negócios políticos, despre- e por ultimo naò diz p, lavra n'ls-zanuo os seus próprios negócios; eísembléa, ou se aluima ve^ falia, he
por conseqüência peorando de dia* para proferia despropósitos, compraem cua ; digo sempre-^ Este também por mmto alto prece- o ass •òio
pag m mui caro õ^ssabio _ Se çó-V Os indivi^oí, que tanto tem ca-iiheço algnm mísero ( vu/go £>vv.i- paliado para obíer postos rias Guar-
gaitas) que perde tecte as eomodKla- dasT&wSttfcg*;<íêsa,U;mdo se de «epdes da vida, tpdo o praser de bene
ficiar a os seus senielhantes , toda a
satisfarão da amisade só para amon-toar dinheiro — Pobre homem ( digo )oomo lhe custa c;aro o assobio ! —

Quando encontro homens sensu-aes, que sacrificaõ as qualidades d'-alma , e dons da fortuna a os deleites
dos sentidos — Hómrnes enganados,
(digo eu ) em vez de prazeies audaes
em Jbuscade dores. Como vos custaò
caros os as*obivs? — Se vejo aío-um \amigo de trajar comiliHto , de 

°ricas
seges, sumptuosamente ornadas , oõ-trahindo djvidas para sustentar esse
gosto até ir para ácadèa Coitado !
texcla,mq }. £ste paga .por bom pre-
ço o a>ssobío,,

Se vejo huma ftWina formosa , ^de
genioimeígo, e aíavel , cazada comhum. bruto , grosseiro., emaicreado-r» Que pana ( digo..tzqnw-esta Moca'
pague taõ caro hnmiassobia'! — Eisa historia do assobio:^ referi Ia pelo1.I)or Frauklin.v Q iCuie -par.aqui vaò
de carapjrçíuj • Que--vasto,-campo<de
appheaçõ.es no&jaaò.offereee.este pe^
q:íeuo-conto úo .xespsitaveb J?iiosofo
Americano ¦ , .

, Saò .inumeráveis ;a»pessoas., que'"ompraí> Qssvbk>s porjaitò preço. To-

soldados, e muitas vezes fazendo sa»
enficios por se fardaram oeOíhci t>--9
que outra coüsá saò, se naò mísera-"veis compradores de assobios ? Hum
para obter certo offieio, emi enla o
ouro, e jóias da mulher', f filhas,
unta as-maòsdo saneio, <{iie ha de
íazer o milagre: mas suecede muitas
vezes', que u tal officio pouco, ou
nada rende; e delle pude-se dizer,
que comprou muito c ;ro o assobie».
Outro merreporser Presidente, faz
toda a diligencia por isso , consegue
pingar; mas desempenha o¦ muito
mal, adquire innumeraveis imniÍ£OSj,
e bem se pode dizer, que o assabij
custou lhe caríssimo. ¦-.'

O Juizado de Paz para muitos terri
sido hum assobio mui' caro, se bem
que para outros o lu^arzinho tem-
ihe*sabido a gaitas. Os Ministros do
Governo nos despach,>s", que obtém,
ás vezes compraò assobios: mas saò
assobios de ouro, saò assobios magi-
cos, que sem ser por milagre ârrò-
medaõ a virtude das trombetas de
Jerico, quero dizer; estas derrubarão
m-urâlhas, os assobios daquelles fa-
zem cahir a seus pés as bolsas dos mi-
seraveis pieiteantes: o cláiigor d'a-
queilas tiombetaò. dtfuudio por toda jp
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a parte o terror, ea morte; o silvo des ÍEseulapio, àmollaò" asnnátnU* . *ti.» assobios obama as louras, e osdera- ticaiios, e iHíS f 
B*

minhopara a-alg.be.ira <loassobi„dor. gani, á espera <l„ fafe",^ n SV
Q.»_numero espantoso de <.„otow Llbor «&, que 1^»^se naò compraò por ahi todos os dias.

Que outra cousa saò , se naò assohi-
os, e mui' caros, esses grandes res (agradável a
piandores de tartaruga, que as Se- festeiros, mnhoras eseoraò sobre as cabaças, os
quaes estallaò, e quebraò á mais pe-

- i rwi "uí*-*t.i nes»saspr >fuzoes fosse repartida com os
pobres ? i Mas essa beneficência , uoDeos , naò agrada a osaò faz estrepito, naò he
f 

sofro, por conseqüência naò pres-ta. Pais de famílias, maridos, etcquena queda, tendo custado punha- quando vossas filhas pfrí^c 
***

dos de dinheiro? Õ uuesiio. se ,»S ,L„..-»« (...... .IT0! esP°s<s» e cdos de dinheiro? O que saò, se naòssobios, os vidrinhos de Macassá,
de essência disto', e mais daquiüo,
depomadas, de banhas dè todas ascores, de pós pára cabellos , e den-
tes, de fitinhas'., de doíradinhos , quen«is levaò tanto dinheiro pela barrafora ? O qiie vem a ser, se naò asso
bios os inumeráveis objeetos de Iu
xo, com os quaes muita gente desar-ranja a sua fortuna , e fíea redusida
a pedir esmolas ? Sim assobios saò
também os banquetes, que algumas
p.essoas daò , naò a 4 verdadeiros a-migos; mas a tollineir.-s. que alémde forrarem a tripa á costa do pati-ffiMó , saem de ordinário pondo pechás na sopa, no assado , no cozido,

f«o vinho, a pesar de teren virado
bempre o seu co pinho a todas as sau

mençaes instarem comvosoo ,,.disp»zas supérfluas, ou superiores ásvossas posses, contai lhes a historiadoassorno, e naò des por d'ava»te-deixai as, que praguejem contr, o
pobre Carapueeiro, que alias deseja-lhes a verdadeira felicidade.

«*. iu I*. 11 —

O Theatro do Recife, e Mr. Fortier*

U Os theatros foraò inventados des-d a mais remota Antigüidade com otu mui louvável naò só de divertir
se naò de moralisar o PÒv»>. Em ver»lade huma Tragédia bem desempe-
n.iada faz ver com evidencia os ter-riveis effitos das paixões, quandonao saò a principio contidas pela ra-saò : huma Comedia , hum Entre mez

,. , ------ ^ -uu- bem concebidos, e dignamente r^tes, ,nr|!CadaS pelos outros, afora as presentâ.doí, espancao o vTclos ao'nuin.j-ave.s, qué o seu besfunto a- preséiítanilo os com lUo/^Hct
dlilV 

!'eSr«"'e SaÔ ™°b'°* ' '"es, que os torne*, i.rto.L 
"Í"

e de mm-custoso preço a mór parte cruando em lnu, ^Xi^L _¦das: tuncepes', que se fasem por mo-tivo de Baptrzados , e Cazamentos,
cujo dinheiro dispéndido naò rende
de ordinário, se naõ algumas borra-
cheiras deste, ou dVjuelíe assisten-
te, corces, e pinotes pela saiJa, eha~
mados contradanças, e valsas, ruim
par de indigestòes, ou constipacoes,
-om ° q^e folga: os Discípulos de

quando em hum theatro appareeeuitoi pesas , chocarriees obcenas , etc»etc.; entaò tal adjunt ¦ > vem a ser hu-ma escol, de immoralidade, humainstituição perniciosa.
Que pai de familia honrado --¦ -

Senhora honesta, e pudibunda, quehomem sisudopodem presenciar asobeemdades vivíssimas, que se a--
presenteio em scena qi.-ksi seumi-?
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que* se canta, e dança o Dueto do
fãstigm? Alguns Moços inconside-
rados tanto mais aplaudem»,' quanto
unais liieshoiiestos saò os movimentos
da dansa; eo.sdançadorés tanto mais
remeiienò o corpo, tanto .mais sara-
coteaò, as ancas, quanto crescem as
palmas, e os aplauzos. A decência
he o verniz, he o colorido da mora!
publica, im naò ousarei, reprovar,
que se cante , e darise nos Theatros ;
o que muito extranhò , e (tésapprovo
he, que se façaò e«tas cousas com
deshonestidádes. Poucas pessoas re-
ilectem seriamente nas vantagens de
promover os bonS costumes* A Mo*
cidade tein bastante phlogistíco-pe-
lo mesmo vigor da idade; e naò há
mister chegar-lhe mais fogo , e süb-
ministra-lhe incentivos para * a- con-
cupiscéricia.

Digamos agora alguma cousa a respeito das lia-
Jbilidades, antes espertesas, theatraes de i\lr. For-%
tier. Quando li eru hum dot» nossos Diários hum
e.itirádíssimu Anhuiicio desse Snr. proinetteudomaravilha*, desconfiei dopâlavreado , ediüséeom
05 meus biiK>es*s—Se eu fona freqüentador de O*
peras, este ¦ fll-nsietir naõ pilhava os meus otfu _
que servem para'muita cóusa — Naò me enganei
no meu juiso; porque', segundo me informarão•muitas pessoas de critério , e probidade nunca se
vio logiacaõ mais hem pregada ao Respeitável Pu-
Idico de Pernambuco', Foi numerosíssimo con cur-
¦>r>_ o theatro jnttipklú , e todos esperavaõ ver
hum novo Pinette , qne pozes.e os espectadores
cm completa pasmateira. Bàviutiehi mentes, nns-
c.f-.r ridicidus mus ; espera se-o parto da montanha,
v. u que sáe á lu_. hé hum ratinho de arhihi iuI.*
IVIr, Fortier, que entre*, outros encantos de Medéa
promettèra tomar a noite mais brilhante c ful"o-
rosa, que o dia , f.*.» apagar todas as fúzei, e
Jci.xou tudo eui perfeitas trevas.

vez humas mui'sediças habilidades djé caitas,
muitas das quaes sabe fazer por ahi qual quer me-
iino .d'escoia ; e coaio nara maior escurnêo ap-
presentuu hum interprete só-para dizer a os logra-
tios l'-spectadi_red , que roi .ie cariou quer dizer em
I^iiuguez rei de ouros , roi de pique , rei d'espa-
das, etc ,; como se naõ houvesse ali muita gente,
que entendesse o Francez, . De quantas peioticas
tez, naõ houve huma, que naõ íüísl" dcsencUavi*.
da,. uiulaaiuiilARdu, ¦ c pueril; por .na o n.ic ___>_. * Pernambuco : 11a. 7VV?.. Fidedigna

_ -y.C ':. .. ':<_.. c-_> ' '_íu .«*''*'

admira hc, qno tornassem segunda vez muitos <1 -
_quellêV> mesmos,' qm* Cahiraõ napiimèiia cor,-
riolla ; e a sem saboria loi ameíma'. Mr. Fortier
deo hnns-pulu/.iiihos Sobre hnm;» chapa esquenta,-
da a*»-fõgo , o ("jue tiaõ podia espantar sieui a hti-
mu criança ; pois aqui nas véspera st de S.' J'ku> lie
cousa,muito ordinária ver ¦<*. rapazes paoeaiidu
descalsos pelo bra/.Mo das fogueiras , sem ser
preciso dar 3 patatas de platéa, etc.

Porém*' otpie mais cscaudaüsoui ao Iles-.eitavcl
Publico foi o tal Monsieur no meio das suas mi.-
seraveis peioticas advertir a o.Auditório, <pie cê
naõ pe.S!iadisseui, que tinha pacto com o diabo.
Com «ífeifr. isto dn: levar o escarnêo ao supra-sum*.
muni ; isto em outro qual quer theatro da Europa,,
era hum toque de rebate para a mais solemue ha-
tuta de laranjas verc'c*-> de pedras, epsos, e laSeas^
de bancos ; que'viria o mundo a baixo..

Saô-'in<iilo para estranhar os dieto. indecentissi»
mos, que sé proferirão no theatro, quando Mr.
Fortier por virtude da sua* Mágica logratiVa, prb-
metlendo tornar a noite-, como já disse , mais bri»
lhante , que o dia , deixou tutífi em profunda es-,
curidade Fsse Monsieur, quando tornar ao seu;
paiz, o que irá difcendo de Pernambuco? File
pôde rir muito dn nossa siniplesa, e talvez refira
a os seus compatriotas essas palavras obceuas , c«-;
hio huma prova da nossa immoralitkíde , é henhu-'
ma- deeeucia. Ora custa a crer,, que o Povo Per- -
nambueano, Povo, que tanto trabalha pela ouaLiv
herdade, seja taõ fácil em acreditar, e dar cabi-
mento, e voga a quantos toitifers nos-Vem' -dessas-'•
Europicas, iuculcàutiu- se homens de grau d es do-
te* , e raras habilidades.

Muitas vezes hum barbeiro Htíspanhol, hum
Prancez , cozinheiro de navio entrodu_.se no meio '
de-nós-, aquelle, dizendo; que tra*. esi eçíticíis
para tii^ar dentes'*ea> dor ^dc^le ) paia pòr cantl.
los na palma da mào a quem queira , paru. curtir*
toda a laia de enfermidade etc-; eite promettendo l
tíicar coiu o dedo 110 Ceo, fi^giX" ovos u!úuma t. -
gella de cèbo, faser, que appdiecaò l-sVéllãs i.j
meio tua, ef<r'-etc ; e'nós , feitos Uiuíis [leix-.-liti:
de Santo Antônio, ouvindo tudo muito i:asn;-:tdo*-.
e d.indo o ii.os.io-- dúiheini a es*es cavalio:io.-i dw'¦industria , qiic sácaõ l»*tra* contra a hossa ioUi.cc.

Mfeus anxts- Pat.-iclos, advirtamos^ que' muita
gente tia Furopa entende , que o brasil hc úuum
terra fie salvagens; e por isso he, que para c>
nos vehi desses esjiectahídores de pòlóiicas, que-
rendo iiliidir-nos eom lriõleiras , que noi cuit^iõ ;!
em cima disto aquelle pieciost» metal, com qti_ -,
•Qdo se eompra (principalmente a Justiça. ; Mos-
treinos pela liò.sa circunspet^aõ , e es'Coila-, que
sabemos estimar uunlo , e hourar uos Furopeo__
de verdadeiro merecimento _ c de_pic_^mos tudo- «
quanto ijeTmpostuia.
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PERIÓDICO SEMPRE MORAL, E?SO* PER ACCIDENS POLITICO4

fíuitc servarc modiim. nastri noW-re itbclli Guardarei nesta Folha »í regras boss.
Par cure pcrsonis . dic*rp tie vitiis, í Que he tios vícios íaílaf 9 n^ò das pesso*5«

Marcial Liv. ío. !"pist. 33. j

IMPRESSO KM PERN. POR J. N, DE MELLO NA TYP. FíD. * EU DAS FLOF.8»N~. »7.—l33«*j

O LUXO NOS ENTERROS , E EXÉQUIAS.

Há muitos séculos, quearasaò cia-
ma . que a Igwepi ^e queixa, que os
Flozofos escrevem contra a louca vai-
dade dos Funeraes: mas tal he a ce-
gueira dos homens ¦, tanto império
tem em nós o amor próprio, que que-
remos merecer eortezias, e respeitos,
ainda naquelle ultimo estado, em que
a natureza confunde todas as gerar-
quias, acaba todas as drstincçóes,
pòe termo a todas as esperanças , tor*
nando-nos ao pó, de que f mos f<>r-
mados. He a vaidade hum vicio bem
desprezível a os olhos da recta rasao; j
porque o homem , que entra em si
mesmo, mais deve horrorisar-se das

ySuas. misérias, e fraqueza, do que
fazer alarde dò seu prestimo, e me-,
Tecimento.

«

Mas levar a vaidade alim do turmí>
lo, rodear de sedas , de g> ,ísces, de ri°
cos o roa tos hum corpo já inanimado-,
huma podridão, hum seminário de
Btxos he o que a*rasao naò menos,
qu** a fieligiaõ) muito reprovaõ »> e
condemnaõ. Em verdade o que !.s
o homem em quanto" vive? Hum en-
te racional, que poucas vezes se cii—
rige peia rasaò, hum indivíduo, que
se diz o liei da creaçaõ ; mas que ao
mesmo tempo está sujeito a todas a.s
vicissitudesdaathmosíera . que o tor-
nêa , a todos os elementos, que rio-
pende de quantas cousas o rodéaõ,
que afronta os mares por huma par-
fe , e por outra naò pode tolerar o fer~
ra-ô imperceptível de hum mosquito,
E o que he elie depois de morto ?
Naõ he mais homem; nem íiá em
Lingoa alguma vocábulo, que o ca--
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siros diasbeianm-. valem muito, c muito mais as:es:nol-
:\ ) depois" hií-m fias.' A :jI qi-im^o meiiior for., tjue o

:í!.o idtimamente Icabedal_ què se gasta em ;:i
que

st ii» i

servem o >.s essas pompas. I exéquias cl
- *

; uoe_, em
: ./aiiéus nas
. s -* todo da-»
nesta , e des
sampara fo ,
;re . a tnize-

i »s laz -reíl-
ie ura iica -o

rui a riu aç ">es .. e -
ss d . huai r o > :

ess is ^raniíé___s, essas vais In: les n sjdo poc.s f'ahua á vmva ¦
enterros , e exéquias dos finados ? j valida , ao m^ozâlPio
St- he para as su.is almas: estas per-,! ao velho decrépito', e ;:
tencem á eligiaò , e a \\t ligiaò detes- ra donzelia |p-.ra ca.u-
ta , e express «mente con lemn i , se- 1 tos, ecl. ect. ? i\h** i¦••t<
»jelhantes abusos: se he para iionra. por mui' poueos/, •pnr qu ' í**
do cadáver, este já naò a sente, já ies dec-«ridãde( dias ._ mais o ¦lit'
ti :õ pertence ao mundo, com isto já [virtudes n tò d io estrondo, o.,
se lhe naò biz obséquio, em fim dirj _aõ á im.âgin k;,m d • Povo, «pie pa-

ir zurnbaias a hum defuncto he ojga-se muito de exteriori la__es; íin d-
mente os vivos qmréu-. bazoib»r ai®
á costa dos mortos.

Muita gente está persuadida, nms
deix ua lo de fazer exéquias sumo-tuo-
sas a os seus finados, escandaliza ^ .
Publico, e dá quebra-na soa pe.vin i.

U Cví<*
- ,,-
.1*1

mesmo que fázélas a hu o páo, ou
3. huma pe Ira.

Além dislo se cremos firmemente,
que depois desta vida mor tal a nos-
s'alma tem de passar á eterna , e que
esta será feliz, ou desgraçada u t ra-
z*ò dts nossas boas, ou'más acceves; Hum diz.<d'aaui — Pois eu hei tle en-
que pode aproveitar o luxo do eu ter- torrar a meu pai, como a hum escra-
¦íro a hum morto., sé a os rr.fs.n_os vi- vo? — Oulro diz — Minha mulher, na o-
-Vos ne o*juxo sempre prejudicial? he nenhuma captiva pivn sor s pul*
A alma humana , 'huma vez separada tj_da sem pompa alguma —; e por es
da matéria, que a prendia, já entra
_n'o_ifro systema mui2 difíereote; ei
Ja já naò pode ter as mesmas idéas,
nada do mundo a impressiona mais

!•- prejuízo, que se-r^cí^ie dae<Uicaça\
vai-se perpetua ,_do-*o*lu_. o dos enter-
r.'S, e ln.iir ;s íuneraes. Quantas ve-
zes huma Senhora? -carregada tle í_-

e pelos prineipioS da nossa crença só [llios, despende nas exéquias de seu
os sufrágios dos vivos , só as obras Tie j marido to io o diplieirinho. que há em
caridade offerecidas ao Pai das mise- [eaza, empenha trastes tle ourt), e
lícordias por tençaò dos nossos fina-1 prata , e além da dispeza da moles-
tios podem sei vir de lhes minora, asjf.a de seu defuneto, fica p. r tal mo-
penas do Purgatório. A Missa pelo Üo arruinada, que no outro dia naò
valor infinito tio Sacrifício, do Sa.c,ri- j-tem oom que maneie á quitanda, á
ficstdor. e tia Victima ire o maior, o
mais digno de to dos os sufrágios ; as
sim -naò houvessem certas especula-
çoens uiercantiz até sobre este obje-
eto taò sagrado, como adiante expli
.ca rei.

iauerna, e ao assogue, e os meninos
a berrarem com fome? Pode isto ser
agradável a licos, pode isto compa-
decer-se com a boa rasar*? lintre .an-
to que dirá o mun ? }Ie asa!ufa.,
que daò todos os fafups* que esper-

As preces, as craçòes, os jejuns]diçaO dinheiro e-o notupap funebr_?5

A
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Ou.e me importa f responde o lio-
orou assisado ) o que dirá o unindo,

fos de morte, es"mo-roçc,'percle ps
forcas., e succumbe; outra cs;a pe-rigoso; os dobres failaõ-lhe á iai o>i-

t razão, e.até ajusta se.perfeiramen- nação*, horríveis idé«s atormenta.}-
quando o que eu obro lie c niforme

te cotn o espirito da Heli^iaò, que
professo? A boa rama he eousa esli-
mav/el; elia iunda se ¦ n > juiz > favo

lós; masravel, u.ie outr »s ia/.em d

lhe o pensamento, <- vem a morrer
por causa do luxo fu.ieral hum ekf-t-
dao , hum pai <Se família, que tal-
yez í'^c;ia »sse.

íIuíu dos requisitos dos enterr >$lie p.ittc s >, que-esse piuo assente so
.bre a ver da le, e justiça, he nreoiso, j g t ne.nu.os ( se .issoo me p >s;o ^xn;
que aqueíle, a quem tolos Imnraò. j mi - j he haver ej-uid.; prantiua <prantma de¦seja r almente hu n homem de bem. j parentes, e estranho-. Em Portugal
^NósnaO' temos obrigação de satisfa-juá mulheres, qu > nao5 servindo á
...-.A-r -.1 os"crqjfixos u\> vul^o

O que siguiíica tanj;*» aparato, tan-
nem para c -rre or is d j Cupido, vi-
vem de earpideir s, isrp he; em se

que sao capazes üe ctiorar nieessa.u-
'emente de pura raa^oa le quanta* de-

ioli 'íeof <¦.:¦

ti riqueza para dar a sepultura hum l|hes fiando huos tantos reis, prante-cadáver, a mdr parte das vezes já po-l ao' hum defunto, que paresse, quetire; se naò vasdade, e m ais vai da- se funde a w^. Por cá nao' temos
de? lJara que sfi\> éssias, que se levan- çarpideiras tie ptobosaq'; toas nao'
tao' ao teclo da Igreja, circuladas ríe [faljtao' certas mulheies de timão,
tantas luzes, com tanta sobejidaò de
galões e!c? Serão' para adorn r os
írio.s restos de hum morto? Os mor-jfunetp ellas nunca ;vir;tos sao' iusensiveis a essas decora- nheçerao'. He,.inegável, que as-Se-
çòes. Serão para maior gloria de De- nhoras mulheres sao' mm' faeeis em
9s- Deos ama o espirito, ama a pu- chorar, e algumas há tao' dispostas
reza, e nao' aparatos Serão' para para isso, queparesse, tem lagrimas
nucrir a sober! a dos vivos? Isto sim, de tarraxa; e hum emterro quant t
.nem outros sao'osalesenbus das poro- mais chorado he, maior ínn.i ad.qui-
pas funeraes. Nestas tao'b< m costu- j re.
•nao'entrar os dobres de sinos, cha- Nao'poucas vezes acou^ee, roe

que de nada aprovei- os herdeiros do finado rico estão' no-ínaõos siaaes..
tando aos mortos, só servem de aílM-lando interiormente de alegria
gir, e atormentar a os vivos. Ape-ja próxima esperança do bolo, m&nas espira hum homem rico, ou dos lhes ha de tocar: mas no exterior
char ! ¦ 'chamados de concideraçao , há eo-apparecém luluosos, arrancao' hunsmoina» rebate em quase todas as suspiros, muito forçados, esíre^ao'torres da Cidade: ninguém se inten- |e espremem os olho
de com a vozaria dos sinos; e fieao'
mui sarrsieitos os parentes com eysa
matinada, que bem se pôde chamar
afrag

, que e>ta >
mais secos, do que as unhas, coie
vêm no interramehfo sumn?:uoso-
por que oncrpm rUquerem ciar mim pobticS[io de b lalo. Entre tanto es- j testimunho do seu grande sentirnen-fa huma mj^.ar lutando com as do to: mas se bem ahV.orao' de p-.r*asres do parto: e-u-i/Uo esses teíegni-ittíchadcts, mèlhorSjaniao' e eeao'

j
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acrescenta-se a doze do aímo licor,
pai d^d.egria. molha-se a palavra re-
petidas vezes, tomau-se bebedeiras,
nas quaes já se tem visto gritar—Vi-
va o difiineto— ; e tudo isto se faz
para disfarçar a dor, a mágoa, a sa-
udade dV-queile, que Deos boja , que
era huma boa creatura, principal-*
mente depois que mon eo : assim os
porcos só se lhes sabe do pezo depois
«de esquartejados.

A vista de tantas Lisas.ap-parenei
as, de que está cheio o mundo, nin-
gup.u se persuada s que esses enter-
.ros faustosos.-, essas exéquias dispen*-
diosas saò testemunhos de amisade,
que os vivos consagiraò a os seus de-
functos; .pelo contrario nada há mais
equivoco,..do que essas exterkirtda-
des : o mesmo sujeito, que naò porá
duvida de dar aoojf rs. por hum
lüauzyíeo , outros tantos por hora of-
ficio de David Peres, etc. etc. para
dai* realce e pompa ao funeral de seu
parente, muitas vezes naò terá animo
de dar huma pataea-a hum pobre poi*
alma daquele; e porque ? Porque a
esmolla naò grita, naò estronda, naò
arrebata os olhos.

palmente de Missas isso!lieluwiia mi-
seria. Há Escrivães, e Corregedores,
que tem dicto mais Missas, do que
a mais numerosa Communidade cie
Frades, em muitos annos : há Testa-
menteiros de consciência taò AnjelU
ca , que se o defuneto deixa por ex.
Ja8$ooo rs. para oito eapellas de
Missas á esmola de \xo rs. cada hu-
ma ; elle , que he pontual, manda-as
dizer a Lisboa á rasaò de 120 rs,,
que vem a somar a quantia de t\^^
rs»; e metre em si 80^ , que fica"
pro labore. Eis aqui como a'é em
Missas se fazem especulações Muito
mais aceríadameníe obrarão aquelles,
que em sua vida fizerem as suas dis-
posições, e mandarem celebrar por
su'alma as Missas, que poderem, e
quizerem ; porém felizes só saò os
que praticarem a-virtude; pois estes
de nada disto carecem ; que morrer
na graça de Deos he a maior feliei-
dade, a que pode chegar o hom^m.

Aqui, por vir a peilo , oceorre me
censurar amargamente huma lei nos-*
sa, que infelizmente ainda naò fo».
revogada , que vem a ser a deoima
dos Legados. Deixa hum horbern

eutado durante a vida do Testador.
Se eu qui -esse dizer o que saò pela
maior narre os Testa menteiros , naò
lia veria papel, que me chegasse. He
bem raro aquelle, que cumpre fiel-
mente as verbas , e satisfaz a ultima
vontade d<~> deslembrado defuneto; e
por isso bem poucos saò os Testa-
menteiros, que dèm conta de si sem
renhidas, e mui' dilatadas demandas.

A respeito de Legados ? e princi-

Muito se enganaò quasi iodas as por exi em seu Testamento 5oo-$ rs
pessoas, que fazem os seus testamen para ser repartido em esmollas pelos
tOS; porque (leixaõ á dispoziçaò de pobres : que acontece em virtude de-sa lei imqua ?

11 ¦' O Thezouro tira lhe 5o*. rs. une he a décima, qutioutros o que muno melhor seria exe- , vV. 4 1 , n j ,..i»..* . L vera a ser, arraiioaíos da Iiocca dopobre yue ial t
E esla Ifi fui feita pelos nossos bnns Reis, ( t-raõ
iodos huns sanetinhos í pel<;s Lugares-Tenentes
de Deos , pelas Imagens da Divindade sobre
a'lerra ! ! .'

Finalmente t]«*sengai.en.o-nos . que enterros
pomposos saõ loucas vaidaties , qne naò sei ver» a
os mortos, nem aproveitai» a os vivos. Ivstes, e
outros prejuÍ7.os saò a cau?.a primaria d«is nossos
males. He precizo , que as pessoas sensatas in-
cetem a reforma , ral liem muito embora cs tollos,
cujo numero he infinito
Salamaõ, .

5 ''iniü nos assevera

Pernambuco; r^* Typ» Fidedigna,
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Caí*.\i4PUCEIRO
PERIÓDICO SEMPRE MOÈJL, fi SÓ* PER ACCJDENS POLÍTICO

Ihme scrvare motinm nosiri nuvêrè hbelli
Parcsrepersunis , àivere de tníits.

Marcial Liv. 10. Épisr. 33.

Guardarei nesta Folha as regrns noas
One he dos vícios fcalJar „ naõ das pessoas.

IMPRESSO EM-PEUS.- POR J. K. DE MELLO NA TYP. FID. f R, DAS FLORES tf. t7.~-sS3'i-

OS Aí/VI TIUSTASa I
Chaniaõ-se alvitristas todos esses

jjeitos, que daõ pareceres, engen-
baõsystemas, forjai planos relati-
vãmente ao governo , ecconomia , e
oegocios- da republica. Naò ajuize
dgnm leitor malévolo, que eu, ta-
líiando Carapuças para os alvitristas ,
entro na súcia d?aquelles, cpie la-
mentaò a Administração antiga, e
choraõ pedas barbas a baixo aqueíles
tempos bernaventurados , em que os
nossos Seraficos -Capitães Generaes
ameaçavaõ com a fnribunda bengaiia
a qual quer eidMaõ; e^rregavaõ de
ferros a quem lhes parecia , deVídiaò
tudo lá peto seu alto besiunto.sem
que houvesse bom filho de Eva , qne?>e atrevesse a í»>gir, nem mugir. Eu
uuo íallo da íòsta censura, naõ rs?-

provo, antes muito aprecio 03 bons
concelhos, os pareceres motivados
dos Escriptores públicos; o que ex«-
tranho he o abuso, o que noto he a
enxurrada de alvitristas, que naõ
sabendo muitas vezes governar a sua
eaza , se lie. que a tem-, metem-se a
governar hum Império per virtude
mágica de quatro garatujas nas g,.ze-tas,

Quando em meus primeiros annos
fizeraõ-ine estudar hum livrinho mui-
to embrulhado , muito cheio de sub-
lilezas, e argüeias escolastieas, quederaò em chamar INIetbafizica, en-
contrei no alias respeitável Cenoen-
se, autbor do compêndio, qne a no-
caõ mais genérica de quantas Se 00-

jnhcee lie a dò termo couza: nisto
fiquei afé certo tempo: mas depcis

\úo deluvio dos 1'eriodieos vim aco<
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nhecer , que há cousa mais geral, do
que cousa; e vem ;i ser os ti tu los dos
Periódicos. Em entrando na cabeça
tlequ.il quer a mania de Redactor,
eiie se considera desde logo por hu-
ma fonle inexgotavel de luzes, que
naò pode sofrer, fiquem escondidas;
p.'lo cjue trabalhando pelas derra-
mar, alaga tudo com toda a casla de
despropozitos. Primeiramente esc o-
cita bum titulo para o seu archote
liiieiaiio, titulo, que escolhe a seu
sabor no ceo, na terra, nos mares,
ria Historia , na Fábula , por toda a
Natureza 5 e até no infinito campo
dos possíveis. D'afei passa a eseolUer
huma epígrafe; porque Periódico
sem epígrafe he corpo sem alma , he
sino sem badallo; muitas vezes essa
epígrafe, ou them.i tem tanta relação
com o titulo , ou entra mais forçado,
do que Pilatos no Credo : porém tu-
do isto saõ bagatellas, huma vez que
se apanhem subscriptores, e eáiaò
os cobres.

Ordinariamente estrèa-se o bom
cio Periodiqueiro por hum cabeça-
lho enfadonho, debruado de lugares
communs, quasi sempre extraídos
de ix^rbo a uerbum _ á iaia de publi-
ca forma, ou antes trafegado em cor-
po, e alma, eom todos os seus pel-
los, sinaes, e atavios de algum livri-
nlio Francez; porque hoje quem ali-
uhava a sua tradução desse edioma
oor mais bordalenta , e enjroro.vinha-
da que ella seja, he filosofo, eeco-
ntomista chapado, juiiscon.sulto esíu-
pendo, político, que desponta de a-
gudo, e naò carece estudar mais na-
oa. O zelo do bem publico o come ,
e elle eio re ven d reta vai comendo taò
bem do zello; o amor da Pátria lhe
dá pulos no coracaõ , a Liberdade he

o seu idolo, o bem gerd o sou feito..
a toca a oorrar pape

O primeiro
com pés dft lã a

iohe apparecer
Aíi o i Ilustre Es-

criptor , que sempre be Política , Lit-
terariu, e Encyclopedieo , sempre

| desinteressado , e imparcial, sempre
Epaminondas, que nem zombando
mentia, promette ser mais modesto,
que buma Vestai, mais sincero, do
que Sócrates, mais inteiro, do que
Fociaò, mais justo, duque Aristides.
Mas d'ahi a poucos passos vai o diabo,
que naò dorme, nem guarda cabras-j
mette-se na cabeça de outro Redac*>
tor, que fez iguaes, ou maiores pro-
messas no nascedouro, para censu-
rar qualquer cousa do seu illustrado
colega. Taníosne anunis coeLeslibiu
ira'? Accende-se desta centelha im-
ma guerra civil na republica Perio-
diqueira. Põe-se em campo os ScyJr
Ias, e iMarios de papel pard >, fervei
opus y e jam próximas ardet Ucale-
gon. (As Senhoras, e os capádoeios
passem de largo nestes Patins. )

Os grandes luzeiros da Pátria cor.
vertem-se era issões para tisnar a
quantos naò partilhaò os seus sentir-
mentos , os Catões Censurinos tro-
caò-se em Catelinas furiosos , os Cou-
fucios morigeradores degeneraò em
Protagoras vir men tos , e os homens
de grandes planos mais parecem rai-
vihbosas regateiras, do que cidadãos,
que se daò a si mesmos tanta impor-
tancia. Mas quaes saò esses líe.Jae-
tores? ( Perguntarme-há algum lei-
tor curioso ) Assim sou eu asno,
que o diga ; assim sou eu louco para
ir mecher em hum cortiço de mari-
bondos. Os Periódicas correm por
toda a parte: cada h-oin , que os lè,
que os sentencèe secundum lcgaías



etprobata. Apago cora tanto Latino-í e circunstancias dos Povo
-fc._.vi G^\ _____ ___.,. I ._ _ .7 — í* rs>iuo ! Do que levo diclo naò infira al-

,guin devoto «a sanla columna, queDeos haja , que Iodos os Periódicos
saõ prejudiciaes; pelo contrario al-
guns saò muito úteis, alguns sào bem
escriptos, e saò as verdadeiras ataiai-
as da liberdade publica : mas naò se
pôde-negar., que taò bem os Jiá mais
fastidiosos, do que a seeca de hum
credor, mais superfieiaes, do que a
acabeça de bum gamenbo, mais inu-
leis, do que os traques da Índia.

Mas por mais mesquinhas, que se-

Tal me parece a nossa lei relativa
ás Guardas Nacionaes. Eu respeito9
louvo , e aplaudo muito essa institui-
çaò; conheço os grandes bens, quedelia podemos colher; mas encontro,
nessa organisação cousas impratica*=
veis para nós, cousas, que atacaô
certos prejuízos sim, porém quemais cumpre dirigir bem , do que ex>
acerbar; donde infiro, que a mesma
lei, aiiás mui' util no seu todo há
mister certas modificações; e he dt?
esperar, que a nossa Assemblea acu-• 1 ~ww 

...... __^.._.,.,a UL-Ii

jaò as ideas de certos Redaetores, da promptamente com o divido re-naò há hum só . que naò seja hum médio. Se o nosso Povo fosse já suí-Joau das Berras, (jue naò seja fértil j íicientemenle instruído, ainda assjmem concelhos, e alvitres. liste diz,
que vamos de mal a pior, que os
costumes se naõ emendaò; porqueainda se naò deo a os-Padres a íacul-
dade de cazarem , como se o cazar
entre nós fosse hum meio infallivel

as eleições sofreriaõ alguns income-
nienles , o que acontece nos Paizes
mais eivilisauos : mas entre nós a e-
leiçaõ directa naò pode deixar de ser
monstruosa, dando os postos de mai-
or monta quasi sempre a quem menoscie dar cabo da mcontinencia ; antesi os uneiece, aquém mais papaguèa 9naò sei, se diga , qne bem poucos Ia quem melhor sabe iaibair a crcdu 

?
saò os cazados, cpie se contentaò com j lidado <lo Povo.
as legitimas mulheres, sendo imune-
raveis os que a face do ceo , e da ter^
ra tem as barregnas tecidas , e man-
tecidas nafraze, da Ordenação. A-
quelle assevera, que as cousas vaò
.1-1} ~1  -"" *" " "juivy|l.-[l0j |UI"(J 

Htodas d avesso ; porque ainda naò se- meu fraco entender , que ellâs mói -
gmraò o seu parecer; e o seu pare- mente em- Povos ainda incultos de-cer he, que-sejaõ exterminados to- vem produzir mais males, do que(los os qne naõ pensão, como elle. bens ; porque o numero dos ignoraria

Com quanto alguns Publicistas fa
míticos, pelas utopias democráticas
defendaò as eleições directasj eu
que gos.to mais de estudar os homens'
do que os seus systemas, julgo no

Hum atribue to los os nossos males á
falta de Tropa de i." linha, outro
opina, que naò deve existir hum só
soidado. Alguns em lendo qual querinstituição em livros Francezes, que-rem-a logo posta em pratica tal , e
quejanda no nosso Brazil, sem queos empache de sorte alguma a diffe-

tes he incomparavelmente maior, a
eaballar mais forte, eos homens ma*
us mais emprehendedores.

Fadando dos alvitrisías também
me metti a dar o meu alvitre : mas
felizmente as minhas opiniões mtò
podem ter voga; porque apenas sou
hnm pobre cortador de carapuças , e-nç-i do, lugares, a diversa índole, Ide altas Políticas nada entendo' dei
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xando ewk% matérias sublínles paraos meus Colegas d alto eothnrnO. que
iodos saò iiiun »s águias, e eu huma
t < > pèirâ, seja ò Sei úi ¦..>r louva<í<\ Bem
como em bumá escoila de meninos
cada hum recita a sua carta , a sua
sentença, ô seu livro; em quanto es
te grita de hum canto o h a ba,. a
qoeHe esíá dizendo — Meu C-mpa-
dee, e Stir.; aquelFoutro Canta rolar*
do a taboada, e ningncm se entende
com a confusão : assim sao pela mor
p/.rte os nossos Periódicos nus seus
systemas , planos, e avitres.

A republica Periodiq.ueira hpjium
Estado sempre sédieioso, turbulento.
e anárquico. Cada flelactor, com
poucas es cessões , he hum chefe de
partido, Tudo, que pertence á sua
bandeira, he aplaudido, ei ogiadb,
recomendado em prosa, e verso , e
he o 7?on pfas ultra da rasaò ,. e da
justiça : pelo contrario todos quantosnaò pensaò , como elle, saò batidos,
spodados, e huma vez por outra
muito bem deseo m postos ; comais
be, que o Povo tem tomado tal gosto pela pimenlinba da salira, que em
saindo Periódico sem ella, faz-lhe bei-
cinho, e diz friamente— Este N.° de
tal Periódico está muito sem graça. —

No meio de tanta diversidade de
pareceres onde está a certos respei-
tos o característico da verdadeira opi-
niaò Publica? Nós vemos por todo o
Erazil levantarem-se Sociedades Fe
deraes; conhecemos a necessidade .
que tem as Províncias de subtrahir-
se em muitas cou/as á pezada tutoria
da Corte, sabemos, que na Câmara
oos Deputados já foi reconhecida a
necessidade da roforma ir> sentido
federativo; entre tanto há alvitristas,

que pfòpítgtiaò pelo régimen tinítari-
o, que sustentao , que o Brazil naò
quer Federação, e que toda a nossa
ventura está em s< rmos em tudo, e por todo de-
pendente do Rio de Janeiro. Tomara , qiin me
convencessem dtí taes vantagens ; p.>r que a faJ-
lar om fVaüqiieza éu observo , que as Pr>vín(:io;
sò devem contar coin os seus próprios recursos.
•Vquella (lôrte mal tem para as suai; piecisôes :
como acodirá as nossas ? As iicSsir&s QH&xits, é re-
claimuôes ou chegáôdá muito lajde, ou s iír»s tc~
rés saò atiendrdus ; porque nao laltao por Ia Padri»-
nhos, que querem rodar em faastosa; traquitanas,
e u-ar hum imo Asintivo , tudo s custa d-oS afilha-
(\"S , pmemlentes , ê silplioaines. O'o Rio a e*e«p-
çaõ rias leis getfaes q«e estas ii.fáliiveimente em
algum lugar haõ de ser feitas s e saiicciõnãdás ) êS
nos vem frífrigas pala diOdir os-a<Mili«5 ,, produzir
a fiaqifeíã, e (rs-uos na depemiemiat

Néssa mesma Corte lia líscríptores , qiie Com
qíiairo pfinnadas decidem cafhegoric.imeníe, que a
Fe-teraeaò he incompatível ío- 1 o elemento Mo»
narquieo, como se a liga- Âmphitionicu un Amig-ui-
dade naõ tosse huma rigorosa Monarquia federa"
tiva, e outra cousa seja nos nossos tempos a Coii-
tedereç^õ Germânica. Convém-tios stm duvida
sustentar o nosse Jov«m- Imperador, o Sur D.
Pedro 1. ; mas eoirveni-iios igualmente, que todas
as Províncias goxernem se sobre si nas còüsas,
que disem respeito as tuas circunstancias pecuba-
res, 110 que pertence ui opfiameute ao au anjo ec-
conomico de cada l*'amilin.

Quando ii em hum dos nosso* Diários o premie
prorneitido a quem appreseníasse o melhor piojec
to de Federação para o I5ra/ii, confesso, que veio-
me agoa á boca ; porque lnnn conto de rs. de
pancada ( aaõ sendo em ehanchàa ) he hnm cobre
muito comprido, eencha o ôlín» : mas faha-ine o
essência! para \>esr.»r essa ci"ba, que vem a -er . v.
precisa sciencia : e por isso be tnuilu provável, li-
que eu com os beiços com que mamei Naõ tal-
tai aò alvitristas» qneuietíao ncáos è <nhra, e tirem
n ar^olinlia. He pena, (jne já naõ existaò os lícve-
retidos Cruzeiros, e Amigo do Povo porá nos il*
hjstrarem com asux" jndiciosa critic», e cdificareoi*
nos cor» as sancías descomposturas , emanadas do
Areopago da enxovia Tudo boa gente, susttnia-
etilos do-Throno, e do Abar. Se he cena a trágica
peripécia d.i general' maj areie Pinto ^}a^eiia, e
do vellio da Montanha o Vigaiio do Ja.dim; htn-
í.ro ao Governo, que mande vir os cacetes bentos,
e os faca repartir aiB-igavelmente }>oi fodos r..s ir-
tnaõs , e mais devotos da IwíJíaventuiida eolurana,
<- o Sm- Bi«po do ("atucá coneede tuaia 5o dia.s d'-
indulgência. Alvitres iia minto proícs , do que
este íí.cu.

Pernambuco; na 'Jrp. Fidedigna,
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o ilÍKAPUCEIRO,
PERIÓDICO" SEMPRE MORAL, E SO'PER ACCJDÉISS PÔLITICÓÍ

Flit/ts sçTvareniri/hirti rfóffri nnvére liítelii
Pàrcerapersoms\ tíicere cie ritiis.

AJiin;K»l'Liv. 10. Epist. 33.

'(vMardaréi nr*;fr» Folha as regras hnds,
One ke dos vicios faltar , naò das pessoas.

ftIP-RÈSSOl&I PEiíN. PORM. N. DK MELLO aVATYP. FID., R. DAS FLORES N. 17.—i83i

AS; MODAS.-

Pos» a quequando traCíei do luxo,
,tfguma oonsa disse a respeito de eer-
tasnmdas; tácbn ia naò foquei nesta
mate:.:, se naò de passagem : mas
como o olijecto he fértil, e offêrece
nano com muita lariiuezra para ho;is
Carapuças"; aproveito o cabedal , e
vou talhar ;ts que jxder; as^-iui l>eos
riie ajude, C os benignos Fregueses
deixem escorregar da sua para'a mi-
ilha algibeira «>s com'peténtes 60 rs.-;
se forem'do tempo ito Hei veíLío. me-
ator; porque ;i respeito -!e moeda de
cobre naò líOsto dê u.och rnices. ÍTks-
í.i pois de prefacio : vamos ao Artigo
Moda.

Este culto dWs pessoas do mundo
reconhece por4fieoza a frivòlidade; o
scü templo he P^'\z; os seus sacer-

dotes saò oscaprixos; os Franeezes
snò os verdadeiros crentes; e todos
nós, p* bres papal vos*, naò somos
mais, do que escravos convertidos,
que sem reflexão, sem idéas propri-
as, seguimos maquinabnente as leis
arbitrarias dessa divindade fantástica.
Om eífeito de França nos verti quasi
t' cías as modas; e nós, que achamos
iodo o nosso prazer em macaquear,
tíído a esmo abraçamos alto, e maio,
só -porque nos entrou p^r aquella bar-
ri. Naò sou eu com tiido taò qui-
nhentista, e intollerante, que deseje
proscrever todas as modas; mas naò
sou Lunbem taò superficial, e a par-
valha?!o , que todas aprove á 'c.argà
cerrada; sem outro motivo , se naò
por assim ter oceorrido ao bestUnto
dos patünetres , e das coquétes ( c;a»
menhòs, e namor^deiras ) do Sena*
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iUnda que as modas seja^ filhas da

imaginação, naò devem ser ellas taò
extravagantes, e destemperadas, que
nenhum parentesco, ou afinidade
tephao cora a rasaò; pois que até n*s
matérias df» gosto releva, que este
Sfja guiado por ella sòb pena.de ser
juntamente reputado caprixoso, e
despresiveL Que o çapato,por- ex ,
tenha o bico fino, como o fucinho
cie hum quati (o que já foi moda de
grande voga ) ou á imitação de bico
de pato. parece ser cousa indifferen-
te; e será singularidade de velho na-.
bugento embirrar com essas varieda-
des; mas quem aprovaria hum cal-
sacio com o bico para o.calcanhar ,
ou com o molde tal, e qual dos eas-
ros de hum burro? Assim também ,
que as mangas dos vestidos das-Se-
nhoras sejaò mais curtas, ou mais
compridas, mais .folgadas, ou mais
«streitas, naò devemos estranhar:
mas ver huma Senhora com mansas
dejambon ( de pr^zunto ) he c >usa
em verdade mui' extravagante; por
que era que he, que se parece hum
braço huniano.com a disforme \y. rna
de hum porco ? Que graça pode ter
este arremedo, tanto mais fastidioso,
quanto o porco he dos animaes do-
mestiços o mais feio, mais «roceiro,
c desengraçado? ,, Naò diga isto ( pa-
reee-me estar ouvindo algum:* N
nhorita .visto lie ter muito mau gosto:
nunca veio cá moda mais linda, do q 

'
mangas de prezunto. „ R está decidi-
do. Naò há cousa própria , formosa ,
e bem garrida, como os braços de
huma Senhora arremedando o gar-
l>oso molde das pernas de hum porco.

O mesmo digo dos grandíssimos
pentes, com que se adornaò as Se-
iihüias. Os pentes, quanto a mim,,

naò for.iò inventados, se naò para
prender, e segurar os cnhcllos: e te
foi o uso, que sempre tiveraò: ago-
ra poiétn pelo contrario he preciso,
que os cabeUos, escorados por gram-
pos , e arrumados em oiteirinhos se-
jaò os que sustentem os pentes de
baixo das regr.is do equilíbrio , sòb
pena de ir á terra acharojla.de tarta-
ruga , e evaporarem se n'hum instan-
te 3a, e £0$ F«- vam grande magoa
rle quem o comprou , e repiqties de
gosto das Iqjas Francezas. Ç mfesse-
rnos, que nós ainda somos muito in-
nocentes! Asseveraò-me, que algu-
mas Senhoras vao se apprezentando
em publico com ricos aventaes, naõ
sei pari que serventia. Dizem , que
he a ultima mo Ia de Pariz. Já o uso
das bolsinhas no braço, chamadas
indispensáveis ( só o nome está mos-
trmdo a esperteza dos inventores, <$
fd>ricadores desses pequeno* anzóes,
que vaò puxando p li nosso diiihei-
•ro ) he alguma cousa extravagante: o
que será , se tivermos de ver a mor
parte das Senhoras «m traje de cozi-
n beiras? Tudo está em constar, q»e
he moda, vinda de França para ser
logo abraçada , e a pi ludida. Porque
naò cuidaò as nossas Meninas em i«
milar a muitas Senhoras .Francezas
no desejo de instruir-se , e adquirir

e- prendas .estimaveis ? Isso na..; por
que pede applicaçaõ, e trabalho, e
t.muo Ias de tal natureza , que nem a
ler, e escrever querem, que se lhes
endne.

E vá alguém dizer ás nossas Se-
nhoritas, que o saquitel, que enfiaô
rio braço, naò he huma cotisarmes-
mo indispensável. Tiplaõ b>go a vó-
zinha, edizem muito sentenciosas —
Em que ha de ,a gente levar, quando
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sáetdra, o>-lenço, o leque, o vidri-
nho de cheiros., etc. ? —£ em quecarregarão todas essas cousiohas as

nossas Avós? (Respondo eu. ) Isto
naò tem replica. Entre tanto ellas
vivèraò contentes; merecerão mil fi-
nezas dos nossos Maiores, foraò cotn-
pa rádas a Ven us na belleza pelos Po-
etas do seu tempo, naò perderão ca-,
zamento( que he o grande cazo paraa maior parte das Senhoras ) por fai-
ta de indispensáveis; e quando caza-
vaò os filhos dotavaò- >s mais abun-
danteniente, do que hoje se praticade ordinário.

ISo yisttíario dos homens tenho<dé
notar sobre tudo os enchaços dos' li ombros , taò altos, e por tal feitio,
que parecem ^mIIos molhados. Al-
gufis , e principalmente algumas , di-
Jraò, que assim mesmo he, que he
bc^ito. Seiá; mas ninguém dirá,
íjne homens arremedando, com o
molde dascazacas, a bom gallo mo-
lhado , ou corrido de outro, tem o
seu fundamento na natureza, quetieve ser o typo de todas as produc-
ções da iinaginaça«*>. Naò saò menos
moosír<ms,*s as calsas mui' estreitas
d -is joelhos para sima , e d'ahí parabaixo com feitio de lanternas de pa-
pel: mas esse invento alguma servem
tia tem : he hum exeellente recurso
para os sujeitos de gambias fin ts , e
tortas: em summa hoje quem traja o
uiiiis extravagante, e defeituosa mem
te , que he possivel, está em to io o
rigor da moda. Mais parecem cariea-
turas , do que usos.; o que era ver-
dade he para admirar no século das
luzes.

Naò julguem todavia os meus piosLeitores, que eu pertendo { como jááiise ) proscrever todas as modas. O

mundo a este respeito sempre andou,
como huma roda de alcatru^es, huns
paria baixo , outros para cima : pele*
que sobr'este objecto mais assisado
he ir hum homem no marulho das
turbas, do que querer fa^er^se sin<?
guiar, trajando, e arrean io-se no se-
culo 19, como Egas Moniz, q Magri'
ço, ou mesmo corno o nosso honrado
velho Luiz Nogieira, que ainda usa-
va de cabeleira , e seus ealçõesinhos
de palmo pelas verilhas O que reproc
vo na maior parte dis cousas lie oex-
cesso, he a extravagância, e essa es-
pecie de fanatismo gamenho, com
que muitos dos nossos Motos abra?-
çaò as modas , fVtsendo consvstir nes*
tas fiioleiras o seu total, e único me-
reci mento Por outra parte-coiihe«
cendo os males horríveis, que o luxo
acarreta , e que se pode chamar a
fonh* de toda a im moralidade publi»
ca , desejara velo eoaretad >.; porque
he evidentissimo-, que huma Moça,
que se habitua ao fausto , hum ila-
paz, que se aveza ao mesmo, em lhes
faltando os meios licitos, em naò
tendo quem lhes forneça por çami-
nhos honestos esses nadas, alias mui*
custosos, a primeira será huma rarí«
dddn deixar dc prostituir-se, par^.
ter quem lhe nutra o luxo ; o segun-
do; só quasi por milagre naò dará
em caloteiro, cavalleiro dandustria s
salteador, e cousas ainda mais ver»
gonhosas.

Naò faltaò pessoas, que tenha&
notado a minha embifra> ao a cerca
das lojas Franeezas. ' Alguns desses
Senhores consta-me , terem dicto —
Que se importa comnosco, com o
que nós vendemos o Redactor do
Carapuceiro? Que me importa ? Im-
porta-me muito; porque sou Bi íi-
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letro, escrevo ito meu Páiz natal, e
desejo velo melhorado dos muitos á-
bnsos , e misérias , em que o crèaraò.
e vai jazendo. Confesso, que muito
respeito a (iraride iNaçaò Franceza,
e que mil bens desejo a todos «os seus
filhos : mas seria errada ,¦- e Cri mino-
sa a minha philanírooia , se lhes ape-

itecesse vantagens em prejmso dos
meus próprios Concidadãos. Creio,
que naò há Estado, líeino, ou Impe-
lio sobre a face da terra, onde se per-
mitía , que Estrangeiros vendaò a re-
talho, enriqueceml»>-os-, e privando
os Nacionaes desse meio de subsis-
ten cia.

SÓ o-ttrazil suporta esta; aibarda ; f
o mais he que assfm o entenderão os
.'iCnhores Ministros do ex Imperador
ifo miserrimo Traetado concluído
com a França , e Inglaterra , em vir-
tude do qual por huma rvciprocida-
de ,- que faria rir a hum padecente já
com o laço estreitando lhe o gasnate,
podecn os Senhores Francezes, e In
giezês naò só trazer-nos as suas ma-
nufácturas , se naò vendellas a reta-
lho, assim como nós Fhazileiros pó-demos ir fazer o mesmo M por essas
Enropreas, isto hè;*que toda a vez,
que quizernios, podemos carrepar
com cs nossos abanos, còeos fornea
dos, cuias pintadas, esteiras de pCi

qne iiiiti siihse-seva mais » su-
lie huma vei dadon-u lo<;ra-

perí , e cordas d'imbir.1 , e abrir lo-
} H «lestas, preciosidades rm Landi es, t* Pari/.,'-ele.
! \ Oue In! :i igualdade ? tVlznn-nte e.-pírou o pra-
70 desse vergtjiihoso Traetado : e se eu for t:»õ fe'
1:7-, qne i.-att* meu pobre Cafãpureiro clie^né n*
niJos do no.-is.» Guvémo ; desde ja il
n*,e Je tudo o Rraxil
»n< ili t.fe Ao.iyd , que
çao Tra £»'{"»-rt«»s sim «>s Fs.iarigeirns as suas manu'
íacturftã • abarrotem otos muito nu luva os Senho.--
res 1*' rMicn.es âti hum rieiuvio de canquiihaiias , e
nadas Lonitiitios ; mãs ieuduõ-nos em grosso \<è
dt?r*f e o Gotertio , que o lucro , naõ pouco c.»nsi
tirríifel, qne estaô percebendo Estrangeiros . que
hs duas por trez vaõ i-bidando com boa che^a,

i«"is , ?n**i'o<i cios quaes m3ô Vr*. de que viver por
, f* o.si.os ôrroí- , r imnri»--idmt .-ís rios nossos

rindo <!-, »;r,3áft *nnplíiZ3. t?,*}l.a«-ó r*ç -.ns.io*, «*nnct-
dadaòs , íntiito'. do
rsles , et o.st.os erro.; , f* tTnj.it»vn.rt»f.-'3*? nos nossos
Gorernantes; Conheço muito-. Fíaiiceves , c Io*
glnzes estimavejs ; porém -- Amicns Òocr,.;'ts , n,
nucas Pinto f trti mtigis r.micn ve/icas. Aci.be. errj
Latim; e como terminou o-papel , naõ vai a tra»
ducçaõ : ».as naõ há Capadocio f que-já naò sai*1
ba o que qner dizer.—« *»

ANNUNCIO.

A Sociedade Federal de Pernambuco esta bebei--
«.-< en. a Cü.liide do '.«ceife , ( Império do Kra/il )*
.ífferèce o premi*-, «le bum conto de «eis em m-ethr
corrente , e- mais bum;. medalha «1'oiro, que te»bar
em buma í;.c<* n seguinte legenda ao redor— A S«>
ci«.''l:.fl«í Federal de Pernambuco — e no .-entro r»
Km b lein a daSociedj.de — eni» o:itra ti.nihf.n aa
redor, A V. ( o nome di pes*>o-i premiada ) c ncr
Centro o Anno, rai «ttie se tleeietur ;. Fe.ler;»en<> :i
qu«*m ate* *> fii*-. d.» Aiino (V .8'í.» apreseutaT á m»*»-
ma Soeiediitle buma obra , em que meitior, e enirt
uiiüs exnrlid-ííi trate «ia fi-.tureza , dein.ieaõ , e.«q>e-
cies, e exc. Ücm-iii ilo Governo Federativo sobie
os Goverrfos C"i.*-tiiui-..»«:;tes , Unitários, dando
ignalmente hum plano justificado de Gover.***«! e-
«leraiivo , adaptável a.» esreunstactas do I.mperio «io
Krazd, cujo prendo leculiirá sob.e aquella claj» o«
bras'", ijiie sen.lí) 1 vá'ia a Asseh.bléa Geral I.ef(i*:-
tatu 3 «lo Império f.irnei-er a mesma íwai r sf.p.im.i
de idéas na coi»po7.:ceô do novo C«.Hi.;o I'Vderi.1».
o «pie será a bn.d decidido eu. bum Jury «le do/e
!\t<-ml>r<»s da escolha da mesma-Sociedade Federa!,'1
depois qne a Assenibli-a í»ernl tiver ultimado , er.
apresenlado o novo (;«>digo Federal Ura/.iietr'».

A Sociedade Fêder.-.I «le Pernan.b-Ã» /, _ jm-:vhi
p'»:s é todos os .Sábios'Patiiotas Bfi.7.ileiros , e Fs-
Ir»H*>eir-os n qne ^e «iècn. a bum trabalho, do qu.il.
liit-s rez.dtiiri aiém do prêmio ani.unciado, a«
beuçíiõs He hfinia Naçaô generosa , t iiwe.

Ga7.a"das SeSsões dá Sociedade Federai de Per-
• nauibueo em iessaò de â de Setembro de tS.Si.

Francisco de Paula Vasconeeilos,
Pi ey.idf-iite.

Breir.ciscò l&nuvio de /tthahj*zke t
. 1. Srcrt-fai io,

João Fr(t;)ci*co fíastos J"ni<tr t
1 >et*retano.

Prirxctlei da. I''tn<,?cu Coitinho,
The/.oui eii o acíii.d.

,-rt;- -»

Perna nibftcc ; no~: Trp. Fie!e(i/£77íK
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* i_i A Ix A I U Lj Jl1j O
PLàlOülCO SEMPRE MORAL, E SO' PER ACCIDENS POLÍTICO.

IIhhc scrvate modum nosm novére hbelli Guardarei nesta Folha as regrns _>o._m
Parcerepersonis . dicere de vitiis, \ Que Lie cio., vícios íallar , i_aü das pessoas.

Mui uiul Liv. io. Kpist. 33.

IMPRESSO KM PERN. POR S. N. DE MELLO NA TYP. FíU., R. DAS FLÜREb n. r7.—x83s,_
*

AS PONTES , E ESTRADAS.

Tle verdadeiramente lamentável o
d 'sieixo , ou antes rui na. eui ciue se
aehao a-> nossas pontes, e estradas.
i.v-ta P.rovincia bem diff crente nesta

.

ambição, muita intriga, e nada de
melhoramento ainda na.s cousas es-
sen cia es. Às pontes, seu as quaes
naò podemos viver nesta Cidade 9
ciusao dó pelo eslado ruin-oso em
que se achaò\ A do Recife está na

pine ua Provieincia da Bahia quasi I miséria -j eui (pie todos a vemos: to*
nada embarca do recôncavo para os j da atravancada de passadissos, toda
mercados da capitai por falta de rios esburacada, parece hum barco ve-
moe°a\eis, fazendo todos 05 seus lho virado de crena. A da Boa Vista
transportes ás costas ile animaes, ei quasi no mesmo desamparo: a da
por caminhos bem pouco melhora- passagem da Madalena, ponte taò ti-
í.7)h o.;.-; ! i ] lllOb, t

>ai&o-, graças á boa construcção,
n ene foi feita ; a dos Afogados

:¦ **¦ ^meu ver o augmento de riqueza, e {está se emplastando, e remendando:
ps-ísperidade, que aquella Província í-a de iMotocolombó toda esburacada,
tí.*mMtido subre esta , a;ia> taò fértil,le combalida; u dos Carvalhos deo-
tao produetiva , e populosa. Naò om lhe o estupor de hum lado, de ma-

cabu'c._d.-s , auand-o eraò absolutos
e ¦ ie no ores oa Ta. I) ao nu a ! í:

icira que quem passa por ella vé>seço por tou.] a parte , se naò pa?>ague-
adores; pomos, thcc's-ò«s , muita na ne^essjdude de ir á bolina,

f ~ • I
. i
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[de alguns, os vícios inveterados defaz a nossa Câmara, que faz] outros, ea ignorância de muitos. Ao Concelho do (inverno, que na?
olhaò para estes ohjecíos da primei-J.ca necessidade com olhos de com-
paixaò ao menos, p que isso de Pa-
triotismo he para muitos moeda
cbanchsia ? Fstaò-se concertando as
pontes ( dizem alguns ); e he verda
de, que vemos sempre andarem-as
remendando: mas naõ sei , que mau
fado cahio sobre as pobres pontesde certos annos para cá, aiw quan-do o concerto chega ao meio já a ca-
beca da ponte está esburacada, e
podre, vindo a ser em Pernambuco
o objeçto pontes a verdadeira léa
de Penclope. Aqui nasci, e fui crea
do, e vi, que essas mesmas pontesno tempo do despotismo passavaõmuitos annos sem carecerem de con-
certo; hoje porem que só se falia em
liberdade, que só se apregoai) ven-
furas, as pontes duraò taõ pouco,
que parecem construídas de paus de
mamão, ou de jangada. Naò se a-
legrem já os Senhores absolutistas
com esta minha torquezada, filha
dozello,que tenho pelo bem Pu-
Idico. A culpa destas, e d'outras
;ialtas naò procede certamente do
saneto regimen Constitucional; nas-
ce sim das más manhas, em que «os
creou, e embalou esse mesmo go-verno absoluto de execrável memória;
e bem se sabe quam difficujtosa cou-
sa he largar os maus costumes, quetem começado no berço. A geração
prezente do Brazil ( com magoa o
digo ) naò he capaz de faser os me-
Ihoramehtos todos , de que havemos
mister; porque a isto oppÕe-se d'
."huma parte a ambição de huns, de

joutra. os interesses mal entendidos

dena f<»na felicidade da sf.ssa Pátria esta
guardada, a mexi ver, para a gera-caõ íuíura : se eu sei naõ nasço.

O estado miserável fias estindas
excede a todo o encarecimenfo. Os
transportes cada vez se dificultaò;
mais e estradas i<á, que se tem tor«
nado intransitáveis. No meu hunúí-
de parecer este he o objecto, que,
devera merecer todos os disvellos do
Concelho do Governo, e das Cama-
ras Municípaes. As pessoas, que
moraõ no Recife ordinariamente o-
lhaõ para a gente dos matos com([
pouca attençaõ ; e pc. isso pi-,:,1.
ou nada lhes dóe a desgraça, em
que se achaò os caminhos, e alguns
talvez entendaõ , que o Thezouro só
deve dsspender com ohjectos de be-
neficio e comodidades para a gente
do üeeife. Mas quanto se en^au-.Õ
os que assim pansaõi A agricultura,
mormente no nosso paiz, onde qua-
si nenhuma industria í.á , he o único
manancial d'abiíndancia , e prospe-ri lade publica ; e se as nossas eslra-
das estivessem bem feitas, e transi-
taveis; a gente doílecife tend mais
abundância de comestivos, e outros
gêneros importantes por hum pressomuito menor. Quantas \ezes os A-
£ ri cultores das nossas malas antes
querem deixar apodrecer o feijaò
por ex. , de que fa/eio conduzir a os
mercados da Cidade por. c ;.sa das
dificuldades, riscos , e despex.as do
transporte? Em verdade causa dó
ver como huns pobie almocreve eon-
duz huma carga por esses caminhos
medonhos, mormente em tempos
de inverno. Quantas cargas p<jidi-
das! Quantos cavallos e&tropeados
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pendidos, e mortos por essas eslra-
(ias5:

f

niie
i

para estranhar, e lamentar,
oGeneral Luiz di»Kè«o, cuia

infame roda muito o comprometeu,
tivesse o louvável cuidado de faser
as estradas de quasi toda a Provincia
em pouco mais de quatro annos ,

e os nossos Gover-que governou
nos, Patrícios, e Liheraes no decur-
bO (ie dez annos ienhaò abandonado
inteiramente hum objeclo , que diz
respeito a os mais vitaes interesses
do seu Paiz. O nosso concelho do
Governo, em o qual acbaõ-se alias
cidadãos, que muito respeito por
sua-Sj luzes, t virtudes, parece-me,
que nenhum caso tem feito das es-
iradas, e pontes , e se há dado ai-
gnm impulso a isto, he taò fraco , e
ineficiente, que o resultado he o
que estamos vendo.

Peia lei do orçamento 6o contos
de rs. forao marca-los nara as obr;para as oi as

.publicas desla Provincia no corrente
anno financeiro I^uns diraò, que
devem ser dispendidos em aformose-
ar ruas, outros para isto, outros pa-ra aquillo: mas se o meu voto mere*
cesse; mcençaò, e me perguntassem
a que obras deviaõ ser applicados
esses 6o contos; eu diria, que todos
se gastassem cm melhorar as estra-
das, e concertar as pontes. A possa
Câmara Municipal se havia de em-
pennar-se sobre todas as cousas na
consti uççaò das ponles, e beneficio
das estradas do seu termo teve a in-
feliz lembrança de fazer correiçaò de
Cruzes, fazendo-as demolir per hum
modo, que justamente oífendeo a
piedade mdeslruetivel do Povo, e
deo naò pequena voga ás sugeitões

-'-dos veíhacos absolutisías.
i1 m

Eu escrevo no meu Paiz, es^cevo
com o louvável íim de ver, se consi-
go corrigir as más aeçòrs, que po-
dem prejudicar assim á Morai, co-
mo a Poiitica do nosso Brazil : por
isso naò se me deve extranhar a iin-
goagem fiança, de que eso ; porque
para emendar vícios he mister dizer
verdades duras, e veidades desta
naluresa devem desagradar a muitas
pessoas. Os nossos negócios mar-
chaò sempre mal; porque a mór
pi'rie dos Funccionarios públicos
pòe o seu interesse j rivado acima
do interesse geral ; o primeiro he o
seu ídolo, he o objeeío de todas as
suas fadigas, ao mesmo tempo que
o segundo he sempre tractado com
friezas, com certo dcsmazello, e
muitas "vezes com a mais criminosa
indifferença. Quando qualquer so-
licita ( o que acontece a mór paite
das vezes ) ou aceila bum Emprego
publico, naò cuida em estudar as o-
hrigfiçòes , que lhe eslaõ anexas pa-
ra bem as desempenhar", naò die
oceorre o beneficio , que a Pátria
deve tirar dos seus bens serviços; a
sua mira he informar-se logo de
quanto lhe pode render o officio . que
cabidos offerece, e naò poucas vezes
que traças serão convenientes para o
tornar mais elástico.

Eu naò censuro o interesse priva-
do; sei a força , e império , que elle
exerce sobre a mai» na cios homens *
mas também naò ignoro, que elíe
pode cou,binar-se, e de certo modo
neutralizar-se com o interesse publi*.
co, e lie só entaò que elle se torna
justo, e muitas vezes proveitoso-Irocuiemos embora a nossa conve-
nier.cia particular, pn movamos porledos os meios licites cs nesses in*
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terV.ses, sem o que a totalidade dôs,]<,|t«s s0Pra6 P°* u'1* •' Pnr^ r> H» <J« dís^i-,;
,. ,r , I e a maneira ds certos licores , que só serve ã d.?iiomens nao da hum [disso neste i ,, u. > e fi/u. íW.!He:itísr os u!lí'if)S j [)eit(!rini„ tv).
grande theatro, chamado Mundo;
mas naò despreseaios o bem gerai,
nao' olhemos para o interesse publi-
co, como cousa de pouca monta;
pelo contrario façamos pelo oongras-
sai- com o nosso, isto lie; calhamos
iodo o proveito honesto-, >já pecunia-
rio , já rie honra, e de gloria de ser-
virmos a nossa Pátria com assiduida-
de. zello , e energia. Fiquemos por
huma vc, persuadidos , qtae a oousa publica entra
;n> imeresse de cada particular; parque se o Paiz

prospera ; e feiicidnrie geral d:rec;ta , ou indirecta-
mente reparte sn por todos , assim oomo nus mise-
rias, e calamidades publicas naõ há quem naõ seja
mais, ou menos aquinhoí
iiip;i > aeixe dci nadece

ido , tj!
e .'tiíMí.-ii- se

•m mais, on

Abuso>, e males, mormente se saõ invetera-
dos , naõ se remedèaõ , naõ se enraõ com bodas
the rias , com palavras pomposas, e expressões
patrióticas de Oi amas, c Novellas; eorrigenirse,
emendaõ se. melhoraõ se, por" obras, para as quaes
lie mister, que todos concorramos de bom grado, e
boa fé, eada li uni segundo as suas faculdades íizi-
cas, ou moraes. Já se tem passa-lo mais tle dez an-
nos.(jue proclamamos a mais saneia, e justa das Catt-
sas, que hum Povo pôde sustentar , quero dizer;
a Independência, manancial fecundo de todas'as

mis us uesjoci >s ,
e vau tes :>¦

is.iiispõo os unimos proiu ive-;-
j.;!,., ni.it s, esperançados de que saõ

estes os unho; meios de fa/.er voltar ao Brazil seti
Senhor 13. Pedro de Bragança, que alia-i nunca
Jbes deo nada, nenlumi bem lhes fez, excento se

"

|.or tal cousideraõ as insinuações, qne dava a os
Hra/deuos natos para que levássemos a ferro , e
fogo ans seus patrieios dellte, aos LCuropêos , qut;
naõ ignorando donde ibes vinha a tro voada, cim.

-ao lhe ( e com rasa o hum odi<) tit;,!'
H"je porém a mór parte dos Senhores Europêos
quer dar a vida por elle. A tanto chega a imseti^.
humana !

Quando porém seremos todo; unanimes ? Quií.
do se ac'diaráô tantos partidos? Quando cuidare-
mos em ns nossos verdadeiros 1 teresses :J Ceos '
tios traga pelos seus devidos tramites--aqueilus re-
formas rede-raes, adaptadas as nossa.» circm.-stai»
cias . e de que tanto havemos mister Só enta-c

mr .mento O se.
A poia-

do { i i 3a't que respodem os meus Leitores \ En«
ue tanto basta de secca ; aüeos alé sabbado.

parece ine , que teremos
iibor as traga; e nós todos que a veja nos

vantagens sociaes: a par da nossa Iode pendência

ANCÍÜ5ÍCIO.

Sabia a luz hum pequeno folheto
intitulado — Resumo dos deveres tio
homem, e do Cidadão — Esta obre,
que só pelo seo titulo merece ah/u^
ma consideração; porque nula li t
mais importante na Sociedade, tio
que conhecer o hogíiem seos ue\eres,
e obrigaçòes, é com effeito hum eom*
pendi o «si aquelles princípios , qne de-
ve saber todo o homem amante da

•sua- Pátria, porque quem o he devo
exforçar se por adquirir huma i iea
ao menos daquillo que é mais neces-
sario. Ella acha-se á venda $a Rua do
Livramento Botiea de Manoel Romaò
de Carvalho, e no Recife , prensa de
anlonio Jozé de AiDuqusrque, forte

Jiiintaõ-se desconfiados ao seio das tímidas-íamiltas. í OO iíiaW. V,.

abraçamos o único regimen capaz de dirigir entes
racionaes , «e livres, o regimen Constitucional Re-
preyentaiivo. iMas por lutriia desgraça , oriunda
dos nossos maus hábitos , e do exa! tarnento das
paixões, fomentada pelos nossos inin^gos , entre-
tida ,->e!a ignorância dos Povos , desprezada pelos
Governantes, e pouco, ou nada sentida dos <i>-
veroados , naõ se tem cuidado em o melboramen..
ío do riossso Paiz , alias i.iõ digno , e carecedoi-
de benefícios. 'Podo esse tempo tem se passado
enrescarapellas de partidos , em sedieôos , chama
das rusgas : o C.omtnercio tem-sij entorpecido^ a
Agrticultura definhado; os Capitães corrido do
nossri eircttlo ; o desânimo , e o susto tem se ano-
dera do dos corações : ninguém joh.a seguras nem
a sua propriedade, nem a mesma vida : uo meio
'de.ste desatsoeego , neste estado de convill-Jáõ , em
que lutí > se considera preearís», vacilante , e efe
mero, esquecem os melhoramentos, para.Iysaõ-se
sis obras publicas, os cidadãos recouceiiiraò se

is
Os malditjios absohitistas sai) vi primários cair-

sadores de todos esses mates. Elles nos trazem
intrigados di-siPo começo da nessa Emancipação

%

.-^;

pohtica3 ellés ubsei-vaò iodos os nossos \>nssos-; j Pernambuco ; na Trp. Fidedigna,

¦*K
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PE/UOüICO SEMPRE MORAL, E SO' PER ACCIDENS POLÍTICO.
Uunc servars nohim aostri novére Iibelli
Parcereperfoi.ts , aterre c/c i-ittts.

1 ii i o. V.tú-jt. 33.

i fina» darei nesta Folba as regras Loas
Que Le «.los vícios í.i liar , naõ díis pessoas.

ÍV^HESSOEM PEJ1N. POR J. N. ÜK MELLO NA TYP. FID. t R. DAS FLORESN- 17.—i83í-

caraj-uças macias para os kossos convertaõ, evivaõ.
AíisoLUTiSTAS. Bem sei cu quam difíicultosas saò

as conversões desta natureza; poisApezar de que os Senhores da de- columna há laò ferrado iid seu chò-
ffuneta Columna ( que Deos eslá nojeo, que nem banhos dagoa fria,
Ceo Ij^e nau possaò olhar com bons; nem que ihe ponhaò bum^cascabu-
olhos; porque n*mca os deixei pôr. lho, sei vindo de trambolho, ao pes-
pé cm ramo wnla ; apezar de que os còço , cun,,, fazem as velhas ás gaii-san'arrões defensores do Throno, e jubas chocas, largaõ o vezo de sus pi-mais do Altar, esses novos Zoroba-1 r;>r pelo azurrague de seu Senhor D.
beis de curiosidade só me desejem j Pedro, oue talvez elle nunca vio
ver esperneando em hum palibu-lo ; nem couhecco. Para tudo he preci-
para manutenção dos Lugares-Te- zo propeimaõ, até para ser escravo *
nentes (Vo Aitissimo , triunfo ria Ite- e depois da Madre (Columna foi, queHgiaòjC maior gloria de Deus; eu'minei com a sabedoria , e justeza de
naõ obstante serna ojiiniaò caridosa huma propoziçaò de Aristóteles.
desses Serafins hum Lulero, hum; que até entaõ sempre me pareceóCaivino, e até hum Pedreiro livre mais Oratória, que Filosófica, e vem
( que já vive fedendo a enxofre ) ne-; a ser — De tal indivíduo ( diz esse
nhum inaUhes dezejo; c a imitação Filosofo } a tal indivíduo há ás vezes
do Divino Mestre só quero, que se maior distancia, do oue do üo«k*iii
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á h:ota—Tal me parece a distancia
de hum Pinto M ideira p<»r ex. a hum
Cataò, a hum Scipiaò, a hum Sce-
voIa , a lium Wasington.

Mas naò obstante a contumacia de
muitos absolutistas, alguns talvez
naò tenhaò perdido de todo o uso
dessa tal, ou qual rasaò, que os dis-
tingue dos brutos: e como também
os há de boa fé, por effeito de igno
rancia, ou prejuisos; quero abrir os
olhos a todos estes, a fim de que naõ
cáiaò nos laços, e espareílas, que
lhes armaò os outros matreiros, co-
lumnas cacurutados, e do bico re-
volto , que lhes pintaò as cousas
sempre a seu geito, promovem os ie-
vantes pelos matos, e ficaò na praça
vendo os tiros de palanque. O en-
gòdo, com qne esses veitiacos apa-
nhaò os peixinhos, principalmente
no mato, he trazerem logo por dian-
te, que D. Pedro naò abdicou a Co-
2*oa voluntariamente, que retirou-se
por naò poder rezistir a os revoluci-
onarips do Rio de Janeiro , que eüe
ainda he o legitima Imperador, e
que já anda por esses mares com hu-
ma grande esquadra, e a qualquer
hora temo-lo p",r aqui a reíobrar o
seu Brazil, que Deos mesmo lhe deo
de mão beijada para desíruciar com
os seus predilcctos columnas, que
tudo he gente do Geo. Em conse-
quencia deste falso rebate os colum-
lias mores da praça enchem de sus-

e terrores a crédula gente dosto:
campos; contaò-lhes mil patranhas,
assev.era.o-lh.es, que seraò severamen-
te punidos todos aquelles, que naò
proclamarem já, e já a D. Pedro,
que vem julgar ús vivos , e naò sei,
se dizem, que também os mortos.

Apresse a isto, qne nos nossos ma-

tos, onde existe sem duvida mais ig-
norancia , há hum germen antigo de
servilismo, que facilmente se tem
desenvolvido contra a emancipação
dos Povos : esse germen perigoso he
a monstruosa jurisdição de huma es-
pecie de Baichazinho, chamado o
Senhor Capitão Mór. Algumas ex-
eepçoes ha, mui honrosas sem ou»
vida; mas o tal posto de Capitão
Mór he em verdade huma jurisdição
essencialmente d es p ótica ; porque
authprizados para prender recrutas,
elles podiaò a seu sabor dispensar a
huns , muitas vezes malfeitores, mac
que os serviaõ de narizes, remetter
para a praça a outros ; porque naò
lhes tiráraò o chapeo; porque naò
lhes cederão o cavallin.ho, em cpie
elles intentarão; porque consenti-
raò que o filho, irmaõ , ou sobrinho
do Senhor Capitão Mór lhe tom isse
a moiher, lhe deshonestasse a filha ,
ela;, etc. : por qualquer capr.ixo met-
tiaò hum pobre homem no tronco ,
mandavaòdhe Â^v rodas de pau até
espirarem , e a pretexto de amedron.-
tarem os ladrões, e saftiadores, para
que a Justiça os naõ soltasse.*iu!ga-
vaõrse authorizados, para lhes tirar a

| vida.
A estes Vizires agaloados ajuntaõ-

se certos Padres muito estúpidos,
que/dando fiança ao sabei-, ordena-
raò-se contra todas as regras chis Sa-
grados Cânones, e entranharaõ-se
oeíos matos, qtie he só aonyie ainda
pdTlem cardar o rebanho do Senhor,
que ali costuma ser mais lanziido, e
sofredor. Esse:» Padres , que muitas
vezes, para vergonha do Estado E«
cleziasticQ, na?) entendem o Latim
do Breviario, naõ sabem traduzir
nem o Canon da Missa, saò ordina-

f,

£
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ia nu ente os Oráculos da nossa pobre j que he onde vai bater- o ponto,
ente camponeza ; eo mais he , que Para desviar toda a idéa eontrarí.

ria
gence camponeza; e o mais ne, q
até Vigários há deste jae/.. Ora estes
salafrários, e Capitães Mores saò os
homens principaes da terra, saò hu-
ma espécie de Barões dos tempos do
Feu lalismo. O Capitão Mór (píer
ver tudo a seus pés para ser o galo
do poieiro, para mandar, pôr, e
dispor á sua vontade dos míseros
uabitantes do seu termo; os Padres
tumbeiros só podem subsistir fol<*a-
damente, confessando par dinheiro,
como muitos fazem, estorquindo pa-
,as exorbitantes pela administração

up.s Sacramentos,.taxando os Povos
para lhes pagarem te.es, e taes emo-
íumentns, para o que he de absohi-
ta necessidade conservalos na mais
crassa ignorância, no captiveiro mais
cego.

O Padre estúpido, e algumas ve-
zes mais velhic», que estúpido re=
corre á Bíblia ( em Portuguez já se
sab«»; porque da Latina naò vè boia );
lá tira peí >s caj> dlíS-este, ou aquel-
le te\to d'>s Livros Sanctos, e os ex-
plica a seu geito, e em sua lingoa
boçal ao pobre compadre Mane
Chico, que está d<£ bocca aberta eu-
«üliudo aquellas pérolas, ou pirulas,bem capacita Io cie que Deos, nosso
Senhor, íormou-o de propozito pa-
ra ser escravo do seu Capitão Mor,
escravo do seu Senhor cfengenho,
escravo do Padre GapelJào, ou Visa-
rio até o Uei, qi
Deos em pessoa.
iues vai ensman ío

seja

esse he o mesmo
O Padre matreh o

hum Rei a-
malvado he a

qu<
minincla que

imagem da Divindade sobre a terra;
que se lhe deve obedecer em tudo , e
jm-tudo , naò só a elle Hei, como
ftte ao ultimo dos seus delegados,

>
I

a os seus planos de escravidão esses
Padres trabalhaò incessantemente
por desacreditar o systema liberal,
fazendo-o olhar com horror, como
parto do inferno, que appareceo no
mundo para ddv cabo dos Thronos *
e Altares : elles iamentaò a decaden-
cia da íieli°iâò, e ordinariamente
sao7 amancebados de publico, svmo-
niaes escandalosos, usurarios desa-
piedados, bárbaros fiara os míseros
escravos, quando os tem, e dizea
que estão' sustentando o Altar para
que nao' caia. Quis tulerit Graccos
fie selitioue qumrentes ? Quem so-
(Verá ouvir cs Graccos , queixando-
se das sediçòes? Com esses bada-
mecos do mata he, que os nossos
columnas graúdos, e alapardidos da
praça se entendem para a execução'
dos seus planos, com esses he, que
elles se carteao' para levantarem a
lebre, e verem , se podem respirar.
M"ada ha mais fácil, do que fazer, e
sustentar no mato huma sublevacao*
por algum tempo. Hasta, que assim
o queirao' hum Vigário, ou qual
quer outro Padre fanático , e o Ca*
pitão Mór, ou pessoa, que o valha»
O primeiro passo he matar boi, que
he o melhor toque de rebate, que se
pode dar, distribuir bastantes iua-
nadei ras pa? a ao depois os natutos
rolarem em outros tar.los bacamar-
tes, huma bandeira do Rei, ou Ira—
psrador, outra de N. Senhora de
qualquer invocarão, licença ampla
para roubar, e matar, e está feita a
revolta, o Throno bem servido, e o-
Aítar sustentado mesmo como Deos
manda. Haja vista a rebelião' do f ^-
cinoroso Pinto Madeira, que com

í
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üo na só vida , quo perdeu, nao' nv
gou as muitas . que tirou , assim co-
mo o indiano Vigário do Jardim , Pa-
dre caramboieiro, fanático drsgeito-
so, que benzia cacetes, e provávelinente paiuás, e facas de ponta : ha-
]a vista oassalvajado Torres Galindo,
ex Capitão Mór de S. Antaõ, cujas
cartas, interceptadas, e trauscriptas
no Diário sao' pedaços de parvoices,dignos de c.-decçao' recomendável.

Ora p >is he preciso desenganar a
essa poore gente do maio de (jue D.
Pedro , eu Imperador do Brazil, ab-
«lic.on a Coroa em seu Augusto Filho
por sua muito livre, e espontânea
vontade. Além de muitos arrumem

i 'tos, quo ha , para provar esta verda-
de, eíie mesmo 1). Pedro acaba de o
dizer, nao' cercado de baioneUs ini-
migas, nao' na Corte do Brazil, ou-
de os Colurnnas diziiío, quo estava
coacto; porque nao' eslava absoluto;
imn em Portugal, no meio àit sua
gente, dos seus amigos, epie o ac-
(üompanbárao na expedição' contra o
parrieida, e sanguinário irmão I).
Miguel. .Na sua Proclamaçaò a os
Portugnezes, que vem na Semapho-
re de M^rseiie de r8 de Julho, 1).
Pedro, Duque do Bragança oroíere
ns seguintes , oecn nolaveis palavras. — fo-fn-ne»
ses . . . . . , n.cit único interesse i.e n roísa e/orio ,
e prosperidade. K (fite outro jim poder Li ter a Chefe
riu. ///iisi/e tinza de !'¦'finnuca, o legitimo Herdei-
io tle vossos lies , aquelle que dc sua própria ,
r espontânea TtiiiCitls ttbdieou tiuns Coions P —

I rliroso ? No primeiro quefíi se capacitara» tiu*
I elle venha ao irave* de tanios riscos , e píii^os

retomar á (uniu d';irm<*s a mesma Coroa , quc
espontaneamente abdicou em seu Augusto Filho ?

Matulos, desengauai vos; I). Pedro nem vos
conhece, nem st- lembra , que vós existis. Como
pojs sois taõ materiaes, «jue vos expondes.a mor-
rer por elle inutilmente ? i). Pedro uai"» pode f
nem quer volíar uo brazil. Naõ póue , porque naõ
lem meios , naõ lem forças para subjugar hum
Pai?, taõ vasto, composto tie Províncias taõ dis-
tanres, e destacadas : naõ pôde ; porque só cojn
tropa Poitugueza be , que elle conta ; e logo íitii
se souiies.se em qualquer dos nosso portos, que
Portugueses viuiiaõ contra nós, isso era o dia cie
Juizo; ai d 'S 1'(i!'nj>eos i Cada Brasileiro, a ex-
cepç.-tõ d'Jiuiu pngillo <le iníames escravos, se; ia
hum soldado, e ;•. rtr/istencia havia ser espantosa.
Naõ quer; porque abdicou a Coroa espontânea-
mente, e só cuida nos negócios de Portugal. Naõ
deis ouvidos a 1.11 s.>s rumores, naõ acrediteis t;aafe
sugestões desses velhacos, qne uuando as ngoas
correm turvas, sempre se eícapao , en, njuanto
s:s sois os que dei&aes missüs espozas vui-vas ,
vossos fíl'hinh;,S orí-iõs, e cobertos de mal .lições 9
e iii- ooprobi jo perdei* ;t cara vida. Ninguém des-

i truio o Throno do brazil; c-lie e*ta em pé; quefctà
! o oecupa he u .Senhor D. Pedro ii , co-.su Pa-

tricio , nosso Concidadão, nosso Imperador Cons-
l lucioiiid. Quaes sao esses li ber» es , que quexeui
acabar com ;i Santa 1'eiigiaõ de nossas Pai> V 5t
bum , ou oulro. que se di/. liberal, desacata a
Reüs'ií!õ, o mie oifiinariaraeute prucerle de tná
creaeaó naõ faltaõ absolutistas , que «fucaò o
n.!fsinn ; e se com eifeito ella se adia abatida, e

l despi ezaua : o nico ue a la/er reviver nao li le-
.1 alue

5

de-

I incendiar ru/ír; , e tavoitas, porem sim as preces,
i as oi ações, va nenilc-ncias . ««sobras oe caridad
! ¦> íiin dc qtie o Pai das Mizencordui -

<:.; a.7 seu Povo, (iijü Pedempçaô foi obtida á'
custa do precioso Sangue cie seu Uuigenito :•*• ¦

'. Mitos, j-e/teoti nos vossos próprios hilervsses.
Quem he qne vos seduz para revoluções absolnlis-

i t:i>; f Ire algum Euroneo desabitado, tuie vos veu-
'«de 

gato por lebre nu praça, que enriquece a custa
tias ti'un.poliiKts , que vos arma
hJOr

e o (.; pitaõ
]>ai&<

ili i-xf»; .i \ eis _
s-ts , <; ie \). Pt

nu'islãs , rj11< du. »roas .s.io es-
!> anu-icou t) sua oi ou: ia e |

¦u Commandíiuie. que vos traz debaixo oo

j ii/.ui ra; _;:e , \w {, Pndre fanático, luuto, cu velha--
que se nu(r«: da vossa itíiioi.u;<'ia : <-m íon

«¦.voüs'.i;ic;i vo ilarie í iNaô saõ a de Poi'' 'ba/.il? .1 , e [ hasta de ses fie.s bostas de cavaa
io 1'ia/u.- Como pois, á maneira <ie Judeos,

<iinda cspi-ríies o*,stí Messias , que i o caso <le v<.!
; rr , so vos poderia trazer nudis inandu.-los ? ¦'¦'••¦

oue n

I I atilo!;

i'{ \o ad \ ii ! ;r ,
es iiii pelos maios umi digu«'S, e lious
, os (inaes saõ ordioaiifliueule mal \ ís-

duas huma
| l'<zi cri..s outros ignorantes, uiatieiros, e eac.avós.

ou ü. Pedi-o diz ;\ ver<lade tu
Prociatnaçaõ recente, ou he bum velhaco , e men-
Iiróso . <jue esti iludilido os Pnriuguc/.es na mes' .liuni oecasiaõ, em (pie mais fleiies carece. Nes-
íe caso Cfue homem <ie si/o, quc pessoa honrada
coafiara cia Ltun Príncipe taõ j-efalsado , e men, PcniambmO [ fia '7yp, Fidedigm

«__sai£2*».i«--=—
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tlune serva?c nioâum nostn nevére hbelli
Parvere pcrsoins , aterre dr vitus,

iMurciaí Liv. iu, Episl. 33.

Guardarei nesta Folha as regras fcoas,
Que he dos vícios íuliar , naõ cias pessoas.

ÍMPRESSO EM PEltN. POR J. K„ PE MELLO NA TYP. FID., R. DAS FLORES N. 17.—183_,

OS ESPÍRITOS FORTES,

Está o mundo imoestado de su^ei-
tos , que arrogao' o titulo de espiri-
ios fortes, e cuidao'fazer-se respeita-
veis ; por que atacao' o que os homens
dev_m n i- por mais dis no dc vencia-
-Ç..0 , pensando, queseelevao a cima
oa humanidade, todaa vez queobrao'
de hum modo, que os aproxima ao
estado de bestas. Os Aüheos faciímen-
.ecahiriaõ em si, e desenganar-se-iao'
(Ia opinião', que tem de seus vastos
conhecimentos, se p< dessem conhe-
cir, que nao' só sao' ohjecto de hor-
ror, senão' de desprezo para todas
as pessoas, que pensão'. Para susten-
tar o seu miserável systema trazem ei-
les dous, ou trez argumentos de al-
gibeira, já mi?vezes refutados, e re-
duzidos a po por todos es sábios, e

homens de bem» ]NTao' me custa a
eomprehender, como hum Pagao' po=
dia cahir na desgraça de negar a ex-
isteneia da Divindade; por que os
desvaneios, as torpezas , os crimes,
qtie os Ido latia s atribuiao' a os seus
Deozcs (•xtravagantes, e ridículos, e-
rao' mais que snffieientes para dar a-
zo a huma irreligiao'absoluta. Toda-
via entre aquelles mesmos a maior
parte dos homens de senso conhece-
rao' sempre a necessidade de hum
primeiro Principio intelligente, que
creou todas as cousas: mas que ai ri-
da hoje appareçao' indivíduos, e com
fumos de filósofos, mettendo a tidi-
culo huma verdade tao' palpável, he
só o que me espanta ; se bem que a_
suas obieccòes sao' tao' seoicas , e sa-
fadas, que huma só nao' apprezen-
tao\ que nao' se encontre em Lucre-*
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cio, e Spinoza, e completamente re-'
futada em quantos Livros tractao'
•destas matérias.

O entendimento, posto em tran-
quillidade, nunca pôde ser Atiieo: o
Átheismo he tidio legitimo das pai-
ixòes criminosas; por que o homem,
dado aos vicios, desejara, que nao'
existisse hum severo Juiz das suas
mais escondidas acçôes; e por isso
todo o Atheo he ao mesmo tempo
materialista, e quasi sempre matéria-
láo, ou tollo. Ainda nao' houve filo-.
zoío , que fosse capaz de mostrar evi-
dentemente, que nao' existe alma, is-
tohe; essa substancia espiritual, que
pensa, que escolhe, que ama, e a-
borrccc , e dirige as nossas acçôes:
o mais, a que chegou o analysador
Loke, foi concluir, que nao' repug-
nava , que Deos po lesse fazer, que a
matéria pensasse; o que, eom ode-
vido respeito de tao' grande homem,
parece-me hum tahidissimo despro-
pozito ; por que Deos nao' pode fa-
zer impossíveis absolutos, como que
hum cireulo seja simultaneamente
quadrado; e a idéa de pensamento
nao' pode estar com a idéa d'exten-
çao', divisibilidade, etc, éte.; pelo
que nao' sei com pre hen der, eom o
possa haver hum juizo redondo , hum
raci->cinio côr de roza, huma libra
de lembrança, huma vontade dura,
ou molie, etc. ele, que sao'as pro-
priedaies ila matéria,

Mas para que estou com argumen-
tos metbafizicos ? \ maior parte dos
nossos espiritas fortes nem sabem o
que quer dizer methafizica: négao' a
immoi talidade d'alrria por súcia , por
que assim lhes faz conta: por que en-
tendendo, qoe alem da morte nio' há
mais na Ia ? isso he, que he laurear o

carinho, isso he , que he entregar-se
a todas as suas paixões. A's sagradas
regras do justo, edo honesto subsii-
tu<jm a destruidora doutrina do inte-
resse; lie verdade, gaiu ah-uns m.is
rabequistas põe-lhe o cascavel de bens
entendido: mas como o juiz desta
intendencia he cada hum de nós; cia-
ro está, que tudo quanto nos f >r ;?.-
gradavel, he do nosso interesse, e
bem entendido Por tanto se hum
destes agrada-se í) \ donzella, da viu-
va , e até da cazada ; o mais a que che-
ga, be a ver mod >s de embaçar a vi-
gilancia do pai, do marido, eto. pari
nao offender aos seus bem entendi-
desinteresses; mas conseguida. <7au-
tella, o mais tu Io na')' vai hum bre-
í\o: cm summa para hum espirito for-
te o grande caso he escapar a os o-
lhos das leis, e do Publico, e ir des*
fruetando este inundo, gema (piem
gemer.

Essa doutrina dointeresse hea pior
peste, que se pode metter em buma
sociedade; e o fjue admira he, como
hum destes espiritos fortes, se aeca-
so diz, que he tio partido liberal, ou-
sa c-ondemnar os absolutist'S« Certa-
mente o liberal, q^ie se cre pura ma.
teria, o liberal, que nao' conhece Òv>
tro principio moral, se nao' o inte-'
resse. nao' deve condemnar o senti-
rrçe.nto dos circundas; por (pie estes
tao'bem tem em vista o seu interesse;
e porfiao', que lie muito bem enten-
dido; e se aquèlles sustenta^', que be
efinteresse do todo, estes respondem,
que o absolutisir» he do interesse oe
todos os careundas , e já o primeiro
nao' pode ser de todos. Se a minha
alma acaba com o corpo , que provei-
to tiro eu de ser virtuoso? Que con
solo pode ter, que esperança pod

0
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contentar o hom^m de bem t vexado
di pobreza, assaltado de trabalhos-,
e enfnrfiiid ide*, f Se a minha alma a-
c;t.b ; c un o corpo, que me importa
amar, ou nao'a minha Pátria? Oue

fazer por ella sa-lucro nosso ter em l.i/.er

I

enfiei >s a ponto de dar a vida pela
salvar? Se houvesse hum Povo de
materialistas, e atheos, esse seria o
Povo m ds azado para •» escravidão'.
Ü*»i verdade o homem persuadido,
que n io' liá hum Deos, que entre ou
!r7>s preceitos da lei Natural nos mã-
da amar a Pátria, e a nossa justa ii-
berdade; o homem, encasquetado,
que alem i\a vida nao' liá pre nio, nem
casD',,».*, ne hftm cego ado.-ador das
snãs paixòes: em o Déspota dando-
lhe meios de as satisfazer, e-.tá , como
quer, e pade a o mundo inteiro, com
tanto qae ele nad-3 em abasta n ça, e
prazeres Estou em dizer, e com bas-
tante fundamento, que a falta tle Ke-
iigiao' he a causa orimaria de ter o
íu>solu).is^no entendido tao5 grossas ra-
izes; jj-Mrqm-» o cidadão' atheo, ema-
ierialisía está prompto para ser lison-
jeiro. adulador, escravo, ecousas pi-
ores, J^uma vez que este seja o cami-
nl»o ué entabolar os seus interessas

£ que mal que fizem á-eausa tia Li-
berdade certos liheraes , mettidos a
espiritos fortes !e orelha! A ignoran-
eia rem imbutido nos cascos de ai
guns Moços, que se nao' pôde cam-
pear de bom Patriota, sem ao mes-
mo passo fazer mofa da Religião' de
seus pais; corro se Sócrates, Fociao',
Aristides , Epictheto, Marco Aurélio,
e outros virtuosos Patriotas nao' fos-
sem igualmente muito respeitadores
da Pieiigiao , a que chegavao' as suas
luzes. Preguem quanto quizerem a
impiedade; todo o Povo he natural-

mente Religioso; por que precisa
crer, e esperar: e o que se se*nie

idesses apodos , desses sarcasmos con-
tra a Religião lie, otue o Povo tome?
aversão', ou pelo menos desconfie das
doutrinas liheraes, e facilmente se
bandeem em favor dos absolutistas;
por que estes mais matreiros , e fimis-
simos socarròes, trazem logo por ài~
ãn[ey que querem sustentar o Aliar ,
ameaçado pelos liberais; e tanto he
isto verdade, que rara .he a sediçao'
destes velhacos, em que se nao' ap-
presente logo huma ba» ieira com hu-
ma Cruz , ou com a veneravel híigle
da 5.llja Virgem, e matança de boi.
He para ver o desempeno, com epie
hum rapazola ignorantíssimo , quan-
do muito formado em Compadre Ma-
tbeus, Thereza Filozofa , Guerra dos
Deozesde Parny,eno intameCitador
de PigolieBrun , metteabulha tcd>s
os Mysterios, que chama repugnantes
á sua iilustradissima rasao' de cabo
de esqua ira! Md sabe ler, e escre-
ver, mal arranha sua fatia de Fran-
cez , e julga-se capaz de metter iidimii
chinello a iodos os Doutores da S. Ul
Madri1 Igreja. Mas se se lhe pede a
definição1' de algum dos muitos ter-
mos , o\ie. engorolla , ahi o verás ; se->
cou-se-lhe a musa, e huma risadinha
desprezadora satisfaz a tudo.

Para qualquer Arte mecânica he
mister dar annos á pratica: mas em.
matéria de Religião nao' he nrecizo
esludo algum : basta saber soletrar,
ter boíi orelha, e soltar a lingoa, dê
por onde d<*r ; por que todos tem
theologia infusa. Nao' posso deixar

de rir, quando ouço dizer a hum
destes , que a Morai he cousa precio-
sa, e dar grandes gabos, tao'bem de
orelha á Moral; ao mesmo passo-
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que despreza os fundamentos da Re-
íigião, mette a bulha os Mysterios ,
e nao' quer saber do Evangelho.
Que Moral pode haver, faltar, io lhe
o alicerce, que he a Religião? Esta
está tao' estreitamente ligada a aquel
la, que huma nao'pode existir sem
a outra; por quanto o homem , que
nao' crê em certos p<mtos essenciaes
em ordem á vida futura nenhum es-
timuiotem, nenhum interesse em
ser virtuoso. Nao1 contente com as
lorquezadas á Religião' os Espíritos
fortes nao' perdem oceasiao' de der-
ramar o veneno das suas máximas u-
lé pela classe menos pensadora, isto
lie ; peias mulheres Com que ar «ie importância ,
com que tom decisivo hnm homem desses tracta aí
f<eiigião eiw hum circulo de Senhferítas ! Se se fal-
la na Confissão Sacramentai, vem iogw quatro chii-
fas , vem logo o sediço argumento, que De«,s o-
aihece o coração humano, que hasta confessar-se
cada hum a Deos, e nã«> ao Padre, que he mero
homem, etc. etc Para a suhlilissima rasão do nos-
so Espirita foi te todos oa- Mysteru.s revelados são
repugnantes; todos os Sanctos hui.-s velhacos, to-
dos os Padres huns impostures. T«-m de a.s.enl > ,
si sobre mão certos termos, que atanaxao em to-
das as conversações, como s>ejaõ, Natuie/a, lia-
são, prejuízos, fanatismo, etc etc: mas se lhe
forem perguntar o qu<- he Natureza . o que he Ra
sao etc; ahi íica o homem perturbado, e palinhan-
do n'hum charco de despi opozitos.

Iodo o sen fito he fazer persuadir ao Mada-'-siiisoio 
, que isso de inferno be liuma, peta ; e poj

conseqüência , que todos devem saciar os praze-
res com piudencia, e canteila ; prudência para
que o excesso uão prejudique a saúde, cautella pa-
ra que .Vguns possuo escapar a vigilância das leis,
e ao descrédito do Publico. Ora | aqui para nós;
que ninguém nos ouve) quese pódt esperar de
huma rapariga \ iva , espiritnosa , e sensível, per-suadida , que Deos se nào importa com as nossas
acções; que uão fxisle outia vida, alem desta , e
que a satisfação dos próprios apetites he mui'na-
.tirai , e ju_ta , e que i.-i^t«> so se «leve f*>gir da de
inasiu , e de que o mundo venha a saber? O' vós
todos; que tendes mulher, e filha*, -li/ei franca-
mente; agradaò-vos estas doutrinas? O mesmo
Espirito forte quererá ligar-se em Matrimônio
com hun.a Senhora, metlidu a maierialista, e.
como se costuma di/.e- ; desabusada ? Moça de-
snbusada lie syuoniaio de curta cousa, que nào

cabe pm lelra redonda.
Parece-me, que ouço algum Leitor já incre-

par-me, di/.eudo — Ora o nosso Carapuceiro está
leito lium Missionário do Varatojo ; quem lhe e/i-
c uiieiidou o Sermão , que lh'o pague — . .li.iiuein-

c ceito ht . q->e a Religiãoni la o (jue quizeiem ;
be a base fundamental de ioda a felicidade , assim
temporária, como eterua ; e todos os que sabem
pensar conhecem a necessidade de amar , respei-
tar, e seguir a Religião. Uêm-nie para ca hum

'Povo de verdadeiro» ChislãoS , que tu reahsa>ei a
Republica de PI tão , e falei ler a Nação mais íi-
beral de i«,«io o mundo.

Üe maii eu naõ ponho faca aos peitos ds nm-

guem : produzo as minhas rasões, talho as minhas
carapuça-. : a cueni estas nao servi: em , naò as to-
intui, e aquellas rejeitem as muito embora, que
o íemno . i» «> <-i;iníi«- mundo iues iia mostrando o
engano. Gosto de lei o que poi «.in vai de letc;-»
madoies eni papel Cada Escriptor he huma re
forma. Huns quei em o Governo a-sim , oulros
assado; estes íembraô huma ie« , atpielles huma
medida proveitosa: mas ii-.d , u.  -l..\reado

goro, e t-l.-òco : e por que? Por que a-. re«. -mas
devem começar pelas pessoas paia poder passar as
cousas.

Oo que servem todos os remédios para obsíar
?. v« lalni.ide dos Magistrados nor ex ? Do que
servem Jurados, e mais Jurados'- Códigos sobre
C >dig«>s !!•> Crime, e Cível ; se os homens sau os
mesmos; se a Moral , baseada no sancto ie.1.,."
de Deos, não foi mar a consciência d«-s povernau-
tes, e governados? Se o IVliiitslio naõ teme dar
estieitas contas d« pois iV.sia vida, ha de sei ia-
drão ii;f.illiveln,e:.te t« da <e/, que .p"otlei ; e o i i-
co, o poderoso, o s^ga/ hu de procurai subornar
aquelle para usurpar a propriedade do pobre , ra-
ra pizar o ftaco , para illudir o simples, toda ,ez

que for dominado dos mesmos sentimentos. São
boas sí»m duvida »od;is essas iu-tiiuiçòes : mas sc
ellas não forem sustentadas sobre a ôe.i^iào lie
hum fonuo.so edilicio asáiitado sobre a. èa move-
dica. Que outra cousa fora da Religião , póv.ií'
prender a mão do homem vingatrvo, que loi iu-
suliado pelo seu inimigo , cuja vida pode muitas
vezes an ai.car sem perigo de saber se ? Que ou-
tra cousa , fóia da Religião , pòdti c- hibir ao ho
níera de dar hum juramento falso , quando se m.o
pôde contestar « mentira , e a cousa aliás he de
grande interesse para o sujeito, que jura? Que
outra cousa , fora dá Religião, podeí-t la/.er, que
o cidadão pobre, e carregado ile li.mtlia preliia
a sua pobreza cmn honra as conveniências , com-
modidades , e distineções , que llie «liei ue htm:
Despoia ? Sim hum veitiadfiro ( hristão nunca st--
iíi anarquista; tuas lãobem nunca lisenjeará u ty-
¦ annia,

Pernambuco; na Trp, Fidedmna.
f. ' aW
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MÓDICO SEMPRE MORAL, E SO" PER 4CCIDEISS POLÍTICO,

íluvcsen-aremoJnm nottn navire hbelli Guardarei nesta Folha as regras !•>-/>."«*«,,«•«/.•« , àtccre de vitas, Quc |íe dos vícios f aliar , ,iafi da, r«MarciaiLiv.ro. LpisL 33. pessoas.
IMPflESSOISM W5UN. POR J. N. DE MELLO N*TYP.FID.f IX. DAS FLORES N. r7._l83l.

^ qus be viver das suas AGENCIAS. Desde que Adão pecou ( por culpada Senhora Eva , que Deos haja, &esta por íograções de huma serpen-
te) elle, e ioda a sua descendência
sem distineçao decores, climas,'ou
nascimentos foraò sentenciados, atéa dala desta , a trabalharem para co-

Antes que entre nesta matéria
v "-ía quero acradecer a os me?!'-
mui gunpos, e respeitáveis Subs-
criptore*?, e mais Leitores ex-!ranu-
merarios o bom cobre, com que cie
:;;* em!JOS, P"ra c:! 

^^sem 
ns n.er, beber, <• vestir, e o Supremoa^ignaturaa cio pequeno C,arapucci-| Arquiteto do Universo, come! parao. Agora sou ja Jaz algu.n posto coiroborar o preceito com o «em-

prever; pois rpm a enxorrada dojpio, quiz, que toda a Natureza na6
k . ÍT 

Va' í,f,s.sa,,í,°» CJ« hlli« pó-|prel.eDcIicsse as suas funecões, naò
í' 

e ie< ÍK;:01: vai Vi:?<1<> "ials c!^ á ultimasse as suas obras, se nd por"Vo í,,,timrü ™«<'«7f quoq.er.-nit- meio do trabalho. O sol he o irabá-** J>eos nunca se apague: mas ainda - lüador mór da ereacaò: elle naò ek-
?sim' E;!lílto r*5ta. «**«*'¦«respeitojisre giudado no firmamentõ, comoüa moeda, ou meio circulante; eojhum vadio nos bancos de hum bo-^ciílior nos naò leve p;»ra si sem ver- teninm: n.»r£m *»«f.í c».»«w. ,-„u..„os naò leve para si sem ver-
rnos acabar as encom-odissimas b:

tequiuj; porém está sempre voltam-
do-se sobre o seu eixo , á maneira, 

-'V " iKi'i iu"se b0Dre ° £eu eixo, a maneira¦•luinhas. Esta concluído o episodi- de hum londum chorado, c penei. .^ paios as agencias. |ríldo, além das embigadas. que yar
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mas há bermafroditas, que quer di
hum carangueijo, ora n hum laciau ,
e outros bixos, que vai topando no
circulo do seu Miudinho, chamado
Zodíaco, nome taò conhecido, que
• tíé vêm na Cartilha do Padre Mestre
Ignacio. A Senhora Terra, esta mes-
ma terra , que 11 >s dá de comer, c
nos hade comer, naò piivi hum só

3 n i i ml o , m ec hendo -se e ro m e che n -
do-se continuamente em torno do
í>'_-., verdade hoje demonstrada; mas
ane custou bem cara a hum certo
filosofo de nome embirraute ; por
que chamava-se Gaiileu , de sorte
que naò sei, se pelo nome, que
cheira a Cousa da Judéa, ou se pela
prodigiosa ignorância, e fanatismo
da Cúria Romana , trancafiaraò o po-
bre Jabuzeo, ou Gaiileu nas mas-
morras da Sancta Inquisição, que
tra bum tribunal admirável, tirado
mesmo das entranhas do N. S. Jezus
Christo.

Os mares naò socesraò: com o seu
iluxo , e refluxo cooservaò o equih-
brio das agoas, e vindo a os salti-
nhos lá de longe ao som dos pandeiros
de Eolo ( que beiio cabeçalho para
huma Ode! ) pre__;aõ por essas prai-
as, filhas de Jerusalém , embigadas
mais estrepitosas, do que os negros,
e negras nos seus Mercatudos. As
arvores, que parecem taò quietas,
saO sonsas, á maneira de certas iMe-
ninas, que quando se dança , na sal-
la, ellas estaò rebolando o loixhim lá
para dentro, eaté na cozinha, Sim as
mesmas arvores naò estaò oceiosas :
cilas íÜiataò as suas vèas para reee-
Lerem tia terra , e da athmosfera o
suco nutriente; ellas também tem
seus tempos de gameuliice, humas
-?.) iíiach<?s2 outras fêmeas, e algu-

zer. ( Eu filio eom *>s capotes ) m t-
cka-femea; e já se sabe, que onde
há sexos differen.es, deve de haver
muita estradada^

Se lançamos os olhos para os irra-
eiooaes, nunca os veremos madra-
cos, e calaceiros. O passarinho. ,1

penas assomaò os primeiros aivores
da madrugada, começa a pipill; no

d ahi a poucoagazalhado ninho ; e
atira se a os ares, requebra se em
cantos de alegria, como que entoa
hymnos ao Creador, e vai fazer pela
vida; o tardo boi lá se ergue, ejá
procura a erva. A natureza en ílm
Ire hum grande labaratorio, em que
todos trab.llhaò , huns entes para os
outros, e todos para si mesmos. Só
no Rei da creaçaò, só na espécie
humana encontraò-se indivíduos,
que vivem na oceiosidade, e querem
comer sem trabalhar. Desta classe,

parazyta da sociedade societlade, he

que nas comoções, e mudanças po-
Iitieas abrolhaôtos anarquistas, ban-
do de arpias, que envenenaò as re-
formas mais necessárias, as medulas
mais bem temperadas. Desta* classe
ie qu e sanem os anmveladores,

que a fim de pôr tudo do tamanho
ua sua própria incapacidade, que-
rem , que o s*_bio naõ se distinga do
"ignorante, o rico laborioso do pobre
va<*lio, c garanhaò, o anciaò expe-
rimentado do moço turbulento, c
íogoso, o mestre áo discípulo, o

pai do íilho, o amo do servo, o
homem verdadeiro , e honrado tio
bilhostre mentiroso, e caloteiro, a
Senhora pndibumla, e honesta dá
rascôa despejada, c lubrica , a poli-
dez da grossaria , a virtude do vicio.

Cada vez me convenço mais do

*

- I
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quanto he neccessaria a pvcc\^-\h dos
tenros. As palavras materialmente
consideradas naò saò mais, do quesons articulados, e como taes toda
a sua perfeição cifra-se em serem
ma»is ou menos ásperas, mais ou me-
nos sonoras, mais, ou menos svla-
bicas, mais, ou menos conformes
para. exprimir os sons , que quere-mios, dos d iffe rentes objectos : mas
as palavras, formalmente tomadas,
saò os sinaes das nossas ideas , e tan-
to mais claras, e distinctas seraò
i!stas, quinto aquelies forem mais
bem determinados, e precisos, Da
monstruosa , e muitas vezes contra-
ria acci pçaò dos termos tem rezul-
tado á sociedade humana males in-
calculaveis, mormente o transtorno
das mais preciosas máximas da Mo-
ral.

nho

Que tUalei, por ex. , se liga ordi-

jo, verbi gratia, hum sujeíti-
todo lépido, muito asseado,

muito casquilhOj jogando bem , na-
morando melhor, passeando in te/er-
num et ultra , politicando, que faz
eahir o queixo , legislando , melhor,
que Licurgo, sentenciando mais sa-
biamente, que Numa: el!e he o era-
vinho das Moças , a alma das parti-
das , o — A-la-mi-ré — das rusgas;
porque ali vaò tomar o tom ; o ora-
culo dos cafés, o telégrafo das es-
quinas. Que estado, ou profissão
tem este cavalheiro? (pergunto lo-
go a algum curioso; e este me res-
ponde á puridade, isto he; ao ou-
vido. — Elle naõ tem officio, nem
beneficio. Entaò de (pie vive essa
jóia ? ( replico eu ) . Naò sei ( tor-

:uido que vive

nariamente a palavra Amigo? Nós
costumamos profanar este titulo sa-'
grado, dando-o a qualquer maían-
drino, e chamamos \migo ao sujei-
to, que janta á nossa mesa, o que
joga , e passèa eomnosco; o que nos
pede dinheiro emprestado; o queaccompauha as nossas mulheres ao
passeio, e ao theatro ( se ellas saò
bonitas), e que foge da nossa pie-sen ca , logo que nos vê em algum
nfortunio. Mas qual he a força do

termo ^Atiiigo em sua rigorosa ac-
cepcaò? He aquelle, que na pro=pe-ridade nos admoesta á cerca dos
nossos defeitos , e nos tempos advef-
sos nos soccorre, ajuda, e consola
tom quanto tem, e quanto pode.Assim a palavra agencia foi encaixa-
da no vocabulário dos vadios para«mcapotar vel!>aeos de todas as cias-

palavra mágica!

na-me o socarraõ )
das suas agencias.

Agencias? Oh!
Oh i expressão prodigiosa ! Tanta
virtude naõ tiveraò de certo o Aba-
cadraba dos Tairaros, o Taüsman
ilos Árabes , o Paládio de Tróia, as
Ancilias dos Romanos, a famosa Es-
latua de Memnon , o Anel de Gvges,
os da Ilha de Samothracia, o Fscor-
piaõ de bronze de Apolonio Thianeo,
os Rraceletes dos Zipangos, o sapo
de Antioqnia , o Anel de Eleazaro,
nem o mesmo 2Ybi na bocca dos
matutos, fra2e desenfectadora de
todas as pulhas.

Quem deo tanto anelao a aauellft
gamenho), cjue parece, tem aberto
nos dedos hum escaparate, ou ta-
boleta de ourives, e que traz as

m

iCS- e tamanhos,

mãos arreganliadas, como q
tem sarnas para que naò haja cão y
nem gato, que de íríêa legoa lhe naõ
esteja lobrigando os anéis? ílc ne-

lie lavrador ; He Medico-*go cia n te
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Cirurgião, ou Boticário? íle Empre-i
gado Publico.' He Ministro, Escri-|
vaò, Letrado, Procurador? Pois
nem Meirinho he? Será sapateiro,
Alfaiate, Marcmeiro, Pedreiro, Ler-
reiro, etc. ele. ? Nada disto he. Se-
rá Morgado? Muito menos. Herdou

grosso 
"cabedal? 

Nem hum vintém
Tirou alguma sorte de Lotaria ? N"a-
da. Cazou com viuva rira , velha , e

gaiteira, que apezar de passar a se-

gundas mípcias , vive sempre lamen-
tanto as bondades do seu. defunto?
Kem destas mesmas o querem. Fal-
jou com almas de noite, que lhe eu-
sináraò algum lhezouro escondido?
.Naò; p irque está bem nedio, ladoi-
íundo , e luzidio*, e minha Avó
sempre me dizia, que quero huma
vez fallava com almas do outro mim-
do ou tinha a desgraça de correr ia*
òo , isto he; de ser lubis-homem .
todo o resto da sua vida finava assa
rapantado , arripiado , e amarei Io.
Pois de que vive este boneco? Das
suas agencias. Donde lhe vem tanto

I
dinheiro? Das suas agencias. Quem
lhe dá para trajar íaustosamente,
liara jogar, para sustentar Ninfas.i
etc. etc. ? As suas agencias.

Lá se me antolha huma espécie
de Lord , que no fausto do seu trac-
tatnento mal se distingue de hum
Príncipe. íle verdade, que elle teve
qrande herança; mas tudo desbara-
tou, e consumio: deve o que naò
nossue , arrota cabedaes , e arrande-
s-as; porem de que vive agora esse
empofia? Das suas agencias. Outro
melte-se com os Sanei os , que naò
fallao, nem se queixaò; leva os dias
cm nepucios, e enredadas de Irman-
dades, c Ordens Terceiras; e com
im

Bías se naò fora todo esse esquadrão
de sujeitinbos de agencias; o que
seria da Justiça ? Com que engorda-
riaò muitos Magistrados ? Como pas-
sariaò vários Escrivães, Letrados, e
Procuradores? Se naò fossem asa-
sencias; as portas nao careceriaò de
chaves de ferro , de fechaduras de
broca , e os viandantes an-dariaò por
essas estradas com os seus corações
menos inquietos

ATTECDOTAS.

O Alfaiate de Henrique 4-° apre-
sentou a este Monarca hum livro s
que continha diversas leis para go-
vprnar hum Estado—Chamem-me o
meu Cbanceller para me faser huma
cazaea, dKse o liei a hum dos seus-
Ofhciaes militares; já que o meu ai-
faiate quer promulgar Lis. —
— Certo homem vendo em hum te-
tabulo as figuras da Justiça, e da
Paz, que se abraça vaò, e bejavaò ,
disse a os eircunstanies ,. Considerai
para a ternura còm que se dizem o
ultimo adeus; porque sabem, que
nunca mais se haò de ver.,—-

sas .agencias vai passando a yj da,!

— Rom Escrivão, tomando testemunhas em sua.
ca7.a : como tivesse de sair logo que concluísse <>*
deprdmpntos , já estava calsado, e com suas íível-
I;ts de ouro. .Inquirindo a huma das laes testemu<
yhus, perguntou li;-* de que vivia, ao que respon-
ded-J^ie o sugeilo, que das suas agencias. Naõ de.
sou de exíraubar o iCscrivaô o quanto aquella tos-
(emunha era desassocegada, ntaaixando-se contmu*
amente para apanhar, oi a o lenço, ora a caixa de
tabaco. L"g" <j ie o homem se retirou, vio o Kscri.
vai?, qne estava sem huma das íiveüas I ez lhe a-
quede caso tanta impressão, que d'a!í por diante
em inquirindo cm sua euza alguma testemunha, e
esta dizendo-lhe, que vivia das suas agencias; cha-
mav.s os escravos, fazia conduzir para dentro eus-
ticaes, srdva, quanto tinha em cima da meza, e só
Hie faltava pôr-se nu cin (iclle de medo das agen-
eins;
Pernambuco; na 7'yp, Fidedigna,

-
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CEIRO,
PER/ODflO SEMPRE: MORAL. E SO' PER ACCWÊNS POLÍTICO,

Urine servare maâtim riosiri n-ovére libelli
Pãrcerepeno/lis , diiu-te ãt vuiis,

Guardarei nesta Tolha as regras boas,
Que ke dos vícios fatiar , nau du; pessoas.

Liv. io. Epist. 3 3.
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resposta a' toi/eràsncia N.° ii. contes tá çò es'ordinariamentesao*par-
te para que fiquem de quebra Escrip-

O interesse, que tomo, p.elo tne- toros, que dantes viviao* em boa ha r-
Ihorameuto do meu paiz natal tirou- monia , earnisade; que essas questòes
me peía vontade a que escrevesse es- degenerao' quasi sempre emanimosi-
te peqtfeno Periódico,, tendo por nii- dades, em doestos recíprocos etc,
ra a correpcao nos maus costumes;
p.or que estou inteiramente conven-
ciclo, que sem boa mói ai nao' há !e-
gislaç.io', que medre, nem instituição

< social, que possa tirar a limpo c^s*
seus desígnios por mais bem conce

visto que o amor próprio mal avisa-
do, logo oue se cre oífendido, enten-
de, que quando ganha por mao' na
pródiga! idade <Jos baldo es, tanto me-
lhor leva de vencida ao seu opposi-
tor. „ l\r disputez fumais; (dizia J. J.

bitlos , que eiléssejao': mas nunca foi { Rousseau a o seu iimilio) car ori a e-
oe minha invenção meiter-meem po-
lemicas; nao' só por que a escacez, e
curíidade dos meus conhecimentos
me nao' deixa o' tomar largas para po~
der ter as pelas aos meus contendo-
res, mais talentosos, dò que eu; se-

ciairc //?//' Ia dis> rü les
1 res o

, . . - ^Jputa iii so:, 111 tes eu-
lista máxima he 110 meu en-

tender huma das-melhores, que nos
deixou o Ftluzofo de Genebra,

Mas cila sofre suas excepçòes, e
entendo, nao' deve ser abraçada,

nao' por que huma fatal experiência quando a pessoa, que discorda da mi-
assás me tem convencido, que laesjuha LnuuiÜe opinião' he hum Cida-
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dao? tao'honesto , tao1 instruído, e
tao'attencioso, como o illustre Re
dactor da Tolerância. Todavia c<om
quanto me anime esta. consideração'
para me nao' tresmalhar da disputa,
desanima-me por outra parte a mi-
nha pequenhez. O Carapuceiro he o
Zaqueu dos Periódicos: suas idéas
sao' mui' curtas, sua vista nao' se ex-
tende além do limitado horizonte dos
defeitos populares. A Política, e mór-
mente a Scieneia Ecconomiea he pa-
ra elle o que para certos Padres he
o Latim do Breviario, e mais do Mis
sal; repetem-o todos os dias, e pou-
co pescao' de tudo, que lêem. Com
tudo para ver a luz, farei por subir-
me a osycomoro, e justificarei, como
poder, a doutrina do meu Carapu-
ceiro -N.° ao, reprovada pelo egrégio
Bedactor da Tolerância em o ?eu IN.0
i ! : eassim como o alveitar, que trae-
teu de huma besta de hum Medico,

Constantinopla. Amo pois a Nação'
Franceza : seus áabms me espantao',
sua Litteratura me arrebata, a pezar
de que nao' haverá quem acabe co-
migo , que eu adople, em vez da pu-
ra , e enérgica linguagem dos nossos
Clássicos, huma gerigonça pedantes-
ca, mosqueada de frazes Fraocezes,
e palavras Portuguezas, dequeabun-
dao' muitos Periódicos, e que só po-
dem agradar a quem ignora o meri-
to de escrever com pureza, correc»
çao', e propriedade.

Vamos á questão. Eu sempre en-
tendi, que tractados entre duas Na-
ções, huma pequena, e ainda novel,
e outra mui' grande, industrio-a, e
ladina, sao' verdadeiras tractados,
sao'a caçada do leão' com os ouiros
animaesinhos de que nos falia o ju-
diemso Esòpo : pelo que a meu ver
nunca deverão' exislir semelhantes
tractados de Gommereio entre o in-
nocente Brazil, e as espertíssimas In-nao' quizaeceitar-lhe paga, dizendo,

que entre colegas devia de haver te- gLton-a , e França. Os nossos portos
ciDrocidade de serviços; pesso venia ! estão' abertos ;« venhao' comprar, e

para chamar Colegas a todos os Re-
dactores tfalto cothurno.

Primeiramente devo advertir, que
bem longe de andar de brigas com a
-Nação'Franceza , eu muiioa venero,
respeito, e admiro; p is mal pôde
hum liberal (como prezo-me de ser)

vender, pagos os competentes direi-
tos; eis quanto basta: quando nós
podermos, lá iremos a os.seus portos
fazer o mesmo. Seresta franqueza he
sufficiente para o giro commercial,
do que servem esses chamados trac-
tados? Bem se vê, que quando a Fran-

dissaborear-se de hum Pòvo5 que uai ca, ou a Inglaterra os deseja, nao he
sua espantosa Revolução'de 1798 deol para se.perder; he sim para tirarem
o primeiro impulso (se bem que em- da nossa simpleza, e circunstancias
peciuopelo espirito Aristocr»iico, pe-
Io orgulho do alto Clero , pela exage-
ração' dos princípios, e soltura das
paixões) e em i.Soo incetou a tarefa
estorvada, acontecimento memora-
vel, que piomette dar cabo da tyran-
nia , e arvorar o magestoso pemjao'

.da Liberdade até sobre o palácio de|:

as vantagens , que podem.»
Supposto me mereçao' muita vene-

ração' as asserções do meu illustre
Colega , nao' me dou por vencido em
quáto me nao' indigitar quaes, e que-
jandas as Caçoes cultas, cpie consin-
tao' a o Extrangeiro vender a retalho.
Uò Ecconomistas, que lenho lido, to-
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dos eonvèm , que o estado será tanto
mais rico, quanto menos importar,
principio , que , a meu ver , mui' bem
desenvolveu o meu esthnavei Colega ,

g e amigo, o Redactor do Epaminon-' das em oseu N.°2.° Ò bem acceito A.-
lexandre Crevel no seu Ensaio sobre
a gra/ide arte de governar hum Esta-
do, no Artigo Ecconomia Política as-
sim se exprime,, Poda a Nação' nao'
industriosa , e puramente agrieula he
tributaria das outras Nações: „ elo-
,go mais adiante diz,, O commercio
jxtrangeiro deve sobordenar a sua
extensão' ás nossas precisões. O cõ-
mereio mais proveitoso he o do inte-
rior; porque a totalidade dos lucros
ficanopaiz, a o mesmo tempo que
por aquelba Nação' vem a repartir
os seus benefícios com a outra , que
permuta. „ lie de baixo deste pontode vista que eu reprovo oeommereio
de retalho na ma o' dos Francezes, e
Inglezes, os quaes depois de bem lo-
cupletados, retiraõ-se com bastante
cabedal, que de certo ficaria entre
nós, se só aos Rrazileiros fosse dado
vender por miúdo.

I>iz o meu respeitável Colega, quea venda peío grosso he muito mais
proveitosa ao estrangeiro: con venho:
¦»«<soqnesesegued'ahi?Quelhe dei.
xemos por isso nao' só esse lucro; se
nao' o que pôde tirar do commercio
de retalho? Já he hum maio muito,
que os extrãgeiros nos importaó com-
parativam-ente a o que nós exporta-
inos; pelo que parece dizero meu co~lega =r onde vai o mais vá o menos,e carreguem taobem com os provei'tos do retaiho. srj. Embora a"lei nos•nao'prohi.ba , como pondera o meuColega , o vender tao' bem por menor

as mercadorias Francezas. Os indivi-.

119-

duos desta Nação' tem mwio espin-to de Nacionalismo; procurao' afu-dar-se buns aos outros, fazem paredee huma espécie de monopólio; equaío Brazileiro , que pôde competir comelles ? Pelo contrario se fosse prohibi-da aos extrangeiros a venda de reta-lho, só os nossos teria o'lojas desses
perendengues, e mercadorias , e todoesse lucro ficaria entre nós. Diz omeu colega , que essa prohibicao' fa-na encarentar esses gêneros : ruas porque? O extrangeiro, quando nos trazas suas manufacturas, e mercadorias
ordinariamente ho para levar em tro.co os nossos gêneros em bruto, co-mo assucar, algodão', coirama, etcetc; ese elles carregao' a mao' n>
preço das suas mercadorias, porquenao' faremos nós o mesmo a respeito
dos nossos gêneros? E nesse caso naõha prejuízo: quanto maisque aslou-
çamhas, e cachimbaches , de que a-bwndao' pela mór parte as lojas Fran-cezas, nao3 sao' gêneros de primeiranecessi lade, podendo o brazil passarmuito bem ive talvez mais feliz) sem
charo/Jasde tartaruga, chamadas pen-tes , sem biôesmhos de banhas, e es-sencias de to Ia a laia , sem bolsinhas,
lequinhos, gaitas, assobios, e boné'
COS.

De mais a ampliar-se o privilegiodo retalho a todos os Povos, com.
quem nego ei rim os, o que seriados
nossos concidadãos pobres , e dos nos-
sos Artífices? Os Francezes já tem lo-
jas de fazendas, e canquilbarias: os
Portugueses correriao' aos baudos
para porem tavernas de vinhos, pai-os, prezuntos, cebolas, etc. Os Ho-
landezes viriao' abrir lojas de mau-
teigas, queijos, etc., e até os Itália*
nos teriao suas vendas de macturo/u^
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talharitiei;¦, erabioüs. E o que íariaõ
os nossos? Seriao' reduzidos ou a es-
peeuíar em lojas de ahanos, cuias,
cabaços, colheres de pao, cocos, es-
teiras de piipiri, cangalhas, e c.im
bitos, ou teriao'de jazer na occiosi-
dade, a qual levaria muitos a especu-
lar pelas matas da Miroeira, pelo Pau
sèeco, e por todas as estradas. Já a
permissão' de importar-se ròpa feita,
ecalsado tem reduzido á ultima mi-
seria os nossos Alíaiates, e Çapatei-
ros; e se fora possivel entrarem pelo
nosso porto gigos, ou eaixõesde bar-
bas feitas, nem os nossos Barbeiros
teriao' em ooe podessem ganhar a vi-

o
ila. Consta-me que em Inglaterra
ninguém salta com vestuário, qiie
nau' seja feito lá, e até nao' se con
sente prata, ou ouro manufacturado
em outro paiz. Fará isto o Governo
Inglez por ignorar os princípios da
aScieiu ia Eccouomica ?

Concluo pois que se o Governo por
huma parte deve promover o Comer-
cio, cujas molas reduzem-se, a meu
ver, a Liberdade, instrucção', e Fa
cilidade; por entra lie muito do seu
interesse, e obrigação' abrir meios
ile subsistência a seus subditos: por
que hum Povo he tanto mais feliz,
quanto menos individuos tem desoc-
cu pados, ca lace ir os, e vatlios. Eis o
meu modo de pensar sobre a quês-
tao', que nos oecupa: talvez esteja
em erro; mas os meus sentimentos
sao' patrióticos.

i'f fíexões sobre a guerra das Panellas.

( oneiderandò a nenhuma força mo-
ral, as posses quasi nulhis , a estupi-
dez em fim dgs chefes ? ou caudilhos

dessa «edição de ardtcadr.res : mo posso deixar .ds

pcrsuadir-nie, que mãos ucotdtas, e matreiras ma*
nejaraõ essa desordem , eti suoenruô lã para seus

perversos íius. Neste HecifíJ sim , e i*s*»> pelos ma-
tos, existem alapardados ns verdadeiros motores
desses levantes : nós vivemos bloqueados dií iunnu-

gos, graças à-inconsiélerada bonoiiiia da nossa Ad-
niinistraçS.» Keijoina , que julgou converter, es-

proveitar t> colunudsmo , peidoando a todos , a-
braeando os, e couservaudo-os em s*-us empregos,
elc/No Recife lie que estilo os velho* da Montanh-i,
dos quaes os faceinorosos tle Panellas nã>. sS<> nmKs,
do qne agentes . e maqninaes executores th- <•¦»*-
deus. Quanto puiema morosidade do nosso vt-: -
cimento etU procede, em m<n e.ieiider, .le vatios
rn. livos ; eomo sejaõ primeiramente a extensão «Lí
matas fechadas, e escabrosas, que occupaò os laes
eabanos revoltosps, a desgraçada discórdia, que me
asseveraõ ler se accenJido entre os Srs. Major >a;>
tiago, e Commandante Geral Carapeba , nivalida-
de tanto mais fáa , e vergonhosa , quanto a Pa ti ia
mais carece da coadjnvação, e boa inteligência de
to«l<>3 os seus filhos.

Por outra parte imprudências , e barbaridades,,

que alguns Oííiciaes, e Soldados das diífertmtes t x-

pediçòes tem comettido, tornaõ essa luta em bania
guerra de vinganças , e exasperação Com magna
teniio lido, e ouvido varies insultos, roubos , e as-
sassinatos eomettidos por pessoas das nossas expe-
dicòe-s Onde >e vio fuzilar sem nenhuma forma
proce*so a hum prizioneiro? Isto be Direito < s
Gentes de Caoihaes. O homem pre/o be l.u ....

pessoa sagraria ; em quanto peleja eu deei.io a.i s>:a
vida, ou elle da mínlia; mas logo que depoz as ar-
mas, desappyreee o inimigo, e a huujn r;d.itie ie-
clama «-s seus direilos: ulleja nào he o h-Muem da
«neiiH , be sim o objecto da Justiça , qne llie <!t \e-
impor a pena i\t\ lei. Longe, longe rte uu.-» esse des»

potismo tias vinganças. Esses miseráveis de Pa-
nrilas, simpósio «pie muito cruuí*.o's«>s , são nosso?
semelhantes, nossos concidadãos, sã., homens em-
fim ; neües obra mais a ignorância , tio que a ma-
licia. Laça mos. sim to«io o esforço por destruir a-

queie foco de devastações, aquelle vaihacoulo rie
aii.sohitisías estnpiih s ; mas não agravemos os nos*
sos males flagelUindo os pacificou habitadores dc.s
nossos campos; procuremos lavei liiss estimavejs ,
e benéficas as Instituições Liberaes; por qne os ro
vos não sabem de theorias; e vendo que na pratica
elles vivem n-.enos iranquillos , menos abastados,
monos fidis es depois da Constituição , do quo cia ií -
tes , não emaõ de indagar motivos abstractos, na-
turrdmente suspiraõ pelo passado , e qual quer tm*
prebendeiior astucioso basta para os atrair sôí> v$
bandeiras do.ibsolutisi.no, que lhes prometle, ain»
da que falsamente , as vantagens perdidas; mais
que tudo porém fujamos, meus caros Patrícios,
fujamos de desmoralizar, e barbarizar o Povo.

Pernambuco ; na Typ. Fidedigna.
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.mmn Ia lainlr» de mezinhas paradoi
ide cabeça, Iodas prodigiosas, equer

muita verdadejUpuilenr-iue «listeis de-quanta erva

aiiíi íUe-iecina / e !lohiiea s.to' ilua:', j côntrin o iiiâuito reino vegetal,

scieucias, sobre as-uifaes totloomim-j ( "- cmcúcos mais draslioos , reme-

|jy f},{ ;, «u-vpwmada. iNltiitas ve/es o | dio . qm» ^'leiiiorixa os Professores

níesmo ii:f!ivitiut.«, que n;i;)' sabe »-|mais hitbeis, que só cs receita;)' em

imilar duas silahas, que nao' ,;;.be as^: poucos casos, c tíxtremosj sao' [>ro-
s\c:uc.r o seu nome íalla cm Polihca ,| di^alis-KÍos pelos curamleiros com

oil.'e oaivco liuu! iauii uüii! í'.onstaní, j ínuna seta ceremonia, verdadeira-
.{rr<'ía s^n-tí-oras''meníe espantosa, lie para ver o dc-

s, pii^ metleiíi nMium c!)i- ¦ «?*mpe!>o , e íVcst]UU"\aò, c<=íh que hum

s,:¦![., o mesimssiíno líro-.risais. Nao'. ass:e,si:u> ílestes de curiosidade L-tea

i H*íver
u/.ioleiiie.a

a i;i'i!rvi!;i ;'!'!' tnais couipuca< !; '-,> í'e hino pobre (Soeiiíc, seos
1 . -i

reeotidií 1 , otse sc',i , que imo' e.ic.ui- : sniier o que hc ptuso . nem onde eiie
tre milhaieíAie curandeinís , ecuran-; esta , nem qual o seu estado uormai .
íieiras nroniettendo de as íui-.-ieai

1 a . , a:T, o. - ;,i;mu.e pnrn orno. oe me t[u;-ixu cie tos, rs
huma 'Jor ue

cia iu /ariaçues dos íemperaine
diversas idiosin-crazin

abem , sur^» íf.ili [iu- classiíica a? h-bres , cuauu
bem sas, c* nao' i-1'ieites de eufeimidKi'--ma velha, qne muitas vezes ta<

serve de parteira, e logo me repete maum botar ao doente a hu



í J. J.

íóra, c reduzindo ns entranhas a ou-| vencedora: e co.no escapou o dom-
te quasi por milagre, chamudaes-trás tantas cloacas uecioe , que esía

com o estômago sujo, e em conse- j Ias bordoadas de cò.go a sua pratica,
quencia tracta de o limoar Jspe- ! a sua periencia ; uns nunca se oiel-
gando-lhe hum, dous, c niais vomi-jtem cio conta as inumeráveis victi
torios de tartaro, qoe alguns Botica- I mas , sacrificadas pela imperieia dos-
rios dao' sem receita rie Facultativo , j ses mezinhetr.os homicidas; o mal,
como se fosse cavada, ou agoa tle; he Í020 atribuído á falta de dieta , ao

enfermo já estar muito passado, ou
jenle doFovo, que acredita cn, pontue assim foi Deos servido, esta

J ! t-< l

A
duendes, e lubishomens, como nao
acreditar,'? em raezinheiros? De hil-
de alguma pessoa sensata lhe diz.

va chegaria a soa hora, e o pobrezi-
nho foi quem pagou a pratica, e mais
a experiência de Mane coco, Chico

que he imprudência, c temeridade Piegas , e Comadre Benta. Vor estas ,
.<-' '-'comiar a saúde, e o bem mais pre-

cioso , qual he a vida , de maòs intei-
rameníe inabeis, e de oessoas estu-
pidas, quando aqueíies mesmos, oue
tem consumido annos . c annos no
estudo da Anatomia , Fiziologia, Pa-
tulogia , etc. e\c., estão' errando a e o

e outras rasôes en ua > conheço o\i-,
cio mais deserracad< do oue o dci

>e o eni -rmo foi tractolo
por huma velha cristaüeira, e erva-
mei oco. t:.

nana , e morre, ninguém se queixa
o'a
nh
, ' I h'u«'¦ti ±j 1 < txà as-assíria. Deos, nosso ^e-
ií'10", achou o em est.ydo da sua sra-

¦ ¦¦¦

i;
da passo ; porque as modéstias, e su-lça, e iá o levou p.ra si : mas oio o
as causas sao' infinitas , e o uso clini- i Medico nao' há indulgência , o Medi-
eo pòe muitas vezes em embaraços f co nunca tem, se nao' o demérito ;inrctrmcaveis as mais bem concebi- por qne se o doente escapa, dc»' foi
das theorias: nenhuma destas cmisi- o Professor , qvie o curou , foi o V.t-
derações os empacha. Surge dVqui dre Santo Antoni ), ;i quem se pro-huma mulher tonta , d'a!. toma a pa- rnelleo huma írezen.i , foi o gloriosalavra hum pascazio . e di/ omito che-i Sr. Santo Amaro , a pju mi se íez \,;.
io de st ,, 

"Na 
o' sei iá disso-*, .V.nliou í !o de huma romaria, í<>\ d Anjo dt

Maná nao' teve estudos, Scuhci ilozu Guarda, forao até as bemdictas vi-
nem sabe ler; p-iiéra qualquer dei- mas do Purgatório: porém se.apezar
les tem huma queda p.iy.i curar, que-j tie todos os recursos d" A. rie, o eafer-
fazem milagres; nunca aprendera,.':! mo sureumbe ; aoui i. Li rua :
mas tem muita pratica , c conti a a <•*- \\or Fulano * que o matou : u<>r ( jue
periencia nao' há argumento. ., h.i-ja moléstia era hum espasmo conhe-
rem-lhelá hum cabedo da. ve da foisjcicío, e iníiiKiou-o sangrar: nor une
qual he essa experiência :' voe cousa

,U» !,  - .,: ,-» .. „ 
~. 1

he pratica de numa Arte soa; ne.otm-
ma theoria ?

teve ií[i:ií;i leore maima , e on vez
de lhe dar Aíjoa [rurlvza fuue ho fo-
go em cuca de pólvora) para evitar a

Muitas vezes a constituição' de hum gangrena, encheo:o d-ebixâs., deu-
enfermo he tao'vigorosa , c favora- ü;c agoas de cevada , c de arroz , e
vel, que luta co:n a moléstia , c corn matou-o á fome.
os venenos do curandeiro . e sabei Toda a parentella do defuncío , to-
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das as Comadres, c conhecida? dno'í seniina); c vontade para lhes infamar
o seu voto , e clasaiüeao' a enfermi- j <> mandado de despejo ? Ilu nao' que-nade. ,, Olhe, minha Comadre, diz|i\j pòr-nie a travaeontas com pessoahuma daj carpideiras á lacrimo.ii vi-1 alguma : nao'sou Chimico, nem Me-.Vs'.i , rnái, filha , ou innía, meu (lico para entender da virtude, ou
uwm j-jiiii. . q,K. jj\.o> ua -i , ii.ti lí- vicio ii:i, rim^as. n.-ie rn on.if-» r.t*. v--»_Compadre, que i)eos naja ,
nha , se nao' huma esbitilaça:!. O
Medico foi sangrallo , e tirou lbe to-
do o comer; que queria ) Aquillo he
bom cavallo : uao' eu , que o queira
[•ara a minha caza. Porque uao mio-
dou chamar SrJiá Bertuieza , a par-
feira ? aquillo sim . lem mfios oara
curaras moléstia» mai; perigosas. ,,
t: >utra já diz d'aqui — í) clef meto na
minha opinião", o que teve foraò ma-
Lutas: se o Médio o vomita , está
bem livre, que ro n-resse ,, N"jm' uliz
d'a]i hu n pai Seníi )r , ene tao"be u

i - 1appuca suas drogas meãicmaesl nao:
eu tomei o pois * ao doente, (Deos te
falte n'abna) e logo c mheci , que a
mdesíii era huma mulina sorrateira

Se lhe botassem bastão-O ;;¦>

ies
se:n-í-

tripas.
!'i*i '!e cabirinho, e pregas-
ious , (3íu Pez purgantes de

jaíapa prepuMíh; eu [he afirmo, aue
mm' morria. De p irte está hum ííy--

ules encoberto , o (pro , ineií
a i
CA

vicio das drogas, que cq.wyíòi' os re-
médios : deixo isto para (piem Lem
sua experiência, e sua pratica, de-
claraudo ao mesmo tempo, que rrmi-
to respeito aos purgantes, e vomito-.
rios cie Mr. Le Roy, e tanto os res-
peito, que sempre os quererei lon^a
(.e mi-n em sinal di minha maior ve-
neraçaò. Pelo que, e o mais dos aue
tas rogo a aquèlles, «ei aouellas de
meus respeitáveis Subscriptores, e
Snbscíiptoras, que miiitao' nas ban-
deiras de Le Roy, nau1 me Lenhao'
p »r antagoriisía do seu sancto reme-
dio, que lhes faca bom proveito:
por que cada lium eosttuna dizer da
Festa conforme ihe vai nella.

Mas tornando a matéria, cu já vi
com estes cjue a terra ha de comer
(¦¦qui tenhao' cs meus Leitores a hon-
da ie de anontar noa os seus olhos")

/

hum pobre liomem verdadeiramente
assassinado por huma dessas curan-......... ,«.'. "i.mil Lt.JO.IO «^ l_( 1 £i i .'—.es epcoperto , o qual, meoe- j deiras, que y\ lem a mao' assentada

d > com a cabeça , exclama muilo na sim pratica (de matar). A moles-.oteneios > — Por que nao' dera-/j tia era bum grande calarro , que pro-ie: Roy aocieíuncto.» — Aposto, que vav-iraente cederia a lambedoies, anau -m.,ma. -- cozimentos adoçantes , etc: usas aMas em que fui eu fallar? '< , Ta. .>->;. iiii.-i^ !,,,.,* -i » »..' o.. !¦«..., «„„ :„„„ .Mas em que fui eu fali... . , , .,.
ism.m de índas as enfermidades? No

> ? Em hum r?.Pancvesto pródiga >sc
médio tao' mvsterios o . aúe até ^-va
-g 'i ^ ¦•"

ti,

íaldirta bruxa nao' esteve por isso.
preparou buma ligeila C3rn huma be-
beragem do inferno. Compunha-se

oos mai* nobres atributos do ser in- 3 chaminé, vulgarmente chamada pu-teliigents, is*o he; de entendboen- c///??^, mel de fíiro, agoardente, ii-to, e vontade: entendimento n,irn mW nnl-mniic m^UmiAf,. /\,i„

1 t-....... . .
:l!a (aieda me lembra) de fuligem d^

chaminé, vulgarmente chamada/?#-

conhecer, e distinguir cs maus dos
bons humores, confundidos, e mis-
turados no corpo humano , (que nes-
te sábio systema yern a ser buma

mao
•it

s pimentas malaguetas. () do-
e teve a coragem de beber serae-

lhante cáustico. Mes o qoe r.nonte-
ceo? D'ahi a poucas horas appare

neeco-lhe grande te,h> <T nao' ti-
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nha, anciedade extrema, a íingoaique vem de França , aproveitando
tornou-se mui' sècca, e demasiada- desta , alias mui respeitável, Nação',
mente rubra , logo dor de hum lado,! oao' só as máximas, e pensamentos,éscirros de sangue, e no fim de cjua-1 se uao' as mesmas frazes , os mes-
tro dias foi puchando para o outro inos ediotiamos, as mesmas pala-mundo, graças á pratica, e c.tperien- vras, a mesma ednstrucçao', donde
cia da mdagrosa mezinheira. ! rezrdta huma gerigorica, (pie se naò

One íatà-lidaue! í )ue estupidez! sabe a (pie etioma pertence; em
Que miséria! \i\i tremo, qiian- quanto os meus olhos já leráo' nas
do e;n qualquer enfermidade íí>ípsas Cazetas o engraçadissimn
hum Professor passa a hmü c]a| verbo cchiiàr em vez de-malograr*

i ':peana para receitar: e liei ao íi-
car muito traiiíjuiilo, e tragar .sem
ceremonia qual quer beberagem,
que me ensina hu-rn ig no rale, que

se, e a cada passo aí palavras a/ri-
cre pense e'm lugar de oensamenío
occulto , manha, malícia, etc ; eu,

¦ j nao obstante prezar muno a

me acosclha huma mulher edíota . ,
Liltcratura Praneeza , ei ítotiiij , que
uao devo ser macaco, desejo escre-

e crédula , que se dst. mezinues-l ver na minha Lingòa , e ouaui > m.iis
ra { reio;i matos ainda: hfemaior | a estudo , mais me encanta, e a-rre-
a desgraça. Por essas alturas to-lbafa. Todos os Povos tem seus Pro-

Modo o inuiKió he Medico, e Cl vermos; por oue a rasao' em toda a
rurgiao, e tão avezami esta essa j rode he a mesma-; e certas verei a-

das praticas er»t'ao' ao alcance de to-
?o o nníi5(!o. Achei em hum livro

^'ste-s-Provérbios ; e como me nave-

gente a morrerem Saias neta*í
mãos dos outros , que tem po'*
iivàiide infelicidade , quando còs. cera o mui assisados , assentei fie osta , que algum esta tomarnsoj , . >f. , c, . ir c« mmutneaiKlo a trechos a os meu-jremédios de Dotiea. Com aja- L<,itò:rá. Ahmns desses provérbios
das de eabaemho í que he numi]^* com as e.ompcte"t&*-' r^iexòes.
drástico nada mu-in r a encarno-
uéa ) com ajudas de guardião*,
de ajleli.ua , com vouiitorios, e
ptirgas de jaiapa, e do quatro
humores, e ultimamente com í,e
ftoy para toda a espécie de eu- por q,iC já o foi
íermiaade ia vao uioíienao a sei , i

,. O sábio em sua pátria está como
o ouro em sua mina .,

— Quem monta no carro da cuhi-
ça será por companheira a miséria.

-~ í) salão conhece o ignorante:
mas o igno

uao conneee o sai.no; nor que iiun
modo, e a soo gosto, e dizem jca.o to?.
muito enxudos, ;que taòbem na Se o ignorante be inimigo de si
Praça se in;)V. e.

PROVÉRBIOS ARÁBICOS..
Em quanto muitos dos mèiis Co

mesmo , com» será .mago o!o ou trem }
- Ouem se meíte noa negócios

to mai
(Continua r~s,e-hà )

\ públicos navega pelo aito mar

legas Pefiodistas só julgao' boinol Pernambuco; na Trp. Fidedicna,
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DESrrnioA poa este a nino aos meus
RESPEÍTAV.K1S ASSiONA ATES , E

LEITüflJIS.

Tíe chegado o tempo dos banhos ,
dos passeios, dos passatempos, epas-.,' , o, •sa-restas, e nao ha quem, podendo,
deixe de ir para o campo; por que
em verdade o Recife nestes mezes he
bom forno. Em conseqüência: da e-
migração' há hum certo armistício
entre os Guerreiros Periodistas, que
tao'bem precizao' e.spaireeer ; ossúb*
scriptores eclypsaò-se todos os dias,
e a Política toma alguma fol°-a. e ce-
de o passo ao esfola.dor Qduaa. a os
>anlios, ás comezainas, »ás indiges-

toes, apoplexias, e outros diverti-
mentos, que sao' a safra dos Medi-
cos, e Boticários: nós Periodiquei-
ros em fim ficamos em tempu de f es-

ta, como as meretrizes pela Ouares-
ma. Dos noss s Amantes huns vau'
P«Ya ° r.°ÇJ dl VíitiVÍ»i outros para>o Monteiro, estes para o Ca kl ei reiro
aquelíes para Ikdieribe, Caxangá*
Bem fica, Ponte de LTxòa, e alguns
para a Cidade de Olinda: e a Í)eci
Periódicos

As Meninas, chegado este tempo
nao' cuidai/, se nao' em vestidos nc-vos de molde mais moderno, i.stohe;
com humas- mangas Como bojaric-
nas; cm fitas,, crescentes, frasqui-
n-hos, indispensáveis, fsem os qiursnao' se pode tomar banho, que pres-te) em chalés s lencinhos, finalmente
cada huma tracta de embonecrar-se
o melhor, que póile, e ás.vezes mais,
do que pode. Os nossos gamephosconcideraò-se no tempo da coiheita :
cortao' os cabeílos a sa^uim, y_s es =
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cacezas andao' em bolandas para ja-
quetas , e sobrecasacos , e os míseros
cavallos tíe alluguel, ou emprestados
jávao' chorando as cruelíssimas esta-
ias, fomes , chicotadas , e esporadas,

que tem de granar; por que hum

gamenho, que vai montado, quer
que o pobre cavallo tao'bem na-
more, ou que a sua Cloris tao' bem
;se namore do cavallo. Sujeito há,

que em huma tarde vai sinco, e seis
vezes do Recife ao Monteiro por ex.
só para passar pela porta da sua deo-
za, que li está grudada ua janella , e
ioda a vez que chega ali, ha de por
força mel ter em obras o cançado ani-
maí, ainda que este já na.o' saiba, se
nao' estirar o pescoço, choutear, e
dar coices: tu io serve; por que sao'
outros tantos signaes de grande af-
fecto. ( _

Muitos , que nunca dansárao , nem
i^eiio tem para isso, matricula-se
im huma saitu de dansa, e aprendeu-
do a dar noa dúzia de peru «das a
compasso, estão' habilitados para
passar a Festa ás mil maravilhas: Al-1

Climas Sentioi itás estão com grande i
empeuno aprende ido ás escondidas
;ts modinhas mais líiouernas, nao pa-
r.i so incukarem por cantoras ; mas
i,ara darem boa conta dc si , no caso
de serem rogadas, ou para cumpri-
rem huma prenda , o que sempre fa-

zmi depois de muitas exc usas, quei-
xunhi-se impreteriveímente de rou-

qiidao\e dedeüuxo: ainda nao' ou-

v cantar a huma só Senhora, que
p.umeiro nao' dissesse, que tinha a
7= ir ..-anta encomodada.° 

Todos sabem , que as contradan-
cas forao' inventadas na Europa com

u firo primário de agitar, e esqueu-
tar d curpo contra os rigores do frio ,

'que em alguns paizes chega a matar.
Nós Brazileiros , mormente os que fi-
ca mos mais proxinios a o Equador,
embora vivamos em hum clima adus-
to ; como temos hum prorito irresis-
tive! para micaquear, também con-
trada nçamos, nao' para espancarmos
o frio ; por que o nao' há ; mas para
augaientarmos acalma, e moermos
os nossos corpos de baixo de seme-
tria, e compasso. Causa lastima a o
observador Filozofo o ver como sa-
bem castigadas de huma contradança
as nossas Senho.ritas. Apertadas tle
hum verdadeiro ciíicio , chamado es-

partilho, os poi u? òes estão' opprimi-
x|os, e nao' podem dilatar-se, como
a sua natureza pede; todas as mais
entranhas participao' mais, ou me-
n .s tio arrôxo, e sobre tudo isto
vem os .saltos, os passapés, os rodo-

pios, indispensáveis nas contradan -
cas: hum suor copioso as inunda , a
respiração' he preza, e tormento-
sa, todos os flui los põe-se em revo-
luçao', as arteii.tô pnisao' descompa-
çidamente, as coita linhas nao' po-
d.em proferir huma pdavri, e quão-
do acabao' dessa folia, ihzem mui_o
saiifeitas . que divertirão-se á gran-
de ; por que só lhes tultoii d -tar a ai-
ma nela hôcea. Ah ! quantas polmo-
n..s\ quantas tuizic.ts , quantas emo-

pútises, e outras mui?as eníermida-
dos de nomes Gregos, e t >dos feios,
nao? tem causado, mormente no bel-
io sexo , por mais delicado , o tal ch-
ver.imeuto das contradanças! Mas

qoe importa isso , se as contradanças
sao' tao' bulas, e se as Inglezas,
Francezas, etc. fazen o mesmo?

Ainda que nada entendo de dan-
cas, o simples bom senso me diz,

que em hum paiz, como o nosso ,
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onde 3 tiíspiraçò' be quasí eotinm,
onde os raios do sol nos ferem tao'
de perto, só assenta o* bem as dan-
ças moderadas , e (se assim me posso
exprimir) as mais macias. Que há fei-
to d'aquelles Minuètes, chamados
rasteiros, por que ainda hoje chorão
muitos babacuaras, que já tora o' ga-
menhos a seu modo, c n'aque!ies fe*
lizes tempos, em que huma Moça ,
se namorava, era com os olhos no
ceo , e no gameaho, e com suas con-
tas na maò ? IJoas cousas houverao'
nessas Eras : mas o tal Minuete ras-
teiro (nao' se piquem os nossos ve-
lhos) era huma opiada insuportável.
Quanto ás Walsas e.u hum dos meus
N.os passados já disse o cpie sentia a
.respeito delia*.

O tempo de Festa do Matai he o
mais propicio para os gameahos de
ambos os sexos He nesses dia*, que
¦se pesca-/ amores novos, e iiicetaõ-se
namoricos para todo o anno. Pesso
as, que nunca se virão", nem conhe-
cèrao', vízita »'-se, ia.zem-se reçipro-

!icamente pr uextos oe corviiai a.nisa
de, que ordinariamente espira no u!-
timo dia de Enirudo. As Meninas
gra.ugèaõ mintas camaradas , e as par-
lidas quasi sempre consistem em ai-
guus jogos de prendas , em algumas
Modinhas, em muita algazarra , e a-
cabado tudo cada hum vai para o seu
ninho murmurar, e desenferrujar a'
liagoa á custa dusamig-as: mas nes-
sas partidas o que nunca se dispensa
he a incessante pap >gue tçao' chfs Se-
nhoras. Ali dao' conta numas ás ou
trás cios vestidos, que íizerao', via qua-
lidado do pau ), a como lhes sábio,
de quem houverao" os moldes, quaes
saõ os melhores lavarintos ; que bico
pede esfee vestido, que fita assenta

bem n'aquelle; e muita'"» vezes vai-se
buscar huma vella, e lá de dentro
vem rebolindo a cesta , ou ba-húzi-
uho, ea'i sao' examinadas, e postas
á discussão' iodas as gailas, e moder-
nas louçainhas da Senhora.

As solteiras, quando conversão7
humas com as outras , nunca se es-
quecem de metter em reste as suas
conhecidas, que estão' paracazar,
ou eazárao' de próximo; humas ap«
prova o' a boa eleição', outras repro-
vao' ; por que o noivo já nao' he me-
nino , e anda muito á jarrèta; esía a-
cha-o muito feio, aquella diz, que
lie desengracado; mas lie rara a que
se nao5 está moendo de inveja. Ou-
tros pensamentos occupao' o rancho
das Senhoras cazadas. Volta, e rnêa
vem ú balha o seu homem , que anda
agora muito fastioso, e impertinen-
fe: huma entretem-se em desfiar as
historias, das raivas , eqaizilas, que
lhe fazem as pretinhas, e servas de
caza ; outra espraia-se em relatar por
miúdo tolas as gracinhas , esperte-
zas, e travessuras do seu Cazuzinha ,
ílo seu IManézinho , que ainda nao*
tem idade para tanto s ber; a cuja
narração' açode huma Ma tronar»,
que já está jubilada , e nao' deixa de
lizer „ Assim f >i o meu Toionio (que

ás vezes lie hum dos maiores marmã-
jos , que e>tá prezeníe) : foi hum me«
nino, que parecia espritadò , e en-
graesdinho, como nunca vi ,, : e to-
dos victoreao a o Sr, Totomo peia

riíàiíiva esperteza. Então' es
que o nao' conhecem , per-

guntao* i"go a o ouvido d alguma < as
outras, se he eazado, ou solteiro, e

que modo de vida tem, naturalmcn-
te por que desejao' que o Sr. Totó-
nio tome Ordens de Missa.

sua
Aleninas ,
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Em quanto o Madamismo assim
desbarata o precioso tempo , papa-
gueando sem nunca se enfastiai-, lá
estão' amuados pata hum canto da
salla cs devotos das. earfas, e dados,
divertindo-ss em se esfolarem huns
a os outros. Ti tou icm os olhos era-
vados nos ossinhos, e tao' embedido
lia observação' do trocadilho, que
parece, tracía de resolver o problema<da quadratura do circulo: mas em
cpie susto nau está aquehalma, cjuã-
do o parceiro, empunhando o eopí> ,
reíneneando-o, e batendo sobre a
hanea , profere o fatal -Topo tudol-~
Outro , todo absorta em huma remis-
sa , a que se atirou, mcdúa , se .ha de
pedir resposta , ou mandar jogar, em
tinto que os miròes andao' rezistan-
do os pontos, proferindo sentenças
definitivas com grande zansa dosciue
estão perdendo. Assim correm as l»o-
ras fugitivas, eonsorne-sea paciência,
e 0 dinheiro, e depois que o amigo
procura tirar a caniiza a o tini amigo, todos .li-
yein , que muito se divertir ::<>' ; mas o certo he,
que a mor parte dos jugos, e mais se >ào de parar,
são verdadeiros mariyrms, são escolas de immo-
ralidade , mina das bolsas, g(rmen de discórdias ,
recieio devadius, r peste da Republica, .logar ai-
rpimas Imras , ejogos baratos pôde ser divertimen-
tu , que a r.utrapeha não reprova ; mas jogar gros-
f.>> , parar pmdiados , e mais punhados de pata-
íôes. e inêas doblíts , não he certamente recrear-
se, lie esíolar o próximo, ou ,er esfolado porelle,
te expor se a perder a sua fortuna , e acabar , eu-
mo mendigo , do que hn innnmernvejs exemplos.
De niuis eu na* sei , como possa haver coulenla-
mento pacifico, qual deve ser o recreio honesto
onde o coração esta eui .continuo susto , onde as
Taivas são qnasi'inevitáveis , eo prejuízo do nus-
5o semelhante oonstiiue todo o nosso prazer.

Mas que importa , que o Carsipurei.ro grite
conda este, e outros vícios taô piejndiciaes a os
indivíduos, ás íaiMÜias, eá sociedade? íle voz,
que clama no de/.ei to ; por que palavras nau' rc
íorsWAÕ aos homens : o que us hade reformar lie a
Loa educação religiosa. , e civil, he o Governo em
Íjui . que iem huma influencia immediata sobre oa
tioiis, ..o maus costumes ties listados.

JNeiíes tempos U« í*«jsta lie t que os tuiüneiros

mais se regataõ s custa 4cs pjpidvos. Enlaõ mui-
tiplicao-se-òs-jíintarés prõfuzos, as cêas largas ,'.«»s
almoçòs ojanicradvs; e nunca faitaò amigos, que
os venbaó papyr Cuni huma cordialidade, qne auj-
mira. iisses banquetes custao dinheiro, e I"m di-
iibeiro, «i luxo das mulheres, fíthas, etc. etc.
muito mais: e como poucos tem huitui pi fora pe.»
minaria tão lorte , que po sa rc/istij a tantas swn-
grias, fora as sanguexugas , qoe sempre sobievém;
o que he que acontece muitas \ez s? ü aJagistra*
fio vei.de a justiça todo t> anuo para guiem- peh\
1'esia , o lisctivão , o Letrado, >> Procurador es-
corchuô <js pleiteantes, o Offícial d^llande^a t-n-
ehe-Ae a seu sabor; (Advirtaõ , qne em ô.J;is esras
classes há excepçõosj c quem naõ tem ofticn», em •
prego, ou beneficio al^um o que fará'? Vah-.sedas
suas agencias; huns caloteaõ, outioS fazem aceões
vergonhosas, e os especuladores mais ousados pes-
taô por abi seus eavailirhos, anitaô e.spaiitdlas

 i . . . . • . .a os v tiUiOaun s pelas e.sí; iUIitiiô se em rim-,. . .' ' •>  —
írarias para vi/.itaieni as ca/.as, que ptftieiii , e d*a.
In os ricos chedes, os pentes alterogos, os vestidos
magníficos, as sedas, com que se adori.i.õ muitas;
aunanates , e iiilias de Jerusalém.

ííoas lestas pois desejo a iodos os meus res-
peitaveis Assiguanles , e Leitores , isto he ; que íe
nbaõ sempi o saúde , e prazeres sohdos, nao «xoe*
rimentando a ma ia grave das enfermidades moraes
tiviz, que vem a ser; falta <ie dinheiro, enfermi-
dade tão pestHeiicial, e asquerosa , que os pi oprios
parentes fogem de tal eideimo. Deos, nosso Se-
nlior , lhes conceda j^a' , e socègo deespiiitn: li-
vie a lodo.s de indigestòes , constipacões , e da Ale-
difina , e Farinaria; dos aboletados , lojlineiroa t<¦ paraziias ; de- vizitadores in.pei tir.euies, iit huma
ma vi/inbança . e <>s pais de fomilias tào bem dos
cumprimentos deceiios gauicnh* s ; quem tiver seis
ea';d!o , de o emprestar a huns tjntií.s sujeiliahos s
e dinheiro a pouquíssimos.

Adeus, meus llbisires .ce,nboies. até Janeiro
<le lh>!, se antes disto Pinto .o...jciia, eo Heu-
ze-cacetes , escapolmao óa p.i/ào, em que se a-
ebaõ , naô capitaneatem alguma fal àge de Cia istãos,
Velhos, amigos do Throtio , do All.ir, e das cou-
ins aliicas, p não vieiejn d..r cabo «le todos os í.i-
beraes , que já estão vestidos, e calsados no infer-

o por sentene.a de boas, e piedosas cax.llis, 6
de envolta com aquelles n.«d ti<aiem o vulto a c»
pobre Caiapuceiro, que alias só ilies deseja nu-
nos ignorância, e mais vergonha; por tpie paraser escrava voluntário são preci/.as muita estupi =
de^ , e demasiada safadeza. Por este anuo Disse*

! <i
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{Pernambuco; na Typ, Ficled^na,


